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L U G O 

# P r ó x i m o h o m e n a j e a d o n M a c a r i o 

G o n z á l e z R o d r í g u e z p o r l a c o n c e s i ó n 

d e l a M e d a l l a d e O r o d e l S . E . M . 

# R e n o v a c i ó n d e c a r g o s e n l a A c a d e m i a 

M é d i c o Q u i r ú r g i c a 

— E l D r . P a b l o d e D i e g o A r a g o n e s e s , 

e l e g i d o v i c e p r e s i d e n t e y e l D r . F e r r e i -

r o M a z ó n , r e e l e g i d o v i c e s e c r e t a r i o 

G A L I C I A A L D I A 

9 L a s e m p r e s a s d e l a c o n s t r u c c i ó n d e 

P o n t e v e d r a n o t r a b a j a r á n l o s s á b a d o s 

h a s t a e l 3 1 d e a g o s t o 

# F E R R O L : I n a u g u r a d a l a V I I E x p o s i ­

c i ó n F i l a t é l i c a R e g i o n a l 

M A D R I D A L D Í A 

9 D e s m e n t i d a l a d e t e n c i ó n d e l d i r i g e n t e 

d e l P . U . N . S . s a h a r a u í 
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c a d e r a s 

B A R C E L O N A 

• F u n e r a l p o r e l c a b o p r i m e r a d e l a 

P o l i c í a A r m a d a , O v i d i o D í a z L ó p e z 

B I L B A O 

% E l A y u n t a m i e n t o d e S e s t a o s u s p e n d e 

u n a o b r a c l a n d e s t i n a d e " A l t o s H o r n o s 

d e V i z c a y a ' * 

E N C U B I E R T A S P A R A 

C A M I O N E S - T U R I S M O S 
MAQUINARIA AGRICOLA" Y MOVEDORAS DE TIERRA 

T í r a t o n e 
«RIMDO RODRIGUEZ CUSIR» 
S E R V I C I O VENTA Y MONTAJE-Dr. Gasalla,18 
— . Teléfono. 2168 34 - LUGO 

F R A N C O C L A U S U R O 
N A C I O N A L D E 

Posible régimen de libertad 
de precios para los hoteles 
de c u a t r o e s t r e l l a s 

Lo a n u n c i ó e l m i n i s t r o de 
Iníorinación y Turismo en Barcelona 

E N N A C I O N A L 

R E C U P E R A N D O S E 
Cinzia Russo sonríe feliz du­
rante su período de convale­
cencia postoperatorio. L a i n ­
tervención quirúrgica que re­
cientemente se le practicó a 
esta niña por el profesor 
Chidichimo, tuvo en suspen­
so la atención de toda I t a ­
lia. A Cinzia hubo que prac­
ticarle una intervención qui­
rúrgica a corazón abierto. Y 
esta fue ía primera ocasión 
en que las cámaras de la te­
levisión italiana estuvieron 
presentes en un aconteci­

miento de tal categoría 
( F O T O F I E L i 

Monseñor Cervino Cervino, 
Administrador Apostólico 
de la Diócesis Tuy-Vlgo 

E N N A C I O N A L 

Cuba desea poner fin al 
contencioso con España, 
pagando las cantidades 
pertinentes por bienes 
expropiados con motivo 
de l a r e v o l u c i ó n 

E N I N T E R N A C I O N A L 

R E C O R D O R I G I N A L 
Este señor pretende superar 
e] record de andarín. E n 
realidad, su propio record, 
porque don Salustiano M a ­
yo, de 83 años, es tá en pose­
sión de la marca de andarín, 
tras 38 horae de andar sin 
pararse ni sentarse. E s t e 
nuevo intento lo va a reali­
zar en la Plaza í l a y o r de 
Madrid, y ha empezado a las 
seis de la mañana . Medida 
muy prudente, pensando en 
aquello que "Madrid tie­
ne nueve meses de invierno 
y tres infierno". Y don Sa­
lustiano ha querido, además, 
dar una profunda proyección 
humana a su aventura ofre­
ciendo a las autoridades sa ­
nitarias sus experiencias, pa­
ra el estudio de la resisten­
cia £ comportamiento físico 
ante el agotamiento y la fa ­
tiga.-- (Foto Cifra Gráfica) 

E L « I I I C O N G R E S O 
L A F A M I L I A » 

E N U N C O N T R O L P O L I C I A L 

T e r r o r i s t a herido en 
un l i r o i e o c o n l a 
guardia civil, en Irán 
• E n o t r o c o n t r o l p o l i c i a l l a s f u e r z a s 

d i s p a r a r o n a l c a n z a n d o a u n o d e l o s 

v i a j e r o s d e u n c o c h e e n u n a p i e r n a 

D e t e n i d o e n B a y o n a u n i n d u s t r i a l e n 

r e l a c i ó n c o n e l a t e n t a d o d e B i a r r i t z 

' m r a - s o i r m í m í comandos espasoles 
PERSIGUEN m FHAMIA A IOS MILITANTES DE W 

E N N A C I O N A L 

D E S C A R R I L A M I E N T O 

Este es el aspecto que ofrecía una de las dos locomotoras diesel 
—eléctricas del fren de vagones— cama de la línea Londres • Glas­
gow al descarrilar cerca de la ciudad inglesa de Nuneaten. Siete 
personas resultaron muertas y más de 30 heridas. La ioeomotora, 
tal como podemos ver, se salió de la vía y quedó empotrada en 

los accesos de la estación. — (Foto CIFRA G R A F I C A - U P l ) 

FRANCIA: s e e x t i e n d e a t o d o e l 

P A I S L A H U E L G A D E L A S P R O S T I T U T A S 

• DOSCIENTAS SE RECLUYERON EN UNA CAPILLA DE PARIS 
• L a p r o t e s t a , a p u n t o d e c o n v e r t i r s e e n u n p r o b l e m a l a b o r a l 

E N I N T E R N A C I O N A L 

EL SENADO APRORO i , PRESUPUESTO 
DE D E F E N S A , 
POR I I TOTAL 
D E T R E I N T A 
MIL MILLONES 
DE D O L A R E S 

Ayer eran ya 160 las prostitutas voluntariamente recluidas en !a iglesia de San Nazario en la 
ciudad francesa de Lyon. Las sesenta primeras se encerraron en la iglesia, el pasado día 2, para 
protestar por la actitud que observa con ellas la policía y las disporreiones vigentes para su repre­
sión. Entre todas ellas han organizado de alguna manera su vida, consiguiendo incluso un pro­
yector para entretener su prolongado ocio. Una de las muchachas encerradas, Ulla, conocida por 
su aparición en la televisión francesa, ha sido recibida por el cardenal Renard y por el alcalde de la 
ciudad, que al final de la entrevista, lamentando el status actual de la prostitución en Francia, 
comentó: "Todos'somos unos hipócritas"... Y de hecho es muy cierto, cuando sin tener en cuenta 
las razones que lo hayan originado, nos rasgamos las vestiduras ante, llamémosle, el mal por ofi­
cio, al que tantas disculpas encontró Sor Juana Inés de la Cruz, ura monjita de clausura que hacia 

versos allá por el ¡siglo X V I i . - (Foto CIFRA GRAFICA) 

SANTIAGO CARRILLO, EN PRECARIO 
• A causa del fracaso de la «Jornada 

de a c c i ó n d e m o c r á t i c a » de l 
pasado día cuatro 

EN I N T E R N A C I O N A L 

C O S T A 
G O M E S 
FINALIZO 
S i l 
VISITA A 
FRANCIA 

» D I S T U R B I O S 

E N A Z O R E S 

Y E N 

A N G O L A 

EN I N T E R N A C I O N A L 

Ferretería A S T U R I A N A 
LA MISION DE LA ONU, EN MAURITANIA 
# M a n i f e s t a c i o n e s d e l « F r e n t e P o i i s a r í o » 

p i d i e n d o ta i n d e p e n d e n c i a d e l S a h a r a 

E N I N T E R N A C I O N A L 

HIERROS • ACEROS - TCRERIAS 
H O G A R » B A Z A R 

Berramientas - Máquinas portátiles 
A r m a l a , 3 • L U G O . S t o . D o m i n g o . 1 1 



P A G I N A 2 

C I N E K U R S A L 
H O Y 5,4* - 8 7 10 30 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
Un espectáculo cautivador a 

todo color 

V U E L V E T A R Z A N 

D E L O S M O N O S 
Techn ¡color-Pan orám ica 

D A N N Y M I L L E R 
J O A N NA B A R N E S 

R O B E R T D O U G L A S 
TODOS LOS PUBLICOS 

= — - r - r-y 

C I N E P A Z 
H O Y E S T R E N O 

ATENCION A L HORARIO 
5 J 0 - 8 y 10,30 

M A Y O R E S DOS 18 A Ñ 0 6 
T E C H N I C O L O R 

C L I N T E A S T W O O D 

HARRY, E l FUERTE 
Todos querian acabar con él... 
¡Pero su fuerza estaba en su 

revólver! 

A L A S 3'30 I N F A N T I L 

IOS FABULOSOS 
DE TRINIDAD 

DOMINGO, 8 de Junio de 1975 

G R A N T E A T R O 
H O Y , A L A S 3,30 
GRA>Í I N F A N T I L 

U LEYENDA DE ENEAS 
5,45 - 8 - 10,30 

A P O T E O S I C O E S T R E N O 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

V I D A C O N Y U G A L 

S A N A 

ANA B E L E N 
J O S E S A C R I S T A N 

T E R E S A G I M P E R A 
Vida conyugal sana «es cbsa de 

hombres... y de mujeres» 

I r 
J0,45 
11,00 
11,01 

12,30 
14,00 
15.00 
15,05 
15,30 
16,30 
17,80 

18,15 
18,30 
10,00 
80,25 

22,00 
12,15 

13,35 

13,40 

• P R I M E R A CADENA 

Carta <i« ajuste. "Suite en 
La", de Julio Gómez, 
Apertura y presentación. 
E l día del Señor. Santa Mi­
sa. 
Conciento. "Concierk) de 
órga¡no". 
Sobre el terreno. 
Crónica de siete días. 
Noticias del domingo. 
Beat Club. "Yes". 
L a ley del revólver. "'Fé­
nix". 
Primera hora. 
L a edad de oro del cine 
cómico. "Lo mejor de Lau­
rel y Hardy: Salsa mari­
nera". 
Dibujos animados. 'Teb-
bles y Bamm-Bamm: Nue­
va alcaldesa". 
E l mundo de la televisión. 
Grito de pánico 
Hípica. Premio Villapa-
diema. 
Baloncesto. "Campeonatos 
de Europa". 
Noticias del domingo. 
Estrenos TV. Hoy: Bana-
cek. "Un caballo ligera­
mente distinto,'. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio­
so. 
Despedida y cierre. 

f r í g o l o u ^ q j 

MATADERO INDUSTRIAL DE PORRINO I 
T E L E F O N O S 330100 330104 330108 

Prec io s para ganado vacuno m á x i m o s por kilo 
c a n a l que e s te matadero a b o n a r á durante ía s e m a n a | 

del 8 al 14 de Junio de 1975 £ 
V A C A S Y N O V I L L A S 
Superiores hasta 88 Ptas. máx. 
Extras de 80 a 86 " 
tetras Regul. a 78 " 
Primeras a 72 " " 
Primeras Reg. a 69 " 
Segunda a 67 " " 
Segundas Reg. a 63 " 
B U E Y E S 
Máximo 96 Pts. 
T O R O S 
Máximo 95 Pts. 

N O V I L L O S 
Máximo 95 Pts. 
T E R N E R O S 
De 126/130 a 157 Pts. máximo 
De 131/140 a 1 5 5 ' 
De 141/150 a 153 " 
De 151/160 a 149 " 
De 161/170 a 147 " 
De 171/180 a 142 " 
De 181/190 a 139 " 
De 191/200 a 137 " 
De 201/220 a 135 " 
De 221 a convenir. 

Hembras con sebo, el precio será a convenir 
Se satisfará la prima de añojos machos de 3, 6 y 12 pese 

tas, de acuerdo con el Decreto de fecha 16 de Marzo de 1974 

b i l i i 

PRECIOS PARA CERDOS PRECOCES 
Canales comprendidos entre 60/80 kilos canal 
Espesor tocino menos de 30 mm., a 79 Ptas. kilo canal 

márimo. 
Espesor tocino de 30/35 mm., a 72 Pts. kilo canal máximo 
Espesor tocino de 35/40 mm., a 70 Ptas. kilo canal máximo 
Los de peso superior a 80 kilos canal e inferiores a 60 kilos 

canal, el precio será a convenir 
Estos precios se entienden para ganado puesto en Matadero 

y provisto de Guia de Origen y Sanidad. 

FRANCES 
1 . ° d e J u l i o 

ü ü e í a m o a clases intensivas 
para alumnos de 5.°, C O U y 
Bseuela Oficial de Idiomas, 

Profesorado nativo 
Más de 20 años de 

experiencia 

R . J 0 U V E N C E L 
Dr. Castro, 15-1 .• 2.» puerta 
Teléfono: 115456 L U G O 

PRESA DE ESTA CAPETAE PRECISA 

A U X E I A R A D M I N I S T R A T I V O 
( F E M E N I N O ) 

Se exige: 

— Amplios conocimientos de mecanografía y laquisrafia. 
— Experiencia en trabajos de oficina, aunque no "impres­

cindible. 
Sueldo anual: 140.000 pesetas netas 

Incorporación inmediata 

Interesadas escribir adjuntando "curriculum vitae" a a esta Admi­
nistración - (Anunciante n.0 7631) 

• S E G U N D A C A D E N A 

t^SO Carta de ajuste. "Grandes 
éxitos en versión origi­
n a r . 

19.00 Presentación y avances. 
19.01 Disneylandia. 
•0,00 Las calles de San Francis­

co. "La plaga de los 24 
quilates". 

81,00 Ahora. "Paper Lace". 
11,30 Noticias. Resumen infor­

mativo. 
í l , 35 Página del domingo. "Nues­

tro equipo en..."3 "Vuela 
imaginación". 

22,00 Tele-Show. 
23,00 Cultura 2. "Número 29". 
23,30 Ultima imagen. 

G R A F I C A S L U C E N S E S 

Pilar P . de Rivera, 35 - Telf. 2170 94 - 1 D G 0 

VENDEDOR 
P r o d u c t o s lubricantes, 
muy introducidos Estacio­
nes de Servicio, Garajes , 
Talleres, etc., capital y 
provincia. Compatible con 

otra r e p r e s e n t a c i ó n 

Tel. 22 29 33 

C A M A R E R O S y 
S E Ñ O R A S P A R A L I M P I E Z A 

b u s c a m o s p a r a t r a b a j a r e n H O S T E L E R Í A 

B U E N S U E L D O 

Presentarse: Conde Pallares, 1 > 3 . ° . Tel . 2 1 2 9 0 4 

Y O G U R R U E D A 
I * leche de Lugo es famo*» 

en toda España 
*e fabrica con leche de Lugo. 

í N o v i s t a i n c ó m o d o , a m i g o ! 

F E L I C I A N O l o h a r á a s u m e d i d a 

VENGA A tA MODA ENCUENTRO-75 
(MAXIMA GARANTIA) 

F E L I C I A N O , s u s a s t r e 
C / . JOSE ANTONIO, 33.1.*' L U G O 

DEIE MAS CONFORT A SU HOGAR 
V e a l o s n u e v o s m o d e l o s d e 

D O R M I T O R I O S 

C O M E D O R E S 

T R E S I L L O S 

y M U E B L E S A U X I L I A R E S 

q u e l e o f r e c e . . . 

F R A N C E L 
1 R n a M e v a , 1 1 4 L U G O T e l é f o n o 2 1 6 5 2 9 í 

¡POR AHI SE CUELA DEMASIADA GENTE...! R e n o v a c i ó n d e c a r g o s e n l a A c a d e m i a 

M é d i c o - Q u i r ú r g i c a 

D A N D O cumplimiento a lo 
que dispone el Reglamento de 
ía Academia Médico Quirúrgica 
de Lugo, ha sido renovada parle 
de la Junta Directiva de dicha 
academia, por votación secreta, 
correspondiéndoles cesar al vice­
presidente, doctor Usero Tíscar; 
tesorero, Dr. Fenzol; Dr. Ferrei-
ro Mazón, vicesecretario y a los 
vocales, doctores Luis Asorey, Plá­
cido Vila, Manuel Neira y Exiquio 
Sánchez Cuesta. Después de la vo­
tación resultaron elegidos: 

Para Vicepresidente, el Dr. Pa­
blo de Diego Aragoneses. 

Para Tesorero, el doctor Luis 
Fiuza Pérez. 

Para Vicesecretario, el doctor 
Ferreiro Mazón, reelegido. 

Vocales: los doctores Lago Fe­
rreiro, Villafranea, Tábara y Ló­
pez Dura, 

Después de esta elección la 
Junta ha quedado constituida asi: 

Presidente, doctor Cándido Sán­
chez Castiñeira; Vicepresidente, 
Pablo de Diego Aragoneses; se­

cretario, Andrés Ramos Vivero-
vicesecretario, Pedro Ferreiro 
Mazón; tesorero, Luis Fiuza; se­
cretario de actas y comunica­
ciones, Ulises Romero y bibliote­
cario, Santos Vega. Como vocales 
figuran los siguientes señores: 
Ochoa Castromán, Morales Re­
dondo, Rabanal Crespo, Sánchez 
Trailero, Lago Ferreiro, Villa-
franca, Tabara y López Dura 

L A MESA R E D O N D A D E 
A Y E R 

Ayer se celebró la anunciada 
«mesa redonda» en la Academia 
Médico Quirúrgica sobre el tema 
«Síndrome de dificultad respira­
toria del recién nacido». Como 
moderador intervino el profesor 
Rafael Tojo y como panelistas, 
los doctores José María Fraga, 
Joaquín Alejandro Tovar Mar­
tín, Ramón Morales Redondo y 
Luis Fiuza Pérez. 

E l acto tuvo lugar en el salón 
del Colegio Médico y al final fue 
serv ido a todos los asistentes, una 
copa de vino español. 

E S A puerta corresponde a los 
servicios establecidos por el 
Ayuntamiento en la Lonja de 
las cuestas del Parque. Y no se 
usan. No se usan porque por allí 
no va nadie y además tampoco 
tiene personal para atenderlo. 
Pero he aquí que pese a todo, 
los tales servicios es tán siendo 
usados, y no precisamente para 
lo que habitualmente esos ser­
vicios se usan. ¿Me entienden 
usteles? Antes claro está, hubo 
que abrir un agujero. A base de 
pedradas se consiguió romper el 
grueso cristal. Luego, alguien de­
bió probar a ver si pasaba y co­
mo no lo conseguía, siguió t i ­

rando piedras. Como no apunta­
ba muy bien abrió varios otros 
agujeros. Por fin logró su obje­
tivo. Y pasó. Y seguramente a l ­
guien pasó tras él. Después se 
corrió la bola. Y siguió entrando 
y saliendo gente. Pero esta gente 
no se conformó sólo con estar 
allí, con permanecer a l abrigo 
del frío, del calor y de las mira­
das indiscretas. Quizá porque les 
sobraba tiempo para todo, algu­
no de los '•inquilinos" debió de 
pensar un día en que los servi­
cios podían hacerse añicos. Y 
empezaron su obra destructora. 
Total, ahí tienen ustedes unos 
servicios que sin haber servido 

para nada —-bueno, para nada 
de lo que debían de servir— es­
tán ya inútiles. 

Nosotros, desde estas colum­
nas, denunciamos «a quien co­
rresponda» lo que está sucedien­
do. L a Policía Municipal debía 
darse de vez en cuando una vuel­
ta por allí, e identificar a los 
que puedan estar dentro. De es­
ta forma hasta seria factible 

cargarles el muerto" de todo 
y que alguien pagara los platos 
rotos. O lo que es lo mismo en 
este caso, los lavabos y los re­
tretes. 

Libre acceso a! C l n h Fluvial 
con protesta de los socios 

E N ía tarde de ayer, desde las 
propias instalaciones del Club 
Fluvial, nos ha llamado un socio 
para protestar en nombre de 
otros varios y en el suyo propio 
del hecho de que haya libre acce­
so a dichas instalaciones, pues 
según parece allí podía entrar to­
do el mundo salvo a la piscina 
que se encuentra debidamente 
vigilada. 

Particularmente se quejaban 
de que todos, sean socios o no, 
utilicen los vestuarios y las de­
más instalaciones de la playa flu­
vial. Dejamos constancia de la 
queja que estos socios que opi­
nan que el Club Fluvial de L u ­
go debe ser únicamente utilizado 
por quienes sean socios del mis­
mo. 

N o s o n o b r a s d e a c o n d i c i o n a m i e n t o 

s i n o l i m p i e z a , s i m p l e m e n t e 

¡EL C O L M O B E L A B A N D O N O ! 
NOS encontrainos con el cura 

párroco de la Nova, Francisco 
Fon felá Aldegunde, 

—¿Cómo pusiste eso en el pe­
riódico? 

—¿El qué? 
— L o de las obras que se están 

realizando en el interior del edi­
ficio parroquial. 

—¿Y no son obras? 
—¡Qué va! Lo que se está ha­

ciendo es realizando, muy a fon­
do, una limpieza que buena fal­
ta le hacia. 

~ ¿ Y para esa limpieza tan& 
aparato? 

—Primero, porque se limpia 
sin mover ni siquiera las imáge­
nes de ios altares y esto requiere 
una técnica especial; en segundo 
lugar, porque la cosa no es tan 
fácil y por eso hemos encargado 
la labor a una casa especializada 
en estos asuntos. 

—¿Cuánto durará la tarea? 
~-Un mes, aproximadamente. 
—¿Sirve, mientras tanto, la ca­

pilla de San Roque para realizar 
en ella los cultos? 

—Bueno, va sirviendo, aunque 
no hay manera de quitarle la hu­
medad que tiene. 

-—¿Ni con las obras que se 
realizaron? 

-—Ni con ellas. 
—¿Aro será que el recinto per­

manece demasiado tiempo cerra­
do? 

—No, yo creo que el problema 
está en las filtraciones de agua 
que se producen. 

Pues ya lo saben ustedes: en 
la iglesia parroquial de la Nova 
no se están realizando obras de 
reforma, sino simplemente una 
limpieza. Pero una limpieza, se­
gún su cura párroco, a fondo.—R. 

Exito de la audición musical, 

ayer, en el Círciiío 
E S T A señalización de Obras 

Públicas, no se halla, como po­
día desprenderse, en ninguna 
cuneta ni en terrenos rústicos. 
L a señal en cuest ión que indica 
a los automovilistas por donde 
han de ir si quieren dirigirse a 
Madrid o simplemente al para­

dor de Puertomorin, es tá insta­
lada en la Puerta de San F e r ­
nando. Y sin embargo, vean la 
mata de retamas que surgen de 
su base. Unas retamas que, di ­
cho sea de paso, deben de estar 
bien abonadas y regadas para 
adquirir tan lustroso aspecto. 

Con todo los respetos para el 
activo teniente de Alcalde dele­
gado de jardines, nosotros no 
vemos la necesidad de que tenga 

que aprovecharlo t o d o p a r a 
montar zonas verdes. Y por eso, 
ante la inminencia de que el 
verde siga creciendo y llegue a 
cubrir la señalización, pero so­
bre todo, porque eso, así, en el 
mismo centro de la ciudad, nos 
parece penoso, nos atrevemos a 
rogarle que mande a alguno de 
sus subordinados para que sie­
gue esas ramas y vuelva todo 
a su primitivo estado. 

C o m i d a - h o m e n a j e d e l p r o f e s o r a d o d e E . G . B . 

a d o n M a c a n o G o n z á l e z R o d r í g u e z 
CON motivo de la concesión 

de la Medalla de Oro del S.E.M. 
a D. Macario González Rodríguez, 
el Profesorado de E.G.B. de esta 
Provincia le rendirá un merecido 
homenaje el próximo día 18, 
miércoles, en el Portón do Ile-

canto de esta ciudad, a las dos y 
media de la tarde. 

E n el mencionado restaurant 
están las tarjetas a disposición 
de todos cuantos deseen adherir­
se a este homenaje. 

B a ñ a d o r e s p a r a ¡ o s n i ñ o s d e l o s A n e a r e s 

los 
no 

C E N T E N A R E S de jubilados y 
retirados, acompañados de sus 
familias, y también un buen nú­
mero de pensionistas de la Segu­
ridad Social, han asistido ayer a 
las audiciones que en el Salón 
Regio del Círculo de las Artes, 
han brindado las agrupaciones 
coruñesas «Coro del Círculo de 
Jubilados» y «Agrupación de 

Folklore Gallego «Os Zoqueiri-
ños». 

Tanto una como otra colecti­
vidad dejaron bien sentada su ca­
lidad y su puesta a punto. Esto 
trajo como consecuencia que el 
público asistente al acto aplau­
diera con calor la mayoría de 
las composiciones. 

L a actuación artístico - musi-

cal estaba organizada por la Ca­
ja de Ahorros de L a Coruña-Lu-
go y dio comienzo a las seis de 
la tarde. L a dirección del Coro 
corrió a cargo de Paco Méndez, 
hijo, que recibió muchas felicita­
ciones al concluir su interven­
ción. 

E n el grabado de Barreiro un 
momento del festival. 

L A S entusiastas —admirables 
entusiastas— maestras de la zona 
de Aneares, que están empeña­
das en llevar a ver el mar a se­
senta y seis niños y niñas de 
aquella zona, han vuelto a visi­
tarnos. Resulta que ahora, cuan­
do ya todo está listo, o casi lis­
to, para la excursión, faltan 
bañadores. Porque, claro 
chavales se van a bañar , 
cabe duda de que, para bañarse 
en la playa, además de tener ga­
nas de meterse en el agua, se ne­
cesita bañador. Así, pues, ya lo 
saben los lectores: necesitamos 
bañadores. Para niñas y para ni­
ños. Sesenta y seis, nada menos, 
a partes iguales. Y de muy dis­
tintas tallas, porque la edad de 
los excursionistas va desde los 
ocho a los diecisiete años. To­
das aquellas personas que quie­
ran colaborar en esta casi impro­
visada «Operación bañador» pue-

• G E R A R D O 

E S T U D I A N T E 

DE vez en cuando, por aque-
lio de que la excepción confir­
ma la regla, las noticias estu­
diantiles están fuera de las pá­
ginas de los conflictos y de los 
paros académicos. A veces, co­
mo en este caso, las noticias es­
tudiantiles están en un expedien­
te... académico y brillante Por 
ejemplo, el del joven Incensé Ge­
rardo Pallares Sánchez. Acaba 
de terminar el COU en los Maris-
tas, a los dieciséis años, con la 
mLsma calificación global que 
todos los restantes cursos del 
Bachillerato: Matrícula de lio 

den hacerlo enviando algún tra­
je de baño —usado o no, da lo 
mismo— a la Delegación de Ca­
ritas en Lugo, indicando que es 
para los niños de Aneares. 

L a excursión está programada 
para los próximos días 11, 12 y 13 
de este mes de junio. Y el itine­
rario, ya casi está trazado: L a 
Toja, Villagarcía de Arosa, E l 
Grove, Marín, etc. 

Todo parece marchar sobre 
ruedas. Todo, menos los bañado­
res. Esperemos que antes del 
miércoles también esta papeleta 
quede solucionada. - • -

Dentro de un sobre, una maes­
tra, nos ha enviado quinientas pe­
setas para que los niños de Anca-
res puedan ver el mar. Las hare­
mos llegar también a las animosas1 
maestras de Piornedo, de Aneares 
Viíar de Donis, v Jantes. 

P A L L A R E S , U N 

E X C E P C I O N A L 

ñor. Es, por supuesto, el mejor 
expediente de la provincia. 

Gerardo Pallares, que va a ser 
—y como siga así, lo será muy 
pronto —Ingeniero de Caminos, 
es también un destacado depor­
tista del equipo juvenil de ba­
loncesto de "La Casera-Lugo" 
Es decir, un muchacho que, afor­
tunadamente, está muy lejos de 
aquellos repelentes "chapones" 
que se merendaban los libros y 
que no veían el sol más que en 
«I camino de casa al colegio y 
del colegio a casa. Enhorabuena 
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I 

I 
V t i L A L B A 

IOS ACCESOS A IA PLAYA FLUVIAL Y LA CHARCA DE ALLIGAL, 
IMPORTANTES TEMAS DEL PROXIMO PLENO MUNICIPAL 

j ^ N F O R T E D E ¡LIMOS.—(De 
«uestra CorresponsaJía). 

L a dirección de la Escuela de 
^ e s t r í a Industrial nos ruega la 
publicación de las siguientes con­
vocatorias: 

—pruebas de Madurez corres­
pondientes a las E n s e ñ a n z a s 
¡Complementarias de acceso de 
¡primero y Segundo Grado de 
Formación profesional. 

Todos los alumnos que hayan 
«ursado estas Enseñanzas en un 
centro oficial o no oficial auto­
rizado, podrán realizar la corres­
pondiente matrícula del día 9 al 
jfl de los corrientes, amibos, inclu­
sive. iLas ¡Pruebas darán comien-
20 el próximo día 19 a las 10 de 
la mañana con arreglo a l progra­
ma y ¡horario expuesto en el ta­
blón de anuncios. 

— R E V A L I D A D E M A E S T R I A : 
H B. O. E . de fedha 4 del actual 
publica las normas para la rea­
lización de las pruebas de dicho 

grado, que darán comienzo el día 
25 a las 10 de la m a ñ a n a con 
arreglo al desarrollo que se halla 
expuesto en el tablón de anun­
cios, pudiendo matricularse to­
dos aquellos que lo deseen del 17 
al 20, ambos inclusive. 

E L D I A D E L M E D I O A M ­
B I E N T E 

De d i s t i n t a s localidades de 
nuestra comarca llegan noticias 
a nuestra ciudad de diversas co­
laboraciones conmemorativas del 
Día Mundial del Medio Ambiente, 
en torno a cuya conmemoración 
se han programado charlas, con­
ferencias, proyección de docu­
mentales etc. 

Ayer en el Colegio Nacional 
Mixto Comarcal de Sober el pro­
fesor don Jesús Vázquez Várela 
pronunció una brillante confe­
rencia, muy adaptada al público 
asistente, en la que destacó el 
concepto del medio vital, adap­
tación de los seres a l medio, re­

firiéndose también a las causas 
y efectos de la polución hacien­
do hincapié en la postura defen­
siva que debemos adoptar a fin 
de mantener puro el entorno en 
el que se desenvuelve nuestra vi­
da. 

L O S P R I M E R O S B A Ñ I S ­
T A S 

Aprovechando el aumento de 
las temperaturas experimentado 
en los últ imos días, no ha falta­
do ya quien haya inaugurado la 
temporada de baños en el río C a ­
be. 

Naturalmente es la juventud la 
que primero siente la ilusión de 
lanzarse al agua. Los mayores no 
se han decidido todavía aunque 
será cuestión de días. 

S in embargo los jóvenes a h í 
es tán todos ios días en el Club 
Pluvial y en otras zonas del río 
desafiando l a todavía evidente 
frialdad de las aguas. 

Aún sin decidirse a l chapuzón 

el río está muy concurrido desde 
hace algunos días, y bikinis y 
bañadores es tán en los escapa­
rates por las calles de la ciudad, 
porque a fin de cuentas es el co­
mercio quien prevé mejor el cam­
bio de las estaciones. 

C O C H E S E X T R A N J E R O S 
Los coches extranjeros propie­

dad de trabajadores españoles 
que ya se ven mucho por la ciu­
dad son otro indudable s íntoma 
veraniego. 

Son muchos ios que se han an­
ticipado y ya es tán por aquí dis­
frutando de unas merecidas va­
caciones en su tierra natal. 

Les deseamos una feliz estan­
cia entre los suyos. 

C L A U S U R A D E L O S C U R ­
SOS D E S O L D A D U R A D E L 
P. P. O. 

H a n sido clausurados los dos 
cursos de soldadura que con gran 
aprovechamiento por parte de los 
cursillistas han venido siendo im­
partidos por el P. P. O. 

Los diversos cursos de esta es­
pecialidad que se han desarrolla­
do en Monforte, han cualificado 
a un importante número de tra­
bajadores. 

L A S O B R A S D E L C A S T I ­
L L O 

Hemos tenido ocasión de visi­
tar días pasados las obras de res­
tauración que se han llevado a 
cabo en parte de la zona monu­
mental de San Vicente del Pino, 

concretamente la parte anexa a 
la torre del Homenaje en donde 
se ha reedificado una parte de 
la muralla la m á s visible desde 
la población. 

E l interior de la torre del Ho­
menaje aparece ahora dotado de 
varias plantas, con escalera de 
madera de estilo acorde con la 
época del edificio, en una de las 
cuales ha sido restaurada la an­
tigua chimenea. Los almenados 
han sido reparados. 

Similares trabajos se han he­
cho en el torreón m á s pequeño 
inmediato. 

Tenemos que decir que nos han 
(Pasa a la página siguiente) 

V I D A M U R G I P A L 

• CHANTADA 
E l Pleno de esta Corporación 

ha acordado ceder gratuitamente 
al Ministerio de Justicia un solar 
situado en la Avenida de Monfor­
te, con destino a la construcción 
del Palacio de Justicia que alber­
gue los Juzgados y sus respectivos 
servicios. 

* RIBAS D E L SIL 
Este ayuntamiento ha hecho pú­

blico el pliego de condiciones pa­
ra contratar la adquisición de un 
solar para inátalaciones deporti­
vas, con el tipo de licitación base 
de 280.300 pesetas. E l solar a ad­
quirir tendrá la cabida mínima de 
3.400 metros cuadrados. 

l~0n Jo** Mamiel TruiMio, ingeniero de la Delegación de Agricultura que clausuró el ciclo "Hacia 
fwHií Pr0*l^0CÍ*n ^aelona, de, área «"eslaWe", en Monforte de Lemos, una vista parcial del salón de 
C u i ,16T'C'aS Casino-Ateneo y grupo de damas que sirvieron al final un vino español con el 
^iíad 86 c'ausur* *an interesante ciclo de conferencias, pues han tocado un tema de máxima actuali-
mirJuJi* Valle de Lemos, promovido por el presidente de la Comisión de Cultura de la citada 
atol' jlu * m Jo$é l"u's F*rn3ndez Ortiz que aparece en la presidencia con el titular del Casino-Ate-
"«Of don Guillermo Fernández Otero y el presidente de la Hermandad de Labradores, don Carlos 

Martínez Andrade. — (Fotos ARCADIO) 

I f l o r d a ñ c L y S x ) . 

s 
r e g a l o s 

CONFECCIONES OE NIÑOS 

S A N P E D R O , 36 

BAZAR 
n ñ c o i r i s 

deportes . juguetería 
música 

artículos regional 
san pedro,7 

S a s t r e r í a d e A l t a C o s t u r a 

P / o n M P 

L a e t i q u e t a q u e v i s t e 

% S t k Á - B A Z A R 
INSTRUMENTOS M U S I C A L E S «MATERIAL 
E L E C T R I C O * A R T I C U L O S D E V I A J E . . . 

Ultimas novedades en calzado 
S. Pedro, 21-Tel. 214876- LUGO 

S A R R I A : B E N D I C I O N E I N A U G U R A C I O N D E 
S A L D E L B A N C O D E V I Z C A Y A L A 

* * S b ? i S C 0 m VIZCAYA se ha 
* í uno f11 Sarria ^ P ^ n d o 
«n 1 , e1?os ^jetivos previstos 

amplio pian de expansión. 

«tón d!0 ? * !ben<iici<fo e inauguara-
dirtL t.nuevas d«Pendencias 

W S n í M 1 0 6 ^ la 
^ n e T a e las nuevas instala-
•*nerriCa,rg0 del Padr« José Gó-
&erced ? e Z 5 ComemiadGr de L a 
^ e c t S í f 0 US0 de la Palabra «1 
^varro 7 , / ° ™ ' don José Antonio 
?ó la im« :amirano' ^"ien signifi-

s u S " ai!cia que Para la enti-
W d T r 1 3 ei establecerSe en una 

^ S v T L m ^ t ™ 1 de la p^-
GAYA v í r , ^ 61 BANC0 D E 
^ su S L d i i ? p u e s t 0 a contribuir 

^ s e S í í U a c i ó n autoridades, re-

^ i a . a ? y «omerciales de 3a 
J^.como los directores de 

^ e d S i 8 J s ^ 6 5 
I L ^ - a d - o s . ^ " ^ « ^ c i a l m e n - La nueva sucursal del BANCO 

obseoMsJw lnauSuración> D E V I Z C A Y A estará dirigida por 
"^SigiíV. ^ don Severino Francisco Pato Igle­

sias al q«e deseamos los mayases 

P H I L I P S 

HIBH HDEUTY 

Los últimos Modelos PHILIPS 
en ALTA FIDELIDAD de im­

portación en: 

JESUS LAGO y LAGO, S J . 
Solicite sin com« 
promiso una de­
mostración o pi* 
da folleto infor­
mativo. 

éxitos en su importante cargo. 
Los locales de la entidad e«*án 

situados en la calle de Calvo So-
toiq, 61 y 63 y tes instalaskmes 

responden a la más moderna con-
oepción arquitectónica, dentro de 
mi funcionalismo práctico muy ac-

y adecuado a sos fmsa. 

SE VENDE FARMACIA 
E N L U G O 

Por no poder atenderla. 

Con o ski Imai. Informe»: 

Tel . 22-W-19 J 24-16-44 

V I L L A L B A . — (De nuestro co­
rresponsal R A M U D O ) . 

¡Para las odio de la tarde del 
próximo martes día diez de los 
corrientes e s tán convocados los 
concejales del Ayuntamiento de 
Villalba para celebrar en el sa ­
lón de actos de la Casa Consis­
torial sesión ordinaria correspon­
diente al mes de !a fedha y con 
arreglo al siguiente orden del 
día: 

Lectura y aprobación del acta 
de la sesión anterior. 

Ver nuevamente la solicitud de 
don Luis Castro Ferreiro pidien­
do autorización para edificar en 
la Ciudad Cultural Praga Iribar-
ne. 

Estudio y aporbación del pro­
yecto de accesos a la Playa P l u ­
vial, 

Estudio y aprobación del pro­
yecto de accesos a l manantial del 
Alligal desde E l Carrizo. 

Aprobación de las bases por 
las que se ha de regir la subasta 
de las obras de la terminación 
del camino "Del de Villalba a la 
Peria del Monte, a Rioaveso". 

Propuesta de la Comisión de 
Tráfico para la regulación y or­
denación del mismo en el casco 
urbano de Villalba. 

Propuesta de la Comisión de 
Educación para la denominación 
del Colegio Nacional de E . G . B . 
de esta villa. 

Instancias de funcionarios soli­
citando el reconocimiento de trie­
nios. 

F E M 1 A S 
H O Y , E S C A I R O N , R I B E R A S 
D E L E A , C A S T R O V E R D E , 
P U E N T E N U E V O , S E O A N E D E 
C A U R E L , NA V I A D E SUARNA 

Y P A R G A 
—060— 

Mañana, Portomarín, Muras y 
Viílanueva de Lorenzana 

--ooo--
Y el martes, Quiroga, Antas de 
ü l l a . Páramo y L a Espiñeira 

i 

I 

| 

I 

I 
J 

en suspenso a la afición hasta 
que finalice el partido y se co­
munique el resultado. 

¡Lástima que el ser d ía feriado 
en esta localidad haya restado 
el no estar presentes el gran n ú ­
mero de seguidores con que cuen­
tan los Juveniles. Pero no obstan­
te no ha de faltarles el aliento 
y aplauso de toda la afición y 
también sabemos que los jugado­
res han de poner a contribución 
todo su esfuerzo y entusiasmo 
para conseguir alzarse a ser po­
sible con la victoria para que el 
próximo domingo en el estadio 
Roca puedan proclamarse justo» 
campeones de esta competición. 

Proposiciones de la Alcaldía y 
ruegos y preguntas. 

L A A F I C I O N P E N D I E N T E 
D E L R E S U L T A D O D E L 
R A C I N G J U V E N I L E N 
B A L A I D O S 

E n el día de hoy en Balaídos 
a las seis de la tarde se celebra 
el primer partido de la final del 
Campeonato Gallego de Pútbol 
Juvenil entre el Corujo y Racing 
Villalbés. 

Este encuentro que van a dis­
putar los chavales villalbeses con­
tra los vigueses se ha traducido 
en expectación y esperanza de 
conseguir un resultado honroso y 
el ambiente que se respira tendrá 

C A R T A A L P U E B L O D E F 0 Z 
Obedeciendo a un impulso más fuerte que mis propias ideas, 

quiero dirigir estas líneas al pueblo de Foz4 ese bonito rincón si­
tuado en la costa túcense, en el que crecieron mis primeros sue­
ños, mis primeros ideales, mi vida... Tal vez mis ilusiones queda­
ron presas entre la blanca espuma de sus olas que cada día besan 
la dulce arena de la playa. 

A cada instante de mi vida te recuerdo y hoy quiero con estas 
pobres líneas sublimizar la grandeza y cariño de tus gentes; de 
esas gentes sencillas y buenas que todos, a una sola voz, levanta­
ron nuestro ánimo y quitaron de nuestra retina el desaliento y la 
tristeza para devolvernos con sus consuelos una nueva esperanza. 

Yo quisiera, con ese mismo amor, daros las gracias; uno a uno 
quisiera... Me siento pequeña ante la magnitud de vuestro rasgo, 
de vuestro desinterés y lealtad que el corazón me traiciona. Pien­
so que mucho es lo que se ha perdido, pero que también es gran­
de lo que nos dáis, hasta el extremo de hacer difícil la elección. 

A todos pues, para los cuales yo apenas cuento, pero que a 
todos quiero, una y mil veces gracias.—P. NECIGA. 

S e m a n a C u l t u r a l e n e l T e l e c l u b d e G a y o s o 

O T E R O D E R E Y . — (Especial 
para E L P R O G R E S O ) . — E l pró­
ximo martes, día 10, dará comienzo 
una Semana Cultural en el Teleclub 
de la parroquia de Santiago de G a ­
yoso, en este término municipal de 
Otero de Rey, con arreglo al si­
guiente programa: 

Día 10, martes.— Charla de don 

José María Vidal Bodenlle, profe­
sor de E . G . B . del Colegio Fer­
nández, de Rábade, sobre «La ju­
ventud en el mundo de hoy». 

Día 11, miércoles.— Charla de 
la señorita Isabel Lombardero Díaz, 
profesora de E . G . B. del Colegio 
Fernández, de Rábade, sobre «La 

(Pasa a la página siguiente^ 

V i l a r d e C a b a l e s e s t r e n a M e s i a 

La localidad de Vílar de Cabales, en o! municipio de Taboada acaba de estrenar nuevo templo 
Concretamente el que pueden ver en ei grabado superior. Y con tal motivo huh« «I * 1. 
lo alto en Vllar de Cabaloi, sobresaliendo su esmeraba organiLción y^^^^ 
cuantos asistieron a la misma fin los otro, dos grabados el alcalde J e ^ s GonTéte Ro 
driguez pronunciando unas palabras y una vfsta de los trofeos disputados en 1 ^ 0 ™ ^ » d« 
al plato ganadas por los señores Jato y Penzol, de Lugo. Muestra felicltaSér. « L « Pr"eba5 <*e tiro 
de VHar de Cabales, así como el reconocimiento hacia S n J o S L é ^ z F e m ^ n l , ^ 

Hodríguez Portemeñe, benefactores d e V c h a L ^ d ^ * * r ™ " 
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SE W T R Í E EN NOCEDA UN GRUPO DE COLONIZAQON 
L a V i l l a corre el riesgo de quedarse sin fiestas 

V I V E R O . — (De nuestra Corres­
ponsalía por Pablo Mateos Chao). 

Hoy, domingOj a las seis de la 
tarde, en el campo municipal de 
Cantarrana, encuentro de fútbol 
para la fase de ascenso a la Se­
rie "A" Regional, en la primera 
eliminatoria, Vivero F . C. - Va­
lladares de Vigo, que ha desper­
tado gran expectación en toda la 
costa y comarca vivariense. No 
dudamos que serán cientos de 
aficionados los que, con sus vo­
ces de aliento, animen a nues­
tros colores, para poder hacer 
el desplazamiento a tierras vi-
guesas con garantía de poder es­
tar presentes en la eliminatoria 
Vista Alegre-Verín. A lo largo de 
la semana se han intensificado los 
entrenamientos y es muy proba­
ble que Faquín saque el siguiente 
«nce en los primeros minutos: 

Xabarda; Nicasio, Solía I , Mi-
«helena, Couceiro; Pedro, Artu­

ro; Manolito, Solía H, Hermida y 
Puskas. Asimismo aguardarán su 
oportunidad los hermanos Man­
zano, Nacho y Valle. 

E n todas las tertulias se co­
mentó a lo largo de la semana, 
nada más que este importante en­
cuentro, donde la afición, juga­
dores, entrenador tienen pues­
tas grandes ilusiones para que 
la tercera vez sea la vencida en 
el ascenso. Asimismo a lo largo 
de la semana ha sido acondicio­
nado el campo de Cantarrana, en 
de su terreno de juego y que hoy 
lucirá todas sus galas para re­
cibir a los numerosos aficionados 
que desde Vigo, acompañan al 
equipo y no dudamos que regis­
trará uno de los más grandes aba­
rrotes de su historia 

VISITANTES 
Han llegado a nuestra ciudad 

los primeros veraneantes de la 
temporada y numerosas excur-

S A N C I P R Í A N 

C E L E B R A C I O N D E L " D I A M U N D I A L 

D E L M E D I O A M B I E N T E " 

SAN CIPRIAN.—'(De nuestro co-
eesponsal K A L Y ) . — A fin de con­
cienciar a los niños en el cuidado 
del medio ambiente que les rodea, 
•e han desarrollado distintas lec­
ciones escolares tomando como 

R E C T Í F I C A Ü O N 

E l pasado día 9 de mayo, en la 
tección de Vivero, publicamos una 
fotografía en cuyo pie decíamos 
que «en la Audiencia Provincial de 
Lugo se ha dictado sentencia con­
firmando el fallo del Juzgado de 
Primera Instancia de Mondoñedo 
sobre la propiedad de la plazoleta, 
atrio o patio frontero de la monu­
mental iglesia de San Francisco de 
Vivero». T a l información no es 
exacta. E l fallo de la Audiencia 
Provincial, en su parte dispositiva, 
no dirime la cuestión de la propie­
dad de esa plaza o atrio, que se 
atribuía y sigue atribuyéndose el 
Ayuntamiento de Vivero, sin que 
hasta el momento le haya sido ne­
gada en ningún procedimiento ju­
dicial. , 

E l Ayuntamiento autorizó unas 
obras en un solar contiguo, contra 
las cuales se interpuso interdicto 
por la autoridad eclesiástica. E l fa­
llo del Juzgado de Mondoñedo y, 
posteriormente, el de la apelación 
contra el mismo, fueron favorables 
a los vecinos demandados, aunque 
no se defina sobre el derecho de 
propiedad de la plazoleta. Y este 
ha sido nuestro error involuntario, 
cuya rectificación nos han recla­
mado, y que nosotros hacemos gus­
tosamente, lamentando nuestro ye­
rro. 

base el tema "Asentamientos hu­
manos" con realización posterior 
de distintos trabajos sobre el mis­
mo. 

OPERACION P L A Y A LIM­
PIA 

L a casi totalidad de los niños de 
la Agrupación han dedicado par­
te de la jornada del día 5 a dejar 
las playas de la villa limpias, re­
tirando de las mismas gran can­
tidad de materiales de diverso tipo 
acumulados en las mismas desde 
la última temporada veraniega. 
Han derrochado entusiasmo en la 
operación y prácticamente no han 
quedado en las mismas, ni un so­
lo plástico, bote o cristal que pu­
diese perjudicar el normal uso 
de los arenales en a temporada 
que se avecina. Acción ésta, la pri­
mera, a cargo de los niños, enca­
minada al logro de unos arena­
les limpios que será completada 
en días sucesivos con la puesta 
en práctica de diversas medidas 
previstas por el C. I . T. para este 
verano. 

OBSEQUIOS 
A l término de dicha operación 

los niños participantes fueron ob­
sequiados por el Centro de Inicia­
tivas y Turismo con diversas go­
losinas refrescantes. E l presiden­
te y los distintos profesores les 
felicitaron, agradeciéndoles la co­
laboración prestada, animándoles 
a persistir en ese empeño por el 
logro de una villa más limpia. 

DISTRIBUCION DE CARTE­
L E S Y ADHESIVOS 

Se procedió igualmente a la dis­
tribución y colocación en lugares 
apropiados de carteles y auto-ad­
hesivos enviados por la superiori­
dad relativos a dicha celebración. 

siones se dan cita en nuestra pla­
ya de Covas y Parque de Pernas 
Peón, que por cierto es de espe­
rar que este año, se haga el nom-
bramento oficial con la colocasión 
de la placa, en lugar que ahora 
está el monolito y así perpetuar 
el acuerdo corporativo tomado en 
su día. Lo que sí era muy ríete-
sarío era limpiar algunas zonas 
de nuestra playa como asimismo 
las casetas que se encuentran a 
la altura del campo de fútbol, que 
tienen un estado verdaderamente 
lamentable para una ciudad que 
nos ufanamos de turística. E n el 
camping, ya han llegado los pri­
meros de la presente temporada 
y que este año presenta remozado 
sus instalaciones teniendo ya avi­
sadas su llegada numerosos cam­
pistas. 

EXAMENES Y EXCURSIO­
NES 

Continúan los exámenes de 
alumnos libres en el Instituto de 
nuestra ciudad en la Escuela de 
Maestría. A partir del lunes da­
rán comienzo los exámenés de re­
cuperación y dentro de las activi­
dades extraescolares de los alum­
nos de Formación Profesional de 
Primer Grado, en el día de ayer 
han visitado la cerámica de Sar-
gadelos y la Escuela de Aprendi­
zaje Industrial de Luarca, regre­
sando a últimas horas de la tarde. 
E n lo que respecta a los alumnos 
de Maestría en su viaje de fin 
de estudios hoy, domingo, esta­
rán en Vigo. 

FIESTAS 
E l próximo día trece de los co­

rrientes, se llevará a cabo en la 
vecina parroquia de L a Rigueira, 
del término municipal de Jove, 
la festividad de San Antonio, en 
la ermita del mismo nombre, 
donde desde las primeras horas 
de la mañana, llegarán numerosos 
romeros de toda la comarca vlva-

• riense y ortegana a "poñer o 
santo", y asistir a las numerosas 
misas que desde las siete de la 
mañana a la una, se llevarán a 
cabo. Por la tarde, romería con 
fiesta profana a cargo de una 
afamada orquesta. 

COMENTARIOS 
Los comentarios en el día de 

ayer, en la ciudad han estado 
centrados en dos cosas, en el en­
cuentro del Vivero F . C. y Valla­
dares de Vigo y el "asuntó" de 
las casas del grupo de vivien­
das de Pescadores del barrio del 
Chao y tal como dicen en la De­
legación Provincial del Instituto 
Social de Marina, se está abriendo 
un expediente para averiguar cier­
tos ronrrunes, de ventas, arreglos, 
divisiones de patios, etc., etc., que 
se realizaron según rumores sin 
el correspondiente organismo, que 
es el que a última hora tendría 
que realizarlo, pues hasta incluso 
se comenta de cifras verdadera­
mente altas en la venta de pisos 
o viviendas, en fin algo que debe 

quedar claro y que cada cosa se 
coloque en su sitio, llegue el palo 
a quien sea, si no hubo razón. Les 
informaremos más sobre estas no­
ticias que tienen un poco preocu­
padas a la grey marinera. 

COSTERA D E L BONITO 
Han salido para la costera del 

bonito los últimos barcos de la 
flota pesquera vivariense, que 
quedaban en puerto, hasta el 
Santiago no regresarán y les de­
seamos a todos una fructífera cos­
tera, donde según círculos del 
mar, las capturas son aceptables 
y los precios en lonja son algo 
que preocupa a armadores, patro­
nes y marineros. 

RIBADEO. — (De nuestro co­
rresponsal JUAN D E CARIDAD). 

Un Grupo Sindical de Coloniza­
ción para la explotación comuni­
taria de tierras y ganadería va­
cuna, que integrarán socios per­
tenecientes al plantel comarcal de 
jóvenes, con tarea de empresa, de 
la Agencia de Extensión Agraria, 
de Ribadeo, se constituyó el vier­
nes, en el pueblo de Noceda, de la 
parroquia ribadense de L a Deve-
sa, en el transcurso de un acto 
al que asistió el secretario provin­
cial del Servicio de Colonización 
de la Cámara Oficial Sindical 
Agraria, don Isaac López Barreiro 
y representantes de la Agencia 
de Extensión Agraria y de la Her­
mandad de Labradores y Gana­
deros. 

L a Junta Rectora quedó forma­
da por don Américo Pérez Díaz, 
como presidente, don Agustín 
Regó López, como interventor y 
don José Ramón López Fernández, 

M O N F O R T E : A c e r t a d a r e s t a u r a c i ó n . . . 

Viviendas de la Quinta de Pérez 
Se comunica nuevamente a los compradores de vi­

v iendas d é la Q U I N T A DE P E R E Z , que no hubieran re­
tirado t o d a v í a e| correspondiente b o l e t í n de enganche 
para el suministro de e n e r g í a e l éc t r i ca , que dichos bo­
letines e s t á n a . su d i s p o s i c i ó n e n la siguiente d i r e c c i ó n : 

B A N C O P A S T O R - Agenc ia Urbana n.0 1 
A v d a . Coruna , 103 

L A P R O M O T O R A 

Mareas para hoy eo 
el Litoral Lucense 

(HORA D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

lloras Coeficientes 

1.a pleamar 2,00 69 
3.a pleamar 14,23 73 

—0O0— 
M A R E A S P A R A MAÑANA 

1.a pleamar 2,42 76 
2.a pleamar 15,06 79 

(Viene de la pág ina anterior) 
causado una grata impresión es­
tas obras, y que lo que ahora h a ­
ce falta es que se facilite al p ú ­
blico la forma de visitarlas. 

Hay otros elementos suscepti­
bles de ser restaurados que sería 
de desear fuesen dbjeto de una 
segunda obra, como es por ejem­
plo el antiguo palacio el cual po­
dría utilizarse como museo o pa­
ra otros fines. 

También sería importante —ya 
lo hemos apuntado recientemen­
te— que se pusieran en marcha 
de una vez las obras de los ac­
cesos, ya que las numerosas per­
sonas y no solamente forasteras 
que sienten el deseo de subir a 
San Vicente se encuentran con 
la dificultad de tener que hacer­
lo por un camino lleno de desni­
veles e incluso peligroso. 

Resumiendo, es importante lo 
que se ha hecho en la zona mo­
numental de San Vicente, y mu­
cho lo que se podría realizar aún. 

L A S E L E C C I O N E S S I N D I ­
C A L E S ' 

E n los tablones de anuncios de 
las empresas de la comarca se 
hallan expuestas las listas, ca­
lendario y Plan General para las 
elecciones a enlaces sindicales. 

Por otra parte hasta el 10 del 
corriente mes de junio está abier­
to el plazo para la presentación 
de solicitudes de proclamación de 
candidatos ante la Comisión Elec­
toral. 

O T E R O D E R E Y 

(Viene de la página anterior) 
mujer a través de la historia». 

Día 12, jueves.— Charla del re­
verendo don Jesús Mato y Mato, 
asesor religioso de Radio Popular, 
sobre «Medios de comunicación». 

Día 13, viernes.— Actuación del 
grupo de Teatro del Teleclub, po­
niendo en escena la obra «Estebi-
ño», de Xavier Prado («Lameiro»). 

Día 14, sábado.— Charla del 
doctor don Jesús Ouro Rodríguez, 
médico de Otero de Rey, sobre 
«Higiene rural». 

Día 15, domingo.— Jomada de 
clausura. 

—6 tarde: Misa en gallego, can­
tada por la Agrupación Folklórica 
gallega «Toxos e Xestas». 

—7 tarde: Concierto folklórico 
a cargo de dicha Agrupación y su 
Grupo de Danzas. 

E n los intermedios actuará el 
ventrílocuo Ramón y su perso­
naje Facundo. 

Las charlas y actuación teatral 
tendrán lugar en el salón de actos 
del Teleclub y darán comienzo a las 
10 de la noche. 

L a directiva del Teleclub invita 
a todos sus socios y simpatizantes 
a asistir a los actos de esta Semana 
Cultural. 

Las elecciones sindicales siguen 
siendo tema del momento. 

N O T A D E L A D E L E G A ­
C I O N L O C A L D E S I N D I ­
C A T O S D E B O V E D A 

E i delegado local de la Orga­
nización Sindical de Bóveda nos 
envía por teléfono la siguiente 
nota: 

E L E C C I O N E S S I N D I C A L E S . — 
E n el local de la Hermandad de 
Labradores y Ganaderos de B ó ­
veda se hallan expuestos a l p ú ­
blico las listas, calendario y plan 
electorales. 

O T R A E X P O S I C I O N D E 
PINT7JEA D E A R T I S T A S 
L O C A L E S 

Se es tán haciendo ios prepara­
tivos para otra exposición de pin­
tura de artistas locales, que se 
montará en la sala de cultura 
del Ateneo una vez finalizada la 
de la lucense Mary Guevara, que 
por cierto está teniendo un no­
table éxito de público según he­
mos podido comprobar. 

s P R O M O C I O N 

C 0 G A L S A 

como vocal, todos ellos vecinos de 
Noceda. 

Si todos los grupos de coloni­
zación son especialmente intere­
santes para el inmediato desarro­
llo agrario de nuestra región, és­
te lo es de excepción, teniendo 
en cuenta que la finalidad que 
persigue el reducido número de 
miembros es la explotación de 
más de treinta y seis hectáreas 
de terreno, con un valor aproxi­
mado a los cuatro millones de pe­
setas y de unas cincuenta vacas 
de la mejor calidad, en principio, 
puesto que se pretende la am­
pliación hasta sesenta y cinco, en 
un corto plazo, utilizando unas 
construcciones cuya inversión su­
pone una cantidad que ronda el 
millón y medio de pesetas. 

Se confía en que este Grupo 
servirá de acicate para la cons­
trucción de algunos más, con el 
mismo fin —modalidad que tan 
imperiosamente está necesitando 
el campo lucense, en particular—, 
siendo ya, en la actualidad, cinco 
los grupos de colonización que 
funcionan en nueistro municipio, 
fiel reflejo del magnífico y plau­
sible resultado que se está obte­
niendo con los planteles de jóve­
nes del Servicio de Extensión 
Agraria. 

Singularmente, nos satisface 
destacar este logro de algunos ve­
cinos de Noceda, pues siendo has­
ta hace poco uno de los barrios 
que podían considerarse necesita­
dos de desarrollo, ahora, con la 
concentración parcelaria ya ter­
minada y estas amplias perspecti­
vas de visión empresarial, es po­
sible que en muy corto plazo No­
ceda constituya un espejo para el 
resto de la comarca ribadense, 
tanto por la unión y entusiasmo 
que vienen demostrando sus ve­
cinos como por las altas metas 
que se han propuesto alcanzar, en 
afán de mejorar sus explotaciones 
agrarias. 

COMISION DE FIESTAS 
Hace bastante tiempo exterio­

rizábamos nuestra esperanza de 

que se constituyese pronto la Co­
misión de Festejos. De entonces 
acá, han transcurrido muchos días 
y la comisión sigue sin formar. 
L a del año pasado presentó la li­
quidación económica de su ges­
tión, por cierto con un pequeño 
superávit. Y en eso estamos, co-
rriendo el tiempo, haciéndose ca­
da vez más corto el plazo y el 
verano a la vuelta de la esquina. 

Si seguimos así, se corre el 
riesgo de que Ribadeo se quede 
sin fiestas patronales, por prime­
ra vez en muchos años. No dra­
matizamos, sino que estamos vien­
do cómo escasean los voluntarios 
para hacerse cargo de la organiza­
ción. A estas alturas, otros años 
ya estaba en marcha la máquina 
organizadora, teniendo en cuenta 
que unos festejos, del estilo de 
los de Ribadeo, aunque los nú­
meros principales se concreten a 
música y cohetes, precisan de 
bastante trabajo y de muchos días 
para desarrollarlo, porque, ade­
más, el presupuesto no se cubre 
así como así. 

Abriremos un interrogante y 

daremos la bienvenida a los n • 
meros entusiastas que aparezca1" 
dispuestos a defender la continu"1 
dad de los festejos ribadenses 

TENIS 
Organizado por la Delegación 

Local de la Juventud, ayer ha 
dado comienzo un interesante 
campeonato de tenis, en el 
participan jóvenes comprendidos 
hasta los diecisiete años. 

E l calendario formado por sor 
teo, es el siguiente: 

Pipo - Manín; Caridad - Llaú-
Ramón - Bernardo; Cano - Javi « 
Toche - Caro. y 

LONJA 
Los precios registrados en las 

últimas subastas de la rula riba, 
dense, son los siguientes: 

Merluza, de 100 a 154 pesetas 
el kilogramo; pescadilla, de 64 a 
105; obispo, a 130; faneca, de 22 
a 50; lirio, de 19 a 23; aguaron 
a 62; lenguado, de 150 a 272; sal! 
monete, de 112 a 155; rodaballo" 
a 181; congrio, de 40 a 51; congrí* 
lio, a 19; robaliza, de 158 a 219-
sargo, a 82; maragota, a 15; aba­
dejo, de 52 a 59; aguja, a 15; j i . 
bia, a 41 y centollo, de 290 a 500. 

l e a HOJA D E l 1 M E S 

V E R B A S C R U C I L L A D A S 

P o r L , V I L A N O V A 

O O €) O O O O O O <B) <D 

HORIZONTALES.—1: Consonantes. 2: Arena. 3: Salsas generalmen* 
te picantes. 4: Rana. Muela, pi. 5: Vela de cera. (Al rev.) Blando, mue> 
lie. 6: Aplicar, imputar. Acción de tascar el lino. 7: Oí. Vértigo. 8: 
Atajo. 9: Helo. 10: Vocal repetida. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Conjunción. 2: Corto al rape. 3: Vulgarmente 
boca. 4: Aire. Diente. 5: Temblar de miedo. Ayo. 6: Niebla. Organo de 
la vista. 7: (Al rev.). Pelea. Desmenuza una cosa. 8: (Al rev.). Anhelos. 
9: Suela. 10: Repetido madre. 

les ofrecemos viviendas desde 110 metros 
cuadrados útiles en la Ronda de las Mer­
cedes, esquina a la Avenida de Madrid. 

C A L L E S A N P E D R O , 4 - 2 . L U G O 

T E L E F O N O 2 1 2 3 3 4 

Inversiones muy rentables, paso a paso 
: E L M E S D E J U N I O 

C O N E L 1 0 % D E D E l 

l HORIZONTALES.- 1: Hermana. Planta crucifera hortense. 2: Ava­
lancha de nieve. 'Mansión. 3: Palpitan. Arboles de gran altura y de 
flores medicinales. 4: E n sentido figurado, ásperas, intratables. 5: Su­
perficiales. 6: E n plural, aparejo de pesca. 7: E n Argentina, balcones 
salientes. 8: Se les cambió. 9: Peces acantopterigios de cuerpo cilindri­
co, comestibles. E n la baraja. 10: Amarras. Aislado. 11: Tropa formada 
en filas. Condimento. 

V E R T I C A L E S . - 1: Figuradamente, garbo. Interjección. 2: E n el mar. 
Manchita en las telas. 3: Itinerarios. Que desaparece rápidamente. 4: 
Adornadas. 5: Cuarto libro del Pontetauco de Moisés. 6: E n plural, me­
dida de longitud. 7: Arrójeles. 8: Transfiéroselos. 9: E n plural, hueco 
en que se halla la escalera de un edificio. Cercados de palos o varas 
entretejidos. 10: Plantígrados (femenino). Lugar donde se celebran los 
juicios en los Juzgados. 11: E n plural, artículo. Nombre propio de 
mujer. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.- 1: Mus. Ver. 2: Asad. Pase. 3: Saler. Vigas. 4: 

Reposadas. 5: Sutiles. 6: Rusos. 7: Parares. 8: Cédaselos. 9: Peros. No­
gal. 10: Unas. Sala. 11: Sal. Ser. 

V E R T I C A L E S . - 1: Más. Pus. 2: Usar. Cena. 3: Sales. Peral. 4: De­
purados. 5: Roturas. 6: Sisas. 7: Valoren. 8: Pídeselos. 9: Vagas. Sogas. 
10: Esas. Sale. 11: Res. Lar. 

J E R O G L I F I C O 
N U M E R O 20 

C Q L O C a 
-Si tomo más aperitivos. 

M I R E , P I E N S E Y . . . ¡ A C I E R T E ! 

6 ? ? 

K . e l ( 2 4 2 ) 

X 9 

He aquí las siluetas de siete países. Tres de ellos han sido presentados "al revés", es decir que el Este 
ha sido colocado al Oeste y viceversa. ¿Cuáles son los tres países cambiados? ¿Podría identificar los 

restantes? 

FRED BASSET 
por GRAHAM 

líON E L AUMENTO DE L A S 
P O S T A L E S HA D I S M I N U I D 
SUS F E H C I . T A C I O N E S , 

NO PODEMOS O L V I D A R 
P E R E Z , 

E l año 
PASADO 

UERON 
o 

REDU 

HOORIZONTALES.— 1: Mes del 
calendario hebreo. 2: Ladrón que 
hurta por ventana o terrado. 3: 
Recurrir contra una sentencia. 4: 
Marchitar. 5: E l Sol en la mito­
logía egipcia. Ladrillo sin cocer. 
6: Favorece, ayuda. Río de G a ­
licia. 7: Especie de toro con gi­
bas grasicntas. 8: Tosquedad. 9í 
Guaridas de ciertas fieras. 10: S i ­
glas comerciales. 

V E R T I C A L E S . — 1: B e b i d a 
oriental extraída del arroz fer­
mentado. 2: Se traslada. Con­
junto de instrumentos de labran­
za. 3: Necio. Pieza de artillería. 
4: Cerveza inglesa. Des socorro. 
5: Composición poética cuyo ob­
jeto es cantar leyendas. Lugar de 
trilla de la mies. 6: Escarpa alt» 
y cortada a pico. Escritor festivo 
asturiano. 7: Musulmán. Cam­
peón. 8: Condenados. 

S O L U C I O N A L N.0 I9 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: 3o' 
Etapas. 3: Lérida. 4: Negó. 5: 
Canal . 6: Citar. ¡Za! 7: Aral- »• 
Asilos. 9: Sanará. 10: Ar. 

V E R T I C A L E S . — 1: Peca. 2: ^ 
Oirás. 3: Tea. Tasa. 4: Bar. Ca»-
na. 5: Opinar. L a r . 6: Aden. Por 
7: Sagaz. Sa . 8: Olas. 

S O L U C I O N A L O S 

P A S A T I E M P O S 

E N L A P A G I N A 

O E C I N I A 



P O M I N G O , 8 de Junio de T975 

P A G I N A i 

• Continúa abierta la exposición 
de Silverio Rivas 

L a exposición que el conocido 
escultor gallego Silverio Rivas ha 
inaugurado el pasado día 2, está 
siendo muy visitada por el público 
lucense que, gracias a esta muestra 
que ha organizado la galería «Arco 
¿a Vella», tiene ocasión de acercar­
se a una de las obras más origina­
les de la actual escultura española 
. de conocer a uno de los artistas 
gallegos auténticamente importan­
te. 

L a exposición de Silverio Rivas 
está cargada de originalidad y de 
perfección técnica. Silverio Rivas, 
como dice Elena Florez en el catá­
logo de presentación «expresa en 
su obra ese drama del artista que 
.pugna |Jbr arrancar de la materia 
aquella expresividad que responda 
a su emoción creadora. Curiosa­
mente, en una tendencia de estruc­
tura tanto intelectual como la abs­
tracta, las piezas de Rivas imanan 

H a s t a e l 3 1 d e a g o s t o 

Las empresas de l a construcción de 
Pontevedra no trabajarán los sábados 

F m m L : m m m R A D A LA v a EXPOSIÜONI 
FILATELICA REGIONAL 

Las empresas del ramo de la construcción no trabajarán los \ 
sábados hasta el día 31 de agofto, según un anuncio hecho público i 
por el Sindicato local de la Construcción y Obras Públicas, en \ 
virtud de lo dispuesto en el vigente convenio colectivo. 

* F E R R O L i 
E l capitán general de la Zona Marítima del Cantábrico, alml- i 

rante -Antonio González Aller-Balseyro, presidió el acto de inau- \ 
guración de la "VII Exposición Filatélica Regional Gallega". 

L a muestra se expone en el Casino Mercantil ferrolano, y ha \ 
sido organizada por el Círculo Filatélico de Ferrol que conmemo- ; 
ra las bodas de plata. 

CORUÑA i 
E l llamado "Proceso de los 23", incoado por actividades en i 

relación con los sucesos ocurridos en E l Ferrol del Caudillo en \ 
marzo de 1972, comenzará el próximo día 1 de julio en Madrid, i 
ante el Tribunal de Orden Público. 

'Las acusaciones que pesan sobre los 23 procesados van desde I 
la de terrorismo hasta las de manifestación no pacífica y asocia- i 
ción ilícita. 

L a mayor pena de las solicitadas por el fiscal es la de 17 años i 
para Rafael Pillado, uno de los cinco procesados que permanece I 
en prisión desde que se inició el sumario de su procesamiento. \ 
Las peticiones de penas de tres y cuatro años son las más co- i 
mentes y la menor es de seis meses. 

L a mayoría de los procesados son trabajadores de la Bazán, 
cuyo conflicto laboral fue el origen de los acontecimientos suce- I 
didos en E l Ferrol el 10 de marzo de 1972, en que murierori dos ^ 
obreros. Amador Rey y Daniel Niebla, y resultaron heridos varios i 
policías armados y obreros. 

A parte de los trabajadores de L a Bazán procesados, están 
•también incluidos en este proceso dos profesionales de la e^e-
ñanza, tres mujeres, un abogado y un auxiliar de información. 

H l l i l t e l i l l S f M I L I S í 
1 E 

N O T A D E P R E C I O S 
Los precios de compra de canales que regirán para la próxima 

semana del 9 al 14 de junio de 1975 incluidos despojos y caídos 
serán los siguientes: 

Terneros entre 125 y 130 Kgs. 156,00 <Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 131 y 140 Kgs. 153,00 Ras . Kg. máximo 
Temeros entre 141 y 150 Kgs. 150,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 151 y 160 Kgs. 145,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 161 y 180 Kgs. 140,00 Ptas. Kg máximo 
Terneros entre 181 y 190 Kgs. 138,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros que excedan de 190 Kgs., precio a convenir 

T O R O S 
Entre 85,00 y 98,00 Pfas./Kg., según ciase 

N O V I L L O S 
Entre 88,00 y 100,00 Ptas./Kg., según ciase 

B U E Y E S 
Entre 75,00 y 94,00 Ptas./Kg., según calidad 

V A C A S 

Extra superior sin sebo hasta 94,00 PíasyKg. 
Extra. De 70,00 a 84,00 Ptas./Kg. 
l-a De 62,00 á 69,00 Ptas./Kg. 
2. a De 56,00 a 61,00 Ptas./Kg, 
3. * De 52,00 a 55,00 Ptas./Kg. 

RECOGIDA DE GANADO 
m RECORRIDOS Y FECHAS HABITUALES 

S e p a g a r á n l a s P r i m a s d e 3 , 6 y 1 2 p t a s . e s t a » 

b l e e i d a s p o r D e c r e t o d e 1 4 « d e m a r z o d e 1 9 7 4 

S A C R I F I C I O D E G A N A D O P O R C I N O 

PAGO al CONTADO y CONSOITAR PRECIOS 
Se recuerda a ios vendedores la obligación de que todas las 

I®365 han de venir amparadas por la correspondiente Guia de 
Origen y Sanidad. 

e r e u n i ó n , l i b e r t a d d e o r d e n 

un cierto tono agónico que lo em-
parenta con el sentimiento expre­
sionista». 

Por otra parte, de Silverio Rivas 
se exhiben, en plena Plaza de Es ­
paña tres monumentales piezas es­
cultóricas que ya han figurado en 
las más importantes muestras de 
escultura al aire libre celebradas en 
el país. Sería muy interesante que 
alguna de estas obras adquiriese 
carta de ciudadanía lucense y pa­
sase a ser un elemento de ornato 
público y verdaderámente artístico 
—de los que, desgraciadamente, 
nuestra ciudad no anda muy so­
brada—, tal como ya ha sucedido 
en muchas otras capitales españo­
las. 

L a exposición de Silverio Rivas, 
que puede ser visitada en horas de 
7,30 a 10 de la noche, permanecerá 
abierta hasta el próximo día 14 de 
los corrientes. 

Parece, según ya hemos comentado en otras ocasiones, que las 
regulaciones últimamente emprendidas por el régimen tienen un 
carácter restrictivo, o que en cualquier caso, aumentan la ilegali­
dad de algunos actos que la costumbre había impuesto por ía nor­
ma escrita. r ««y i ~ 

E n efecto, tras la llamada "regulación" de la huelga sobreviene 
a normativa de las elecciones sindicales que reduce las posibi­

lidades de aquellos trabajadores nuevos en la empresa, al fijar en 
«os anos el período mínimo de servicio a una entidad para poder 
presentarse a enlace sindical. Nadie se explica esta restricción 
salvo si damos en interpretar que ¡a Organización Sindical no quie­
re representantes jóvenes, que son hoy en día sinónimo de aspi­
raciones inquietas, reivindicativas y luchadoras. Además, se ex­
cluye toda posibilidad participativa a los represaliados por is jus­
ticia, procesados; en fin, ciudadanos que han destacado con oca­
sión de conflictos laborales y constituyen un apoyo decisivo de la 
clase trabajadora. 

Finalmente, se arbitran las normas de reunión en locales de 
trabajo. Al parecer, el decreto pretende: "Los trabajadores po­
drán reunirse en los locales de la empresa o centros de trabajo 
en que presten su actividad laboral para tratar asuntos de inte­
rés común, laboral o sindical, que afecten a la vinculación profe­
sional o sindical de los destinatarios de la convocatoria". 

Según esto, la libertad de reunión quedaría restablecida -por 
fin- en las empresas. Sin más. Pero la segunda parte de ta reso­
lución alienta la desesperanza más cruda: "Corresponde autorizar 
las reuniones al presidente de la Unión de Trabajadores y Técni­
cos, previa notificación al Delegado de la Organización Sindical y 
al empresario". 

E n otra parte del Decreto: "El delegado de la Organización 
Sindical participará a la autoridad gubernativa, con la antelación 
posible, la fecha y circunstancias de celebración de las reuniones 
sindicales que le sean notificadas, quedando a salvo las facultades 
de la citada autoridad en materia de orden público". 

UN CAUCE E X A G E R A D O 
Después de esto, puede pensarse que nadie pasará el cauce 

larguísimo para programar -simplemente--, una reunión; mientras 
en otros países el hecho de reunirse, no sólo en la fábrica o él 
despacho, sino la calle, son derechos reconocidos al ciudadano. 

Pensamos que cuando se regula algo es para bien de los afec­
tados. Habrá que preguntar -por curiosidad, aunque ya se conoce 
la respuesta-, a los trabajadores qué opinan del Decreto, si les 
sirve realmente para defender sus intereses e por el contrario es 

un instrumento en beneficio del patrón para intervenir en los 
asuntos de sus asalariados. De lo contrario, qué pinta la direc­
ción de la empresa en un decreto sobre derecho de reunión de 
los obreros. 

Siempre pensamos que unos sindicatos son organizaciones de 
defensa de la clase trabajadora. Ahora, al otorgar las decisiones, 
en último extremo, a la Organización Sindical, se coloca un ins­
trumento burocrático, de gestión, en supremo hacedor, por enci­
ma de la voluntad de los productores. Dice el articulado del de­
creto: " . . . e l comité ejecutivo aceptará o desestimará la prepues­
ta". ¿Desestimar el derecho a reunirse, propuesto por la mayoría 
de los trabajadores? 

Octubre va a ser un mes interesante para «i futuro de Espa­
ña. Servirá de prueba-fuego acerca de muchos asuntos. E s posi­
ble que contemplemos «I naufragio definitivo de las asociaciones 
como^método Inservible de participación popular. Asimismo, la» 
elecciones sindicales darán a la luz resultados sorprendentes y -ai 
respecto del derecho de reunión-, viviremos nuevas Inquletude» 
entre los trabajadores. 

L A OPINION DE FRAGA 
Al hilo del tema, recogemos oí espíritu de Manuel Fraga, a par-

tir de su artículo aparecido en "ABC", y en el que expone la ne­
cesidad de unas normas amplias, suficientemente democráticas, 
sin exclusiones, para que la Ley pueda aplicarse justamente. 

La libertad -viene a decir Fraga Iribarne-, es Imprescindible 
en la España de hoy: reunión, asociación y expresión como dere­
chos. S'm trucos que pretendan prolongar por más tiempo situa­
ciones cuyo desarrollo pone en solfa a determinadas instituciones 
cuya misión es bastante más contundente de lo que se pretende. 

Libertad no implica desorden. Precisamente, la alteración de 
las normas -cuanto más restrictivas éstas sean- se produce con 
mayor frecuencia; se crea asi una atmósfera de temor, nunca jus­
tificable. 

Desde luego, la disponibilidad a nivel nacional de estas liber­
tades plantea la necesaria responsabiiizaeión, pero, ¿acaso en la 
presente situación se producen menos conflictos que en los países 
normalizados? De ahí la oportuna reflexión del hombre de Esta­
do que es Manuel Fraga, en el sentido de que una situación demo­
crática implica libertades concretas: reunión, por ejemplo. Ese 
derecho, su ejercicio libre, es un buen motivo para desear la de­
mocracia. 

los lectores 
escriben-los 
lectores e s ­
cr iben- los I 

"EQUIPO X X I " 

Carta áberta 6 ÍRstiínío de Reforma f 
Desarrol lo A g r a r i ó ( I R y D A ) ^ 

7 D E J U N I O D E 1925 

—A las diez de la mañana 
de ayer estuvo el general Be-
r e n g u e r inspeccionando el 
Cuartel de Las Mercedes, las 
oficinas de la Zona, y demás, 
dependencias militares de Icr 
zona. Después vino a la Cate­
dral en donde fue recibido por 
el señor Obispo, Deán y di­
versos capitulares. Acompaña­
do del Obispo, y del Deán, re­
corrió el templo, admirando 
cuanto de notable existe en la 
Basílica. También fueron mos­
tradas al general Berenguer 
cuantas alhajas posee nuestra 
Catedral. Seguidamente se di­
rigió al Ayuntamiento para 
devolver al alcalde su visita. 

•—Pasado mañana, a las seis 
y media de la tarde, se cele­
brará en el local del Centro 
Obrero una asamblea, en lá 
que se tratarán, entre otros 
importantes asuntos, de dar 
cuenta a los reunidos de una 
denuncia presentada contra 
aquel centro por un almace­
nista de harinas de la locali­
dad, y de la cu&tión de la Pa-
nificadora Obrera. 

—Esta tarde, a las cinco en 
punto, se celebrará un impor­
tante partido de fútbol entre 
el «Español» de E l Ferrol, 
compuesto por elementos del 
«Arenas» y otro de esta capi­
tal. Los equipos alinearán asi: 
«Español». — Caruncho; Cé­
sar, Carlitas, Cagiao; Meiras, 

Filgueira; Díaz, Ramón Gó­
mez, Meirás (C.) y Bergés. 
E l «Lucense F . C ) . — Mada-
rro; Várela, Beasco, Tabito; 
Valin, Carlos; Cristus, Ordax, 
Torres, Maxide y Alvarez. E l 
partido promete ser de -los 
buenos, a juzgar por los ele­
mentos que componen ambos 
«teams». - * -

— E l alcalde de Madrid, con­
de de Vallellano, ha dirigido 
una alocución al vecindario, 
rogándole que contribuya a la 
humanitaria Fiesta de la Flor. 

-—Los coros Clavé han en­
viado una cariñosa salutación 
al pueblo de Madrid. Recuer­
dan los agasa jos de que se les 
hizo objeto en anteriores oca­
siones y hacen votos porque 
la nueva expedición sirva para 
estrechar los lazos de amistad 
entre Madrid y Cataluña. 

— E l próximo día 21 teiidrá 
lugar en la Academia Españo­
le la recepción del nuevo aca­
démico señor Gómez de Ba-
quero «Andrenio». Contestará-
ai nuevo académico, el señor 
Menéndez Pidal. 

— * -

—Noticias llegadas, a Was­
hington desde China dicen que 
la propaganda soviética en el 
país es cada día más intensa. 

—Según noticias de Bruse­
las, el futuro gobierno belga 
estará integrado posiblemente 
por católicos, liberales y socia­
listas. 

De " A B C " : 
"Se habló, a l promulgarse 

el Estatuto, de que a su tra­
vés y por su cauce, se daría 
luz verde a distintas asocia­
ciones estructuradas y ope­
rativas para el momento de 
las próximas elecciones a 
procuradores en Cortes, Co­
mo se sabe, éstas habrán de 
tener lugar en otoño pró­
ximo. Muchos nos tememos 
que la realidad sea muy dis­
tinta, pues con el verano de 
por medio las que existen no 
estarán rodeadas y las que 
hubieran podido nacer acaso 
ni siquiera alcancen vigen­
cia legal para acudir, orga­
nizadamente v como tales, a 
esc» comicios. 

E l ciudadano español ten­
drá entonces que sujetarse 
a un sistema, en la elección 
de sus representantes, muy 
similar a l que rigió para ante­
riores ocasiones. Y no es 
aventurado predecir que lo 
hará con la misma desgana y 
apatía . L a finalidad, una de 
las principales, que se perse­
guía al dar paso a l intento 
asociativo se verá así frus­
trada. Otra ocasión perdida, 
y ésta, por razones cada d ía 

m á s obvias, de la mayor im­
portancia. 

E n esta s i tuación cabe 
plantearse la pregunta, con 
toda radicalidad, de s i el E s ­
tatuto sirve o si es mejor 
acudir a una nueva norma­
tiva asociacionista que supe­
re los defectos estructura­
les de la vigente, en vista de 
los escasos resultados que vie­
ne dando en la práctica. 

No somos nosotros, en estos 
Instantes, quienes vamos a 
tomar partido por una u otra 
solución. Pero s i nos creemos 
en el deber^de señalar a los 
poderes públicos que la pe­
nú l t ima hora de las asocia­
ciones está sonando ya. O se 
potencia y agiliza el intento 
asociativo rápidamente , o con 
el marco legal de que dispo­
nemos apenas si se conse­
guirá un pobre contraste de 
pareceres que incidirá en to­
dos los niveles: desde las Cor­
tes a los Ayuntamientos. 
Cuestión importantís ima, por­
que la continuidad del Rég i ­
men depende —eso sí lo afir­
mamos con toda rotundi­
dad— de que se acrezca la 
representatividad de sus ór­
ganos para que éstos sean 
fiel reflejo de la cambiante 
sociedad española". 

Co respeto debido: 
O único ouxeto desta carta, 

chamémosl le de "boa voluntada", 
é presentar ou, no seu caso, po­
ner en conocimento do señor t i ­
tular da Oficina do I R Y D A de 
Lugo unha relación de feitos con 
respeuto ó prósimo trazado dun-
ha carretera de incidencia co­
marcal dentro do labor, moi plau­
sible, que dito Organismo está le­
vando a cabo no ámbito do noso 
agro. Teño a certeza ausoluta —e 
vaia por adiantado— de que o 
responsable da Oficina luguesa es­
t á a poñer a súa mellor volun­
tada e intelixencia ó servicio da 
comunidade, si ben na lgús casos 
—tampouco pode atender e se­
guir sobre o terreo cada actua­
ción concreta do I R Y D A — as 
cousas non se í a n como él, es tóu 
seguro, na súa intención de ser­
vir ó ban común, proiautaría fa -
celas, por falla dunha sempre ne­
cesaria crítica pública (é o caso 
que motiva estas letras, e t eño a 
convinción de que se me conce-.' 
dará unha migalla de atenc ión e 
de tampo). S íntoma na obliga­
ción de facelo en calidade de 
veciño dunha parroquia e como 
home que daba vixilar adiarlo po­
los intereses da comunidade —da 
maioría—, polos intrasas, en de­
finitiva, do país galago cando eles 
se queren poñer en peligro e —á 
sombra dos a índa caciquiles ma-
nexos— ó servicio de intreses par­
ticulares. E una maneira de de­
nunciar calquera forma ou i n ­
tento de arbitrariedades alí onde 
esista. 

Fago referencia concreta ó es­
tudio da carretera comarcal que 
personal técnico do I R Y D A le-
vóu a cabo en maio de 1974 e que 
conduce dasdé Villalba a Castro 
de Ribeiras de Lea, enxergando 
as parroquia*» de S a n Cobade, 
Oieiros e seixas, confluindo nasta 
últ ima coa carretera local Paira 
do Monte (Cospeito) - Pontefría 
(Gaibor - Begonte) no lugar co­
nocido por R e g ó do Vao. A obra 
ten unha importancia vital pra 
toda a comarca da , Terra C h a e, 
moi concratámenta, pra algunhas 
das parroquias, como é a de Sei­
xas, a m á i s eternamente inco­
municada do rriunicipio de Cos­
peito. 

O trazado inicial do I R Y D A , 
realizado qon moita cabeza polo 
personal de dito Organismo, non 
hai chatas que lie poñer e, ade­
máis , atravesa mitade a mitade as 
referidas parroquias de Oliveiros 
(Villalba) e Seixas (Cospeito).Pe­
ro velaí qua, cando as dacisiós non 
se adoutan firmemente e se lies 
dá largas á s realizaciós, xurden os 
elementos particulares e os máia 

"Sí la r iqueza material de 
un p a í s puede medirse por 
las cajas fuertes de sus 
B A N C O S , su riqueza huma­
na se mide por las neveras 
de sus B A N C O S DE S A N G R E " 

E l martes, concierto fin de curso de 
l a Academia de M ú s i c a del Círculo 

E L próximo martes, día 10, 
en el Sa lón Regio del Círculo 
de las Artes, el Instituto de 
Estudios en su Secc ión de " C l a ­
ses de pulso y p ú a " ofrecerá a 
los señoras socios un concierto 
bajo la dirección del profesor. 
Tino Prados. 

L a primera parte corre a car­
go de la Rondalla Juvenil, del 
"Dúo Edumara" y del grupo 
músico-vocal "Enxebra". L a se­
gunda, es de guitarra clásica. 
Orquesta de Guitarras y "Trío 
Ipaca". . 

persoales intereses que tantán 
descarrilar o tren. Así, un fato 
de veciños de de iros e da Se i ­
xas (desta últ ima 5, concreta­
mente), buscando un interés c r a -
ramente particular, pretenden va­
riar o trazado inicial mediante o 
alegato dunha chaa da cousas « 
da escritos, falseando a realida-
de nunha moi grande medida 
(afirmo esto sóio porque son co­
nocedor da sustancia de tales es­
critos). T a l pretensión conduci­
ría a aislar totalmente a parro­
quia de Seixas (o trazado pasa­
ría por unha das súas veiras), i n -
troducindo somantes dasvantaxas e 
n ingünha ventaxa ó trazado i n i ­
cial. E tal cousa —estóu seguro, 
señor González Espinosa, de qua 
vosteda acordará conmigo—, re­
presentaría unha mala polít ica 
pró I R Y D A ó qua vosteda sirve e 
a quen eu quero e t eño a obli­
gación de axudar coa m i ñ a cr í t i ­
ca de ciudadano. T a m é n lia po­
do asegurar —hai probas pra de­
mostrar que non lie minto— que 
ó 90 por canto da población t e n ­
tada está disposta a suscribir con­
t ó Ha digo. (Vostede convirá con­
migo en que as pernas de atrás 
do porco, contra o que moitos 
pausen, non poden ser elemento 
prá implantación da inxusticia: 
eu aínda creo qua a xusticia pe­
sa máis qua os xamós , anque de 
nos depende que seña así ou que 
non seña) . 

Hai moitas máis razós que lie 
podería espoñer, señor Espinosa, 
en. contra da arbitrariedade e a 
favor da equidade, mais pensó 
que, polo de agora, abonda esta 
apresurada chamada pra avisar, 
respetuosamente, a súa atención. 
Ñamáis que unha pregunta: ¿ñor 
qué cando as cousas e os proieutos 
se consideran razonables, facti­
bles e xustos non se realizan de 
contado? Esto sempre evitaría in- ' 
tromisiós interesadas e retorcidas; 
confirmaría a actuación e com­
petencia dos homes —mentras o 
diaño non se mete polo medio— 
que obran, »en principio, coa vo-
luntade da xusticia. 

Perdóeme o tempo que lia rou-
béi, anque —e a vostede non fal 
falla qua eu lio diga—, cando se 
emprega co ánimo de servir óñ 
homes, de servir a Galicia, val » 
pena. 

Respetuosamente, saúdao un 
veciño. 

Compostela, 6 de X a n X o á a 
de 1975. 

Xesús Bábade Paredes 

i r . Director de E L P R O G R E S O 
Querido Bocelo: 
Acabo de leer en tu periódico un 

artículo de M . P. Taboada sobre el 
bimilenario de L u g o titulado 
«ESQUEMA HISTORICO». Se 
trata, como puede comprobarse fá­
cilmente, de un extracto de un lar­
go trabajo mío publicado en el 
« F A R O D E VIGO» hace ya mu­
chos años. L a prueba evidente es 
que algunas cosas como la hipótesis 
etimológica «min», lo del sastre 
francés monsieur Bardy y lo del 
funámbulo Blondín nadie las ha di­
cho a no ser el que esto escribe. 
No me parece mal que se repita, 
pero, naturalmente, indicando su 
paternidad. 

Me resulta incómodo escribir esta 
carta, pero, ¿orno parece tratarse 
de una serie de artículos, tal vez 
convenga acusar recibo para que 
el señor M . P. Taboada no siga 
copiando sin citar. 

Un fuerte abrazo de, 
Celestino Fernández de la Vega. 

Laura Luz explicando a un visitante el sistema que emplea para la refracción de dibujos y 
signos -que se pueden contemplar en ei grabado- en su escultura titulada " E l peón" 

D E S D E hace unos días Laura pilcadas, unos signos de comuni-

C o n s u l t a s a l t e l é f o n o * 2 1 1 8 4 0 - L U G O 

L u z Alvarez, nuestra inquieta y 
estupenda artista, expone en el 
Círculo Mercantil de Santiago. 
Hemos estado allí y visitamos la 
muestra. Entrar en la sala y ha­
llarse, sobre todo por lo que a 
la pintura se refiere, en un mun­
do fantasmagórico, impresionante 
e irreal, es todo uno. Laura, que 
—creemos haberlo dicho alguna 
vez—, es más poeta que pintora b 
escultora, nos muestra en sucesi­
vas imágenes, —inintelegibles, si 
no fuera por lo que la propia 
creadora explica—, el tratamien­
to de la materia, desde su des­
composición y su posterior orde­
namiento, hasta mostrarnos ei 
cosmos con el hombre que a tra­
vés de su único ojo, puede con­
templar y calar hondo en la pro­
pia materia que nos rodea. Y so­
bre estos cuadros, realizados con 
técnicas extrañas, difíciles y com-

cacion o relación que, natural­
mente, no se parecen nada a nin­
guno de los alfabetos conocidos. 
E s algo así como la escritura del 
cosmos. O para el cosmos. 

Otra cosa totalmente distinta, 
aunque también audaz y sorpren­
dente, es la escultura. Pero no 
una escultura clásica, sino una es­
cultura podíamos calificar de poé­
tica, etérea, impalpable. Y sin 
embargo tiene cuerpo, es mate­
ria. Cuando uno la contempla 
clara, brillante, traslúcida siente 
un no sé qué de admiración al 
saber que procede de los desper­
dicios del petróleo. Los signos 
que en alguna de las piezas apa­
recen en sus caras, Laura L u z 
los consigue por refracción de la 
luz que establece en la base. El la 
nos explicó el proceso pero nos­
otros, que no pudimos alcanzar 
su ritmo de explicación, nos que­

damos poco menos que a la luna 
de Valencia. Pero la escultura 
nos gusta y la gente la admira, 
y la toca y cuando se le dice que 
es metracrilato esculpido, abre 
así de grande la boca. 

Laura Luz está teniendo un 
éxito fabuloso en la sede de la 
cultura y el saber de Galicia. To­
das las tardes, la sala de exposi­
ciones del Círculo Mercantil es 
un jubileo de artistas, críticos, 
universitarios o curiosos. E l car­
tel de vendido aparece al pie de 
muchas de las obras. Y Laura 
Luz, que ha expuesto en Sala­
manca, Valla'olid, Madrid, Pon­
tevedra, Valencia y otras ciuda­
des españolas presenta ahora pór 
segunda vez en Santiago de la 
mano de A N U E . Y la gente 
aplaude la obra porque Laura 
Luz, como diría Pilar Cibreiro, 
«mueve la mano y perpetúa un 
mundo».—F. R I V E R A MANSO. 

0 C O N C Í R S O N A C I O N A L I N F 
D E D I B U J O D E P O R T I V O 
Organizado por NOCILLA 

Entre más de 75.000 dibujos, la niña María Elena Valdes, de 8 años, que estudia en el Coléalo 
Rey^Pelayo de Gífón (Oviedo), ha obtenido el 3.» premio, en ei grupo de 7 y 8 años. Junto con 
un familiar viajará a Barcelona, con estancia de 3 días, donde se le entregará su premie de un 

equipo completo de pintura 
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ICAS i TRASGOS COSECHA EXITOS EN CANARIAS a n a n a , t e a t r o e n e l I n s t i t u t o 

L A T E L E F O N I C A D E B E I N S T A L A R N U E V A S C A B I N A S I I 74.750-pesetas recaudadas para el homenaje al doctor Cabanela 

E l P r o g r e s o 
E N L A B A R R E L A . Está a . 
venta en el comercio de t m ™ 
corresponsal. D. Antonio a l 

zalea Fernández 

S A R R I A , — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Los 
grupos de «Melgas e. Trasgos» si­
guen en tierras canarias, cosechan­
do éxitos y pasándolo todos a las 
mil maravillas, segün se desprende 
de la cantidad dé tarjetas que dia­
riamente llegan a la villa. 

Según nuestros informes llegarán 
de regreso el martes o miércoles, 
gi bien antes y en Madrid tendrán 
también una actuación y ésta den­
tro del recinto de la «Feria Interna­
cional del Campo». 

C O O P E R A T I V A 

Se sigue especulando en torno a 
la creación de esa cooperativa en 
Ferreiros. Todos coinciden en opi­
nar que sería muy importante que 
Begase a crearse, ya que después 
de los beneficios que ésta jmeda 

reportar, también puede servir de 
ejemplo para otras. 

C A B I N A S 
Y a están tardando mucho las 

cabinas telefónicas, que según pa­
rece estaban programadas para ins­
talar en Sarria. Hay una y a veces 
con buena cola esperando turno. 
Por otra parte el ir desde la Esta­
ción al Avenida para llamar por 
teléfono, no sienta nada bien. 

Los problemas se suceden, a las 
telefonistas se molestan mucho más 
al pedir los importes o las infor­
maciones. O sea, el trabajo aumen­
ta para todos, incluso para quienes 
tienen el teléfono en sus hogares o 
negocios y que no son de servicio 
público. Para qué seguir, el lector 
se da perfectamente cuenta de lo 
que queremos apuntar. 

Así que es muy normal que re­
cabemos, atendiendo a los ruegos 

de muchos convecinos, que la Com­
pañía Telefónica instale, cuando 
menos, tres cabinas más en el pue­
blo. Incluso cuáftro serían necesa­
rias. Calle Mayor, Cruce de Cuatro 
Caminos, el de la Estación y el de 
la Ciguñeira. También es necesario 
dar colaboración para ello. Esta­
mos de acuerdo. 

S A N E A M I E N T O 
Ayer les decíamos que las obras 

del Ambulatorio ¿omenzarán esta 
semana. Pues hoy les ampliamos la 
noticia de que la del saneamiento 
está también a punto de dar co­
mienzo. 

Si efectivamente por las obras 
se puede juzgar un pueblo, nos gus­
taría mucho que se juzgase a Sa­
rria dentro de ún mes o dos. 

T R O F E O S A N J U A N 
Hay verdadera expectación en 

torno a si se juega o no el Trofeo 

San Juan este afio. Conocemos bas­
tante bien las intenciones de la 
junta directiva en celebrarlo, pero 
claro, están pendientes en que fa 
compañía encargada de la obra 
del terreno de «Las Insuas» comien­
ce y saber cómo lo va hacer, si 
todo a un tiempo, si respetiftdo el 
terreno actual de momento. De ser 
así, tendríamos este año también 
el ífamoso Trofeo San Juan de fút­
bol. 

F I E S T A S 
L a Comisión de Fiestas trata es­

tos días de aumentar un día las 
mismas, o sea, los donantes cola­
boran. Si se intenta aumentar ese 
día es por complacer a los distin­
tos barrios lo mejor posible. 

También hoy, en la vecina pa­
rroquia de Lezoce, se celebran las 
tradicionales en honor a San Juan 

MONDOÑEDO.—(D« nuestra Co­
rresponsalía, por Rubén Leivas).— 
Dentro de la campaña de teatro 
para colegios de E . G. B., mañana, 
Tunes, actuará en el salón de a¿tos 

Bautista. Dieron comienzo ayer y 
terminarán mañana. 

L O Q U E S E D I C E Y 
C O M E N T A 

Que la próxima semana, pueda 
que haya importantes noticias. 

. _ _ _ _ -
L a nueva sala de fiestas próxima 

a inaugurarse en Sarria, puede me­
jorar mucho el ambiente. 

- • ~ 
Sarria vuelve a estar a media 

hora de Lugo. Durante algún tiem­
po estuvo ya a 20 minutos. L o que 
influye una carretera en mal esta­
do. 

del Instituto Nacional de Bachi­
llerato el Teatro Saturnino " E l 
Bululú". 

" E l Bululú" es un espectáculo 
que ha merecido los mejores elo­
gios de las personalidades de la 
cultura y enseñanza, como son 
profesores que lo han presencia­
do; conocedores de los gustos y 
necesidades informativas de los 
niños. 

E l acto comenzará a las 6,30 de 
la tarde. 

FUTBOL 
Aunque aparentemente parezca 

difícil la papeleta que se le pre­
senta a la S. D. Mindoniense en 
el partido de vuelta correspon­
diente a la Copa Provincial frente 
a la S. D. Rábade, ya que en el 
de ida perdió por tres a cero; los 
muchachos del equipo local que 
durante toda la semana se vienen 
entrenando concienzudamente es-

peran esta tarde en el Viñas da 
Veiga remontar el resultado ad­
verso de su primera confronta­
ción. 

Hoy veremos reaparecer a va­
rios jugadores que tantas bonitas 
tardes nos ofrecieron. Entre otros 
veremos a Eimil, que debido a su 
estancia en el servicio militar no 
pudo alinearse en los últimos par­
tidos, reaparecerá Piñeiro y Tito; 
en fin, que suponemos que la Min­
doniense sabrá ofrecer a su pú­
blico unos noventa minutos de 
buen fútboly al final la satisfac­
ción de continuar adelante en la 
Copa. 

FARMACIA D£ GUARDIA 
Durante el día de hoy, desde 

las 9,30 de la mañana y hasta las 
10 de la noche, estará la de don 
Rafael Martínez Gómez, en la Pla­
za de España. A partir de mañana, 
lunes y durante toda la semana 

Mujer, eres el espejo don»u 
se miran tus hijos; cuida ?e 
instrucción. Acude al Centrn ^ 
Formación Familiar y Social 

estará la de doña Dolores i 
bárdero, en José Antonio ^ 

PRO HOMENAJE A L nn^ 
TOR CABANELA ^ 

Relación número 43 y mti 
Cuota única 50 pesetas. 

Suma ^anterior: 74.350 pesetas 

Guillermo Paz Várela, Trahaw, 
José Ud Valiño. irahada. 
Purificación Polo Basanta. 
Jaime F e m á n d e í López. 
Remedios Ud Polo. 
Juan Manuel Ud Polo. 
Antonia Díaz Cabanas, de im 
Pilar Ud Polo. a-
TotajjL: 74.750 pesetas. 
Próximamente se reunirá i . 

comisión organizadora con el fin 
de concretar el día en que se iie 
vará a cabo dicho homenaje, así 
como forma de adquisición de las 
tarjetas. 

Firmas que contribuyeron a la realización de las nuevas instalaciones de T R A N S P O R T E S V A I X E J O 

i o n e s 

2 1 6 4 3 9 L U G O 

J E S TRIGOS 
NES 

COM 
E INDÜST 

i e r r a de Aneares, 52-
Teléfono 22 34 25 

L U G O 

C E R A M I C A 
b e l 
v i s 

a 
t a 

P O R C E L A N A S A N I T A R I A 

P A V I M E N T O S Y C U B I E R T A S 
A L I C A T A D O S Y G R I F E R I A S 

Distribuidor oficia!: 

Viuda de 
Dosileo Fernández Várela 

San Enfrasio, 3 
Teléfonos 222139 - 2 2 2 8 3 0 

Avda. 1S de Julio, 164 
Teléfono 218050 

L U G O 

i L L 
L U Z L U G O L U M I N O S O S 
R O T U L O S LUMINOSOS D E NEON Y D E P L A S T I C O 

( P R I M E R A Y H I G A F A B R I C A E N I D G O ) 

A L S E R V I C I O D E L A I N D U S T R I A 

Ramón Montenegro, 6 L U G O Teléfono 2 2 1 9 9 0 

A p l i c a c i o n e s d e H o r m i g ó n , S . A . 
( A P L I H 0 R S A ) 

NAVES ¥ C U B I E R T A S P R E F A B R I C A D A S 
1A CORMA: Zona Industrial de l a Grela - Apdo. 1.248 - Telf. 253639 
PORRINO: Apdo. 26 - Telfs. 330516 • 330600 
PÜERIA DE S. JÜHAN: Telf. 18 
HIGO: Polígono del Ceao - Apdo. 118 - Telf. 211095 
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. S / A R A N S P O R T E S 

U N A E M P R E S A I Ü C E N S E E N C O N T I N U A E X P A N S I O N 

CON E L F I N D E DAR ÜW M E J O R Y MAS COMPLETO S E R V I C I O A TODOS SUS C U E N T E S 

Y PUBLICO E N G E N E R A L , L E S O F R E C E AHORA SUS NUEVAS Y MODERNAS INSTALACIONES 

E N L A C A R R E T E R A D E MADRID. K M . Sflfi 

V i s t a d e b f a c h a d a p r i n c i p a l 
A s p e c t o i n t e r i o r d e l a n a v e 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S A T O D A E S P A Ñ A 

SALIDAS DIARIAS A MADRID 

SALIDAS D I R E C T A S A BARCELONA 

T R A N S P O R T E S INTERNACIONALES 

T R A N S P O R T E S I S O T E R M O S 

T R A N S P O R T E S F R I G O R I F I C O S 

R E G I M E N T. I . R . 

E n nuestro deseo de ofrecer l a m á x i m a comodidad, nos es grato notificar que p e d a n 
en normal funcionamiento nuestras instalaciones de l a Calle de G E N E R A L M O L A 

Carretera de Madrid, Km* 506 
General Mola, 42 L U G O 

T e l é f o n o s 32 3412 - 2 2 3416 
T e l é f o n o 211881 

í 

i i 

I 
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Franco clausuró el «HI Congreso Nacional de la Familia» 
• INFORMACION Y TURISMO CONSIDERA LA POSIBILIDAD DE IIN REGIMEN DE LIBERTAD 

M i e n t r a s s u s a c o m p a ñ a n t e s c o n s e g u í a n e s c a p a r 

HERIDO M E TRANSOIRSO DE Ü 
DE PRECIOS PARA LOS H O l l l í S DB CUATRO ESIRHMS, WJO HERRERA ESTEBAN EN 6AKCEU)NA T i p n T V n TO ™ r n M T R D i P n i I f U I f , R R f , A W . I R I i N 
,mn 7 fr iFRAI VI Tefe Al entrar en el salón de acto?, do por puras declaraciones de de. desarroUado el ministro de Info» 1 l l l V F 1 l i * / L i l i U i l l i l / i l l l l l / l i 1 l / L i l l i J r i J i ^ V í U ' l l V ' i l I ^ U i l l U i ^ MADRID, 7.—(CIFRA).—El Jefe 

del Estado, acompañado del presi­
dente del Gobierno, de las Cortes 
y varios ministros del Gobierno, 
lia clausurado esta mañana el "in 
Congreso Nacional de la Familia", 
que ha venido celebrándose en Ma­
drid en la sede del Instituto Na­
cional de Educación Física y De­
portes. 

A la una de la tarde llegó el 
Caudillo, acompañado del ministro 
del Ejército. E n el vestíbulo cen­
tral del I N E F , el Jefe del Estado 
y el presidente del Gobierno sa­
ludaron al presidente de las Cor­
tes y a los ministros de Trabajo, 
Comercio, Educación, Planificación 
del Desarrollo, Gobernación, Rela­
ciones Sindicales, secretario gene­
ral del Movimiento, presidente del 
Tribunal Supremo y el del Conse­
jo de Estado y delegado nacional 
de la Familia. 

Al entrar en el salón de acto?, 
el Caudillo fue recibido con gran­
des aplausos y gritos de "Franco, 
Franco''. 

E l ministro secretario general 
del Movimiento, Fernando Herrero 
Tejedor, comenzó su discurso, di­
rigiéndose al Jefe del Estado, di­
ciendo "leñéis ante vos la repre­
sentación de uno de los sectores 
más sanos de la sociedad españo­
la. Hombres y mujeres que sien­
ten vivamente la responsabilidad 
de dotar a la familia de un ámbi­
to de seguridad y de posibilidades 
de desarrollo económico y social 
de una sociedad justa y estable 
como es la española". 

Tras referirse a las soluciones 
dadas por algunos sistemas políti­
cos al dilema de elegir entre au­
toridad y libertad, dijo: "No es 
posible dejar al hombre inerme 
frente al Estado, si acaso protegi-

£ Z A y u n t a m i e n t o d e S e s t a o 

S U S P E N D E U N A O B R A C L A N D E S T I N A 
D E " A L T O S H O R N O S D E V I Z C A Y A " 

BILBAO, 7.—(CIFRA).—El ayun­
tamiento de Sestao ha ordenado 
fe paralización de las obras d^ una 
planta de "smterización" dentro 
de las instalaciones de "Altos Hor­
nos de Vizcaya" porque se estaba 
construyendo sin licencia, es de­
cir, clandestinamente, según in­
forma hoy "La Gaceta del Norte". 

Se da la circunstancia de que a 
la hora de decidir si procedía o no 
tal suspensión, pidió inhibirse to­

talmente del caso .el alcalde de 
Sestao, Guillermo Dorronsoro/ in­
geniero industrial efe "Altos Hor­
nos de Vizcaya". Tal decisión la 
tomó para que la Corporación Mu­
nicipal actuase con la máxima in­
dependencia. 

Las obras de la citada planta, 
bastante avanzadas, habían susci­
tado protestas de los vecinos de 
Sestao y pueblos cercanos, muy 
afectados por las emisiones conta­
minantes de la citada industria. 

BE©iMll 

do por puras declaraciones de de­
rechos que para ser eficaces ne­
cesitan el rigor previo de una jus­
ticia social profundamente aplica­
da; pero tampoco es posible acep­
tar el protagonismo de la sociedad 
frente al hombre, intentando des­
cargar en ella, de forma colectiva, 
cualquier género de responsabili­
dad". 

"Una verdadera democracia —di­
jo después— ha de extenderse al 
seno de la sociedad armónicamen­
te articulada, dje manera que el 
hombre pueda intervenir también 
en la solución de todos los proble­
mas que afectan a sus ámbitos de 
convivencia". 

"Frente a las soluciones inacep­
tables >—dijo más adelante el mi­
nistro— del individualismo liberal 
o del socialismo marxista, que 
coinciden en el mismo error de 
anular y despreciar al hombre, con­
cibiéndolo como individuo compo­
nente de una masa, no tenemos 
otra opción que un sistema de per­
sonalización del hombre y de in­
tegración en una sociedad que po­
tencie sus datos propiamente per­
sonales: su libertad, su conscien-
cia, su destino y su responsabili­
dad". 

Terminadas las palabras del mi­
nistro secretario general del Mo­
vimiento, el Jefe del Estado de­
claró clausurado oficialmente el 
"II I Congreso Nacional de la Fa­
milia" y abandonó el "INEF" en­
tre fuertes aplausos y gritos de 
"Franco, Franco". Antes de subir 
a su automóvil, el Jefe del Estado 
departió unos minutos a la puer­
ta del edificio con el presidente 
del Gobierno, ministros y altas 
personalidades que le acompaña­
ron. 

E L MINISTRO DE INFOR­
MACION Y TURISMO E N 
BARCELONA 

BARCELONA, 7.—(CIFRA).—Una 
apretada jomada de trabajo ha 

desarrollado el ministro de Info» 
mación y Turismo, León Herrera 
Esteban, llegado anoche a Barce­
lona, al añadir a las actividades 
previstas en su programa, la pre­
sencia personal en las honras fú­
nebres celebradas en la capilla 
castrense, por el cabo primera de 
la Policía Armada, Ovidio Díaz Ló­
pez, muerto ayer al enfrentarse 
a un grupo de atracadores. 

Poco después de las nueve de 
la mañana, el ministro se trasladó 
a la sede de la empresa editora de 
la revista turística "Editur". 

Concluida esta visita, el ministro 
se trasladó a la Casa Sindical, don­
de fue recibido por el delegado 
provincial y altos dirigentes sindi­
cales, reuniéndose seguidamente 
en una sesión de trabajo que se 
prolongó durante más de hora y 
media. 

Por lo que se refiere s í proble­
ma hotelero, el señor Herrera In­
dicó que su Departamento está 
considerando la posibilidad de con­
ceder un régimen de libertad de 
precios para los hoteles de cua­
tro estrellas, y por lo que incide 
sobre las categorías inferiores, 
afirmó que su Departamento exa­
minará y apoyará todas las peti­
ciones que se formulen sobre tér­
minos razonables cara a los pre­
cios de 1976, recordando, sin em­
bargo, que estos solicitados au­
mentos deben mirar siempre al 
mercado que tienen que ofrecer, 
y que es quien en realidad manda 

MARTINEZ E S T E R U E L A S A 
ESTOCOLMO 

E l ministro de Educación y Cien­
cia, Cruz Martínez Esteruelas via­
ja mañana a Estocolmo acompaña­
do de altos cargos de su Departa­
mento para asistir a la reunión 
bianual de la conferencia perma­
nente de ministros de Educación 
europeos. 

Los debates se prolongarán has­
ta el próximo viernes, día 13. 

E l C U . mejoró sus instalaciones fluviales Barce/oflfl; F m e r a l e ¡ cabo 
B E G O N T E . — (Especial para E L 

P R O G R E S O ) . 
E l Centro de Iniciativas y T u ­

rismo de Begonte, constituido h a ­
ce ahora seis años, h a mejorado 
notablemente bus instalaciones 
fluviales a la orilla de poético 
Ladra . Con subvenciones princi­
palmente del I R Y D A ha consti­
tuido ahora un magníf ico cierre 
y dotado de aparcamientos a la 
zona frontal de sus instalaciones. 

T a l hecho merece el parabién 
de cuantos visitan dicho lugar, 
tan próximo a la capital de la 
provincia que lo hace buen punto 
de cita en cualquier ocasión pero 
sobre todo los domingos. Y cons­
te que la llegada del verano ha 
sorprendido a sus directivos con 
algunas cosas a medio cuidar tal 
es el caso de pequeños retoques 
en columnas, retirada de hierros 
y maderas del tejado de los ves­
tuarios, limpieza de los márgenes 

del río que presentan restos de 
materiales de obra y retirada de 
alguna señal, como una de prohi­
bido el paso, en pleno campo, que 
sobra. 

Pero en conjunto las instala­
ciones fluviales del C . I . T . de 
Begonte, l laman poderbsamente 
la atención de cuantos la visitan 
y hacen merecedor del mejor 
aplauso a su Junta Directiva hoy 
presidida por don Manuel Gómez 
Fernández, a quien ayer hemos 
tenido ocasión de felicitar por la 
labor llevada a cabo. Y como pre­
cisamente al llegar nosotros a 
allí regresaba él de dicho lugar, 
acompañado d e l ex-presidents 
don Luis Martul, estamos segu­
ros que las mejoras y'atenciones 
a tan bello paraje cont inuarán 
en jornadas sucesivas hasta ha ­
cerlo el m á s acogedor rincón flu­
vial de la provincia de Lugo. 

d e i a P o l i c í a A r m a d a O v i d i o D í a z L ó p e z 

S e ñ a l a m i e n t o s d e l a Audiencia 
D I A 1« J U N I O 

A las 11 horas: 
Juicio oral causa del Juzgado 

de Instrucción de Lugo número 1, 
'por delito de lesiones contra 

J . C. S. 
Acusación: Procurador señor 

Cadahia Vázquez y Letrado señor 
González López. , 

Defensa: Procurador señor Mar­
tin Castañeda y Letrado señor 
S a n t o m é Castro. 

D I A 11 J U N I O 
A las 11 horas: 

Vista pública recurso apela­
c ión civil contra sentencia del 

•Juzgado Mmiicipal de Lugo, so­
bre reclamación de cantidad. 

Apelante: Procurador señor C a ­
dahia Vázquez y Letrado señor 
S a n t o m é Castro. 

Apelado: Procurador señor Mar­
t í n Castañeda y Letrado señor 
García Enríquez. 
A las 12 horas: 

Vista pública recurso apelación 
.civil contra sentencia del Juz­
gado Municipal de Lugo, sobre 
Incremento y f ijación de renta. 

Apelante: Procurador señor C a ­
dahia Vázquez y Letrado señor 
Alcalde Paz. 

Apelado: Procurador señor G ó ­
mez Regó y Letrado señor Gon-
Eález López. 

D I A 12 J U N I O 
A las 11 horas: 

Vista pública recurso apelación 

civil contra sentencia del Juzga­
do Municipal de Lugo, sobre 
arrendamientos. 

Apelante: Procurador señor G ó ­
mez Régo y Letrado señor G o n ­
zález López. 

Apelado: Procurador señor Po­
sada Veiga y Letrado señor Pérez 
Gandoy . 
A las 12 horas: 

Vista recurso apelación inter­
puesto contra sentencia del Juz­
gado de Instrucción de Mondo-
ñedo por delito de estafa. 

Apelante: Procurador s e ñ o r 
García López y Letrado señor 
Bel lón Vázquez. 

D I A 13 J U N I O 
A las 11 horas: 

Juicio oral causa del Juzgado 
de Instrucción de Lugo número 
dos, contra M - C . P. G . , por deli­
to de abandono de familia. 

Acusación: Procurador señor 
López García y Letrado señor 
González Vil lamil y Teijeiro. . 

Defensa: Procurador señor C a ­
dahia Vázquez y Letrado señor 
González López. 
A las 12,30 horas: 

Juicio oral causa del Juzgado 
de Instrucción de Lugo número 
dos, por delito de robo y tentati­
va de robo contra J . F . F . 

Defensa: Procurador señor Be­
l lón Várela y Letrado señor F a -
bar Vázquez. 

B A R C E L O N A , 7.— C I F R A ) . — 
«Que Dios dé a este hombre el 
eterno descanso y nos lo niegue a 
quienes estamos aquí y tenemos el 
deber de salvaguardar la paz y la 
convivencia entre los españoles», ha 
dicho el ministro de Información y 
Turismo, León Herrera Esteban, en 
unas palabras pronunciadas ante el 
féretro del cabo primera de la Po­
licía Armada Ovidio Díaz López, 
muerto ayer al enfrentarse con los 
atracadores de la Sucursal del Ban­
co de Santander. . 

E l acto constituyó una emotiva 
manifestación de duelo, estando 
presentes gran número de compa­
ñeros del fallecido, además de la 
totalidad de las primeras autorida­
des barcelonesas, militares y fuer­
za^ de orden público. Asistieron 
también a la ceremonia religiosa el 
director general de Seguridad, 
Francisco Dueñas Gavilán; general 
inspector de la Fuerza de la Poli­
cía Armada, José María Tomé 
Marín; general jefe de la I V Zona 
de la Guardia Civil, general Luen­
go, y otras personalidades. 

Concluida la misa, que fue se-» 
guida por la gran cantidad de pú­
blico que desbordaba el templo y 
ocupaba todos los alrededores con 
gran devoción, el féretro, cubierto 
con la Bandera Nacional, fué colo­
cado frente a la puerta del templo, 
imponiendo el ministro de Infor­
mación y Turismo la Medalla de 
Oro al Mérito Policial, a título pos­
tumo, al cabo primera Ovidio Díaz 
López. 

E l ministro y todas las restantes 
autoridades mostraron su condolen­
cia a la viuda y demás familiares 
del extinto, al que en forma espon­
tánea se le rindió un nuevo ho­
menaje, cuando el furgón en que 
el cuerpo era trasladado emprendió 
la marcha entre las filas apretadas 
de sus compañeros, que ovaciona­
ban sin cesar su paso. 

D O N A T I V O A L A V I U D A 
E l director regional del Banco 

de Santander, Rafael Alonso Botín, 
se personó ̂ esta mañana en el Go­
bierno Civil para expresar al go­
bernador su pésame por el falleci­
miento del cabo de la Policía Ar­
mada Ovidio Díaz López, muerto 

en acto de servicio cuando inten­
taba detener a los atracadores que 
ayer por la mañana intentaron 
asaltar la Sucursal Urbana de di­
cha Entidad bancaria en la calle 
de Caspe. 

E l señor Alonso Botín entregó a l ' 
gobernador -nn donativo de dos­
cientas mil pesetas para que sea 
entregado a la viuda del malogrado 
policía. 

L L E G A R A H O Y A L A C O -
R U Ñ A 

L A , C O R U Ñ A , 7.— ( C I F R A ) . — 
E l cadáver del cabo primera de la 
Policía Armada, Ovidio Díaz Ló­
pez, natural de L a Coruña y muer­
to ayer en Barcelona, llegará a esta 
capital mañana, domingo, alrede­
dor de las once de la mañana. 

Tras la llegada del cadáver del 
señor Díaz López, se instalará la 
capilla ardiente en la casa número 
25 de la calle de San Luis , en don­
de tienen su domicilio los padres 
del policía muerto en acto de, ser­
vicio. . 

Los actos de funeral y conduc­
ción del cadáver al cementerio ge­
neral de L a Coruña se celebrarán 
el próximo lunes. 

E l Div Castroviejo 
dado de a l ta 

S u í t i ó u n a o p e r a c i ó n d e 

á m h a s c a d e r a s 
M A D R I D , 7. — ( C I F R A ) . — 

E l doctor Castroviejo, que hace 
tres meses sufrió una operación de 
ambas caderas, será dado de alta 
a primeras horas de esta tarde en 
la clínica madrileña en la que ha 
permanecido interno durante este 
tiempo, según ha comunicado a 
«Cifra» un portavoz de dicha clíni­
ca. 

E l célebre oftalmólogo español, 
que se trasladó desde su residencia 
habitual en los Estados Unidos pa­
ra someterse a la intervención qui­
rúrgica, viajará a una finca mala­
gueña para reponerse en convale­
cencia, antes de volver a su trabajo 
en Norteamérica. 

B O L E T I N E S 
E L DE L A PROVINCIA 

Delegación Provincial de Hacien­
da.—Vista la propuesta de la co­
misión mixta designada al efecto, 
se aprueba el convenio colectivo 
de la Agrupación provincial de 
Mayoristas de Tejidos y Confec­
ciones con una cuota global de 
816.000 pesetas, las cuales habrán 
de ser distribuidas entre los aco­
gidos a este convenio, teniendo en 
cuenta el volumen de operaciones 
en razón al personal empleado. 

Delegación Provincial de Indus­
tria.—En la Sección de Industria 
de esta Delegación se abre infor­
mación pública sobre la petición 
de don Emilio Rodríguez López 
para la autorización de una esta­
ción transformadora que dé ser­
vicio eléctrico a los Aserraderos 
Frejulfe, S. L . , en Ferreira del 
Valle de Oro, con un presupuesto 
de 241.058 pesetas. 

Administración Principal de Co­
rreos de Lugo.—Habiendo sido de­
clarada desierta la gestión direc­
ta celebrada en esta Administra­
ción para contratar el servicio de 
conducción del correo en automó­

vil, entre Monforte de Lemos y 
Antas de UUa, por no existir ofer­
tas ajustadas á las normas previs­
tas, se saca nuevamente a concur­
so la contratación de la conducción 
del correo entre los puntos indica­
dos y los intermedios, por un tipo 
máximo de licitación de 579.400 pe­
setas anuales. E l plazo para la pre­
sentación de propuestas finaliza el 
día 11 del actual, inclusive. 

Ministerio do Agricultura. — El 
Instituto Nacional para la Conser­
vación de la Naturaleza, en la Sub-
dirección General de Recursos ,en 
Régimen Especial, hace público el 
pliego de condiciones técnico-fa­
cultativas para la regulación de 
la ejecución de los aprovechamien­
tos maderables en Montes a car­
go de ICONA. 

Confederación Hidrográfica del 
Norte de España.—Se anuncia el 
pago del expediente número VIH, 
de expropiación forzosa con moti­
vo de las obras de terminación del 
sistema de riego del Valle de Le­
mos, canal de Bóveda, y camino de 
servicio, que tendrá lugar en el 
ayuntamiento de Bóveda el día 16 
de junio a las 10 de la mañana. 

E l T I E M P 0 
E N t ü G O 

Datbs facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 728; temperatura máxima, 21,6; temperatura mínima, 
12,8; humedad relativa del aire, 83%; dirección del viento, N.; ve­
locidad del mismo, 40 kilómetros por hora; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

Ayer, durante el día, hubo escasa nubosidad en Baleares, Ca­
narias, Costa del Sol y sur de Galicia. E n el resto, nuboso o par­
cialmente nuboso. Hubo tormentas por la tarde en Duero, Centro, 
La Mancha, puntos de Andalucía, Levante y Cordillera Central, 
Ibérica y Pirineos. Se recogieron 20 litros en Guadalajara, 10 en 
Valladolid y 4 en Jaén. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 33 grados en 
Sevilla y Córdoba; mínima de 9 en Cuenca. 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteorológico Nacional predice hoy, una disminución 
de la nubosidad durante la noche en toda la península y nieblas de 
madrugada en Galicia, Cantábrico, Cataluña, Centro y Levante. 
Estará algo nuboso, con nubes altas durante la mañana, en e l norte 
de Cataluña, Cantábrico oriental y puntos del Centro, quedando 
despejado en Cantábrico por la tarde. Cielo parcialmente nuboso 
con nubes de gran desarrollo y alguna tormenta dispersa en Centro, 
L a Mancha, Levante, Cataluña, interior de Galicia y Cordilleras 
Central e Ibérica. Aumento de las temperaturas en Cantábrico. 

SAN SEBASTIAN: L A GUARDIA C I V I L D I S P A R A CONTRA UN S E A T 600 QUE S E 
S A L T O UN CONTROL Y ALCANZA A UN J O V E N E N UNA P I E R N A 
En Bayona fue detenido un industrial en relación con el atentado de Biarritz 

dente director general de una 
gran empresa de transportes por 
carretera de Bayona, André Cel-
hay, de 47 años, por sospechai qu© 
se trata dê  la tercera persona que 

IRUN (Guipúzcoa), 7. — (CIFRA). 
De fuente oficial, se informa que 
en la mañana de hoy, fuerzas de 
la Guardia Civil destinadas a la 
lucha contra el terrorismo, en un 
control de la variante de Irún, en 
lugar próximo al ramal de carre­
tera que se dirige a Fuenterrabía, 
detectaron un vehículo al que se 
dio el alto, iniciándose inmediata­
mente un tiroteo, en el que uh te­
rrorista resultó herido —parece 
que no muy grave—, cuya identi­
ficación no se ha concretado, dán­

dose a la fuga otro u otros acom­
pañantes. 

L a zona, en parte rústica, en 
parte urbana, está siendo ras­
treada por las fuerzas de orden 
público. 

HERIDO A L NO ATENDER 
L A SEÑAL DE A L T O 

SAN SEBASTIAN, 7. — (CIFRA). 
De fuente oficial se informa que 
sobre las 2,10 de la madrugada de 
hoy, fuerzas de la Guardia Civil en 
servicio de control de carreteras 
en la de Mondragón-Vergara, hi­
cieron la señal reglamentaria de 

Monseñor Cervino y Cerviño, Administrador 
A p o s t ó l i c o de l a d ióces i s Tuy-Vigo 

H a s t a a h o r a e r a o b i s p o a u x i l i a r d e S a n t i a g o 

alto al turismo LO-25637, Seat 600. 
conducido por su propietario, Juan 
Antonio Moreno Alvarado, de 23 
nños de edad. 

Cómo quiera que éste se saltó las 
señales debidamente escalonadas 
de "atención control policial", 80 
kilómetros, 60 kilómetros, 40 kiló­
metros, y "stop"; y asimismo ade­
lantó por la izquierda a tres vehí­
culos detenidos ante el control 
sorteando por el borde extremo de 
la calzada el rastrillo colocado al 
efecto de lograr la parada de los 
infractores de las señales anterior­
mente citadas, la fuerza hizo fue­
go sobre el vehículo oinchando 
una rueda del lado derecho e hi­
riendo al otro ocupante, Manuel 
González Fernández, de 24 años, 
en una pierna, el cual fue trasla­
dado al centro asistencial de Mon-
dragón. 

DETENCION E N BAYONA 
BAYONA (Francia), 7. — (EFE) . 

L a policía ha detenido al presi-

huyó la madrugada pasada después 
del atentado con bomba contra el 
domicilio de un refugiado político 
vasco español, en Biarritz. 

Celhay está herido en la cara y 
ha sido hospitalizado en Bayona. 
E l desconocido que colocó la bom­
ba murió despedazado por la ex­
plosión prematura de la misma. 
Un segundo terrorista resultó gra­
vemente herido y se encuentra en 
el hospital. 

"COMANDOS ESPAÑOLES" 
PARIS, 7. — (EFE) . — En prf. 

mera plana, el diario "France Soir" 
encabeza un comentario sobre re­
cientes atentados en el país vasco 
francés, con los siguientes titula­
res a tres columnas: "Comandos 

(Pasa a la página siguiente) 
M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . - M o n ­

señor Cerviño y Cerviño h a sido 
designado administrador apos tó ­
lico de la diócesis vacante de 
Tuy-Vigo, con facultades de obis­
po residencial; según información 
facilitada por la Nunciatura Apos­
tólica. 

José Cerviño y Cerviño era 
hasta el momento de su nombra­
miento obispo auxiliar de S a n ­
tiago de Compostela y titular de 
Benepota. 

D A T O S B I O G R A F I C O S 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E -

L A , 7.— ( C I F R A ) . — Monseñor 
José Cerviño y Cerviño, obispo 
titular de Benepota y vicario ge­
neral de la diócesis de Compos­
tela, nac ió en la localidad pon-
tevedresa de Aldán, en el muni­
cipio de Cangas de Morrazo. I n i ­
ció sus estudios eclesiásticos en 
el Seminario de Tuy. incorporán­
dose posteriormente ai de S a n ­
tiago de Compostela. 

Recibió la ordenación sacerdo­
tal en Compostela el 6 de abril 
de 1946 de manos del entonces 

obispo auxiliar de Compostela, 
monseñor José Sonto Vizoso. 

E l ocho de Junio de 1968 fue 
nombrado obispo titular de Be­
nepota y auxiliar del cardenal 
Fernando Quiroga Palacios, ar ­
zobispo de Compostela. 

E l 2S de jtüio de 1968 fue con­
sagrado obispo en la catedral 
compostelana. 

E n diciembre de 1971 a l falle­
cer el cardenal Quiroga Palacios 
fue designado obispo vicario ca­
pitular de Compostela. puesto que 
desempeñó hasta el nombramien­
to de monseñor Angel Suquía 
Goicoeohea como arzobispo de 
Compostela. 

T O M A P O S E S I O N E L A R ­
Z O B I S P O D E V A L L A D O -
L I D 

V A L L A D O L I D , 7.— ( C I F R A ) . — 
Monseñor José Delicado Baeza, 
hasta ahora prelado de la dióce­
sis de Tuy-Vigo, h a tomado po­
ses ión esta tarde de la arohidió-
cesis de Valladolid. 

E n el acto estuvieron presen­
tes los. alcaldes de Tuy y de Vigo. 

V A L E N C I A 

I C I P A L A G R E D I D O 
P O R U N I N D I V I D U O 

F u e r a r e c o g i d o i n c o n s c i e n t e e n l a v í a p ú b l i c a 

V A L E N C I A , 7.—(CIFRA). — Un 
Policía Municipal fue agredido ano­
che por un' individuo que había 
sido recogido inconsciente en la 
vía pública, cuándo se procedía a 
ponerlo en libertad. 

Sobre las diez de la noche, la 
Policía Municipal encontró a un 
joven tendido en el suelo de la 
calle J . J . Domine, en estado de 
inconsciencia. 

Trasladado a las dependencias 
de dicho cuerpo municipal del dis­
trito marítimo, allí se le mantuvo 

hasta que se recuperó. Fue iden­
tificado como Vicente Alberto Cas­
tillo, de 29 años, soltero, emplea­
do de desguace. 

Sin embargo, al salir del desta­
camento y sin mediar palabra, se 
volvió contra el cabo de la Poli­
cía Municipal, Juan Raro y lo agre­
dió. Se detuvo al joven y el fun­
cionario fue trasladando al centro 
sanitario municipal y, posterior­
mente, a la ciudad sanitaria "La 
Fe", donde se le escayoló la mano 
derecha en la que sufría fractu­
ra del quinto metacarpiano. 

C O N C E S I O N A R I O P A R A 

G O 

N E C E S I T A 
IMP0RTANTI COMPAÑIA INTERNACIONAL 

E n r á p i d a e x p a n s i ó n c o n p r o d u c t o n u e v o , d e m a r c a d o c a r á c t e r s o c i a l 

m m É m m m m m m m m m m m m m m m m m 

O F R E C E M O S : 

- Producto único 
- Estudio Comercial de Marketing 
- Técn icos especializados en el producto 
- Fuerte apoyo publicitario nacional 
- Altos beneficios demostrables anuales. 

R E Q U E R I M O S : 

- Persona o grupo de verdadero prestigio provincial 
- Precio de l a conces ión: 1.500.000 pesetas. 

I n t e r e s a d o s e s c r i b i r c o n i n f o r m e s p e r s o n a l e s , c o m e r c i a l e s y b a n r a r i o s 
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Jimia g e n e r a l d e l a H e r m a n d a d 

d e L a b r a d o r e s y G a n a d e r o s 

F E R R O L : P A R O S E N E L T A L L E R D E 

C A L D E R E R I A D E L A " B A Z A N ' 

N A C I O N A L ] 

I n f o r m e d e l p r e s i d e n t e d e l a C . O . S . A . d e L a C o r u ñ a 

MADRIO, 7 . - ( C I F R A ) . - L a 
roducción algodonera española 
a a reducirse considerablemente 

Lte año, lo que obligará a gastar 
grandes cantidades de divisas en 
Aportaciones, según puso de ma­
nifiesto el presidente del ciclo de 
producción de algodón, señor Z a ­
rate, en la segunda sesión de ln 
junta general celebrada por la 
Hermandad Nacional de L a b r a ­
dores y Ganaderos. 

E n la junta informó también 
el presidente de la Agrupación 
Nacional Remolachera, Adolfo 
Sánchez, quien destacó que las 
pasadas contingentaciones de 1?» 
remolacha y los exiguos precios 
provocaron la escasez de azúcar 
de todos conocida, lo que ha obli­
gado a importar 500.000 toneladas 
en los dos últimos años y al pre­
cio de 92 pesetas el kilo en lo que 
se refiere a la úl t ima operación 
con que se debe actuar a la hora 
de importar. 

E l presidente de la Cámara 
Oficial Sindical Agraria (COSA) 
de L a Coruña, señor Graíño, ex­
puso la situación catastrófica en 
que se encuentra el sector fores­
tal, señalando que las importa­
ciones sobrepasan los 20.000 mi­
llones de pesetas, al mismo tiem­
po que se hunden nuestros recur­
sos forestales. 

Por ultimo, el presidente de la 
Hermandad Nacional de Labrado­
res y Ganaderos, señor Mombie-
dro de la Torre, informó de las 
conclusiones extraídas, tras la ex­
tensa exposición de problemas v 
debate do los mismos, en las se­
siones de trabajo consumidas por 
esta junta general de la Herman­
dad y que, en síntesis, se refieren 
a la necesidad de dar primacía 
al problema del paro agrario y al 
logro del seguro de desempleo pa­
ra el trabajador campesino, asi 
como investigar quiénes están de­
trás de las importaciones innece­
sarias, por considerar que son n ú ­
cleos muy pequeños que se bene­
fician a costa del perjuicio de los 
demás. 

R e t i r a d o e l p a s a p o r t e 

a F e l i p e G o n z á l e z 
SAN SEBASTIAN, 7. — (CI­

FRA). — A primera hora de esta 
tarde, la policía ha retirado los 
pasaportes a los abogados Felipe 
González y Enrique Mugica Her-
zog. 

Mugica se encontraba en el ae­
ropuerto de Fuenterrabía esperan­
do la llegada de Felipe González 
Ambos fueron conducidos a la Co­
misaría de Irún donde le í «fueron 
retirados sus pasaportes. 

105 T E R R O R I S T A S S O R P R E N D I D O S 

P O R L A G U A R D I A C I V I L 

9 P e r t e n e c e n a u n c o m a n d o E T A q u e i n t e n t a b a 

s e c u e s t r a r a u n c o n o c i d o i n d u s t r i a l 

SAN SEBASTIAN, 7. — (CIFRA). 
En relación con la noticia de este 
mediodía, referente a un enfren-
tamiento entre las fuerzas de la 
Guardia Civil y un comando te­
rrorista E T A , fuentes oficiales 
puntualizan los siguientas extre-, 
mos: 

Las fuerzas de la Guardia Civil 
tuvieron sospecha de que se ha­
bía infiltrado en España, y con­
cretamente en la provincia de 
Guipúzcoa, un comando ETA con 
la pretensión de efectuar un se­
cuestro en la persona de un cono­
cido industrial guiouzcoano. To­
madas las previsiones oportunas 
por las fuerzas y montados los 
pertinentes controles en las ca­
rreteras, llegaron a sorprender a 
los terroristas en el lugar antes 
citado —variante norte de Irún—. 
los cuales iban a bordo de dos 
vehículos, un R-8 y un Seat (500. 

Tras producirse el enfrentamien-
to, las autoridades españolas or­
denaron el cierre de la frontera, 
me duró unos treinta minutos. 

En dicho enfrentamiento, que 
duró escasos segundos, resultó he­
rido —al parecer sin gravedad— 
y capturado, Carlos Sanchiz Cor­
zo, miembro liberado de E T A , 

Terrorista herido... 
(Viene de la página anterior) 

españoles persiguen en Francia a 
los militantes de ETA". 

_ "Desde ayer —se lee— el territo­
rio francés ha dejado de ser un 
santuario para los refugiados es­
pañoles y para los autonomistas 
vascos, a quienes España acusa 
—a menudo justificadamente— de 
»er el origen de numerosos aten­
tados cometidos en el país vasco 
español". 

"Ya no había Pirineos para los 
terroristas vascos que actúan en 
España. En adelante, tampoco ha­
brá Pirineos para los terroristas 
españoles que atacan en territorio 
francés". 

El diario termina diciendo; "El 
«eñor Poniatowski ha puesto en 
guardia a los refugiados españoles 
vascos contra cualquier "acción 
violenta en dirección de España" 
Sanción posible: la expulsión. Así, 
«1 país vasco francés —y era pre­
visible— podría cesar de ser un 
«silo para los unos, puesto que ya 
no es para los otros un santuario". 

quien hasta su huida a Francia 
estuvo domiciliado en Hernani. El 
otro ocupante del R-8 huyó hacia 
el monte cercano. Por otra parte, 
el Seat 600 apareció posteriormen­
te con impactos de bala en las 
afueras de Irún, sin que hasta el 
momento hayan sido localizados 
sus ocupantes. 

Dada la intensidad del fuego y 
a tenor de los rastros de sangre 
encontrados, es muy posible que 
alguno de los huidos esté también 
herido. 

Las fuerzas del orden público 
continúan realizando investigacio­
nes para lograr la captura de los 
terroristas huidos. 

E L F E R R O L D E L C A U D I ­
L L O , 7.— ( C I F R A ) . — Dos breves 
paros se registraron a lo largo de 

Un francés canta a 
José Antonio Primo 

de Rivera 
MADRID, 7.—(CIFRA).—El joven 

cantante francés Jean-Pax Mefret 
("El cantor de Occidente"), en lu­
gar de cantar a "Che Guevara" co­
mo tantos otros, escribe y canta 
canciones a José Antonio Primo 
de Rivera, a Soljenitsyn y al pa­
dre Feliciano —muerto con la Bi­
blia en la mano por los guerrille­
ros bolivianos—, según un artícu­
lo que inserta en su último núme­
ro la revista francesa "París-
Match". 

E n el artículo, firmado por Clau-
de Devedeux, se incluyen manifes­
taciones de Jean-Pax Mefret so­
bre su visión de la vida y la ac­
titud de las casas discográficas 
respecto a sus canciones. 

Explica que los productores le 
habían advertido que defender el 
occidente, a su patria, respetar la 
familia y los valores antiguos no 
sería nada comercial. 

" E l Occidente está enfermo —ma­
nifiesta el cantante—. E l sentido 
del deber ha desaparecido. Las 
gente sólo piensan en defender 
sus derechos, cuando harían me­
jor en pensar en sus deberes. Se 
critica a los jóvenes, de los que 
se dice que no tienen sentido cí­
vico". 

Añade " E l Cantor de Occidente" 
que por fin ha encontrado un edi­
tor musical: Ediciones Eddie Bar­
clay, y que otra sociedad ha acep­
tado distribuir sus discos "a pe­
sar de las reticencias de uno de 
sus dírectoiPss, que temía una bom­
ba". 

"Nadie tiene el monopolio de la 
libertad ni de la verdad", concluye 
Jean-Pax Mefret. 

la jornada de ayer en el taller 
de calderería de la factoría ferro-
lana de la Empresa Nacional 
"Bazán" . 

AI parecer los paros se produ­
jeron como consecuencia de la 
gran cantidad de humos, que se 
originan en el interior del taller, 
debido a las actividades laborales 
que en él se desarrollan. 

Por otra parte representaciones 
de los obreros que trabajan en 
dicha sección se entrevistaron con 
los servicios jurídicos de la Orga­
nización Sindical para tratar de 
llegar a una solución en este pro­
blema, que al parecer, se centra, 
en que la empresa pretende quo 
para estos pequeños paros se so­
licite el oportuno permiso, mien­
tras que los trabajadores entien­
den de que se trata de medidas 
de Seguridad e Higiene. 

E L O B I S P O D E H U E L V A 
L A M E N T A L O S E N C I E ­
R R O S 

H U E L V A , 7.— ( C I F R A ) . — "No 
podemos menos de lamentar la 
ocupación de un templo con fi­
nes distintos al suyo propio, que 
el culto y la oración de la comu­
nidad cristiana", explica una no- . 
ta hecha pública hoy por el obis­
pado de Huelva. L a nota está re­
ferida a unos recientes incidentes 
registrados en el templo del Ro­
cío con motivo de la reclusión 
en el mismo de un grupo de tra­
bajadores. 

Por otra parte, el obispo infor­
ma que las autoridades eclesiásti­
cas no dieron el consentimiento 
para que las fuerzas de orden p ú ­
blico desalojaran el templo. 

Finalmente, se pide a las auto­
ridades civiles y laborales, diri­
gentes sindicales, empresarios y 
trabajadores que, considerando 
los problemas que se plantean a 
numerosas familias de los traba­
jadores afectados por la crisis de 
la empresa "Hugui" "se esfuer­
cen por acelerar la solución con­
forme a la justicia y la caridad 
fraterna". 

í i S U C E S O S 

A U S T R I A : Tras cumplir condena por asesinato, mala a dos 
personas, hiere gravemente a otras 2 y después se suicida 
UN S E P T U A G E N A R I O E S T A F A C U A R E N T A M I L L O N E S D E P E S E T A S , E N B R U S E L A S 

E X T R A N J E R O 

R O S 
Entidad en expansión precisa nombrar Agentes Generales « 

Monforte, Chantada, Ribadeo, Fonsagrada y Puentenuevo 

Oportunidad interesante para conocedores de esta actividad 
personas que deseen promocionarse 

Magníficas condiciones económicas 
Escribir a: Inspector Regional - Apartado 39 LUGO 

INSBRUCK, 7. — (EFE). — Her-
mann Mair, de 29 años, tras cum­
plir una condena por asesinato, y 
reitegrarse resocializado a sus ac­
tividades de representante de se­
guros, ha matado hoy a dos per­
sonas y herido gravemente a otrar, 
dos y luego se ha suicidado. La 
tragedia se ha producido en Ja lo­
calidad de Wattens (Insbruck). An­
tes de perpetrar los delitos, dispa­
rando contra los gendarmes y sin 
elegir víctima concreta al hacer 
fuego sobre los parroquianos de 
un café. Mair había intentado apo­
derarse como rehenes de los po­
licías de un coche patrulla. 

Según la referencia de las auto­
ridades judiciales austríacas, Mair 
sorprendió anoche a los gendar­
mes de una patrulla móvil, inti­
mándoles con un revólver y un 
fusil de repetición, obligó a uno 
de ellos, en calidad de rehén, a 
conducirle en el vehículo policial 
hasta la comisaría, donde Mair se 
proponía secuestrar a varios agen­
tes. Avisados éstos por uno de los 
gendarmes que había conseguido 
escapar a la coacción del secues­
trador, hicieron varios disparos 
contra el agresor que a su vez 
disparó matando a uno de los gen­
darmes e hiriendo a otro de ellos 
de gravedad. 

Presa de un ataque de furia, 
según el relato de los testigos pre­
senciales Mair retrocedió y se dio 
a la fuga cruzando la plaza de 
Atten en veloz carrera hasta lle­
gar al café. Durante el trayecto 
tiroteó a los transeúntes, hirió de 
gravedad a un desconocido suyo 
y al entrar en el café, donde se 
hallaban una veintena de perso­
nas, y dio muerte a tiros a los 
hermanos Josef y Franz Heidrich. 

Acto segui ío , el agresor se di­
rigió a la casa de la joven con la 
que deseaba inútilmente casarse 
y amenazó ;. los padres de la mu­

chacha con suicidarse si le cerra­
ban el paso para hablar con su 
pretendida. Ante la negativa de 
los padres, Hermann Mair puso 
fin a .su vida disparándose un tiro 
de revólver en la sién. 

ASESINATO EN E L TREN-
ROMA-VENECIA 

VENECIA (Italia), 7. — (EFE) .— 
Un comerciante de vinos de Pis-
ticci, en la provincia meridional 
dé Mattera, Italo de Grottele, de 
53 años de edad, es la víctima del 
brutal asesinato cometido hoy en 
el tren Venecia-Roma, a los pocos 
minutos de haber salido de ia 
primera ciudad. 

E l cadáver hallado por un revi­
sor de los ferrocarriles, durante 
la parada en la estación de Mes-
tree, ha podido ser identificado 
gracias a un biCete de ferrocarril 
hallado en el vagón. L a víctima 
habría decidido viajar en tren por­
que su automóvil había sufrido 
una avería y debía concluir unos 
negocios en la ciudad Véneta. 

Sobre el motivo del asesinato, la 
policía está convencida que fue el 
robo. Italo de Grottelie, según han 
declarado los familiares, debía via­
jar con una importante cantidad de 
dinero, para concluir unas nego­
ciaciones de adquisición de vinos. 
Además, en sus bolsillos no ha si­
do hallado dinero ni ninguna car­
tera. 

UN SEPTUAGENARIO ES­
T A F A 40 MILLONES 

B R U S E L A S , 7.— ( E F E ) . — ¿Se 
pueden emitir cheques sin fondo 
por valor de dos mil millones de 
francos belgas (3.000 millones de 
pesetas) para estafar 27 millones 
de francos belgas (40 millones de 
pesetas)- Un septuagenario cuyo 
nombre ya llama la atención, Ma­
ría Chauvel, con doble nacionali­
dad belga y de Alemania del Este, 
que vive en un modesto piso con 
su mujer que es costurera y una 
amiga y que se dice es anticuario 
ha demostrado que es posible. 

en 

E L SEÑOR 

JOSE 
t 
SEÑ 

RODRIGUEZ VENTURA 
(COMPONENTE DEL CORO SAN ANTONIO) 

Falleció el día 7 de los corrientes a la edad de 55 años, después de haber recibido los Santos Sacra­
mentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
S u s c o m p a ñ e r o s d e l C o r o , 

RUEGAN a sus amistades la asistencia a la conducción del cadáver hoy, día 8, a las SEIS de la 
tarde, desde la casa mortuoria al cementerio parroquial de Gástelo y a la misa que por su eterno des­
canso se celebrará mañana, lunes, día 9, a las N U E V E de la noche, en la capilla de las RR MM Salesas 
favores que agradecerán. 

Lugo, 8 de junio de 1975 

Casa de Socorro y en la Cruz Roja 
Han sido atendidos en la Casa 

Municipal de Socorro, las si­
guientes personas: Mercedes Gon­
zález Talavera, de 4 años de 
edad y con domicilio en la Casa-
Cuartel de la Guardia Civil, que 
presentaba herida incisa en la 
palma de la mano derecha, y Vir ­
tudes Devesa, de 62 años, que 
presentaba herida contusa en re­
gión frontal. E l pronóstico de am­
bos casos es de leve, salvo com­
plicaciones. 

* D I S P E N S A R I O D E L A 
C R U Z R O J A 

E n el dispensario local de la 
Cruz Roja han recibido asisten­
cia las siguientes personas: 

—Alejandro Rouco Fernández, 

de 2 años de edad y con domicilio 
en San Roque, que presentaba 
herida cortante en dedo medio 
de mano derecha. 

—Antonio López y López, de 
19 años de edad, soltero y con 
domicilio en la calle de Arman­
do Duran, que presentaba herida 
en cuero cabelludo. 

—Armando Far iñas Méndez, tíe 
18 meses, con domicilio en e n é ­
simo Redondo, que presentaba 
herida cortante en dedo pulgar 
de mano izquierda. 
. E l diagnóstico de todos estos 

casos son leves, salvo complica­
ciones, trasladándose los intere­
sados a sus domicilios particula­
res. 

E L S E Ñ O R 

t D O N J O S E R O D R I G U E Z V E N T U R A 
( I N D U S T R I A L F O N T A N E R O ) 

Falleció el día 7 de los corrientes, a la edad de 55 años, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, Pilar Corujo Alvarez; h¡¡os, José (Empleado del Excmo. Ayuntamiento) y M.a del Pilar Rodríg uez Corujo; hija política, Conchita López Alvarez; nieto, 
(Empleado de 

Villamor (Empleado 
RUEGAN a sus amistades la asistencia a la conducción del cadáver HOY, día 8, a las SEIS de la "tardp rl^rte la o*** W.«w„AUí« „i * • • • , , ~ 

y a los f u n ^ r a l e s ^ l u n e s ^ mañana, €n la iglesiá parróquiS%Ts^ 

Jacobo; tío, Julio Rodríguez Ventura (Jubilado del Excmo. Ayuntamiento); hermanos políticos, Felipe, Jaime (Jubilado de ^ 
la Renfe) y Carmen Corujo Alvarez, Josefa Díaz Mera, Juana Méndez (Vda. de Ramón Corujo), Micaela Morro ¿ e r a Pura Pereira Pura P ™ , Á l f o n ^ ^ i i 
de Frigsa), Miguel Alonso (Empleado de Troulo) y Concepción Mota; sobrinos, tíos, primos y demás familia, ' 50 V,lla 

CASA MORTUORIA: Barrio de la Chanca, 23. 
NOTA. — Desde la casa mortuoria habrá servicn de coches para la conducción. Lugo, 8 de ¡unió de 1975 

E L SEÑOR 

DON 10NGIN0S MARTINEZ FERNANDEZ 
Falleció en esta ciudad, el día 7 de los corrientes, a los 70 años, después de haber recibido los Santos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . 

¿ o s a m i g o s d e s a h i j o d e l B a r A r m o n í a , 

A G R A D E C E N una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver que tendrá lu-
a Isq n^A a las D 0 C E horas' así como al f " 

UÜCE> en la parroquial de San Pedro. 
gar H o v 
a u* •nnZ.Jt âs _^OCE horas; así como al funeral que por su eterno descanso se celebrará mañana, lunes. 

Lugo, 8 de junio de 1975 

E L SEÑOR 

DON JOSE RODRIGUEZ VENTURA 
Falleció el día 7 de los corrientes, a la edad de 55 años, después de haber recibido los Santos Sacra­

mentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

L a d i r e c t i v a , e n t r e n a d o r y j u g a d o r e s d e t / . D . C h a n c a , 

A d T á B U C ^ : , a Z \ a m Í S - a d f 5 13 asi!tencia a la conducción del cadáver hoy, día 8, a las SEIS de la , desde la casa mortuoria al cementerio narmi-miai ^ r ^ ^ n „ i„„ ^TTA , tarde 
ONCE Y MEDIA ¿o i* ™ ñ a „ a J ^ ^ ^ 0 parro(íuial de Castelo y a los funerales el lunes, día 9, a las 
dpan gracia™ ' lgleSia Parro^uial del «agrado Corazón; favores por los qué anti­

Lugo, 8 de junio de 1975 

EL SEÑOR 

t D o n L o n g í n o s M a r t í n e z F e r n á n d e z 
Fal l ec ió en esta c iudad, el d í a 7 de los corrientes a los 70 

a ñ o s d e s p u é s de haber recibido ios Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su Santidad 
D . E . P . 

María 
Esther, 

Antonio 

desean ^ ^ A D E C E N una o r a c i ó n por su a lma y la asistencia a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r que t e n d r á luqar H O Y 
20 se c e l e b r a r á m a ñ a n a 1 lunes, a las D O G E , en la parroquial de San Pedro 

Casa mortuoria: Cal le Vivero , n.0 4. 

las D O C E H O R A S ; as í como al funeral que por su eterno 

Lugo, 8 de Junio de 1975 

El caso está ahora en ios Tri­
bunales de Bruselas. A la pre-
gunta de si no tenía miedo a ser 
víctima de un atraco al salir del 
banco con su paquete de millones, 
el abuelo respondió tranquilamen­
te: "De ninguna manera. Mí tác­
tica de defensa era muy simple: 
No hacerme notar". 

E l abuelo pasaba desapercibido 
ya que no transportaba los millo­
nes en ningún maletín lujoso, ni 
en una simple cartera de mano. 

Se servía de una bolsa de plás­
tico de cualquier gran almacén 
en el fondo de la cual colocaba los 
paquetes de billetes que tapaban 
verduras y frutas. 

Lo que nadie ha averiguado aún 
es dónde están los 27 millones 
estafados. L a Justicia ha recupe­
rado únicamente 45.000 francos en 
el piso de Chauvel y 80 mil mar­
cos alemanes depositados en un 
banco al otro lado del Rin. 

¿PATRICIA HEARST, E N 
ASIA? 

HONG KONG, 7.— (EFE-UPI).— 
Patricia Hearst, que actualmente 
tiene un nuevo rostro debido a 
que se ha sometido a una opera­
ción de cirugía estética, ha esta­
do en Asia durante varias semanas 
y en estos momentos se halla' en 
Bangkok, según un periódico de 
Hong Kong. 

E l periódico dice que Patricia 
Hearst, secuestrada en Barkeley, 
California, hace quince meses, in­
tervino en el programa de salva­
mento de niños vietnamitas en 
Saigón, y posteriormente se diri­
gió a Hong Kong, antes de salir 
para Bankok. 

E l diario añade que tres hom­
bres que trabajaban para "Los 
Angeles Times", estaban conven­
cidos de que Patricia Hearts estu­
vo en Hong Kong, donde bailaron 
y bebieron con ella en una disco­
teca de esta ciudad. Para conven­
cerse de su identidad le hicieron 
varias preguntas acerca de su fa­
milia, a las que contestó con toda 
exactitud. 

DETENIDO UNO DE LOS 
PRESUNTOS SECUESTRA­
DORES DE P E T E R LORENZ 

B E R L I N , 7.— ( E F E ) . — Tii l Me-
yer, uno de los presuntos secues­
tradores del político berlinés, Pe-
ter Lorenz, fue detenido ayer en 
una estación del metro berlinés 
por dos policías alemanes occi­
dentales. 

Fuentes policiales informaron 
que uno de los inspectores de Po­
licía hirió a Meyer al esgrimir és­

te una pistola cuando se iba a 
proceder a su detención. 

Tiil Meyer, de 31 años, fue tras-
ladado a un hospital aunque no 
se informó del grado de gravedad 
de la herida. E l supuesto anar­
quista figuraba en una lista poli­
cial divulgada a raíz del secuestro 
de Lorenz, a final del mes de fe­
brero, como participante en el 
misnio. 

M d O N A L 

MUERTO E N ACCIDENTE 
DE TRAFICO 

L I N A R E S (Jaén), 7.—(CIFRA).— 
Poco después de medianoche se 
produjo en el kilómetro 293,800 
de la carretera nacional 4, de Ma­
drid a Cádiz, un accidente de cir­
culación, a consecuencia del cual 
resultó muerto Alfonso Gonzáler 
Orozco, de 27 años, casado, agen­
te comercial y con residencia en 
Alcalá de Guadaira. 

E l coche de matrícula P. M. M. 
16.708, conducido por el policía 
armada Armando Lamoneda Prie­
to y en el que viajaba el guardia 
civil Gregorio Abajo Lavín, que 
servia de escolta al vicepresidente 
segundo del Gobierno y ministro 
de Hacienda, Rafael Cabello de 
Alba y que se dirigía desde Jaén 
a L a Carolina, dentro de la comí-
tiva, sufrió un agarrotasiiiento del 
freno y bloqueo de la dirección, 
chocando violentamente contra el 
turismo matrícula SB-636-B, que 
circulaba en dirección contraria y 
que iba conducido por el señor 
González Orozco. 

Los ¡heridos fueros trasladado* 
rápidamente al hospital de Lina­
res, donde el señor González 
Orozco fue intervenido quirúrgica­
mente, pero a consecueñeiá de 
las gravísimas heridas sufridas, 
falleció poco después. 

También fue intervenido Gre­
gorio Abajo, que sufre diversas 
heridas calificadas de muy gra­
ves, entre ellas una inciso cortan-
te que va desde el labio superior 
hasta la parte superior del ojo 
derecho, producido por la rotura 
de un cristal, 

Fernando Lamoneda sufre di­
versas contusiones, de pronóstico 
reservado de las que también tuvo 
que ser asistido. 

E l ministro de Hacienda, que 
viajaba en el coche del alcalde de 
L a Carolina y que ya había lle­
gado a esta ciudad, al conocer la 
noticia, se trasladó al lugar del 
accidente y posteriormente al hos» 
pital de Linares. 

S a n t i a g o C a r r i l l o , e n p r e c a r i o 

Por e l fracaso de l a "Jornada de 
acción democrát i ca" del pasado d ía 4 

P A R I S , 7.— ( E F E ) . — A juicio 
de algunos observadores políticos 
de le capital francesa el fracaso 
de la llamada "jornada de acción 
democrát ica" el pasado día 4 en 
Madrid, podría ser la causa de­
finitiva para que Santiago G a -
rrillo sea relevado, en breve, de 
su caa-go de secretario general del 
Partido Comunista de España. 

Por otra parte, se ha sabido, 
que las ramas jóvenes del comu­
nismo español absolutamente dis­
conformes con la táctica carri-
Ilista de pactar con sectores con­
servadores carentes de base po­
pular, aprovecharán también es­
te fracaso para forzar la aplaza­
da reunión del comité ejecutivo 
del Partido Comunista Español y 
la salida de Santiago Carrillo de 
la secretaría general. 

Los elementos más activos del 
comunismo e s p a ñ o l consideran 
que debe potenciarse el lanza­
miento de jóvenes, sin historial 
en tareas de represión, condi­
ción que no reúne la figura del 
actual secretario general del par­
tido por su conocida participa­

ción activa en ía Guerra Civil es­
pañola. 

A todas estos maniobras viene 
a sumarse la entrevista en S a n -
tarem (Portugal) de Alvaro C u n -
hal con Santiago Alvarez el pa­
sado mes de abril. Esta entrevis­
ta fue confirmada por el sema­
nario portugués "EXpresso" que 
califica a Santiago Alvarez de 
"dirigente de un grupo disidente 
del Partido Comunista Español" 
que se halla más cerca de loa 
orientaciones de Moscú que la 
tendencia dirigida por Santiago 
Carrillo. 

Según " L e Nouvel Observa-
teur" entre Santiago Carrillo y 
Alvaro Cunhal, líderes del comu­
nismo ibérico, nada hay en co­
m ú n desde hace un a ñ o y no t ra ­
tan de salvar las apariencias", 
por lo que de la entrevista de é s ­
te con Santiago Alvarez podría 
haber salido el apoyo del comu­
nismo portugués, para remover 
de su puesto al secretario gene­
ral del Partido Comunista Espa­
ñol. 

Jacqueline ha renunciado a todos sus 
derechos a l a herencia de Onassis 

A c a m b i o d e u n a p e n s i ó n a n u a l d e 250.000 d ó l a r e s 

ATENAS, 7.— ( E F E ) . — Jacque­
line Onassis, viuda del magnate 
griego Aristóteles Onassis, ha re­
nunciado á todos sus derechos a 
la herencia de Onassis, a cambio 
de una pensión anual de 250.000 
dólares (unos 15 millones de pe­
setas), según un documento pu­
blicado hoy por un periódico ate­
niense. 

E l periódico "Acrópolis", al pu­
blicar este documento de 14 pun­
tos dice que éste fue el testamento 
de Onassis. 

Onassis afirma en su testamento 
que su esposa Jacqueline renun­
cie a todos los derechos a la he­
rencia —estimada en 1.000 millo­
nes de dólares (unos 57.000 millo­
nes de pesetas)—, a cambio de 
una pensión de 250.000 dólares, de 
los que 50.000 corresponderían a 
sus hijos, hasta que cumplan los 
21 años. Después de esta edad, di­

cha cantidad pasará directamente 
a Jacqueline. 

E l testamento de Onassis esta­
blece también la fundación de dos 
nuevas empresas: "Alfa" y "Beta" 
y a través de ellas una fundación 
de beneficencia que tendrá su 
sede en Vaduz, Liehtenstein y a 
la que se destinará la mitad de la 
fortuna de Onassis. 

Según el testamento, esta fun­
dación será administrada por un 
comité del que su hija y su esposa 
Jacqueline serán miembros. 

Según el periódico ateniense, el 
testamento concede las acciones 
de las dos compañías a Christina 
Onassis, la cual también recibirá 
una pensión anua] de 250.000 dó­
lares. 

E l testamento, que recoge cui-
dadosamente todos los aspectos de 
la herencia de Onassis, concede al­
gunas sumas a sus familiares y a 
sus asociados. 



F A G I N A TO D O M I N G O , 8 de Junio de 1975 

I 
Meló A n i m e s llegará a Madrid el próximo martes 
• SEGUN KISSINGER, ESTADOS UNIDOS NO PUEDE TOLERAR UN 

GOBIERNO CONTROLADO POR LOS COMUNISTAS DENTRO DE LA OIAN 
« D I S T U R B I O S E N L A S A Z O R E S Y E N A N G O L A 

M A D R I D , 7.— ( C I F R A ) . — E l 
próximo martes, día 10, llega a 
Madrid en visita oficial el minis­
tro de Asuntos Exteriores portu­
gués , señor Meló Antunes. 

Permanecerá sólo unas horas 
en la capital española, empren­
diendo viale de regreso desde B a ­
rajas a Lisboa a las 16,45. 

E n círculos (portugueses de Ma­
drid se desmiente la noticia pu­
blicada en algunos periódicos es­
pañoles de que el señor MeloAn-
tunes viene a tratar preferente­
mente sobre la supuesta salida 
de capitales portugueses con des­
tino a España. Otros problemas 
m á s importantes para ambos paí­
ses serán tratados por el minis­
tro portugués, según dichas fuen­
tes portuguesas. 

M E L O A N T U N E S ANUN­
C I A SU P R O X I M A E N ­
T R E V I S T A CON P E D R O 
C O R T I N A 

P A R I S , 7.— (EFE) .—"No exis-

E n T a r r a s a 

Lanzan 3 "cócteles 
Molotof" contra la 

de Pensiones Caja 
TARRASA (Barcelona), 7.—(CI­

F R A ) . — Sobre las 10,30 de la no-
che de hoy, han sido lanzados 
contra una sucursal de la Caja 
de Pensiones para la Vejez y el 
Ahorro, sita en la calle Martínez 
Anido, 39, tres "cócteles Molotof", 
que provocaron rupturas de cris­
tales y un pequeño incendio que 
ha sido dominado por los bombe­
ros. 

A l parecer el lanzamiento fue 
«fectuado desde un vehículo en 
•1 que iban tres individuos. 

•Los daños se estañan en unas 
S5.000 pesetas. 

ten problemas entre Portugal y 
España, nos respetamos mutua­
mente", declaró hoy en París el 
ministro de Asuntos Exteriores 
portugués, Meló Antunes. 

E l jefe de la diplomacia portu­
guesa hizo esta declaración en 
respuesta a una pregunta formu­
lada por un periodista durante 
el almuerzo-debate ofrecido por 
la Prensa diplonmtica en honor 
del presidente de la República 
de Portugal, general Costa Go­
mes, en visita oficial en Francia. 

"Pensamos, añadió el ministro 
de Relaciones Exteriores, que las 
relaciones no pueden estar enve­
nenadas por el hecho de que 
existan regímenes diferentes en­
tre dos países. Los pueblos espa­
ñol y portugués tienen gran in ­
terés en mantener ios lazos amis­
tosos que siempre les unieron". 

E L M E A C U M P L I O SUS 
P R O M E S A S 

" E l M F A cumplió sus prome­
sas y alcanzó los objetivos traza­
dos: la descolonización y la de­
mocratización" afirmó hoy en 
París el presidente de l a repúbli­
ca portuguesa, general Costa Go­
mes, quien concluye su visita ofi­
cial de 4 días a Francia. 

E l presidente de Portugal fue 
huésped a l mediodía de la Aso­
ciación de la Prensa Diplomática. 
A l almuerzo-debate asistieron los 
ministros de Asuntos Exteriores, 
Meló Antunes, de Comercio Exte­
rior, Silva Lopes, y secretario de 
Estado para la emigración. Pedro 
Coelho. 

Refiriéndose a las relaciones 
con Estados Unidos, el presidente 
Costa Gomes dijo que teórica­
mente son lo mejores posibles, no 
existiendo entre Portugal y E s ­
tados Unidos ningún problema. 
"Ahora bien, añadió el general 
Coste. Gomes, él secretario de E s ­
tado norteamericano, Henry K i s -
singer, parece muy escéptico so­
bre la evolución política de mi 

país. He tenido ocasión de ver 
cómo Kissinger analiza la sitúa 
ción política de Portugal y me 
parece injusta y deformada". 

E l presidente de Portugal a ñ a ­
dió: "Creo que el doctor Kiss in­
ger haría bien viniendo a Portu­
gal, viajando por el país de nor­
te a sur. dándose cuenta de la 
realidad que vivimos, y después 
que haga su enjuiciamiento de la 
situación". 

Una periodista norteamericana 
interrumpió al presidente Costa 
Gomes preguntándole si podía 
considerarse esa frase como una 
invitación a una visita, respon­
diendo el general: "Sí, puede 
considerarse una invitación, al 
doctor Kissinger, si lo d^sea". 

Sobre los resultados de su via­
je oficial a Francia y las entre­
vistas mantenidas con el presi­
dente Giscard d'Estaing, Costa 
Gomes estima que son "global-
mente positivos". 

C O S T A G O M E S S A L E D E 
F R A N C I A 

E l presidente portugués, F r a n ­
cisco Costa Gomes, h a salido es­
ta noche por vía aérea con des­
tino a Lisboa, dando así por ter­
minada su visita oficial a F r a n ­
cia de cuatro días de duración. 

K I S S I N G E R Y P O R T U G A L 
W A S H I N G T O N , 7.— ( E F E ) . — 

E l secretario de Estado norteame­
ricano, Henry Kissinger, dijo ayer 
en una sesión a puerta cerrada 
del Comité de Relaciones Exte­
riores del Senado que Estados 
Unidos no puede tolerar un Go­
bierno controlado por los comu­
nistas dentro de la O T A N . 

Las manifestaciones de Kissin­
ger sobre Portugal constituyen 
las m á s duras hechas basta el 
momento por un representante 

Mujer: sí no quieres distan­
ciarle de tus hijos intrúyete. 
Acude a l Centro de Formación 
Familiar y Social. 

BANCO D E BILBAO 

L O T E R I A N A C I O N A L 
R E L A C I O N D E N U M E R O S P R E M I A D O S 

E N E L S O R T E O C E L E B R A D O A Y E R 

P R E M I O DE 25 .000 .000 DE PESETAS 
N ú m e r o 35 .384 vendido en Zamora 

A P R O X I M A C I O N E S DE 4 5 0 . 0 0 0 P E S E T A S 
N ú m e r o 35 .383 y 
N ú m e r o 35 .385 anterior y posterior, respectivamente 

C E N T E N A S DE 2 5 . 0 0 0 PESETAS A LOS C O M P R E N D I D O S 
ENTRE EL 

N ú m e r o 35 .301 y 
N ú m e r o 3 5 . 4 0 0 excepto el 
N ú m e r o 35 .384 Primer Premio. 

P R E M I O S DE 2 5 . 0 0 0 PESETAS A LOS N U M E R O S 
T E R M I N A D O S E N 

84 

R E I N T E G R O S DE 2 .500 PESETAS A LOS N U M E R O S 
T E R M I N A D O S E N 

4 

P R E M I O DE 10.000.000 DE P E S E T A S 

N ú m e r o 50 .795 vendido en Madrid . 

A P R O X I M A C I O N E S DE 250 .000 P E S E T A S 
N ú m e r o 50 .794 y 
N ú m e r o 50 .796 anterior y posterior, respectivamente 

C E N T E N A S DE 25 .000 P E S E T A S A L O S C O M P R E N D I D O S 
ENTRE EL 

N ú m e r o 50 .701 al 
N ú m e r o 50 .800 excepto el 
N ú m e r o 50 .795 Segundo Premio 

P R E M I O D E 4 .000 .000 DE PESETAS 
N ú m e r o 20 .341 vendido en Valencia 

A P R O X I M A C I O N E S DE 101 .250 P E S E T A S 
N ú m e r o 2 0 . 3 4 0 y 
N ú m e r o 2 0 . 3 4 2 anterior y posterior, respectivamente 

C E N T E N A S DE 25 .000 PESETAS A LOS C O M P R E N D I D O S 
ENTRE EL 

N ú m e r o 20 .301 al 
N ú m e r o 20 .400 excepto el 
N ú m e r o 20 .341 Tercer Premio 

PREMIOS DE 250 .000 PESETAS A LOS N U M E R O S 
T E R M I N A D O S E N 

5.874 
2 .011 

PREMIOS DE 2 5 . 0 0 0 PESETAS A L O S N U M E R O S 
T E R M I N A D O S E N 

085 2 8 3 4 3 5 6 0 6 7 6 0 7 8 8 
^42 361 4 5 8 6 4 5 7 6 9 887 
^74 367 504 6 7 8 7 8 0 9 4 9 
252 422 515 688 7 8 7 9 6 8 

norteamericano sobre la presen­
cia de los comunistas en el Go­
bierno de un país de la O T A N . 

E L G O B I E R N O P O R T U ­
G U E S D E S E A I N V E R S I O ­
N E S E X T R A N J E R A S Y 
P R E P A R A S U C O D I G O 

P A R I S , 7.— ( E F E ) . — E l Go­
bierno portugués desea las inver­
siones extranjeras y está prepa­
rando un código destinado a re­
gular las inversiones de capita­
les exteriores, declaró el ministro 
portugués de Comercio Exterior. 
Silva Lopes. 

E l ministro hizo esta declara­
ción durante un almuerzo de 
Prensa con el presidente de la 
república Costa Gomes al que 
asist ía junto a i canciller Meló 
Antunes. 

Recordó Silva Lopeu que el G o ­
bierno portugués no tomó hasta 
ahora ninguna medida que da­
ñara los intereses de los inver­
sionistas extranjeros, preserván­
doles en caso de nacionalizacio­
nes. 

Desea Silva Lopes un incre­
mento de inversiones exteriores, 
particularmente de Europa. 

¿ R U P T U R A D E R E L A C I O ­
N E S I G L E S I A - E S T A D O ? 

E l problema de la emisora ca­
tólica "Radio Renascenca", cuyos 
estudios en L i s b o a continúan 
ocupados por im grupo de tra­
bajadores, puede "alcanzar un 
punto de ruptura entre la Igle­
sia y el Estado", según un co­
municado hecho público por la 
gerencia de la emisora en una 
conferencia de Prensa. 

Los miembros del consejo de 
gerencia, encargado por la jerar­
quía católica de dirigir la emiso­
ra hace ahora un año , anuncia­
ron también que la semana pró­
xima se celebrará una reunión -
de la Conferencia Episcopal Por­
tuguesa, a l final de la cual el car­
denal patriarca de Lisboa haría 
pública oficialmente cual será la 
.acción de la Iglesia en caso de 
que el problema no sea resuelto. 

Como en el diario "República", 
la comisión de trabajadores de 
"Radio Renascensa" afirma que 
se trata de un conflicto laboral, 
mientras que la dirección de la 
emisora declara que se trata de 
un conflicto de orden ideológico 
cuyas miras son "el hacer callar 
la voz de la Iglesia". 

L A A D M I N I S T R A C I O N D E 
" R E P U B L I C A " M A N T I E ­
N E S U P O S I C I O N 

L a solución dada por el Consejo 
de la Revolución al caso del dia­
rio lisboeta "Repúbl ica" no e5 
considerada como aceptable por 

• la dirección y administración del 
mismo, que continúa exigiendo la 
transferencia de algunos trabaja­
dores de la empresa, se supo esta 
mañana . 

E l Consejo de la Revolución 
autorizó anoche la reapertura del 
diario en cuanto lo requiriese la 
administración, pero declaró que 
no serían permitidas las destitu­
ciones en la dirección y admi­
nistración, como pedían los tra­
bajadores, ni transferencias de 
éstos a otras empresas, como exi­
ge la administración. 

D I M I S I O N D E L G O B E R ­
NADOR C I V I L D E L A S 
A Z O R E S 

E l gobernador civil de San Mi ­
guel, la principal isla de Las Azo­
res, de ideología procomunista, 
ha dimitido hoy como consecuen­
cia de una serie de manifestacio-
ties por parte de la población c i ­
vil, durante las cuales fue ocupa­
da la pista principal del aero­
puerto así como una emisora de 
radio. 

S I T U A C I O N C O N T R O L A ­
D A E N L A S A Z O R E S 

L a s i tuación se encuentra con­
trolada hoy en la ciudad de Punta 
Delgada, en el archipiélago de 
L a s Azores, después de los graves 
incidentes ocurridos ayer por la 
tarde, informó la quinta división 
del estado mayor de las fuerzas 
armadas portuguesas. 

Manifestantes convocados por 
dos organizaciones autonomistas 
—el P . L . A. (Frente de Libera­
c ión de L a s A z o r e s ) y el 
M. P. A. P. A. (Movimiento para 
la A m ^ i e t e r m i n a c i ó n del Pueblo 
Azoriaao)— destruyeron anoche 
la pista principal del aeropuerto 
de la ciudad y leyeron un comu­
nicado a través de la emisora lo-

V I C T I M A S D E L O S I N C I ­
D E N T E S D E L U A N D A 

Unos treinta muertos y ochenta 
heridos entre la población civil 
es el balance mín imo de las vícti­
mas causadas por los úl t imos in­
cidentes registrados en Luanda,, 
según un comunicado de la presi­
dencia de la república hecho p ú ­
blico hoy en Lisboa. 

E l mismo comunicado añade 
que entre los militares las víct i ­
mas han sido tres portugueses 
muertos y dos heridos. 

E l número de víct imas sufridas 

E l m o v i m i e n t o c o n t i n ú a e x t e n d i é n d o s e p o r t o d a F r a n c i a 

Doscientas prostitutas recluidas 
en una c a p i l l a de P a r í s 
• IA PROTESTA, A PUNTO DE CONVERTIRSE EN UN PRORLEMA LABORAL 

Además de xos 

P A R I S , 7.— ( E F E ) . — Dos cen­
tenares de "belles de nuit" ocu­
pan, desde ayer tarde, la moder­
na capilla de Saint-Bernard, em­
plazada en el complejo inmobi­
liario de Maine-Montpar n a s s e, 
barrio céntrico de París. 

L a s prostitutas que se han re­
fugiado en la capilla Saint-Ber­
nard, han manifestado el propó­
sito de permanecer al l í " todo el 
tiempo que haga falta, hasta ob­
tener sat isfacción". 

Paralelamente, o t r a s mujeres 
de igual oficio entraron ayer tar­
de en la iglesia de Saint-Denis, 
en Montpellier, asistieron a }a 
misa de las .ieis de la tarde y se 
quedaron después en el templo 
instalándose para dormir. Algu­
nas de estas prostitutas habían 
regresado de Lyon, donde la igle­
sia de Saint Nizier se h a conver­
tido, desde hace días, en el cen­
tro de su movimento de protesta. 

Por otra parte, cont inúa la 
ocupación de una iglesia de Mar­
sella cuyo arzobispo, monseñor 
Etchegaray, ha declarado: "No 
debiéramos indignarnos demasia­
do pronto de la acc ión de estas 
mujeres con las que quizá nos 
cruzábamos en la calle hasta aho­
ra, sin plantearnos preguntas 
acerca de ellas". "Debemos te­
ner clara conciencia, sobre todo, 
de que las prostitutas son vícti­
mas de carencia económica (tra­
bajo y vivienda) sociales (dos 
tercios son madres solteras) y 
afectivas"... 

L A H U E L G A D E L A S P R O S ­
T I T U T A S S E E X T I E N D E A 
T O D A F R A N C I A 

Ocupación de iglesias en Lyon, 
G r e n o b l e , Montpellier, Saint 
Etienne, Marsella, y actualmente 
en París; "hueliga de aceras" en 
Niza, y octavillas • explicativas a 

la población en Cannes: L a lu­
cha de las prostitutas para lo­
grar "el reconocimiento de su 
trabajo" y otras reivindicaciones 
se ha extendido hoy a toda F r a n ­
cia. 

Una fuerte solidaridad se jha 
establecido entre todas las pros­

titutas del país y sus "delega­
das" han realizado varios viajes 
estos úl t imos días para ponerse 
en contacto con las iniciadoras 
del movimiento, "las peripatét i ­
cas de Lyon" que cont inúan to­
davía encerradas en la iglesia de 
Saint Nizier. 

propienuas de 
represión policial que aducen ( 4 
quejan del cerco a que las tienen 
sometidas en los amplios esna 
cios de los bosques de Bologna v 
de Vicennes) las manifestante» 
plantean la cuestión de sus con 
diciones materiales: " E s t a m o" 
dispuestas, ha declarado una de 
ellas, a pagar impuestos razona­
bles, a cotizar en la Seguridad 
Social, y llegado el caso, a una 
mutualidad de retiro". 

E n Lyon la animadora del mo­
vimiento, ÜUa, ha pedido a lot 
ministros de Justicia y del Inte­
rior la apertura de un diálogo e 
incluso la mediación de la minis­
tro de Sanidad, Simone Weil, tol 
da vez que no pudieron convenl 
cer a la secretario de Estado pa­
ra la Condición Femenina, F r a n -
coise Giroud, de que se interesa» 
ra por ellas. 

Cuha desea poner fin al contencioso con 
España, pagando las cantidades pertinentes 
SOBRE LAS INDEMNIZACIONES POR BIENES EXPROPIADOS 
A R A I Z D E L T R I U N F O DE LA REVOLUCION 

L A H A B A N A , 7.— ( E F E ) . — 
Las autoridades cubanas mostraron 
su deseo de poner fin al contencio­
so hispano - cubano en torno a las 
indemnizaciones por bienes expro­
piados a raíz del triunfo de la re­
volución pagando las cantidades 
pertinentes, pudo saberse hoy al 
finalizar la negociación de alto 
nivel que encabezó por parte espa­
ñola, el director general de Ibero­
américa, embajador Enrique Pérez 
Hernández. 

L a actual negociación de nueve 
días significó la reanudación de las 
conversaciones sobre ese tema, in­
terrumpidas desde 1970. 

L a parte negociadora cubana, 
que estuvo dirigida por la embaja­
dora Miranda, directora del depar-
íamento jurídico del ministerio cu­
bano de Relaciones Exteriores, pu­
do realizar un estudio profundo 
y detallado de las reclamaciones 
españolas y de las situaciones crea­

das hasta el momento presente. 
Ambas negociaciones vieron la 

necesidad y se comprometieron a 
establecer nuevos contactos en el 
futuro para tratar temas comple­
mentarios. 

Momentos antes de tomar el 
avión que ha de conducirlo a Ma­
drid el embajador Pérez Hernán­
dez, acompañado del ministro en­
cargado del negocio de España an­
te Cuba, señor Oyarzun, fue reci­
bido por el viceprimer ministro cu­
bano, Carlos Rafael Rodríguez, 
uno de los más destacados dirigen­
tes de la revolución cubana. 

Anteriormente el negociador es­
pecial español había sido recibido 
por el ministro de Relaciones E x ­
teriores de Cuba Raúl Roa. 

Ambas entrevistas fueron califi­
cadas por el embajador Pérez Her­
nández de «francas y cordiales». 

L a misión especial negociadora 
española, durante su estancia en 

Aprobado el presupuesto de defensa 
de EE. UU. (30.000 millones de dólares) 
• PARECE QUE LAS DERROTAS DE INDOCHINA ¥ E l 

DESEMPIEO PESARON BASTANTE EN EL ANIMO DEL SENADO 

Cuba, sostuvo numerosas sesiones 
de trabajo con sus interlocutores 
cubanos, algunas de más de tres 
horas de duración. 

Pese a que ningún comunicado 
oficial fue emitido por parte cuba­
na o española sobre la marcha de 
la negociación, los analistas opinan 
que pudo haberse logrado un acuer-
do de principio que incluya tam­
bién la cantidad a pagar por el Go­
bierno cubano como indemniza­
ción por los bienes expropiados. 

E l embajador Pérez Hernández, 
durante sus nueve días de estancia 
en Cuba ha mantenido también 
contactos con el ministro cubano 
de Marina Mercante y Puertos, 
Joel Chaveco con el de Desarrollo 
Industrial y con el director general 
de Inmigración. 

Temas como la creciente coope­
ración naval hispano - cubana, el 
intercambio comercial, la ayuda 
económica y técnica de España a 
Cuba y la situación de los marine­
ros pescadores cubanos que hacen 
escala en las Islas Canarias fueron 
tratadas en esos contactos. 

WASHINGTON, 7. — (EFE). — 
E l presidente Ford, que pidió per­
sonalmente a todos los senadores 
norteamericanos no amputar las 
presentadas por su Administra-

por los Movimientos de Libera­
ción se ignora de momento, pero 
debe haber sido bastante eleva­
do. 

L a comisión nacional de de­
fensa de Angola ha ordenado el 
inmediato alto el fuego, la pro­
tección de los hospitales y el to­
que de queda. 

I N C I D E N T E S 
Pese al alto el fuego acordado 

cont inúan l o s enfrentamientos 
entre elementos del Frente Na­
cional de Liberación de Angola 
(PNLA) y del Movimiento Popu­
lar (MPLA) y a lo largo del día 
de hoy se siguen escuchando; rá­
fagas de disparos de armas lige­
ras, morterazos y explosiones de 
cohetes en diversos puntos de la 
capital, informa la agencia de no 
ticias France Presse. 

E n general la población da 
muestras de calma y no Se han 
registrado escenas de pánico. Los 
transportes urbanos no funcio­
nan y de los puntos donde se 
combate ha huido mucha gente 
a bordo de camiones. 

T R E S H E R I D O S E N E N -
F R E N T A M I E N T O S E N ­
T R E M R P P Y S O L D A D O S 

Tres personas han resultado 
heridas hoy en enfrentamientos 
entre miembros del partido M R P P 
y soldados de la Marina portu­
guesa que trataron de disolver la 
manifestación e hicieron uso de 
sus armas, según un informe del 
MRPP. 

E l incidente se inició cuando 
miles de manifestantes del M R P P 
se congregaron en los alrededores 
de la prisión de Caxias para pe­
dir la libertad de cientos de 
miembros del partido, (entre los 
que figura su secretario general), 
detenidos por lanzar una campa™ 
ña contra el régimen militar. 

U n informe de las Fuerzas de 
Seguridad, publicado hace dos 
días, señalaba que el M R P P esta­
ba planeando el asesinato de 
miembros de la Junta Militar y 
"ha intensificado sus ataques 
contra el Movimiento de las 
Fuerzas Armadas (MFA) tra­
tando por sistema crear enfren­
tamientos entre el M F A y el pue­
blo". 

ción, obtuvo anoche una resonan­
te victoria al aprobar el Senado 
por abrumadora mayoría un pre­
supuesto de casi 30.000 millones 
de dólares. 

Mientras que la Cámara de Re­
presentantes había aprobado an­
teriormente sin ninguna modifica­
ción el presupuesto de gastos pre­
sentado por la Administración, de 
32.000 millones de dólares, el co-
>nité judicial del Senado había 
aprobado un presupuesto de 25.000 
millones que algunos liberales del 
Senado querían aún reducir a los 
23.800 millones. 

Pero las propuestas de los libe­
rales fueron derrotadas una tras 
otra a lo largo del debate, que du­
ró toda la semana, y finalmente 
la aprobación de 30.000 millones 
de dólares, superior a la acordada 
por el comité citado, fue obteni­
da por 77 votos a favor y sólo seis 
en contra. 

La derrota de casi todas laas 
enmiendas que tenían por fin cor­
tar los gastos de defensa ha de 
interpretarse como la prueba de 
que el pueblo norteamericano no 
quiere ser cogido desprevenido en 
el terreno de 'a preparación mili­
tar y como prueba de que el Se­
nado norteamericano piensa que 
éste no es momento para debilitar 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Frovinciales del Ins­
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, asi co­
mo en la Sección Femenina del 
Movimiento, 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección F e ­
menina del Movimiento. 

V / S / r . 4 D E L A 

la defensa de los Estados Unidos. 
Las victorias comunistas en In­

dochina y la alta tasa de desem­
pleo en Estados Unidos se citaron 
como las causas principales del 
aplastante voto del Senado en pro 
de los gastos de defensa pedidos. 

Hace unas semanas o unos me­
ses, las claras tendencias del Con­
greso por no conceder más dinero 
norteamericano para salvar a los 
regímenes indochinos de la ca­
tástrofe militar hicieron nacer se­
rias dur'as sobre las posibilidades 

de aprobación que tendría el pre­
supuesto de defensa norteamerica­
na. 

Pero el incidente del Mayaguez, 
en él que un barco mercante nor­
teamericano fue capturado injusta­
mente por un patrullero camboya-
no, y el fin de las hostilidades en 
Indochina parecieron colaborar en 
la toma de conciencia de los le­
gisladores de la necesidad de ase­
gurar un nivel de defensa elevado 
para los Estados Unidos. 

También fueron derrotadas pro-
ouestas que pedían la inmediata 
repatriación de 200.000 soldados 
norteamericanos estacionados en 
el extranjero y la retirada de te­
rritorio extranjero de todas las 
armas nucleares norteamericanas 
almacenadas con fines diferentes 
a los estrictamente defensivos. 

En perjuicio del "Mirage" francés 

B E L G I C A C O M P R A R A T A M B I E N E L 

A V I O N N O R T E A M E R I C A N O " Y F - 1 6 " 

B R U S E L A S , 7.— ( E F E ) . — E l 
Gobierno belga se ha decidido esta 
mañana uniéndose a Holanda, No­
ruega y Dinamarca por la elección 
del avión americano YF-16 para 
reemplazar sus antiguos aparatos 
de combate «Starfighter». 

A l término de una reunión in­
tergubernamental que se ha prolon­
gado casi tres horas, el primer mi­
nistro, Leo Tindemans, ha declara­
do que el Gobierno belga lamenta­
ba la falta de una industria aero­
náutica nacional y que proseguiría 
sus esfuerzos para que ésta sea una 
realidad en un futuro próximo. 

A pesar de los temores de que 
esta decisión terminará provocando 
una crisis gubernamental por la 
oposición de los valones a la elec­
ción del aparato norteamericano, 
un portavoz del Gobierno ha de­
clarado que, si bien la decisión no 
ha sido unánime, tampoco se ha 
producido una escisión irreparable 
en el seno del Gobierno. 

Aquí se estima que el principal 
incentivo considerado por el Ga-

D E L A 

O . A Í . Í / , A M A U R I T A N I A 

• E l "Frente Polisario" se manifestó 
pidiendo la independencia del Sahara 

SOLUCION A LOS PASATIEMPOS 

1: TN. 2: Area. 3: 
Reía. 7: Oín. Cira. 8: 

VERBAS CRUCILLADAS 
(Solución horizontales) 

Prebes. 4: Rá. Molas. 5: Candea. loM. 6: Apoer. 
Atallo. 9: Ella. 10: OO. 

MIR€, PIENSE Y.« 
Los países cambiados son: 
N.0 2: Bélgica. 
N.0 5: España. 
N.» 6: Egipto. 
Los restantes países son: 1: Perú. 3: Gran Bretaña. 4: Portugal, 7: 

Méjico. 

JEROGLIFICO 
—NO PODRE CENAR— 

(nop; odree en ar) 

Z U E R A T E (Mauritania), 7.— 
( E F E ) . — L a misión de las Nacio­
nes Unidas encargada de informar 
al organismo internacional sobre la 
cuestión del Sahara continuó hoy 
visitando la zona fronteriza entre 
este país y el Sahara Occidental, 
según se informa en esta localidad. 

Los miembros de la misión se 
trasladaron en la jornada de hoy 
a Birmoghrein y Zuerate, localidades 
mauritanas situadas en las proximi­
dades de la referida frontera. E n 
cada uno de estos poblados se han 
producido manifestaciones del 
«Frente Polisario» al paso de la mi­
sión. Los manifestantes proferían 
gritos favorables a la independen­
cia del Sahara. 

Otros grupos se concentraron 
también para expresar su deseo de 

que ei Sahara sea incorporado a 
Mauritania. 

L a misión tiene previsto viajar 
esta noche a Huadhibu. ciudad 
costera del Atlántico, donde per­
noctará para salir mañana, domin­
go, con destino a Nuakchott, capi­
tal del país. 

V I S I T A D E 
A D A K A R 

L A MISION 

D A K A R , 7. ( E F E - R E U T E R ) . -
L a misión de las Naciones Unidas 
que estudia el tema del Sahara es­
pañol llegará a esta ciudad, proce­
dente de Nuakchott (Mauritania) 
el próximo lunes en visita de dos 
días informan fuentes fidedignas. 

L a misión emprenderá viaje por 
vía aérea rumbo a Francia en la 
noche del martes. 

binele a la hora de elegir el Y F -
16 en lugar del «Mirage» francés 
han sido las compensaciones prome­
tidas por los norteamericanos, du­
rante el último viaje del ministro 
de Defensa belga, Paul Vanden 
Boeynants, a Washington. 

AI efectuar el pedido de los 102 
aparatos previstos a los Estados 
Unidos, Bélgica recibirá una licen­
cia de coproducción para fabricaf 
mil motores, mientras que en el 
caso del «Mirage», los belgas sólo 
habrían fabricado 250 motores. 

Por otra parte, el YF-16 es sen­
siblemente más barato que su com­
petidor francés, suponiendo un 
ahorro de casi cinco mil millones 
de pesetas. 

S A T I S F A C C I O N E N HO­
L A N D A POR L A E L E C ­
C I O N B E L G A 

L A H A Y A , 7.— ( E F E ) . — Con 
gran satisfacción ha sido acogida 
en los medios oficiales holandeses 
la decisión belga de elegir el Y F -
16» americano en lugar del «Mi­
rage» francés, para reemplazar sus 
antiguos aviones de combate «Star­
fighter». 

E l ministro de Defensa Henk 
Vredeling, ha subrayado la impor­
tancia de que Bélgica, Holanda, Di­
namarca y Noruega hubieran he­
cho la misma elección, diciendo que 
ello ponía de manifieste el espíritu 
de cooperación que existe entre los 
pequeños países de Europa. 

F R A N C I A «DEPLORA» L A 
D E C I S I O N 

P A R I S , 7.— ( E F E ) . - - E l primer 
ministro francés Jacques Chirac de­
ploró hoy públicamente la decisión 
del Gobierno belga de comprar el 
avión de combate americano «Yr-
16» en vez del aparat francés 
«Mirage F-l». 

El primer ministro anunció por 
otra parte que Francia propondrá 
a sus colegas europec. construir en 
común un nuevo avión civil, «un 
obra europea fruto de la concer-
tación entre las principales compa­
ñías aéreas de nuestro continente)). 
E l estudio de erte nuevo aparato 
comercial podría comenzar e 
l976- •, i He 

Chirac justificó la necesidad 
este nuevo avión diciendo que Ja 
dos terceras partes de las tu*™ 
comerciales europeas de -viac 
están constituidas por aviones no 
teamericanos. 
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Lo 4 «. bueno 
e n l o s t i e m p o s m a l o s 

s s a b e r d ó n d e e s t á l a f i r m e z a 

Para confiar en ella, si resiste las 
pruebas más exigentes. Porque hemos 
visto derrumbarse muchas 
inconsistencias. Y agrietarse bloques 
que parecían muy sólidos. Y aparecer 
riesgos, nublando las tentadoras 
inversiones. Y ya no queremos 
venturas con aventuras. 

La FIRMEZA no es cuestión de 
fachadas; es cuestión de cimientos. 
Las Cajas de Ahorros Confederadas 
se asientan en 88 columnas. 88 Cajas 
unidas en Confederación. Más de 
6.000 Oficinas en toda España, 
coordinadas, potenciándose 
mutuamente. Con un interés común al 
bienestar y progreso de 27 millones 
de clientes. 

La FIRMEZA tiene un símbolo 
reconocible. Que es fortaleza, 
confianza y probada amistad. Que es 
eficacia y corazón en los servicios. 
Que es puerta al futuro. 

m 
rv> 
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C a j a s d e A h o r r o s C o n f e d e r a d a s _ 
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NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

300 
500 
250 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1 x 7 
1 x 10 
1 x 6 

irtfgrr?* DOMINGO, 8 de J unio de i 975 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
f a c i l i t a d a s " p o r e l 
c o t í : 

V g j V A C I L I T 

B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquljo 
I . de Cataluña 

SEGUROS: 
Unión Fénix ... 
Aurora , 

E L E C T R I C A S : 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .. . . 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. "Eléctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros 
E . e I . Aragonesa 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber 
U. E . Rio Tinto 
U. Resinera , 
Nicas « 

P A P E L E R A S : 
P. Española .. 
P. de Leiza .. 
P. Reunidas . 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehermoso 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C. 

INMOBILIARIAS: 
I . Metropolitana .... 
Urbis , 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" 
Gral. Azucarera . 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Gral. de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
I . Agrícolas , 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Cartimbao , 
Unión Eléctrica 
Explosivos , 

NOTA: D. — dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

960 
982 
647 
565 
647 
709 
740 

700 
1.024 

773 
942 

760 

610 

126 

105 
122 
127 
123 
142 
112 
149,50 
223,50 

137 
130 

167 
109 
98,50 

170 

ex. 173 

216 

174 
164,50 
329,50 
140,50 
318 
333 

467 

519 
460 
435 

129 

120 

696 
299 
228 

318 

252 
232 

212 
393 
238 

723 
182 
163 

190 
318 
370 
385 
145 
535 

197 

105,18 

5a 
9,50 

102,50 

Diferencia 
Semanal 

27 
24 
15 
15 
18 
29 

~ 20 

— 10 
+ 10 

— 19 

— 12 

3,50 
1 
2 
7 

0,50 
4,50 

2,50 
4,50 

10 
12 

1,50 

— 31 

— 14 

— 6 
— 3 
— 8,50 
— 9 

— 1,50 

11 

— 12 

12 

— 4 

14 
2 

4 
7 
1,50 

20 
8 
4 

35 
8 

12 
20 
8 

29 

10 

— 1,60 

~ 10 
4- 0,50 
4- 0,50 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

960 
977 
645 
561 
650 
716 

700 
1.005 

772 

760 
425 

106 
126 
128 
121 

113,50 
151 
224 

135 
127,50 

169 
108 
97,50 

100 

225 
170 

173 
167 
330 
140 

332 

344 
460 

515 
470 
425 

120 

692 

310 

175 

210 

239 

162 

195 

389 

542 

160 
290 
195 

105,18 

54 

101 

Diferencia 
Semanal 

25 
27 
20 
16 
15 
29 

23 
15 
13 

— 19 
+ 3 

0,50 
4 
2,50 

3,50 
7,50 

— 8 
— 13 
— 0,50 

+• 15 

— 20 

3,50 
8 

— 8 

— 1 

— 11 

— 5 

+ 4 

2 

— 32 

— 13 

— 20 

5 
15 

1,60 

+ 1,50 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

955 
977 
646 

645 

740 
1.065 

695 
1.010 

765 

754 

417 

3.300 

130 

108 

127 
121 

151 
225 

136 
128 

165 
112 

191 

330 

165 
328 
139 

334 
1.440 

129 

24Q 

455 

518 
460 

100 

237 

211 

239 

163 

190 

200 

105,18 

55 
11 

100 

Diferencia 
Semanal 

— 30 
— 23 
— 19 

10 
10 
22 
10 
20 

+ 

— 7 

1,50 
3,50 

— 8 

10 
8 

— 7 

10 
7 

— 15 

17 

38 

— 4 

-f 4 

— 4 

— 35 

— 1,60 

— 10 
+ 3 
+ 1 

S E R V I C I O T O T A L 

BANCO HISPANO AMERICANO 
M A D R I D 

Ampliación de Capital 
E l Consejo de Administración de este Banco, en uso de la facul­

tad que le reconoce el párrafo segundo del articulo once de los 
Estatutos en relación con el artículo 96 de la Ley de Sociedades 
Anónimas, ha acordado ampliar el capital social del Banco. Dicha 
ampliación es de dos mil ochocientos doce millones trescientas 
cincuenta mil pesetas y estará representada por cinco millones 
seiscientas veinticuatro mil setecientas acciones, de quinientas pe­
setas cada una, números 21.702.381 al 27.327.080 y se efectuará en 
las condiciones siguientes: 

1. °—Los cinco millones seiscientas veinticuatro mil setecientas 
acciones números 21.702.381 a 27.327.080, se pondrán en circulación 
en su totalidad, teniendo los señores accionistas derecho preferente 
de suscripción en la proporción de UNA acción nueva por cada 
CUATRO antiguas que posean sobre los primeros cinco millones 
cuatrocientas veinticinco mil quinientas noventa y cinco acciones 
que se emitan y de UNA acción nueva por cada CIENTO N U E V E 
antiguas que posean sobre las ciento noventa y nueve mil ciento 
cinco acciones restantes. 

Se ruega a los señores accionistas no ejerciten el derecho que 
les corresponde sobre las 199.105 acciones anteriormente citadas, 
por ser propósito del Consejo, como ya se expuso en la Junta Ge­
neral celebrada el pasado día 6 de Abril, que en atención a cum­
plirse en el mes de Octubre del presente año el 75 aniversario de 
la constitución del Banco, puedan ser suscritas una vez transcu­
rrido el plazo de la suscripción establecido para los señores accio­
nistas, por el personal en activo de plantilla fija y jubilados en la 
proporción y de acuerdo con las normas que el propio Consejo 
establezca. 

2. °—El precio de las nuevas acciones será de quinientas pesetas, 
o sea, a la par, más 560 pesetas en concepto de prima de emisión 
destinada a Incrementar los Fondos de reserva, por cada una de 
las 199.105 acciones sobre las que se ruega de los señores accionistas 
no ejerciten el derecho de suscripción. 

3. °—La suscripción tendrá lugar a partir del día 16 de Junio 
hasta el 15 de Julio próximos, ambos inclusive. 

4. °—El valor de las acciones, más el de la prima de emisión 
establecida para las 199.105 acciones números 27.127.976 a 27.327.080, 
se hará efectivo en la siguiente forma: cincuenta por ciento en 
el acto de la suscripción y el cincuenta por ciento restante en la 
fecha que fije el Consejo de Administración, de acuerdo con lo 
dispuesto en i l artículo doce de los Estatutos, la que se dará a 
conocer a los señores accionistas mediante aviso que se publicará 
en el Boletín Oficial del Estado y periódicos de mayor circulación. 

5. °—Las nuevas acciones disfrutarán desde el día 16 de Julio 
de 1975, de los mismos derechos que las anteriormente en circu­
lación y participarán en los beneficios sociales en proporción al 
tiempo y al cíipital que tengan desembolsado. 

6. °—La suscripción podrá efectuarse en la Central del Banco 
en Madrid y en todas sus Sucursales, así como en los Bancos 
Herrero, Gijón y Mercantil de Tarragona. 

7. °—A los señores accionistas que deseen ceder la totalidad o 
parte de sus derechos, se les facilitará el correspondiente docu­
mento negociable, pudiendo solicitarlo en las mismas Oficinas in­
dicadas para efectuar la suscripción, previa presentación de los 
extractos de inscripción. Transcurrido el día señalado para el 
cierre de la suscripción, el documento acreditativo de derechos 
quedará sin valor ni efecto alguno. Sobre las 199.105 acciones para 
las que se ruega a los señores accionistas no ejerciten el derecho 
preferente de suscripción, no se expedirán vales derechos transmi­
sibles, dado el destino proyectado para las mismas. 

Madrid, 6 de Junio de 1975 
E l Secretario General, 

MANUEL OTERO TORRES 

«GALICIA SEMPRE» 
Hoxe, día 8 do mes de San Xoan, á una da tarde, pode 

por Radio Lugo o programa número 33-ano II , que se cond3"-e•SCoita,' 
seguintes espacios: Ucirá poi0l 

I . —AS CARTAS A OPINION PUBLICA GALEGA. 
Editorial sobre as últimas cartas que xentes galegas 

xornás referentes a pastorales, cultura galega, idioma, Qrohiílar0n ó* 
cioeconómicos, etc. ' "'enias so. 

II.—MUSICA D E SEMPRE: CANCOES POR R U I MINGAS 
Iste cantante angolano ofrécenos dúas composiciós 

Angola. Paulares a, 
III . —^NOTICIAS DO 1NTRE. 
Esta semán retírense á ediciós de libros, reivindicaciós d 

de Conxo, bases do II concurso de teatro infantil "O Fa h " ^ ' " 0 * 
o aforro galego e a súa inversión fora de Galicia etc ' ^^re 

IV. —O TIO PEDRO E O SR. XAN FALANNOS DOS SILOS 
Os nosos amigos comentan a utilidade dos silos e a súa 

• OS CONCURSOS D E "GALICIA S ^ a t , e -
Na mesma emisora. Radio Lugo e ás 10 da mañá podera ^ 

os seguintes temas: n escoitar 
I.—,OS RAPACES DO COLEXIO "A MERCED" de Sarria 

O devandito Colexio desenrolou con motivo do día das l 
legas unha chea de actos e editou unha revista adicada a d=. .as 
banillas. «atnon Ca. 

I I . — E N T R E V I S T A S COS RAPACES DO COLEXIO «A M E R O t v . 
Sarria. ^ ' de 

Nista seción entrevistas ó premiado nos "concursos de Galie* 
pre" e tamén a outros máis. a ^em. 

Ista semán entre os contos recibidos escolmamos de Germán 
quez Arias de octavo de E . X. B. o contó "A luz", e de Manoel a* • 

Aira o tiduado "O burro e máis o cocho". Os premios este me 
a editorial Galaxia de Vigo con premios de 3.000 e 2.000 oes/t ** 
libros galegos pra maiores e pequeños. ' pe5€'as en 

I I I . —SORTEO D E LIBROS. 
Pra participar no sorteo quincenal de libros tedes que co* iW, 

perguntas seguintes: "anresrar at 
1. a ¿Quén foi Curros Enríquez? 
2. * ¿Quén escribeu "Longa noite de pedra"? 
3. a Complétala cantiga populan 

Castellanos de Castilla 
tratade ben es galegos 
cando van, van coma rosas 
cando ven, , 

Xa sabedes, enviado as cartas co voso nomen • enderezo a Ifodu 
Lugo. TOl0 

MISAS G E N E R A L E S 

Tendrán lugar en la Iglesia de 
la Soledad, a las S I E T E Y MEDIA 
de la tarde, los días 8 al 13 de 
junio, ambos inclusive, por el 
alma de 

E L SEÑOR 

Don Antonio Rodríguez 
Salvador 

Que falleció el día 24 de diciem­
bre de 1973, después de recibir 
los Santos Sacramentos y la 

bendición de Su Santidad 

D. € . P. 

SU FAMILIA, 
RUEGA una oración por el 

alma del finado y la asistencia 
a alguna de dichas misas. 

Lugo, 8 de junio de 1975 

ENSEÑANZA 
INSTITUTO N A C I O N A L 
MASCULINO DE ENSEÑAN. 
ZA MEDIA DE LUGO 

Se pone en conocimiento de to­
dos aquellos alumnos que se bao 
matriculado para verificar las Prue-
bas de Acceso a la Universidad 
pasen por las Oficinas de Secreta' 
ría de este Instituto para recoger 
la tarjeta de inscripción correspon­
diente que deberán presentar en 
el momento del examen acompa­
ñada del carnet de identidad. 

E L REVERENDO SEÑOR 

DON VICTORIANO FRADE FRADE 
(PARROCO DE V I L L A R DE DONAS • PALAS DE REY) 

Que falleció piadosamente el 4 de junio de 1975, a !os 37 años de edad, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Los s a c e r d o t e s d e l A r c i p r e s t a z g o d e l a U l l o a , 
RUEGAN i sus amistades y personas piadosas la asistencia a los funerales que tendrán lugar 

mañana, lunes, día 9, a las SEIS Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de Villar de Donas (Pa­
las de Rey), favores que agradecerán. 

Palas de Rey, 8 de junio de 1975 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo el próximo día 
12 de los corrientes, a las SIETE 
Y MEDIA de la tarde, en la Igle-
sia Parroquial de la Milagrosa, 
aplicado por el alma de 

LA SEÑORA 

Doña María Novo 
de lovelle 

Que falleció el día 29 de di­
ciembre de 1974, después de 
recibir los Santos Sacramentos y 

la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Su esposo, Celestino Lovelle 
Fernández e hijos, 

R U E G A N una oración por el 
alma de la finada y la asistencia 
a alguna de dichas misas, favor 
que agradecerán 

Lugo, 8 de junio de 1975 

LA S-ÑORA 

D O f i A L U I S A L O P E Z R O D R I G U E Z 
la bendición de 

(VIUDA DE VALALOS) 

Falleció a ios 98 años en su casa de la Avenida de Monforte (Chantada), después de recibir los Santos Sacramentos y 
Su Santidad 

D. E . P. 
Sus 

Ferreíro y 
RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro que tendrá lugar 

el lunes, día 9, a las seis de la tarde, en la iglesia parroquial de Chantada y seguidamente a la conducción del cadáver desde la casa mor­
tuoria al cementerio parroquial, favores que agradecerán. 

Chantada, 8 de junio de 1975 

hijos, Carmen, Dolores, Luisa y Juan Fernández López (Procurador); hijos políticos, Josefa Rodríguez Baanante, José 
Matilde Caminas López; nietos, bisnietos, sobrinos y demás familia. 

Góme? 

LA SEÑORA 

D O Ñ A R A Q U E L O Ü I R O G A F E R N A N D E Z 
Falleció en su casa de Santiago de Pousada - Baratía, el día 7 de los corrientes a los 51 años de edad, después de recibir los Santos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. € . P. 

Su esposo, José González González (ebanista); hija, María Luisa; hijo político, Manuel Félpete Enriquez; nietas, Nuria y María Luisa; 
hermanos, Herminia, Manuel, Purificación, José y Milagrosa; hermanos políticos, Manuel Quiroga, Emilio Pardo, Rafael Fernández, María Verdeal, 
Mercedes-Amparo Fernández, Francisco, Carmen, María, Felisa, y Purificación González; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN una oración por el alma de la finada y la asistencia a la conducción del cadáver y funeral, actos que tendrán lugar' 
mañana, lunes, día 9, a las CINCO D E L A T A R D E , en la parroquial de Santiago de Pousada, favores que agra-decerán. 

Pousada - Baralla, 8 de jumo de 197o 
NOTA.— A las tres de la tarde, saldrán coches de la empresa Meilán, desde la Avda. del 18 de Julio, 83 (Lugo). 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t DON MANUEL F E R N A N D E Z FERNANDEZ 
(Cabo jubilado de la Policía Municipal e Inspector de La Alianza Española, S. A.) . .„ 

Que falleció en esta ciudad el día 13 de junio de 1973, a los 72 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición 
de Su Santidad 

D. 6 P. 

Su apenada esposa, Elvira Casanova Ríos; hijos, Carmen, Victoria y Manuel Fernández Casanova; hijos políticos, Antonio Bust0 
López (propietario de Construcciones Busval), Amador Castrodá Núñez y Concha Castro Sanfiz; hermanos, Santiago, José, Carmen, Flor -
Valentina y Conversa Fernández Fernández; hermanos políticos, Rafaela Soto, José Luis Gil, Benigno y Germán Casanova Ríos, Manue 
Castro y Francisca Bóveda; nietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de a I 1 1 ^ 
sano que se celebrará mañana, lunes, día 9. a las SEIS de la tarde, en la iglesia parroquial de San Pedro, así como al novenario de rrus 
que dará comienzo el próximo día 13, a las OCHO de la tarde, en la capilla del Carmen; favores que agradecerán. 

Lugo, 8 de junio de 1975 
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ENTAN ESTA TARDE EW E L «ANGEL CARRO» 
CLUB DEPORTIVO LUGO Y E L PONTEVEDRA 

— • — - — - | 

SE INICIA A LAS SEIS Y PROMETE RESULTAR INTERESANTE I 
I 

s m m m m m m m m 
contar, máxime cuando vendrán algunos jugadores a prueba. E l 
sobre todo quiere ver en acción a Camuel y Suso Vidal, los dos 
deportivistas que iprobablemente pasen a formar parte de las fi­
las rojiblancas. E l segundo, Suso Vidal, le causó una grata im­
presión en Pontevedra. 

Por consiguiente no van a alinear muchos de los que normal­
mente lo vinieron haciendo en la Liga. De ahí que Martin Espe­
ranza considera peligrosos estos partidos, porque algunos afi­
cionados pueden hacerse una idea inesacta del equipo, que lógi­
camente no puede compararse con el que fue titular, aunque el 
pasado miércoles los chavales han respondido bastante bien: 

—Pero cabe la posibilidad de que hoy no rindan igual, porque 
jugando fuera se actúa con otra soltura y con menos nervios. 
Ahora bien, a mí lo que menos me importa es el resultado. En­
tiéndeme bien, cuando salimos al campo quiero que se gane, pero 
si luego en un partido amistoso ocurre otra cosa, a la hora de 
admitirlo me resulta indiferente. Lo fundamental de estos par­
tidos son las conclusiones que sacas. 

MALOCA 
NOTA D€L CLUB DEPORTIVO LUGO 

Disputándose hoy, domingo, día 8, a las seis de la tarde, 
en el estadio "Angel Carro", el encuentro PONTEVEDRA - DEPOR­
TIVO LUGO, del "Trofeo Corpus", regirán para el mismo los 
precios que a continuación se detallan: 

Tribuna aoo 
Tribuna (fémina e infantil) 150 
Preferencia 200 
Preferencia (fémina e infantil) 100 
Grada i0o 

pesetas 

Grada (fémina e infantil) 
Grada especial infantil 

50 
50 

Esta tarde, como nuestros lectores saben, se disputa el Trofeo 
torpus de fútbol, donado por la Comisión de Fiestas. Los adversa­
rios, Lugo - Pontevedra han de luchar con interés por conquistar 
la hermosa pieza adquirida en Modesto por la Comisión. También, 
Y no sabemos si antes o en el descanso de la confrontación, Tapia 
recibirá el hermoso "Trofeo a la Regularidad", donado por "Teresa" 
Y también donado por ella, a Domínguez, ahora del Pontevedra, 
se le entregará el "Trofeo al goleador". E n los grabados de Vega, 

los tres trofeos 

Llegamos, por fin, al último peldaño de la temporada futbo-
iistica Hoy, a partir de las seis de la tarde, el C. D. Lugo se des­
pide definitivamente de su parroquia enfrentándose al Pontevedra, 
en disputa del "Trofeo Corpus", que este año se celebra con cier­
to retraso. 

Aunque la afición ya está saturada de fútbol, lo que es lógico 
«espue de una temporada tan dilatada, la confrontación de hoy 
reviste un aliciente capaz de concentrar en el "Angel Carro" a un 
notable numero de espectadores, porque los enfrentamientos en­
tre el Lugo y el Pontevedra siempre están rodeados de ese inte­
rés que proporciona la rivalidad regional, y máxime ahora que los 
pi r í 6 2 V1€nen a Lug0 eon ánimos de revancha, después de que 

D. Lugo ganó el pasado miércoles en "Pasarón". 
Por otra parte, aunque el partido reviste un carácter amisto-

so. nay en litigio un preciado trofeo donado por la Comisión de 
gestas, lo cual siempre anima a los contendientes. No es lo mis­
mo que si no se jugara nada. 

Los precios de las entradas también son módicos. O cuando 
menos nos parece que esto no va a ser obstáculo para que el re­
cinto deportivo del "Angel Carro" registre una entrada más que 
regular. 1 

• NO JUGARA FALIN 
frt 1 resultó lesionado el pasado miércoles en "Pasarón" —su-
Marr ?tÍaS 611 una rodilla— y hoy no Podrá alinear. Por eso 
a 1 f Esp€ranj:a ay«r no pudo adelantarnos nada con respecto 

a tormación, pues no sabe exactamente con que gente podrá 

DE LA CALLE AL PAPEL 
Por M o u r i ñ o C A S T R O 

La brillante campaña realizada por el Club Deportivo Lugo, 
está suscitando esta continuidad de partidos amistosos, aún cul­
minada la Liga. Nuestro "once" es solicitado de distintos puntos 
para ser protagonista de trofeos de mayor o menor valía, pero en 
los que siempre es grato tomar parte, por aquello de la vanidad 
—grande o pequeña— que todo humano tiene. 

Ni que decir tiene, que la renovación de Martín Esperanza por 
la entidad rojiblanca ha convertido en agua de fregar los pro­
yectos de otros clubs, teóricamente de mejor "etiqueta", que as­
piraban contar para la temporada con el concurso del verinense. 
Porque las condiciones le interesaron, y porque aparte su ubi­
cación en Lugo es grata, el técnico ha preferido firmar la car­
tulina por el Lugo equipo en el que —nadie lo duda— se puede 
hacer una labor completa, efectiva y rentable, tqdo depende de 
las directrices que se tomen en los inicios de la temporada. Es 
muy importante el que se haya comenzado a trabajar tan prohtÓ 
con vistas a la próxima campaña, por lo que hay que esperar lo 
mejor para nuestros colores. 

COLABORACION C O L E C T I V A 
Es innegable que el fútbol, por los derroteros que se encuen­

tra, necesita dinero, bastante dinero, para sustentarse. Equipos 
de Tercera División como nuestro representante, han de hacer 
inimaginables esfuerzos monetarios para afrontar la competición 
con algo de tranquilidad. 

Es fácil deducir de todo lo escrito, que el club, entidad o em­
presa rojiblanca, como ustedes quieran, necesita del apoyo econó­
mico de todos los lucenses. Es imposible conseguir tal dicha, pero 
al menos la mayoría debieran de identificarse con el equipo, para 
así poder hacer pinitos y ocupar una zona de preeminencia' en la 
tabla. Hay que desengañarse, los jugadores son profesionales, y 
como hombres tienen que comer, no permitiendo el coste de ali­
mentación que el haber de sus servicios sea reducido. 

En una palabra, hace falta colaboración colectiva, global, en­
tre los aficionados lucenses para que la cosa marche. El que más 
y el que menos ya lo sabe. 

LOS CAMPOS DE MODESTOS 
Es palpable para cualquiera, que el campo de modestos to­

davía no se ha comenzado a construir, por lo que nos permitimos 
el lujo de volver a tocar el tema. ¿Por qué tal impasibilidad? 
Creo que lo burocrático ya debiera de estar solucionado, y si no 
lo está es que las gestiones van a ritmo de movióla, más o menos. 

Vuelvo a reiterar sobre el particular y decir: ¿No creen, se­
ñores, que va siendo hora de cumplir lo prometido? Tengo la 
ligera impresión de que sí. 

QUEDO CONSTITUIDA LA DIRECTIVA 
DE LA PEÑA APOLO XI 

Presidida por el titular de la 
peña Apolo X I , don R a m ó n G o n ­
zález López, celebró reunión la 
junta directiva. 

Después de tratar diferentes 
asuntos relacionados con la Pe­
ña, con miras a la temporada 
futbolística próxima, se acordó 
entregar un obsequio al socio de 
la peña y jugador que fue de; 
C.D. Lugo, Domínguez, en mere­
cimiento a su comportamiento 
ejemplar tanto en el campo co­
mo fuera de él. L a entrega se h a ­
rá con motivo del partido Ponte­
vedra - C.D. Lugo. 

L a junta directiva quedó cons­
tituida de la siguiente forma: 

Presidente, don R a m ó n Gonzá­
lez López: vice-presidente, don 
José Penedo Prieto; secretario ge­
neral, don Jesús Burgo López; te­
sorero, don Manuel Otero B a -

rreiro; relaciones públicas, don 
José Seijas Polgueira; vocales, se­
ñorita Charo Ramos Castro, don 
Herculano Cabado Núñez, don 
Amable Seijas Folgueira, don M a ­
nuel García Marino, don Antonio 
Sánchez y don Angel Expósito, 
madrina de la Peña, señorita Am­
paro Fernández López. 

Se nombran socios de número, 
con voz y voto a los señores si­
guientes: 

Doña Carmen Rodríguez C a r -
ballido, doña Julia García F o l ­
gueira, don José Domingo San-
giao, don José Soi lán Plores, don 
Gerardo Rivas, don Dositeo P i -
ñeiro Montes y don David Riva?; 

V O L E I B O L 

CON LA ENTREGA DE TROFEOS Y DISTINCIONES SE 
CLAUSURO OFICIALMENTE LA TEMPORADA 74-75 
En el salón de actos de la Es­

cuela de Comercio, de nuestra ca­
pital, tuvo lugar el acto de clau­
sura oficial de la temporada 
1974-75; en el mismo fueron entre­
gados trofeos a equipos provincia­
les, así como otros premios y dis­
tinciones. 

Fue presidido por don Antonio 
Ameijide González, delegado pro­
vincial de Educación Física y De­
portes; doña María de los Angeles 
Ruiz del Olmo, secretaria provin­
cial de la Sección Femenina; don 
Plácido Liz Arias, delegado pro­
vincial de la Juventud; doña Ma­
ría Teresa Pardo Santiago, directo­
ra provincial del Departamento de 
Participación; D . Tomás Rois Pica­
do, presidente de la Federación L u -
cense; don Jesús Paz Fernández, 
presidente del Colegio Provincial de 
Arbitros; don Roberto Pardo Ro­
dríguez, presidente del Comité Pro­
vincial de Competición; y, don Pe­
dro Torréns Villapunt, secretario de 
la Federación Provincial. 

Abrió el acto don Tomás Rois 
Picado, quién en breves palabras 
agradeció a todos los presentes y 
voleibolistas lucenses su afanosa de­
dicación a nuestro deporte, y a las 
Delegaciones Provinciales de Edu­
cación Física y Deportes, Sección 
Femenina y Juventudes, la estima­
ble colaboración que brindan al 
voleibol. Seguidamente el secretario 
federativo dio lectura a una breve 
memoria de la temporada 74-75, 
en la que se hizo alusión a la si­
tuación de la Federación Lucense, 
las competiciones y torneos cele­
brados, y otros datos estadísticos, 
en cifras, del icencias, equipos, en­
cuentros y árbitros. 

A continuación se procedió a la 
entrega de los siguientes trofeos: 

V I I I Campeonato Provincial Ab­
soluto Masculino: 

A l campeón, Club Seminario Ma­
yor; subcampeón. Escuela Comer­
cio; tercer clasificado. Maestría In­
dustrial. 

V I I I Campeonato Provincial Ju­
venil: 

A l campeón. Club Aturuxo O J E ; 
subcampeón, Sant-Yago; tercer cla­
sificado, Seminario Mayor; cuarto. 
Olímpico Mixto; quinto. Estudian­
tes «B»; sexto. Escuela Sindical. 

/ / / Copa Presidente Masculina: 
Al campeón. Club Sant-Yago 

O J E ; subcampeón, Seminario Ma­
yor; tercer clasificado, S. D. Mila­
grosa. 

/ / T R O F E O Primavera Femeni­
no: 

A l campeón, Club Medina S. F . ; 
y segundo clasificado. Instituto 
Mixto de Monforte. 

/ Trofeo Cola-Cao: 
A l campeón, Club Sant-Yago 

O J E ; subcampeón, S. D. Milagrosa. 
Premios 74-75: 
Mejor jugador masculino, Fede­

rico Bouza Betriú (Sant-Yago OJE) . 
Mejor jugadora femenina, Isabel 

González Seijas (Medina S. F . ) . 

Jugadores destacados: Alfredo 
Porto Rodríguez (S. D. Milagrosa), 
de Segunda División Nacional; 
Carlos González Casas (Escuela Co­
mercio), provincial absoluto; y Ma­
nuel Rodil Lastra (Aturuxo OJE) . 
de juvenil provincial. 

Distinciones 74-75: 
Insignia de plata de la Federa­

ción, a don Luis Rueda Sánchez, 
ex-presidente federativo y actual­
mente delegado del Club Escuela 
Comercio. 

Preparadores: Francisco Laban-
deira López (Sant-Yago O J E ) , y, 
Manuel María Várela Ansedes (Es­
tudiantes I N E M ) . 

Delegados: Luis Rodríguez Gil 
(Sant-Yago O J E ) , Gabriel Alonso 
(Aturuxo O J E ) , y José Luis Núñez 
Pérez (Maestría Industrial). 

Cerró el acto don Antonio Amei­
jide, quién expresó su agrado por 
presidir tan entrañable acto y puso 

Peña Motorista 
Lucense 

C O N V O C A T O R I A 

fee ruega a todos ios socios 
de esta Peña Motorista que, 
para tratar asuntos de gran 
interés para todos, asistan a la 
reunión que se celebrará el 
próximo martes, día 10, a las 
ocho de la tarde, en el local 
social (Ronda General Primo 
Rivera, 40). 

E l Presidente. 

P r o m o c i ó n d e a s c e n s o a S e g m d a D i v i s i ó n 

E l Ensidesa venció en Ba.raca.ldo por 2-1 
B A R A C A L D O (Vizcaya), 7.— 

( A L F I L ) . — Por dos goles a uno 
(1-2) el Ensidesa ha vencido al 
Baracaldo en partido de ida de 
la Promoción de Ascenso a Se­
gunda División. Al descanso se 
llegó con ventaja del conjunto 
baracaldés por un gol a cero. 

Dirigió el encuentro, bien, el 
colegiado valenciano señor Carre-
ño, a cuyas órdenes los equipo? 
formaron así; 

E N S I D E S A . — Lombardía; Va­
llina, Esteban, Atucha; Quirós, 
Raya; Sancayetano, Novo, Teca 
(Vahnori), Luis Gabriel y Javi. 

B A R A C A L D O . — Bilbao; Car­
los, Zuluaga, Arechalde; Pedrero, 
Oñaedeira; Sainz, Garay (Beni­
to), Larreina, Tasio y Lalo. 

E n el minuto 44 del primer tiem­
po, el arbitro decreta penalty 
contra el Ensidesa, por empujón 
de Lombardía a Larreina. E l m á ­
ximo castigo la transforma Are­
chalde. E n el minuto 3 del se­
gundo tiempo. Teca, a, pase de 

Sancayetano, marca el gol del 
empate. Cinco minutos después, el 
arbitro pita penalty contra el B a ­
racaldo, por entrada antirregla-
mentaria de Zuluaga a Sancaye­
tano. L a falta la lanza Raya y 
consigue el 1-2. 

Durante el primer tiempo ei 
Baracaldo dominó al Ensidesa. 
pero sus ataques no tuvieron nin ­
guna peligrosidad. 

E n la segunda parte, el Ensi ­
desa se decidió a atacar y enton­
ces consiguió los goles, gracias & 
las facilidades que ofreció la de­
fensa local. 

E l Ensidesa se ha mostrado co­
mo un conjunto sólido, con una 
defensa muy segura y una delan­
tera muy peligrosa, especialmen­
te sus dos extremos. 

E l Baracaldo ha jugado hoy 
muy nervioso y sus hombres han 
tenido más fallos de los norma­
les. 

L a victoria del conjunto astu­
riano puede considerarse justa. 

C L A S I F I C A C I O N E S F I N A L E S D E L A 

E S C U E L A D E B A L O N M A N O 

Una vez finalizadas las Com­
peticiones de Balonmano de Lugo, 
creemos el momento oportuno de 
ofrecerles las clasificaciones fina­
les definitivas, por equipos y por 
Centros, que han sido las siguien­
tes: 

Clasificaciones por equipos: 
Alevines.— Campeón, Francisca­

nos. 

H a f a l l e c i d o J o s é R o d r í g u e z V e n t u r a 

¡SEGUIMOS LIQUIDANDO EXISTENCIAS 
A PRECIO DE FABRICA! 

ElECTRODOMESTiCOS . LAMPARAS . ARTICIMS PARA E l HOGAR 
(OFERTA LIMITADA POR LA DURACION DE LAS ACTIIALES EXISTENCIAS) 

VENDEMOS VITRINAS MOSTRADORES Y MUEBLES 
DE OFICINA 

B A Z A R I O S CHICOS • Gral. Franco, 3 

Después de una penosa enferme­
dad sobrellevada con ejemplar re­
signación cristiana, ha fallecido 
ayer en nuestra ciudad, don José 
Rodríguez Ventura, una de las fi­
guras deportivas más sobresalientes 
de los años cuarenta. 

E l señor Rodríguez Ventura ha­
bía militado en varios equipos de 
Educación y Descanso y era un 
futbolista aficionado que lo daba 
todo en el terreno de juego, que 
además era un gran compañero y 
siempre un adversario noble y va­
liente. José Rodríguez Ventura He-
gó a alcanzar gran fama en aque­
llos años y cuando ya. por impera­
tivos del trabajo y de la edad tuvo 
que retirarse del deporte activo, el 
señor Rodríguez Ventura continuó 
ligado al fútbol hasta el punto de 
fundar la sociedad «Unión Depor­
tiva Chanca», a cuyos jugadores 
supo inculcarles la deportividad y 
el sentido del deber de que él ha­
cia siempre gala en los terrenos de 
juego. 

Al margen de lo puramente de­
portivo, que repetimos, no aban­
dono nunca, José Rodríguez Ven­

tura era un acreditado industrial 
fontanero con gran clientela y, 
desde luego, con muchos amigos. 
Muchos amigos porque el extinto, 
era sobre todo, una excelente per­
sona, cordial, simpático y con un 
gran sentido del deber profesio­
nal. 

Estas cualidades que lodos sus 
amigos valorábamos, han de servir 
para que en la tarde de hoy, a las 
seis, sus restos mortales sean acom­
pañados al cementerio de Cas-
telo por multitud de amigos. A 
la misma hora en que en el estadio 
Angel Carro se pondrá el balón en 
juego en disputa del trofeo Cor­
pus. Esperamos, y así se lo pedimos 
al presidente blanquirrojo, que 
antes de que se inicie la confron­
tación deportiva se guarde en el 
campo un minuto de silencio en 
recuerdo de «Ventura», aquél ejem­
plo de deportistas y de caballeros 
cuyo cuerpo mortal pasará, camino 
del cementerio, aproximadamente 
a esa hora, frente al estadio, 

A la esposa, hijos y demás fa­
miliares del extinto les expresamos 
nuestro pésame más sincero. 

Benjamines.— C a m p e ó n , E l 
Puente, 

Infantiles.— Campeón, Alonso 
Vega. 

Cadetes.— Campeón, Los Ami­
gos. 

Clasificaciones por Centros: 
Benjamines.— 1.° Virgen Sole­

dad, 2.° E l Puente. 
Alevines.— 1.° Franciscanos, 2.° 

Maristas. 
Infantiles.— 1.° Alonso Vega, 2.° 

Maristas. 
Cadetes.—• 1.° Franciscanos, 2." 

Los Amigos. 
Queremos constatar, que las cla­

sificaciones finales por Centros, se 
llevan a cabo mediante un baremo 
de puntos, para el cual se tienen 
en cuenta, los equipos participan­
tes por Centro, su clasificación en 
la competición deportiva, los pri­
meros puestos, la deportividad. los 
concursos, y puntuación negativa, 
debido a expulsiones, antideporti-
vidad, etc. 

E l sábado ya se efectuó la en­
trega de premios, en el «Día del 
Balonmano», los cuales han consis­
tido en entrega de medallas a cada 
jugador y entrenador de los equi­
pos campeones, y que señalábamos 
arriba, y entrega de trofeos a cada 
uno de los dos primeros Centros 
clasificados por categoría, y que 
han sido también los Centros que 
antes enumeramos. 

También en ese día fue entre­
gado un trofeo, al árbitro más des­
tacado del Comité Provincial de 
Balonmano Escolar e Infantil, y 
que ha sido el señor Rico, desta­
cado, precisamente por su sencillez 

(Pasa a la página siguiente) 

de relieve la importante labor que 
está llevando a cabo el voleibol lu­
cense, por medio de federativos y 
Clubs; indicó que están previstas 
instalaciones propias para voleibol, 
y qüe serán factibles en un plazo 
más o menos corto; significó igual­
mente el extraordinario empuje que 

T R O F E O S T E R E S A 

dio a este deporte, don Luis Rueda, 
primer presidente federativo, en los 
difíciles inicios del mismo, y le 
felicitó por la distinción que le fue 
otorgada. De esta forma se puso 
fin a tan brillante acto de clausu­
ra. 

B A L A G U E R O 

A la regularidad y máximo goleador 
de la Sociedad Deportiva San Roque 

'Peluquería Teresa" ha instituido, al igual que lo hiciera coa lo» 
jugadores del C. D. Lugo, en la presente temporada unos trofeo* para 
un equipo modesto, concretamente a la S. D. San Roque, siendo 1« 
marcha de los mismos la siguiente: 

A L A REGULARIDAD: Con 21 puntos en «aboza Mariano y Várela 
I ; Merodio, 19; Conde, 18; García Armero, 17; Vila y Gupeiro H , 14; 
Ares, 10; José Antonio, Ventosinos y José Luis, 8j Gandoy, 5; Vare' 
la I I , 4; Carlos y Sánchez, 3; Rubieros, Hernández, Román, Hospido, 
Cupeiro I y Díaz, eon 2, y Campelo, Alfonso. Quintana, Real y Re-
quejo con 1. 

GOLEADORES: Marcha en cabeza Ares con 5 goles. García Armero, 
4; Vila, 3 y Mariano y Sánchez, 1. 

Por J S L I F T A D O S 

• El sector del "Manuel 
está próximo 

• E N T R E G A D E T R O F E O S D E L C 0 R P U S - 7 S 

Más de un centenar de niños movilizados para disputar las diversas 
eliminatorias para clasificar a los seis tenistas lucenses que tendrán 
derecho a disputar la fase de sector, que comenzará en nuestra ciudad, 
en las pistas del Club Fluvial, el próximo dia 16. E l Comité Provincial' 
de Tenis de Juventudes, sacó adelante la ardua tarea de ordenar a tanto 
niño y prácticamente está ya resuelta la competición. Ahora, vendrán a 
Lugo tenistas de Asturias, León, Coruña, Orense y Pontevedra para 
disputar el sector, que promete estar muy interesante. 

REPRESCNTANTES DE REGAÑO, S. A., E N LUGO 
Hace días estuvieron en Lugo, altas personalidades de Begano,'S. A., 

que es la firma que patrocina el Manuel Alonso, no sólo aquí, sino en 
toda España, con objeto de ultimar todos los detaUes del sector, pues 
es deseo de ellos, que nuestra capital dé acogida a los tenistas forasteros 
con todas las comodidades posibles. 

Tanto don Jesús Corral Santos, jefe de Promoción de Ventas de La 
Cortina y don Cesáreo Centelles Navarro, delegado en nuestra capital, 
ofrecieron todos los medios necesarios para que el Manuel Alonso, en 
su fase de sector, sirva para promocionar más Lugo, esta vez a través 
del deporte de la raqueta. 

ENTREGA DE PREMIOS DEL CORPUS 75 
Hoy, a las once y media, se entregarán en ©1 Club Fluvial los premios 

a los vencedores del Corpus-75, tanto en su categoría de infantiles como 
de sénior. También hay premio para los subeampeones. 

Los premiados son: 
INFANTILES: Equipo ganador, Francisco Martínez P. Batallón y Juan 

Salvador Fernández. Subcampeón: Julián Mayor Couceiro v José C Mar­
tínez Pérez Batallón. 

SENIOR: Equipo ganador: José Manuel Diaz Abraira v Carlos Otero 
Ferro. Subcampeón: Javier Fernández Martínez y Emilio" L. Montecelo 

Enhorabuena a todos. 

F R I L U S A 
F R I G O R I F I C O S L U C E N S E S S A 

Precios de compra de canales para los días comprendidos entre 
I 8 y el 15 de Junio de 1975. 

MAYOR 
V A C U N O 

Pta», Kg./c. MENOR 

Vacas superiores hasta 94,00 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
B U E Y E S 
TOROS 
NOVILLOS 

Se satisfará 

de 79,00 a 87,00 
de 69,00 a 78,00 
de 63,00 a 68,00 
de 55,00 a 62,00 

hasta 95,00 
hasta 99,00 
hasta 100,00 

la prima de 3, 6 

Pta». K g . / c 

TERNEROS de 126/140 a 155,00 
de 141/150 a 153,00 
de 151/160 a 147,00 
de 161/180 a 142,00 
de 181/190 a 140,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

v 12 pesetas d« acuerde con «i Decreto de 16-3-74. 
El ganado deber* v.nlr amparado por Gula de Origen y S.nld.o 

http://Ba.raca.ldo
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F U T B O L M O D E S T O 

Por el resultado de 2-0, Comercial y 
Saamasas vencieron a San Antonio y San Roque 
• HOY, FERROVIARIA - SAN LAZARO Y RESIDENCIA • HOSTELERIA 

Del torneo local de modestos 
dos encuentros se celebraron en la 
tarde de ayer en el campo del 
«Polvorín», bajo un intenso calor, 
«endo poco el público que los 
p r e s e n c i ó . Los resultados de 
ambos partidos, fueron los siguien­
tes: • 

S A N A N T O N I O , 0: C O ­
M E R C I A L , 2 

Por dos goles a cero venció la 
Comercial al San Antonio, finali-
«¡ando sin goleí; la primera mitad. 

Consiguieron los tantos de los co-
mercialistas, el primero en el mi­
nuto 12, y el segundo en el treinta 
y uno, de la segunda mitad, ambos 
por mediación de Quijada. 

Los destacados de esta confron-
lación fueron Moncho, Toñito, G i l 
y Sibori por los vencidos. Manolo, 
Lorenzo, Arduengo y la facilidad 
goleadora de Quijada por los co-
jnercialistas. 

Dirigió el partido el señor Díaz 
ÍAlfredo), quien tuvo una buena 
actuación, formando a los equipos 
«orno sigue: 

S A N A N T O N I O : Moncho; Ra i -
mondez, Toñito, Víctor; Gi l , Si­
bori; Ñegri, Quico, Manolo (Pe-
drouzo), Paco (Várela) y Pereira. 

C O M E R C I A L : Río; Pórtela, Ma­
nolo, Murni; Carlos - Alberto, Lo* 
nenzo; Pájaro (Quijada), Arduen­
go (Conde), Cabo, Castelo y José 
Angel. 

Les fueron mostradas tarjetas 
blancas a Sibori y Víctor del San 
Antonio, por jugar intencionada­
mente el balón con la mano. 

S A N R O Q U E , 0; S A A M A ­
SAS, 2 

También por dos goles a cero 
venció el Saamasas al San Roque, 
goles al igual que el anterior par­
tido, eonseguidos en la segunda 
parte. 

Sus autores fueron Femando el 
primero a pase de Sánchez en el 

minuto diecinueve, y Juan Carlos 
el segundo en el minuto veinticua­
tro. 

Fueron los destacados por parte 
del San Roque, Mariano, Merodio, 
Conde y Várela í. Por parte del 
Saamasas Martínez, Juan Carlos, 
José Angel y Sánchez. 

E l encargado de dirigir este en­
cuentro fue el señor Viador, que 
estuvo bien. Mostró tarjeta roja en 
la segunda mitad al portero reserva 

del San Roque, y blanca a Várela 
I I del mismo equipo. Las forma­
ciones fueron las siguientes: 

S A N R O Q U E : Hernández; Díaz, 
Mariano, Gandoy; Merodio Conde; 
Várela I I , Vila (José Antonio), Vá­
rela I , García Armero (Ares) y 
Ventosinos. 

S A A M A S A S : Manplo; Siño, 
Martínez, David; Juan Carlos, Jo­
sé Angel; Juan, Víctor (Cortón), 

Primera concentración provincial 
del deporte escolar 

S e l l e v a r á a c a b o e n e l C a m p a m e n t o P r o v i n c i a l " J o s é 

L a i s d e A r r e s e " d e l 2 0 a l 3 0 d e l p r e s e n t e m e s 

E l ideal en que se cifra todo el 
esfuerzo de un curso escolar, con 
la movilización de millares de chi­
cos^ practicantes de las diferentes 
especialidades deportivas, y si mu­
chas fueron las metas logradas y los 
éxitos, la Delegación Provincial de 
la Juventud por medio de su Sec­
ción de Actividades Deportivas ha 
querido buscar nuevos horizontes 
de perfección con único objetivo: 
darlo todo en bien de la juventud. 

Para manifestarse de esta forma, 
ahora se propuso el llevar a cabo 
en el Campeonato Provincial «José 
Luis de Arrese» una Concentra­
ción del Deporte Escolar para jó­
venes deportistas, nacidos en el año 
1961 y posteriores, o sea, para las 
categorías Cadete e Infantil. E l 
mismo tendrá lugar del veinte al 
treinta del presente mes de junio. 
E n cuanto al coste total de asis­
tencia a esta Concentración, in­
cluido viajes, profesorado y estan­

cia durante diez días será de 800 
pesetas, no habiendo en un princi­
pio limitación de plazas. 

Cabe esperar un gran aprovecha­
miento de los deportistas que asis­
tan, dado que para ello contarán 
con personal técnico en cada moda­
lidad deportiva e instalaciones su­
ficientes para su práctica e incluso 
para actividades complementarias, 
para así tener al joven en actividad 
constante, con lo que además de 
sentirse satisfecho se estará forman­
do sin darse cuenta. 

Nos pareció en todo momento 
interesante y sugestiva esta idea, 
en la que los más beneficiados se­

rán los pequeños deportistas, y ca­
be esperar una masiva asistencia de 
jóvenes, recordándoles por nuestra 
parte que las suscripciones deberán 
de formalizarse lo más pronto po­
sible. 

Sánchez, Fernando y Sixto (Rober­
to). 

H O Y , DOS E N C U E N T R O S 
Para esta mañana, están progra­

mados dos partidos. E l primero a 
las diez de la mañana entre la Fe­
rroviaria - San Lázaro, y el segun­
do a las doce. Residencia - Hoste­
lería. 

C O R D I D O 
S. C. D. M I L A G R O S A 

Con motivo del encuentro que 
esta Sociedad disputará esta tarde 
en Monforte, frente al Indepen­
diente en partido de vuelta de la 
Copa Provincial, es por lo que se 
cita por medio de la presente nota 
a los jugadores que se relacionan 
a continuación para que se perso­
nen esta tarde a las tres, en el Ca­
fé - Bar Roma, rogándose la má­
xima puntualidad. 

Abel I , Abel 11, Moncho, Michi, 
Morandeira, Lolo, Ovidio, Paco, 
Gandoy, López, Otero, Mejuto, 
Mauri, Tino y Comba. 

C I C L I S M O 

A pesar de 
triunfó en la 
STBLVIO (Italia), 7. — (AL­

F I L ) . — E l español Francisco Gal-
dos se adjudicó hoy la 21 y última 
etapa del "Giro de Italia", prece­
diendo en la meta del Stelvio,. 
con una rueda al italiano Fausto 
Bertoglio, que conquista la vic­
toria final en la prueba ciclista 
italiana. 

Galdos completó los 185 kilóme­
tros de la etapa en el tiempo de 
6 horas 45 minutos y 18 segundos 
(velocidad media: 27,534 kilóme­
tros -por hora), seguido, con el 
mismo tiempo por Bertoglio. E n 
tercera posición, a J'47" del es­
pañol, l legó a la meta el italiano 
Perletto, delante de Conti (a 2'26") 
y Panizza (a 3'00"). 

Fausto Bertoglio se proclama 
vencedor de la 58 edición del 
"Giro de Italia" al haber mante­
nido intacta su ventaja de 41", 
que tenía sobre el español Galdos. 

B A L O N C E S T O 

la hazaña del español Galdos, que 
última etapa, no pudo ganar el «Giro» 

L A E T A P A 
1. — Galdos (Esp.), 6.45'18" (me­

dia: 27,534 kilómetros por 
hora). 

2. — Bertoglio (Ita.), m. t. 
3. — Perletto (Ita,), a 1'47". 
4. — Conti (Ita.). a 2,25". 
5. — Panizza (Ita.), a 2'40". 
6. - - Gimondi (Ita.), a 3'38". 
7. — De Vlaeminck (Bél.), a 3535". 
8. — Bellini (Ita.), m. t. 
9. — Riccomi (Ita.), m, t. 

10.— Bergamo (Ita.), a ^lO". 
L A G E N E R A L 

1. — Bertoglio (Ita.), 111.31524M. 
2. — Galdos (Esp.), a 41". 

Gimondi (Ita.), a 6'18". 
4. — De Vlaeminck (Bél.), a7J39". 
5. — Perletto (Ita.), a 8'00". 
6. — Panizza (Ita.), a 8*13". 
7. — Riccomi (Ita.), a 1>32". 
8. — Conti (Ita.), a 13'40". 
9. — Lasa (Esp.), a 14'48". 
Llegaron a la meta final del 

Stelvio 70 de los 90 corredores 

que el pasado 17 de mayo habían 
tomado la salida de la primera 
etapa, en Milán. E l último clasifi­
cado, fue el italiano Calvi, figura 
en la clasificación general final 
con 3.52'05" de diferencia respecto 
al vencedor. 

L a velocidad media general de 
los 3.940 kilómetros del "Giro", 
fue de 35,535 kilómetros por hora. 

L A MONTAÑA 
Clasificación del "Gran Premio 

de la Montaña" en la 21 y última 
etapa del "Giro de Italia", dispu­
tada hoy entre Alleghe y el paso 
del Stelvio: 

Paso de San Pellegrino. 
metros (Primera categoría): 

1. — Oliva (Esp.), 50 puntos. 
2. — Lanzafame (Ita.), 30. 
3. — Vannucchi (Ita.), 20. 
Paso de Costalunga. 1.745 

tros. (Segunda categoría): 
1. — Oliva (Esp.), 30 puntos. 
2. — Guadrini (Ita.), 20. 

1.918 

me. 

3.— Santoni (Ita.), 10. 
Paso del Stelvio. 2.757 metros. 

("Cima Coppl"). 
1. — Galdos (Esp.), 200 puntos 
2. — Bertoglio ata.), 100. 
3. — Perletto (Ita.), 80. 
4. — Conti (Ita.), 70. 
5. — Panizza (Ita.), 50. 

FINAL DE L A MONTAÑA 
1,— Andrés. Oliva (Esp.), y 

Galdos (Esp.), 300 puntos. 
3. — Bertoglio (Ita.), 240. 
4. — Polidori ata.), 150. 
5. — De Vlaeminck (Bél.), 130 
6. — Perletto (Ita.), 120, 
7. — Osler (Ita.), Santambrogio 

(Ita.) y Panizza (Ita.), loo 
10.— Battaglin (Ita.), 80. 

E n base a los reslaméntos del 
"Giro" se asigna el título de ven­
cedor absoluto del Gran Premio 
de la Montaña, al español Andrés 
Oliva, debido a sus mejores posi-
cienes ocupadas en cada una de 
las etapas puntuables. 

TRIUNFO DE ESPAÑA SOBRE BULGARIA 
POR 85-74, EN E L E U R O B A S K E T - 7 5 
R I J E K A (Yugoslavia). 7.—(AL­

F I L ) .— España ha conseguido 
sus primeros dos puntos en el 
eurobasket 75 al vencer esta no­
che a Bulgaria por 85 a 74 en 

A n t e l a f i n a l g a l l e g a d e j u v e n i l e s 

ENTREVISTA CON GATO, DEL 
RACING CLUB VILLALBES 

C O R D I D O 

T r o f e o « F i e s t a s d e l S a g r a d o C o r a z ó n » 

E L R . C. D. D E LA CORUft 
VENCIO A L SAGRADO CORAZON POR 3-2 

Un momento del encuentro entre el Sagrado Corazón y el Real Club Deportivo de La Coruña 
¡ u v e m l . - (Foto BARRE! RO) 

M trofeo «Fiestas del Sagrado 
Corazón», donado por la Caja de 
^Ahorros de L a Coruña y Lugo, se 
disputó en la tarde de ayer en el 
viejo estadio «Angel Carro», siendo 
Jos equipos del Sagrado Corazón 
de Lugo y el Real Club Deportivo 
de L a Coruña Juvenil, los que se 
enfrentaron, ante bastante público. 
E l resultado final fue de tres goles 
a dos a favor de los coruñeses que 

se alzaron así con el preciado tro­
feo. 

Los goles fueron conseguidos 
por Luciano y Copa (de penalty), 
por parte de los lucenses. Por par­
te del Deportivo, los tres goles 
fueron marcados por Traba. 

E l encuentro estuvo dirigido por 
el señor Arias Burgo, que formó 
a los equipos de la siguiente forma: 

D E P O R T I V O J U V E N I L : Joa­

quín; Várela, Rey, Castillo; Serén 
(Lito), Emilio; Agrá (Barreiro), 
Manolo, Traba, José Ramón (Les­
ión) y Manolito (Suso). 

S A G R A D O C O R A Z O N : Galin-
do (Carbia); Juan Carlos (Augusto). 
Gómez, Alonso; Abelairas (Telia), 
Mouriz; Mundito (Paquito), Ca-
rreira, Luciano (Sepi), Copa y Ma­
nolito (Atilio) (Ares). 

C O R D I D O 

Tenemos ante nosotros a G A T O , 
como futbolísticamente, se conoce 
a este rubio muchacho integrante 
del Racing Club Villalbés, e indis­
cutible en el once titular. 

—¿Tu ficha? 
—Me Hamo Rafael Gato Roca, 

nací e¡ 30 de abril de 1957. Juego 
de interior en punta. 

—Esta es tu primera y última 
temporada en el Racing Club V i ­
llalbés, como juvenil, ¿cuál fue tu 
mejor partido, ya que en todos 
tienes una buena actuación? 

—Quizá el partido de vuelta que 
jugamos en Meicende, contra el 
titular de dicha villa, en el cual, 
aparte de mi labor de centrocam-
pista, pasé el primer gol y logré los 
dos restantes. 

—¿Con quién mejor te compene­
tras de tus compañeros? 

—Desde luego nos compenetra­
mos todos muy bien enlazando per­
fectamente, tanto la defensa con 
la media, como ésta con la delan­
tera. 

—¿Te consideras el cerebro del 
Racing? 

—No. Creo que el verdadero ce-

Clasificaciones... 
(Viene de la página anterior) 

humildad y abnegada entrega en 
todos los momentos al desempeño 
de su cometido, habiendo arbitrado 
además en los pasados Campeona­
tos de la Escuela de Balonmano, 
con una duración de menos de dos 
meses, más de 50 partidos. 

A parte de los premios en los 
Concursos de la Escuela, que tam­
bién ese día recibieron su trofeo, 
la Escuela de Balonmano de Foz, 
también recibió una placa, como 
Escuela más destacada de la pro­
vincia. 

Por nuestro conducto, el Comité 
Provincial de Balonmano Escolar 
e Infantil desea mostrar su agra­
decimiento a la firma «Schwe-
ppes», por haber ofrecido en ese 
día degustaciones gratuitas en el 
Pabellón, de sus productos, a los 
asistentes, al igual que a las siguien­
tes casas o entidades que donaron 
trofeos para su entrega en este día, 
y que fueron: Bazar 0,95, Caja de 
Ahorros de L a Coruña y Lugo, 
Elinsa, Caja de Ahorros Provin­
cial, Bazar París, Telecolor, Coca-
Cola, Banco de Crédito e Inversio­
nes, Autos Genaro y Joyería Pal-
meiro. 

O T E - F E R 

rebro es mi compañero de media 
Juan jo. 

—¿Tu mejor entrenador? 
—Nano. 
—¿Cuáles son tus aspiraciones 

dentro del fútbol? 
—No aspiro a la profesionalidad, 

porque considero el fútbol como 
un deporte para ponerme en for­
ma, ahora que si puedo vivir de 
ello, mejor que mejor. A nadie le 
amarga un dulce. E n Caso de ha­
cerme profesional mi máxima aspi­
ración sería jugar en el Real Ma­
drid, pero eso sería para mí como 
un sueño. 

—¿Tu ídolo futbolístico? 
—Pirri , por su gran entrega y 

tesón en el campo. 
—De los equipos a los cuales ha­

béis eliminado, ¿cuál fue el que 
más te gustó? 

—Fue el Inferniño de E l Ferrol, 
a pesar de haber, perdido la elimi­
natoria contra nosotros por un tan­
teo global de 7-1, por la gran cali­
dad técnica de sus jugadores y por 
su fuerza física. 

— A tu parecer, ¿cuál es tu me­
jor cualidad? 

—Quizá sea mi entrega total en 
el campo y la visión de la jugada. 

—¿Deseas decir alguna cosa más 
para terminar? 

—Sí. Primeramente dar las gra­
cias a la maravillosa afición villal-
besa, por su gran comportamiento 
con todos nosotros, esperando com­
placerlos quedando campeones ga­
llegos. 

—¡Ojalá ocurra así! L a confian­
za de los aficionados está deposita­
da en vosotros. J U S T O A L O N S O 

partido jugado en la, sala de la 
iuventud de Rijeka. A l descanso 
se l legó con ventaja búlgara de 
40 a 35. 

Arbitraje a cargo del sueco 
Erikson y del polaco Jarzebinski. 

ESPAÑA: Brabender 26), L ó ­
pez Abril, Cristóbal (7)4 Cabrera 
(5). Santlllana, P i l b a , Iradier 
a 4 ) . Corbalán (9). Rul lán (8), 
T.uvk (4). Estrada (12). Plores. 

Salieron por cinco faltas per­
sonales R u l l á n y Luyk. 

B U L G A R I A : Dytchinov (9), Pet-
kov, Stoyanov (4). Petrov (2», 
Mihailov, Siharkov (11). Romans-
ki (13), Goloneev (14), Dukov, 
Nrazov (4). Diimtrov (13), Hris -
tov (4). 

Salieron por cinco faltas per­
sonales Sharkov, Romanski y Sto­
yanov. 

Sin jugar un gran encuentro, 
aunque hayan luchado con fe en 
la segunda parte, España h a s i ­
do muy superior a Bulgaria. I n ­
cluso en la primera en la que se 
retiró en desventaja en el mar­
cador, debido a la imprecisión 
general del equipo de Díaz de 
Miguel en estos primeros 20 mi ­
nutos, siendo en la del tiro al 
cesto era la m á s marcada. 

Porque España, a ú n jugando 
en los minutos iniciales a l ralen-
tí, sin velocidad en los contraata­
ques y sin fuerza en la defensa, 
l legó m á s a la bombilla búlgara 
que el equipo que dirige Ivan 
Kolev a la española. Pero B r a -
bender, Rul lán y Cabrera, falla­
ban todo y sólo se salvaba, aun­
que su efectividad fuera a un cin­
cuenta por ciento Iradier y. des­
pués, Corbalán. cuando éste en­
tró a sustituir a Cabrera. E r a tal 
la ineficacia en el tiro del equipo 
hispano, que Brabender el m á x i ­
mo encestador del encuentro, s ó ­
lo conseguiría cuatro puntos en 
esa mitad, mientras que en la se­
gunda elevo ría su cuenta a 22, 
con lo que totalizaría los 26 pun­
tos que marcó. 

M o n t a ñ e r o e s p a ñ o l 

m u e r t o e n F r a n c i a 

L O U R D E S , — ( A L F I L ) . — U n 
montañero español, José Barón Su­
birán, de 19 años, residente en 
Pamplona, ha resultado muerto, y 
su compañero de cordada, Daniel 
Halsouet, de Guethary (Francia), 
sufre graves heridas, como conse­
cuencia de un accidente que su­
frieron cuando escalaban un corre­
dor de nieve en el macizo de Asta-
zou, en la región de Gedre, en Pi­
rineos. 

Los jóvenes montañeros cayeron 
durante un centenar de metros y 
sus cuerpos . fueron a estrellarse 
contra una zona de rocas. José Ba­
rón resultó muerto y Daniel Hal­
souet sufre varias fracturas y ha 
sido hospitalizado en Lourdes. 

Además de ello. España dejaba 
sueltos a los hombres base del 
equipo búlg ro Sharkov y R o ­
manski, que encontraban con fa ­
cilidad el ero para sus entradas 
o para la jugada a l pivot Golo­
neev. Y por ello, esa diferencia 
búlgara de 5 púntos con que ter­
minó el primer tiempo, que lle­
gó a ser mayor, ya que hubo un 
momento en que el marcador se­
ñalaba 27 a 17 a favor de los búl­
garos. Bulgaria fue siempre por 
delante en el marcador, salvo en 
una ocasión en que el electrónico 
señalaba un 17-16 a favor de E s ­
paña. 

Pero en la segunda, todo cam­
bió. Díaz de Miguel se jugó la 
carta de Estrada. Y éste con va­
rios tapones sensacionales, impi­
dió los encestes contrarios, mien­
tras que entraba en efectividad 

Brabender y úuyk y Cabrera po­
niendo orden y dirección a los 
contraataques españoles, que en­
jugaron los 5 puntos de diferen­
cia en el primer minuto y se fue­
ron distanciando, llegando a con­
seguir una diferencia de 16 pun­
tos (68-52) para terminar con 
esos once puntos de diferencia, 
que son suficientes para anotar­
se xma victoria, que podia haber 
sido mayor, caso de haber juga­
do con efectividad y más preci­
sión en la primera parte. 

Estrada, fuá la gran figura del 
equipo espa.iol, seguido por I r a ­
dier y Corbalán y el segundo 
tiempo de Brabender, Cabrera y 
Luyk, mientras que en el banco 
búlgaro los mejores fueron aqué­
llos que salieron de la cancha por 
cinco personales, es decir Stoya­
nov, Sharkov y Romanski. 

* VUELOS CHARTER A ALEMANIA I 
Para T R A B A J A D O R E S 

y F A M I L I A R E S 

• S A N T I A G O - F R A N K F U R T 
Todos los sábados, a partir de! 21 de Junio. 
Salida: 12,30 horas • Llegada: 13,50 horas. 

Precio: 6.000 Ptas. 
Santiago-Frankfurt-Santiago: 11.500 Ptas. 

• S A N T I A G O ••• D U S S E L D O R F 
Todos ios viernes, a partir del 13 de Junio. 
Salida: 19,00 horas - Llegada: 20,15 horas. 

Precio: 6.300 Ptas. 
Santiago-Dusseldorf - Santiago: 11.500 Ptas. 

• S A N T I A G O - H A M B U R G O 
Todos ios sábados, a partir del 21 de Junio. 
Salida: 05,15 horas • Llegada: 7,00 horas. 

Precio: 7.200 Ptas, 
Santiago-Hamburgo-Santiago: 12.000 Ptas. 

P A R A R E S E R V A S Y T O D A 

C L A S E DE I N F O R M A C I O N 

S O B R E E S T O S V U E L O S 

v i a j e s n o r t e . S e a * 

T e l é f o n o s 2 2 4 2 9 8 - 2 2 6 7 4 8 2 2 8 7 3 2 

^ J U A N A DE V E G A , 38 - LA C O R U Ñ A í 

P r ó x i m a m e n t e en V I G O . — M a r q u é s de Val ladares , 9 ^ 

TAMBIEN EN SU AGENCIA DE VIAJES | 

G E R M A N G O N Z A L E 

• T A L L E R M E C A N I C O • 
C O M P R A • V E N T A Y REPARACION DE TODA CIASE DE M A O M A R I A A G R I C O L A 

T R A C T O R E S 

R E S T A U R A C I O N E S Y PLAZAS D E E S T A B L O S 

R E M O L Q U E S N O R M A L E S 

R E M O L Q U E S HIDRAULICOS 

T A L L E R E S : 

Carretera de Frío! (Arieiras) 

E X P O S I C I O N : 

Avda. de L a Coruña, 125 - Teléfono 22 3113 
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T A B O A R E D O N D A 

L a s c a r t a s d e a m o r d e 
DESCUBREN CASI M "ENIGMA HISTORICO", YA OÜE E l PROPIO NERI1DA SE NEGO SIEMPRE A REVELAR IA IDENTIDAD DE Sü W JUVENIL 

TARTAS TIK AMOR DI? PAnrr» v r ^ n T T r - . . _ i 'A^k/Xl J U T U l l A U CARTAS D E AMOR M PABLO NERUDA,— Reccpilación fa. 
r S ^ m ) 0 M a d ^ r 0 8 " ^ SM810 r e r " á » d - « « * • 

"Estás bien, pero eres más bonita que el retrato. Yo alguna 
vez, te haré alguno; pintare tu boina del color que es- tu bora 
color que es, y tus ojos que son color de té. Te pintaré sentada a 
la ventana, y iodos cuando vean el cuadro dirán: Y esta nifit L « 
triste? (fragmento de la carta número 13). * tan 

* * « 
Se puede afirmar en verdad que este libro revela lo que casi 

fue un enigma histórico", pues el propio Neruda se negó siem 
pre a revé ar la identidad de aquella compañera suya de Tos años" 
jóvenes: Albertina Azocar Soto, su amigo el poeta Angel Crueha 
ga y el facsímil de los originales de una veintena de los más fa 
mosos poemas de la primera etapa de su creación poética es en 
síntesis, lo que se nos ofrece en estas páginas. Versos y ¿ r t a s 
escritas, a veces sobre arrugados y amarillentos formularios de 
la Compañía de Telégrafos del Estado o en recetarios de su ami 
g0 el doctor Juan Gandulfo o incluso, en esquelas 4 blanco 
¡a poetisa Juana de Ibarbourcu... blanco de 

L a reproducción en facsímil revaloriZa ya de por sí su interés 
para investigadores, estudiosos y estudiantes pues muestra a S 
vivo, sin arreglo ni sofisticación alguna, los cambios, las dudas v 
correcciones que e propio poeta constatatoa sobre el papel al rit 
mo y compás de flujo creador. Se incluyen también varías fotos' 
citada, con diversos nombres, en "Veinte poemas de amor v una 
canción desesperada también en "Crepusculario" y, desde lueeo 
presente en toda la obra de Neruda. Bien es cierto y se puede !e' 
ñalar que desde su adolescencia {el poeta había nacido el 12 rit 
juüo de 1904, en Parral, Chile) hasta 1936, aprLmadamente ^ 
tuvo bajo la influencia de aquel amor de juvenTud q ^ í u e re 
flecado en sus poemas. Y cuando este amor se hizo fisicamento 
imposible y Albertina se casó con otro poeta chileno, A n g e r S u -
chaga Santa Mana, se micio la llamada "conversión" de Pablo Ne 
ruda. Acto y momento aquel que tuvo, primordialmente, un sen­
tido estilístico; prueba de ello es que su poesía abandonó la s e í 
cillez y elementalidad, sobre todo, cuando se refería a temas amo' 
rosos e mtimistas, cayendo en un cierto hermetismo 

NERUDA Y C H I L E , AMOR Y NATURALEZA 
Hay una constante muy nítida en la obra del poeta: su profuiv 

do arraigo al paisaje y a la problemática chilena. Aunque S í r u d a 
ejerciera temb^ como diplomático en varios países {íecordemos 
por ejemplo, que l ú e cónsul de Ceilán), el paisíije 0 x 0 ^ ^ 0 defó 
impronta en su poesía y siguió cantando los problemas Se su p í 
tria ctaca y montañosa allá en Parral, tierra central de C h S 
Recordemos un ejemplo: vnue. 

"Y de allí soy, de aquel 
Parral de tierra temblorosa 
tierra cargada de uvas 

que nacieron 
desde mi madre muerta". 

Veamos ahora otro más, fuera ya del ámbito localista y natal-
Olor a puerto loes 

tiene Valparaíso, 
olor a sombra, a estrella, 
a escama de la luna...". 

Observemos ahora estos otros ejemplos en prosa-
i J l " " •dOC!' '? medianoche en el viejo reloj de mi casa. 

E s la hora de las bruias, pero en esta noche tranquila del verano, 
no hay mas bruias que las estrellas. Allá en la Hijuela, el humo 

i e m e n d e s galegas do mes de San Xohan 

fe 

ÍL800*1,518 é «ondenado a o Conde de Camina don 
Pedro Alvarez de Sotomayor, por ter mandado que se lie 
tirase a vida á súa nai. 

S. O Senado aproba o proiecto de leí decrarando de utllidade 
xeneral, no ano 1880, a parte do ferrocarril que ha enlazar 
coa vía de Porto a Valensa a de Ourense a Vlgo 

3. Con motivo da guerra da Independencia, o Concello de Be-
tanzos constitúese no 1808 en Xunta permanente ao serví-
oo da soberanía de Galicia. 

4. O Real Consulado da Coruña recibe no 1798 unha Relación 
do estado da fabrica de tecldos estabreelda en Pontevedra 
polos ingleses irmáns Lees. 

** 0 9r1a0n P¡ntor *errolano Xenaro Pérez Villaamil morre no 
ano 1854. Coa súa morte desaparece o romanflsmo na pin-
tura española da palsaxe. P 

«. Munio Alfonso, amigo e protexido de Xelmírez, e un dos 
tres autores conocidos da "Historia Compostelana", morre 
en Santiago no ano 1136. 

r. Encétase no 1809 a batalla de Pontesampalo, na que foron 
derrotadas as forzas francesas do mariscal Ney. 
Canonización en 1862 de Francisco Blanco Blanco, natural 
de Tamayron, en térras ourensás, que fora mártir do cato-
licismo no Xapón. 
Felipe IV espide unha Cédula no ano 1643, na que ofrece 
ao Apóstol mil escudos de ouro anuáis. 
5S Part,'«*as dos célebres guerrilleros irmáns Quiroga déte-
nen no 1809 en Montefurado ao exército do xeneral Souit. 

«»- A Condena de Espoz y Mina fonda no 1864 na Coruña, e dé-
taa de fondos pra sostela unha escola gratuita de párvulos. 

' ^ae.e e" Vi90' "o ano 1848, o biógrafo, músico e poeta Teo-
dosio Veste!ro Torres. 
Séíll,axde Car,os , l ' no ano 1669' Po'a *lue se dispensa aos 
"abitantes de A Guardia de todos os ¡mpostos durante o 
tempo da dominación portuguesa. 

F,nase en 1276 don Juan Díaz de Solís, natural de Galicia, 
que axudóu a Alfonso X o Sabio en todas as guerras con-
tra o seu filio don Sancho o Bravo. 
?flA«dÍt0rL corüñés don C ^ o r Míguez empeza a publicar en 
• 860 unha Biblioteca de Galicia, coa obra "Los reyes sue-
vos de Galicia", de Vicetto. 
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S I G A L S A 
("Suelo Industrial de Galicia, S. A.") 

P R E C I S A U N 

DIRECTOR GENERAL 
Se requiere: 

•— Experiencia mínima de 5 años en puestos directivos. 
Conocimientos amplios de legislación y promoción 
inmobiliaria. 

— Capacidad de planificación, programación y control, 
«-apacidad de diálogo a alto nivel con autoridades 
nacionales, regionales y locales. 
Experiencia de mando de personal titulado técnico, 

— conocimiento amplio de Galicia, 
ofrece: 

— Bemuneración del orden de los 2 millones de pesetas, 
— peg™ *decuación al puesto de los candidatos, 

posibilidad de poner en práctica las capacidades di-
— P - k - ^ en Una 6mPr€Sa inicia su actividad, 

posibilidad de ayudar en alguna medida al desarrollo 
industrial de Galicia, 

^1 Oireetatr n 
SantlagoT ! ^ n e r a l de SIGALSA deberá fijar su residencia en 

incorporarse al trabajo cuanto antes, pero como últl-
ma fecha el 1 de Julio de 1975 

Junio d í lo™? ^ envlar su h's»e'-'a» Profesional (hasta el 15 
Una empresa - 1apartado "•0 " 6 de Santiago de Compostela. 
Poner los cand-^f"0 €SPecia,i"da ha sido encargada de pro-

b o a t o s mas idóneos, después de un proceso de se-
lección que garantiza la máxima reserva 

Almanaque de GALAXIA 
Preséntanse no 1639, á vista do porto da Coruña, pra se 
apoderar da cldade, sesenta naos ao mando de E n H q í e 
Sourdis, arzobispo de Burdeos. Enrique 
Don Alfonso o "Magno" confirma no ano 866 ao bispo Ataul-
fo na sede Inense, e todos os privilexios que éste tlña 
Colócase, en 1778, a prlmelra pedra da elrexa da Peregri-
na en Pontevedra. * 
Os barcos da "Armada Invencible", sin víveres e sin auga 
f." , « « r 0 porto da Coruña, pra se acoblllar, en 1588. ' 
No 1809 evacúa Galicia o exército francés, xuntándose en 
Lugo pra san-, 21.000 bornes dos 75,000 que Invadirán este 
reino, 

O Concelio de Ourense en unión da milicia nacional, e por 
drGob^rno"165"13' COnStÍ+Úese no 1843 en Xun** Provisional 
C nomeado mestre de obras da Catedral de Santiago, no 
1711, Fernando de Casas Novoa, autor da fachada do Obra-
doiro. 
Inaugúrense con grande pompa, no 1863, as obras do ferro-
carril Ourense-Vigo, tras cinco anos de loitas, cabildeos e 
vacilaclóns. w.^ew» « 
Celébranse, no 1891, os Xogos Froráis de Tul, nos que se 
ásmala a Imgua galega como a oficial na festa. 
Por bula de Alexandro III do ano 1179 confírmase a "gra­
cia estraordinaria do xublleo", concedida á sede de Santia­
go en 1122 polo Papa Calixto II, 
2fcSPOÍS«le í.Ser atormentado Polos mouros, morre no ano 
925 ou 926 San Palo, natural de Tui 
E n 1652 é presentado por Felipe IV pra a sede episcopal 
de Quito, don Alonso de la Peña Montenegro, natural de 
Padrón. 
A Inquisición decreta en 1626 o encadeamento en cárceres 
segredas de Ana de Castro, delatada por vlnteseis testigos 
de meiga, mentirelra e aduviñadora, e de ter pacto co demo 
Finase en Vigo, en 1876, o poeta Xoan Manuel Pintos, autor 
do libro A gaita gallega tocada polo gaiteiro" 
Chega a Pontevedra en tren, no 1896, a Emperatriz Eugenia 
viuda de Napoleón III, "9*nid, 

X U N I O 
Ao lonxe pasa o río cun murmurio sotil 
arrolan do os no sos e homildes 

• soños de homes probes.,. 
O centelo agarima aos nosos olios 
co seu ondear lene como un mar. 
Un ár fino deixa os seus na moros 
entre a sombra mollada da follaxe. 
O celo é borrallento. 
Avanzan as nubes como barcos. 
Escóltase a calandria. 
A alma latexa apesarada: 
non sabe ónde remata 
e ónde comenza 

hacía de colores los astros y Cirio, nuestra estrella, ardía rojo co­
mo un incendio...". 

"Este es un campo legítimo: trigales, puestas de sol, maqul, 
poleo, montaña virgen con león. E n las tardes estoy tendido bajo 
un peumo. Allí miro ía montaña, me dejo azotar por el viento 
furioso y pienso en tí, a veces,..". 

E N TORNO A L LIBRO 
Este notable conjunto de ciento once cartas de amor (recorde­

mos que los primeros contactos del poeta con el gran amor de 
su juventud, se centran en el año 1921, el de las grandes conmo­
ciones políticas y sociales que agitaron a Chile durante la primera 
presidencia de Arturo Alessandri), más otras tres a que, pese a su 
baja caüdad técnica, constituyeron valiosas pruebas documentales 
proporcionando "sabor" a estas páginas que se leen con sumo ín­
teres y, a momentos, hasta con emoción. Señalemos también que 
las notas de Fernández Larrain son de todo punto cabales im­
portantes y muy documentadas al tiemno que muy precisas y de­
tallistas, hasta el punto, de que no sólo se circunscribe a la histo­
ria del gran amor de Pablo Neruda sino a todo un sutil y cuajado 
entorno del poeta, lo cual otorga al texto varios grados de un 

bouquet" literario especial. 
SERGIO FERNANDEZ LARRAIN 

y*' Por nltimo, unas notas sobre el autor del libro. Investi­
gador y miembro de la Academia de la Historia, ex embajador 
de Chiie en España y creador de un archivo de más de cuarenta 
mil piezas, de las cuales, alrededor de la mitad son documentos 
extranjeros —fundamentalmente españoles— y el resto chilenos 

E l origen del archivo de Fernández Larrain fue, se puede decir 
casual. E l mismo lo explica así: "Nació con una colección de car­
tas de Joaquín Prieto a Diego Portales en la época de Lircay que 
la heredó de mi suegro Ladislao Errámuriz, quien a su vez la ha­
bía heredado del suyo, Luis Pereira". 

Bien es cierto que esta casualidad significó el primer paso 
Mas tarde, cuando Fernández Larrain fue designado embajador 
en España, nació en él la idea de coleccionar más documentos que 
no solo adquirió en Madrid, sino en Viena, París y otras ciudades 

E n cuanto al valor de sus documentos, Larrain mintualiza-
—Busco la calidad. Me interesan los epistolarios porque reve­

lan la intimidad de las personas y es una manera de completar 
biografías. 

E l escritor, bibliófilo e hispanista Fernández Larrain ha hecho 
en suma, una gran labor y un gran servicio a los estudiosos e 
investigadores de la vida y la obra de Pablo Neruda, Editorial Ro­
das (a quien agradecemos su colaboración a nuestro trabajo) ha 
puesto también todo su interés y su pulcritud técnica en la conse­
cución del objetivo final... Y ambos, autor y editores, han conse­
guido una hermosa obra sobre un transfondo (entiéndase epistola­
rio) de amor, ternura y a veces exaltada desesperación. Pablo Ne­
ruda, su alma y su latir, su vena poética y su fiebre creadora, es-
tan aquí en pie latentes, pimpantes sobre el tiempo y la distan­
cia... Tanto es así, que este es un libro sin añoranzas ni saudades 
propias de lejanías e infinitas distancias. Tal es su realidad pre­
sente, su fuerza, su vigor y su actualidad. 

Una novedad actual, en suma, que siempre estará en la onda 
del máximo interés porque lo que dicta el ancho corazón de un 
poeta grande no puede morir ni marchitarse jamás. He aquí la 
prueba. 

5 ROBERTO RIOJA 

A Real Academia Gallega convoca 
un concurso periodístico 

Para hondar a boa memoria do 
distinto conterráneo don Daniel 
Calzado Poceiro, recentemente 
falecido en Buenos Aires, desta­
cadísima figura da emigración 
galega na capital bonaerense, on­
de mantivo sempre aceso o seu 
corazón ,con entrañable leajdade 
e agarimo, o servicio da térra na­
tiva, a Real Academia Gallega 
convoca un concurso periodístico 
que se repetirá en anos sucesivos, 
para galardonar un artigo rela­
cionado coa problemática da emi­
gración. 

o mllagre inflndo da paisaxe. 
MANUEL MASIA 

Este concurso terá de rexerse 
polas siguientes 

B A S E S 

Primeira.— o traballo, necesa­
riamente orixinal e inédito, pe­
derá estar redactado en castelán. 
galego ou portugués. 

Segunda.— O premio, único e 
indivisible, de cinco centos mil 
pesos m/n, doado po la Agrupa­
ción gallego-arxentina Breogán 
que fora fundada e presidida polo 
esgrevio homenaxeado, será en­
tregado ao autor do millor art i ­
go, con ou sen firma, publicado 
dendes da data da presente con­
vocatoria deica o 3 de ^uño pró­
ximo, en acto solemne que a de-
vandita Corporación cedebrará o 
25 de xullo, D ía de Galicia. 

Terceira.— As publicacións que 
ao premio de referencia deberán 
inserten os traballos que opten 
ser enviados, por duplicado, ao 
Iltmo. señor Presidente da Real 
Academia Gallega (Palacio Mu­
nicipal da Coruña) antes do lo 
do indiendo mp= do vuiln 

D O S E C O A R E S S I L A N D E I R O S 

ANDO A DIBIIXAR ARELAS 
Ando a dlbuxar arelas 
no áer, 
ando a soñalas, 
a Invéntalas. 
Alguén dirá que é tecer e destecer, 
sin máis. 
Non me afrixo, non. 
E l de armar délas a iste vento eomesto 
de silenzos 
que agacha o medo nos camiños. 
1 o verso téu, que non meu. 
Gal iza, 
non de desespranzas clnguida, 
erguerá a cachón iste soñar, 
Iste caminar. 
I as somas, xa sin senso, 
fuxirán de nós, 

MANUEL VIDAL Vi L L A V E RDE 
Maio do 75 

W POETA MAUOROUIN 
Remata de darse ao prelo a segunda edición das poesías compietaa 

de Bartomeu Roselló-Pórcel, morto en plena xuventude por unha tu-
berculosis. Esta edición, como a anterior ven prologada por Salvador 
Espriu, gran amigo do poeta mallorquín, e consta de nove poemas que 
non foran incluidos en libro. No seu limiar, Espriu ataca a aqueles que 
quixeron ver en Roselló-Pórcel un esprito enfermizo, cando —según 
Espriu— era ledo e xovial O poema que irnos dar a continuación Na 
miña morte foi o que déu pe a lenda. O poeta catalán dínos que'non 
íoi mais que un divertimento do poeta cando este estaba estudando 
en Madrid. O poema ven datado en marzo do 36, o poeta non soupo 
deica 1938 que estaba tuberculoso. 

NA MIÑA MORTE 
Estóu canso de ti, eido escuro 
e tempestade de chama. 
Esaltarelme enriba dos horizontes 
e tiraré! as bandeiras ao deserto 
da derradeira cabalgada. 
Reina destas horas, agora ves 
brillante, armada. 
Inútil desespero do serán! A alba 
achegase xa coa espada, 
e o ardor temerario que me acende 
alonxa as estrelas. 

Nota e fraducióm 
XESUS GONZALEZ GOME1 

I I CONCIIRSO DE TEATRO! 
INFANTIl 0 PACHO 

Co gallo de se cumplir no 1973 os dez prime i ros anos «te vWa • 
Agrupación Cultral O FACHO convocóu un concurso de teatro infaif 
t»l en imgua galega. Coidando necesario o seguir estimulando a crea* 
cion de obras teatráis para nenos, tomóu a decisión, lego de sentar 
co patrocinio da entldade "Caja de Ahorros-Monte de Piedad de L a 
Corona y Lugo", de que o concurso iniciado con esito certo pase a 
ter periodlcidade bianual. Aos dous anos da convocatoria do primelro 
faise a do segundo coas seguintes bases: 

1. a Os temas serán libres, podendo concursar todas as perseas auo 
queiran. 

2. a Cada concursante pederá mandar cantas obras desexe. 
3. a Os traballos presentados forzosamente deberán ser inéditos • 

estar escritos en idioma galego. 
4. a Todos os traballos deberán se presentar en cuartillas holande-

sas mecanografiadas a doble espacio. 
O premio único en metálico á obra ganadora será de 25.000 
pesetas, reservándose O FACHO o derelto de publicación no 
periodo de un ano abranguido dende o conocemento público 
do fallo. 
Os orlxlnáls mandaránse por triplicado, e somentes entrarán 
en concurso aquelas obras que teñan a entrada no domicilio 
da Agrupación Cultural O FACHO -rúa Federico Tapia, núme-
ro 12, piso 1.°, A Cruña--, donantes do 1 de xullo do 1975. 
O fallo do Xurado será dado a conocer o 25 de xullo do 1975 
A Agrupación Cultural O FACHO resérvase o dereito de desÑ 
nar o Xurado que ha de fallar os premios, así como o sistema 
de elección da obra ganadora do concurso 
E n ningún caso poderá ser declarado deserte o premio qua 
se mstitúe, a non ser por falla de orixináis 
Calquer duda ou custión que se prantee con respecto ao pre. 
mió será resolta Inapelablemente pola Xunta Directiva da Agru. 
pación O FACHO. 
A Agrupación Cultural O FACHO comprométese a que a obra 
premiada sexa representada dentro do ano seguinte ao fallo do 
Xurado, ben polo Grupo Teatral O FACHO ou por outro 
A Agrupación Cultural O FACHO non mantera corresponden, 
cía eos concursantes nin se obliga á devolución dos orixináis 
non premiados a non ser que o soliciten os seus autores oor 
escrito. 
A participación néste concurso presupon a aceptación espresa 
-"'s presentes bast»; 

5.* 

6.s 

10. 

U.1 

13,1 

C U R S O S S A L I D A S D E S D E S A N T I A G O : A ) 29 J U N I O A L 27 J U L I O 
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ut V e r a n o niños de 10 a 21 años — en familias seleccionadas 
n c i t i n r r 2 ^ l ^ E 0 ^ J 0 V E N E S - EN APARTAMENTOS EQUIPADOS 
DE INGLES * G A R A N T I A D E L O S C E N T R O S E S P E C I A L I Z A D O S " 

« E U R O - A C A D E M Y Y A N G L O - C O N T I N E N T A L » 
EN * G A R A N T I Z A D O S T E C N I C A M E N T E POR: 

I N G L A T E R R A 

Serena linfa del Miño, 
clara, clara, clara, clara, 
¿con qué voy a compararte?.. 
Contigo misma o con nada. 

A través 
de tu lúcida sustancia, 
lo que tus ondas nos dicen 
en tu fondo se proclama. 
Claridad de claridades, 
claridad sin semejanza: 
luna en tus aguas dormida 
es luna dos veces clara. 
Claridad de claridades, 
todas las formas te aman. . . 
Para verse más hermosas, 
bajan a tí las montañas, 
baja la estrella remota, 
la nube cursora y blanca. 
Y a todas, todas devuelves, 
estrella, nube y montaña, 
por gracia de ser tan bella, 
su hermosura redoblada. 
Cuando la luna te besa 
y con su luz te traspasa, 
de la delicia del beso 
tiembla tu líquida entraña. 
Y no hay lescivia en el bese 
que da la luna en el agua, 
puesto que el agua y la luna 

DE LAS ACI AS DEl 
son las dos cosas más castas. 

Dócil, álacre, suave, 
intima, lírica, plácida, 
bajo el oro de una puente 
pasa el agua,.. 
Allá, en el fondo del rio, 
queda una puente soñada. 

¡Ay, Miño, qué bello nombrel.., 
¡Qué dulce y tierna palabra!... 
¡Qué lírico olor desprendes 
a rosa, novia y manzana! 
¡Verdes riberas de ensueño, 
que tantas veces cantara!... 
Para cantarlas ahora, 
quisiera la dulce cántiga 
del zagal enamorado 
y el suspiro de su flauta. 
Quisiera poder, quisiera 
hasta morirme alabarlas, 
y coger mi corazón 
y echarlo al viento... Hala, haial 
¡Quédate aquí, corazón, 
cantando a la luna clara, 
quédate aquí para siempre 
besando el agua enlunadai 

A N X E L F O L E 
Lugo, 1936 

(Publicado en "Mensaje de poesía". Vigo. 1948) 

UTILICE EL CREDITO 
«MELIA» [ f f l V i a j a s M e l i a s a 

GAT-8 

m 

A N O S A N T O E N R O M A 
V I A J E EN A U T O C A R DESDE GALICIA 

P R O X I M A S S A L I D A S : 4 Julio ^ 

Desde Ptas.: 18.000 ' Septie,nbre 
(MISA JUBILAR AÑO INTERNACIONAL DE LA MUJER) 
R e s e r v a s e l n W : 

G .A.T. - ( 

V I S I T E A R G E N T I N A 
E S T A N C I A S D E 28 D I A S D E S D E 16 800 PESFTA* 

( P R E C I O S E S P E C I A L E S P A R A T R ^ s T o R ^ I e L o ) 
S A L I D A S D I A S : l í l l M C I E M B R E 

— 23 D E D I C I E M B R E 
30 D E D I C I E M B R E 

R e s e r v a s e i n f o r m a c i ó n : Í S S l ñ a J e s Hhl ia^s .a GAT"8 
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L A C O R U Ñ A : 
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S A N T I A G O : 

E L F E R R O L : 
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P z a . A n g e l F d e z . G ó m e z , 5 

C a n t ó n G r a n d e , 2 

J u a n F i ó r e z , 7 2 

G e n e r a l P a r d i ñ a s , 5 

C a n a l e j a s , 1 0 

V e l á z q u e z M o r e n o , 4 3 

A v d a . d e l a H a b a n a , 6 9 
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DOMINGO, 8 de Junio de 1975 

• 3 
L U N E S 

13,45 Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.14 Apertura y presentación. 
14.15 Aquí, ahora. Programa in­

formativo. 
15,00 Telediario Primera edi­

ción. 
Tele-revista. Arte y cultu­
ra. 
Los hombres de la fronte­
ra". Pleito de sangre". 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Concier­
to para violín y orquesta", 
de Rodolfo Halffter. 

19,00 Apertura y presentación. 
19,03 Avance informativo. 
19,05 El Campo. Información 

agraria. 
19,10 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
Flecha negra: "La última 
flecha". Dibujos animados: 
"Víctor y Horacio". "El 
avión". 
Revista de toros. 
Estudio estadio. Actualidad 
deportiva. 
Telediario. Segunda edi­
ción. 

21,30 Pleito familiar, de Diego 
Fabri. 

23,25 Ultimas noticias. 
23,30 Reflexión. Espacio religio­

so. 
23,35 Despedida y cierre. 

M A R T E S 

13,45 Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia 
14.14 Apertura y presentación. 
14.15 Aquí, ahora. Programa in­

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi­

ción. 
15,30 Tele-revista. Mundo pop. 
16,00 Jennie. "Triunfo y trage-

1 día". 
17,00 Despedida y cierre. 
18,30 Carta de ajuste. "Adriano 

, Celentano" . 
18,45 Toros. 
21,00 Telediario. Segunda edi­

ción. 
21,30 Capitán Newman. 1963. 
23,25 Ultimas noticias. 
23,30 Reflexión. Espacio religio­

so. 
23,35 Despedida y cierre. 

M I E R C O L E S 

13,45 Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.14 Apertura y presentación. 
14.15 Aquí, ahora. Programa in­

formativo. , 
15,00 Telediario. Primera edi­

ción. 
15,30 Tele-revista Cine y espec­

táculos. 
16,00 La linea Onedin. "Nivel 

de peligro". 
17,00 Despedida y cierre. 
18,45 Carta de ajuste. "Cancio­

nes de Angel Barrios", por 
Tony Rosado. 

19,00 Apertura y presentación. 
19.03 Avance informativo. 
19,05 El Campo. Información 

agraria. 
19,10 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
Vikie el vikingo: Episodio 
n.0 28. Mundo indómito: 
"Sudamérica". Dibujos ani­
mados europeos: "El bebé 
y el pajarito". 

20,30 Los sillones de la Acade­
mia. "Pedro Lain Entral-
go"-

21,00 Telediario. Segunda edi­
ción. 

21,30 35 millones de españoles 
"...Mirando la peseta". 

22,00 A simple vista. Programa 
concurso. 

22,30 Carol Burnett. 
23,25 Ultimas noiticias, 
23,30 Reflexión. Espacio religio­

so. 
23,35 Despedida y cierre. 

J U E V E S 

CADENA 
18,55 Toros. Corrida de Benefi­

cencia. Desde la Plaza Mo­
numental de Madrid. 

21,00 Telediario. Segunda edi­
ción. 

21,30 Mi prima Rachel. 1953. 
23,25 Ultimas noticias, 
23,30 Reflexión. Espacio religio­

so. 
23,35 Despedida y cierre. 

V I E R N E S 

13,45 Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Gálicia. 
14.14 Apertura y presentación. 
14.15 Aquí, ahora. Programa in­

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi­

ción. 
Tele-revista. Fin de sema-

13,45 

G E N E R A ! . ® E L E C T R I C A 
E S P A Ñ O L A 

TV. - RADIO - TOCADISCOS 
Distribuidor y Servicio Técnico: 

R A D I O R E C O R D 
TRAVESIA GENERALISIMO, 6 y JOSE ANTONIO. 44 — LUGO 

15,30 
na. 16,00 Los Waltons. "Separación". 

17,00 II Campeonato de Yegua­
das Nacionales. Desde el 
Club Las Lomas, de Ma­
drid. 

19,00 Avance informativo. 
19,05 El Campo. Información 

agraria. 
19,10 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
Cine infantil: "Heidi: Sil­
ba más fuerte". Informa­
tivo (La Semana). 
Raíces. "De Taburiente a 
la Gomera". 
Telediario. Segunda edi­
ción. 
Los reporteros. Espacio 
informativo. 
Si o no. Actualidad infor­
mativa. 
Guerra y paz. "El camino 
hacia la vida". 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio­
so. 

23,35 Despedida y cierre. 

20,30 

21,00 

21,30 

22,00 

22,30 

23,25 
23:30 

S A B A D O 

CADENA 
L U N E S 

CADENA 
18,15 Carta de ajuste. "Roberto 

Carlos". 
18.45 Presentación y avances. 
18.46 Baloncesto. "Campeonato 

de Europa" . 
20,15 Horizontes humanos. "Las 

grandes batallas de la an­
tigüedad: Cholet". 

21,00 Cuatro tiempos. Revista 
dedicada al mundo del 
motor. 

21,30 Noticias en el segundo 
programa. Información na­
cional e internacional. 

22,00 Jazz vivo. "L. Fuch, P. 
Fuch y Marnie Phillijos". 
(III). 
Hawai 5 - 0. "Morir a tiem-22,30 

23,30 
po". 
;Tltima imagen. 

11,45 Carta de ajuste "Tom Jo­
nes". 
Apertura y presentación. 
¡Fiesta! Programa infan­
til. 
Avance informativo. 
Pulso de la fe. Programa 
religioso por el Padre Sal­
vador Muñoz Iglesias. 
Telediario. Primera edi­
ción. 
Primera sesión. "Visita al 
pequeño planeta". 1960. 
24 horas de Le Mans. Sa­
lida. 
El mundo de Alicia. "Epi­
sodio número 4". 
El circo de TVE. 
Avance informativo. 
Torneo. 
La ruta de los descubri­
dores españoles. "Supervi­
vencia en las selvas del 
Darien". (I). 
Informe semanal. 
24 horas de Le Mans. 

21,35 Los protectores. "Carre­
ra 27". 
Directísimo. 
Kojak. "Domingo negro". 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio­
so. 

00,40 Despedida y cierre. 

12,00 
12,05 

14,25 
14.30 

15,00 

15,30 

17,15 

17,20 

18,00 
19,00 
19,05 
20.00 

20,30 
21.30 

22.00 
23 30 
00 30 
00.35 

M A R T E S 

19,30 Carta de ajuste: "Flamen­
co: La guitarra de Parri­
lla de Jerez". 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Polideportivo. Actualidad 

deportiva. 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información na­
cional e internacional. 

22,00 Original. "El día menos 
pensado"; 

22,30 Lecciones magistrales. "Un 
nuevo episodio de este es­
pacio". 

23.30 Ultima imagen. 

M I E R C O L E S 

21,30 Noticias en el segundo 
programa. Información na­
cional e internacional. 

22,00 Recital. "Solistas de Za-
greb" (I). 

22,30 Temas 75. 
23,30 Ultima imagen. 

V I E R N E S 

19,30 Carta de ajuste. "Los Pan­
chos". 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Dan August. "La pista". 
21,00 Flamenco. "Rafael Rome­

ro". 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información na­
cional e intemacional. 

22,00 Recuerdo del telefilme. 
"Hoy: El detective fantas­
ma: El fantasma que sal- ^ 
vó la Banda de Montecar- 5 
lo". £ 

23,00 Página del viernes. "Noti- 5¿ 
cía cultural". ^ 

23,30 Ultima imagen. ^ 

S A B A D O í 

19,30 

20,00 20,01 

Carta de ajuste. "Zarzue- ^ 
la: La Marchenera", de S 
G. del Toro, Luque y Mo- 5i 
reno Torroba. £ 
Presentación y avances. 5 
Viaje a la aventura. "Si- 5 
guiendo el Rhing: de Co- 5 

19,30 "Ciclo: 
"Atom 

Carta de ajuste: 
Pink Floyd (I): 
Heart Mother". 
Presentación y avances. 
Revista de cine. "El ma­
quillaje y la caracteriza­
ción". 

21,30 Noticias en el segundo 
programa. Información na­
cional e internacional. 
Cine club. Ciclo Losey. 
"Intimidad con un, extra­
ño". 1955. 
Ultima imagen. 

20.00 
20,01 

22,00 

23,30 

lonia a Holanda". 
20,30 Galería nocturna "Entre­

gas por la puerta trasera". 
21,30 Noticias. Resumen infor­

mativo. 
21,35 Crónica 2. Revista de ac­

tualidad, dirigida por Car­
los Sentís. 

22,00 Boxeo. "Campeonatos de 
España de Boxeo Ama­
teur". 

24,00 Ultima imagen. 

D O M I N G O 

18,30 

J U E V E S 

19,30 Carta de ajuste: "Folklo­
re: Cataluña". 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Planeta vivo. "La cortina 

del silencio". 
21,00 Musical oop. "Rory Gallag-

her" (III). 

Carta de ajuste. "Exitos 
en versión original". 
Presentación y avances. 
Disneylandia. 
Las calles de San Fran­
cisco. "De vuelta a casa". 
Ahora. "Eduardo Bort". 

21,30 Noticias. Resumen infor­
mativo. 

21,35 Página del domingo. 
"Nuestros cerebros de fue­
ra", "Vuela fantasía". 
Baloncesto. "Campeonatos 
de Europa: Final". 
Ultima imagen. 

19.00 
19,01 
20,00 

21,00 

22,15 

23.30 

D O M I N G O 

10,45 

12,30 
14,00 
15,00 
15,05 

Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.14 Apertura y presentación. 
14.15 Aquí, ahora. Programa in­

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi­

ción. 
15,30 Tele-revista. Mujeres. 
16,00 La familia Strauss. "Hetti". 
17,00 Despedida y cierre . 
18,40 Carta de ajuste. "Latín Di-

mensions con Roberto To­
rres". 

18.50 Apertura y presentación. 
18.51 Avance informativo. 

Carta de ajuste. "Códice 
Calixtino (Siglos XII-XIU). 

11.00 Apertura y presentación. 
11.01 El Día del Señor. Santa 

Misa. 5 ^ 
12,00 Concierto. "Sinfonía mime- 5$ 

ro 8 en Si Menor, Incom-
pleta". Schubert. ¿i£ 
Sobre el terreno, 
Crónica de siete dias. 'j'S 
Noticias del domingo. 
24 horas de Le Mans. 

15,10 Beat club. "Renaissance". 
15,30 La ley del revólver. "Yan-

kton". 
16,30 Primera hora. 
17,30 24 horas de Le Mans. (Lle­

gada). 
17,40 La edad de oro del cine 

cómico. "Lo mejor de Lau­
rel y Hardy: Un viejo ver­
de". 

18,00 Dibujos animados. "Peb-
bles y Bam-Bam: Pedro el 
vaquero". 

18,15 E l mundo de la televisión. 
18,30 Es bueno estar vivo. 
20,00 Hockey sobre patines. Fi­

nal Copa de S. E. 
21,15 Holiday on ice. 
22,00 Noticias del domingo. 
22,15 Estrenos TV. Hoy Me Mi-

llan y su esposa. "La lar­
ga caída". 

23,30 Ultimas noticias. 
23,35 Reflexión. Espacio religio­

so. 
23,40 Despedida y cierre. 

E M P R E S A R E C A M B I O S 

D E A Ü T O M O V I l 
N e c e s i t a 

H O M B R E J O V E N 23 - 30 a ñ o s 
No es necesaria experiencia 

— Preferible con carnet de conducir. 

— Retribución según aptitudes. 
(Nuestros empleados saben de este anuncio) 

Interesados, dirigirse por escrito a 
SAGON Publicidad • Avda. Coruña, 103 - Entresuelo 

Rfa. "JOVEN' 

EMISORA ASOCIADA DE LA S.E.R. LA MAS IMPORTANTE CADENA PRIVADA/ DE LA RADIODIFUSION EUROPEA. 

T E L E V I S I O N , C O M E N T A R I O Y N O T I C I A 

E l p r o g r a m a " E l c a m p o " v a a s u f r i r u n a t r a n s f o r m a c i ó n 

H a c o m e n z a d o y a " E l m u n d o d e l a t e l e v i s i ó n " , 

p r e s e n t a d o p o r S a n t i a g o V á z q u e z 

P o r J o s é D E L A V E G A 

M A D R I D . — Para las «Tele-
Revistas», estamos en la recta 
final. Desde el viernes, abando­
narán lá programación a la espe­
ra de esos otros esquemas previs­
tos para la época veraniega y que 
se inauguran, prácticamente, el 
sábado. Esa es la fecha que se 
ha dado para la nueva etapa 
estival en la que, la verdad, ha­
brá pocas novedades. Bueno, de 
comienzo el telespectador va a 
salir ganando, puesto que la pro­
gramación se cerrará, en la so­
bremesa, media hora antes. 

Quizá esta medida se conserve 
en el futuro, porque parece más 
lógico reducir las horas de pro­
gramas y aumentar la calidad y 
el interés, que buena falta están 
haciendo. De momento, hasta tan­
to llegan esas novedades que no 
lo son tanto, pasemos, como es 
habitual, un repaso sobre los pro­
gramas de los próximos días. 

E l lunes, en el espacio dramá­
tico nocturno, se presenta «Plei­
to familiar», de Diego Fabri, 
realizado por Alberto González 
Vergel. Los intérpretes serán Ber­
ta Riaza, María José Alfonso, Pi­
lar Laguna, Víctor Valverde, José 
Vivó, Manuel Tejada, David Osu­
na y May Karol. 

Respecto al segundo programa, 
prepara para el martes y dentro 
de su espacio «Original», «El día 
menos pensado», de Luis Gaspar, 
en realización de Esteban Du-
rán. Los intérpretes, Alejandro 
Ulloa, Pepa Palau, Pablo Sanz, 
José Peñalver, Asunción Villamil, 
Alberto Monleón. Todo comien­

za cuando un médico, el doctor 
Monleón, se ve obligado a dar el 
diagnóstico a don Anselmo Mar-
zoa. Un diagnóstico en verdad 
muy grave. 

Respecto al cine, veamos las 
películas previstas: Martes, «Ca­
pitán Newman», protagonizada 
por Gregory Peck. Este capitán 
Newman, está al frente de w/k 
hospital militar para enfermos 
mentales. E s el año 1944 y la 
guerra se endurece cada día más 
en los distintos frentes. Y alli, 
el doctor Newman está librando 

su propia batalla al tratar de re­
hacer a unos hombres que están 
destrozados tanto física como 
mentalmente. 

Respecto al jueves y antes de 
que se nos olvide, advertirles a 
ustedes que habrá toros en di­
recto, a las 7 de la tarde. L o que 
desconocemos, en estos momen­
tos, es el cartel. L a mencionada 
corrida es la habitual patrocina­
da por la Diputación y que se lla­
man de la Beneficencia. Por fin, 
los aficionados van a tener oca­
sión de ver su espectáculo favori­
to y ojalá se diviertan. 

Volviendo al cine y por la no­
che, «Mi prima Rachel», con Oli­
via de Haüivan y Richard Bur­
lón. 

Nos gustaría decirles, no sea 
que se nos vaya a quedar en el 
tintero, que el programa «El cam­
po», que de lunes a viernes vie­
ne ofreciendo cinco minutos, va 
a sufrir una transformación que 
juzgamos importante y por la que 
hemos venido clamando desde ha­
ce meses: No tenemos la vanidad 
de pensar que se nos haya hecho 
caso, pero la verdad es que la de­
cisión adoptada por Televisión, de 
ofrecer un solo programa a la se­
mana —los viernes— y con me­
dia hora de tiempo, nos parece 
magnífico. Este tiempo permitirá 
tratar el tema de otra manera. L o 
que lamentamos es que esto se 
ponga en marcha ahora, durante 
el verano que es cuando, normal­
mente, el campesino tiene menos 
tiempo de ver la televisión ya 
que sus preocupaciones son otras. 
Confiamos en, que tras el rodaje 
de estos meses, «El campo» siga 
con el mismo emplazamiento y 
con la misma disponibilidad de 
tiempo, a partir de octubre. Esa 
si es buena época ya para que los 
agricultores puedan seguirlo. 

Por lo demás, no hay noveda­
des. Los mismos telefilms, los mis­
mos informativos, los mismos do­
cumentales. Los esquemas de ca­
da noche permanecen invariables 
y ya saben ustedes, a estas altu­
ras, lo que dan de sí. Cuando unos 
títulos desaparezcan, irán entran­

do otros en antena. Las posibili­
dades de seguir asi, son infinitas. 

Se habrán dado cuenta de que 
la que ha variado algo y más 
en las, próximas semanas, es la 
tarde del domingo. De momento, 
ha comenzado ya «El mundo de 
la Televisión», presentado por 
Santiago Vázquez. E n el futuro, 
irán entrando otros títulos de los 

que ya hablaremos. Por lo pron­
to, como ya no hay fútbol, el 
próximo día 15 tendremos a las 
8 de la tarde, hockey sobre pati­
nes y luego, durante cuarenta y 
cinco minutos, un amplío repor­
taje del espectáculo sobre hielo, 
el célebre «Holiday en Ice», qué 
ya es tradicional en Madrid por 
estas fechas. 

C R U Z A S ( G a l e n a s ) 

... 

Su pipa D U N H I L L y accesorios 
V é a l o s a q u í 

1 t e l e v i s o r . . . 
(Viene de la página 18) 

do con el señorío. Anda, termina 
pronto con la cocina, que esta no­
che para celebrarlo, ¿sabes?..., pa­
ra celebrarlo... 

Martínez le guiñó un ojo a su 
mujer, que se fue muy esperan­
zada a la cocina. 

Entonces Martínez apoyó la bar­
billa sobre el tablero de la mesa 
y, como llevaba levantado desde 
las seis de la' mañana, cerró los 
ojos y se quedó profundamente 
dormido. 

GONZALO VIVAS 

M a t r i m o n i o 
Se necesita para servicio 

doméstico 
Imprescindible ella cocinera 
Llamar ál teléfono 22-25-66, 
de Vigo, o escribir a "Matri­
monio". Marqués de Valla­

dares, 25 - 2.°. Vigo 

Vela por tu formación. Asiste 
al Centro de Formación Fami­
liar v Social. 

Él 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre c i ' tres o :uatro meses, cons­

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
países civilizados. 

INFORMATIVOS.— D i a r i o . 
7,58, Matinal Cadena SER; 14,30 
y 22,00 Diario hablado de Radio 
Nacional de España; 15,00 y 21,30, 
Radio - noticias; lunes a viernes: 
23,30, Hora 25. 

COMENTARIOS.— Lunes a sá­
bado: 13,30, Cousas da nosa té­
rra (Trapero Pardo); 15,00, Lugo 
día a día (Tuñas Bouzón) sábado: 
13,35, De lunes a sábado (Rivera 
Manso). 

ESPECIAL VERANO.— Diario: 
6,30, Costas de Galicia. 

TEMAS DE G A L I C I A . - Do­
mingo: 10,00. Os concursos de 
Galicia sempre (en galegc); 13,00. 
Galicia sempre (en galego). 

MISCELANEA.— Lunes a sá­
bado: 10.40, Paralelo 2.000 (Ma­
nolo Parga). 

DEPORTES.— Diario: 13,45, 
Minutos deportivos (Mouriño Cas­

tro); lunes a sábado: 13,55, Sa-
gón Publicidad; domingo: 18,00, 
Carrusel deportivo; d o m i n g o : 
21,25, Carrusel deportivo, resulta­
dos; 22,30, Semana deportiva (Tu­
ñas Bouzón). 

BIOGRAFIA.— M i é r c o l e s : 
22,45, Gente importante. 

TEMAS DE NUESTRO TIEM­
PO— Jueves: 22,45, Picadilly-
Puerta del Sol. 

CARIDAD.— Viernes: 22.45, 
Ustedes son formidables. 

CONCURSOS Y JUEGOS.— 
Lunes a sábado: 12,00, Mediodia 
Cadena SER; lunes: 18,05, Nos 
gustan así; lunes, miércoles y vier­
nes. 

INFANTILES.— D o m i n g o : 
16,00, Festival de los chicos. 

FEMENINOS.— Lunes a vier­

nes: 11,30, Diálogos con M.a An­
geles; lunes, miércoles y viernes: 
11,00, Reunión Revoltosa. 

HUMOR.— Lunes a viernes: 
15,45, Paco Ruiz, detective priva­
do. 

TEATRO.— Sábado: 23,00. Las 
galas de la SER. 

RADIONOVELAS.— L u n e s a 
viernes: 16,00. Lucecita; 17,00, La 
mansión de Jalna; 17,30, Tu amar­
go amor; 19,00, La cara del dia­
blo. 

RELIGIOSOS,— Lunes a sá­
bado: 8.30 y 1.00. Sintonía y 
pensamiento (Padre Eduardo An­
gulo); domingo: 8,15. Temas de 
hoy (Padre Eduardo Angulo). 

CONSULTORIO.— Martes, jue­
ves y sábado: 10..15, Fauna y flo­
ra (Amalita Paredes). 

CIENTIFICOS— Martes: 22,45, 
E l consejo del doctor. 

MUSICALES. — Lunes, 22,45 
Musical Vol-top (Manolo Parga); 
Lunes a viernes: 19,30, Diario 
musical SER (Tonina Gay); lunes a 
sábado: 11,15, Las 200 canciones 
más bellas del mundo; lunes, mar­
tes, jueves y viernes; 21,00, Estam­
pas de la gran música; martes, 
jueves y sábado: 11,00. La canción 
del trabajo (peticiones por carta); 
miércoles: 21,00, Operetas y saí­
netes; viernes: 20,30, Jazz en 
la noche; sábado: 17.00. Los 40 
principales (Tonina Gay); 21.00, 
Resumen nacional d3 Los 40 prin­
cipales; domingo: 8.45, Musicalí­
simo; 11.00, Rally musical; 12.00, 
El gran musical; 20,00, Discoteca 
de zarzuelas; 23,00, Radio - re­
vista; 0,00. Tino Show. 

O. R. T. F.—Martes: 20,45, París 
en primer plano; sábado: 22,45, 
Lerta y música ;domingo: 8,30, Ci­
ta en París. 

C o n n u e v a s s o l u c i o n e s p r á c t i c a s q u e a y u d a n a l c a m p o : 

N u e v a c a r r o c e r í a . 

F r e n o s d e d i s c o . 

N u e v a d i r e c c i ó n . 

D o b i e e m b r a g u e . 

A l t e r n a d o r . 

N u e v o d i s e ñ o d e l e l e v a d o r . 

N u e v o s i s t e m a d e t o m a d e a i r e . 

P a r a c o n v e n c e r t r a b a j a n d o , e n t o d a s l a s p o t e n c i a s d e s d e 4 0 h a s t a 7 7 C V * 

E n t o d o s l o s c u l t i v o s , d e s d e l a v i ñ a y e l f r u t a l a l d u r o d e s m o n t e . 

V e n t a j a s q u e i o s a g r i c u l t o r e s d e e s t a r e g i ó n h a n c o m p r e n d i d o . 

C h r y s l e r E s p a ñ a y n o s o t r o s a g r a d e c e m o s p r o f u n d a m e n t e 

l a b u e n a a c o g i d a d i s p e n s a d a a e s t a n u e v a g a m a . 

T r a c t o r e s d e h o y , p a r a t o d a l a v i d a 
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Auto-Escuela E U R O P A 
E l mejor aprendizaje p a r a uua c i r c u l a c i ó n m á s segura 
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% í m declaractaes del Director General de Tráfico, el actual 
examen para la oMencién del carnet de conducir es imperfecto 

P U E N T E N U E V O 

G r a l . F r a n c o , 3 1 - T e l . 13 

0 diario madrileíio "Arriba", publico una entrevista am el Director General de M t o 
p e por su interés, reproducimos 

fe Cada d ía es m á s difícil poder 
«ónsegiiúr el lermiso de conduc-
itám para ponerse a l frente de nn 
«oíante. Raro es el caso del aspi­
rante «ue consique su carné a l 
primer intento, generalmente tie­
ne que pasar un promedio de tres 
convocatorias. Hemos acudido a l 
director general de Tráfico, don 
Darlos Munoz-Kepfc», para que 
nos amplíe el tema, ya que es de 
interés general. 

--.¿Qué hay de cierto sobre la 
posibilidad de descartar defini-
Éivamente a l aspirante a carné 
de conducción, después de cierto 
¡número de suspensos en el exa­
men? 

- E n realidad, se h a desorbitado 
la noticia, que no fue m á s que 
on pensamiento en voz alta di­
rigido a un corresponsal, sobre 
ias posibilidades de que ante una 
multiplicidad de pruebas a que 
se somete a un aspirante a per­
miso de conducción con resultado 
negativo, se sospeche la existen­
cia de unas causas referentes a 
sus condiciones psicofísicas. que 
hagan inútil o inoperante acce­
der a nuevas pruebas de aptitud, 
que en n ingún caso habría de su­
perar. Se trata, en suma, de pro­
fundizar en las actitudes natura­
les de quién demuestre ser rea­
cio a asimilar la técnica de con­
ducción de automóviles, a l obje­
to de que si c ientíf icamente pu­
diera ser comprobada la caren-

*tía de aptitudes, eliminarle de 
modo definitivo de lo que pudié­
ramos llamar cuerpo de aspiran­
tes al carné de conducción. 

--¿Cuántas serán exactamente 
el número m á x i m o de convoca­
torias para poder obtener el car­
né de conducir? 

-Consecuente a lo antes dicho, 
no se trata de limitar el n ú m e ­
ro de convocatorias para la prác­
tica de los ejercicios de que ac­
tualmente constan las pruebas 
establecidas, sino de pronunciar­
se sobre aptitudes innatas que 
impidieron la admisión de aqué­
llos. Por otea parte; existen en 
algunos países disposiciones que 
a determinado número de suspen­
sos obligan, o bien a demorar l a 
convocatoria en un determina­
do lapso de tiempo, o a some­
ter al aspirante a un examen de 
aptitud de tipo psicotécnico y dic­
tamen facultativo que permita 
conocer las causas de los fallos 
cometidos y las consiguientes me­
didas a aplicar. 

—¿Cree que di actual examen 
da la medida exacta de las apti­
tudes del futuro conductor? 

-.-El actual examen es forzo­
samente imperfecto por incom­
pleto, dadas las circunstancias de 
agobio por las que el servicio de 
Trafico ha tenido que pasar y 
aún sigue pasando consecuente al 
aran de motorización que se des­
pertó en nuestro país hace muy 

SEÑOR MülSOZ-REPjtSO 

Pocos años. Basta decir que se 
acerca mucho a los dos millones 
ae pruebas anuales las que se 
practican, lo que supondría dedi­
car a esta sola actividad de la 
Dirección General de Tráfico y 
sus órganos periféricos la tota­
lidad del personal si se introdu­
jeran, unas pruebas lo suficiente­
mente detalladas como para po­
der asegurar que los que las su­
perasen dominan la técnica de 
la conducción. 

Ante ello lo único que se pre­
tende con el actual sistema es 
la acreditación de unos conoci­
mientos básicos sobre normas y 

señales de circulación y un mí ­
nimo de prácticas en cuanto al 
conocimiento del automóvü y la 
habilidad para manejarlo, lo que 
no es igual que dominar por com­
pleto la técnica de la conducción 
en todo tipo de circunstancias del 
trafico., e incluso en casos de 
emergencias a situaciones ex­
cepcionales. E n este aspecto se es­
tán llevando a cabo estudios para 
variar las pruebas de aptitud en 
el momento en que se pueda dis­
poner del número de examinado­
res suficientes. 

S E L E C T I V I D A D D E C O N ­
D U C T O R E S 

—¿Quiénes cometen mayor n ú ­
mero de infracciones, los conduc­
tores que es tán aprendiendo o los 
experimentados? 

--Puedo decirle que cometen 
m á s infracciones los conductores 
que han pasado la primera etapa 
de su aprendizaje en calles y ca­
rreteras, es decir, los comprendi­
dos en el segundo a ñ o a partir 
del que fue concedido el permiso. 
Pero el peligro mayor no se ha ­
l la en este tipo de conductores, 
sino en los que creyéndose que lo 
hacen bien les queda, sin em­
bargo, mucho que aprender y se 
lanzan a la conducción tomando 
como hábito el hacerlo en esa zo­
na de superpeligro que el con-
ouctor consumaao sane cuan a o 
empieza y lo ingnora, por el con­
trario, sd novel de la segunda eta­
pa y aún posteriores; y por su-

I N EQUIPO JOVEN PARA UN CAMPEONATO JOVEN 
E l nuevo «Trofeo Nacional Jú­

nior de 75 c e . » (moto-cross), que 
constará de seis carreras, de las 
cuales se ha celebrado ya la pri­
mera en Huelva, acapara en estos 
momentos la atención de la juven­
tud española por el gran entusias­
mo que en él están poniendo pilo­
tos y marcas y lo disputado del 
mismo. 

L a marca Puch está tomando 
parte en esta serie de confronta­
ciones obteniendo en la primera 
de ellas los cinco primeros puestos 
para la clasificación particular de 
la prueba y los tres primeros para 
la clasificación provisional del «Tro­
feo Nacional». 

E n la fotografía el joven equipo 
Puch compuesto por (de izquierda 
a derecha) Eduardo Castro de Se­
villa (clasificado 3.°), Ricardo Ló­
pez de Bilbao (clasificado 1.°), Va­
lentín Gutiérrez de Gijón y Anto­
nio Paricio de Sevilla (clasificado 
2. ). 

E l joven Ricardo López con tan 
solo 17 años ha sido vencgdor ab­
soluto de esta prueba en la que 
han participado 28 pilotos. Este 
vasco que corre enfundado en los 
colores del Bilbao portará sobre su 
máquina el número uno en la pró­
xima prueba puntuable que se dis­
putará en Gijón el día 8 de junio. 

n u e s t r o s l e c t o r e s : 

E L P R O G R E S O 
S e v e n d e d e s d e l a s s i e t e y m e d í a 

d e l a m a ñ a n a e n h E S T A C I O N 

D E S E R V I C I O " R I O M I Ñ O " 

Vivienda de confort con derecho a jardín 

»"os trash^*l!Lt,ene en SU lnter'or un «"'crobús de camping VW? E n nuestra fotografía be-
Para el j 0 *' ínt€r,or *' exterior: Se guisa en una cocina de propano de dos horniHos. 
depósitl Ji oo i** díspone de una Pila de acero inoxidable. Cl agua limpia la suministra un 
mantJ» x ros y ,os « ^ « J " 6 * van exterior. £ n un armario, J 
hav ¡r r • "OS ,os ^'mentos y las bebidas en una caja dotada 
co de a • f 0 de 50 ,íf'"os' Por la noche' esta vivienda, equloa 

de aislamiento. Además 
..pada con .mesa, doble ban-

pulacj siento' f'^ón, taburete y armario, puede cambiarse de función con unas pocas maní-
banco t a ' c?"v'rtién<,ola en dormitorio. Se tira hacia delante de la superficie de asiento del 
está sobr i t ' COn 10 CUal 56 abate hac,a atrás *' ""espaldo. Junto con el acolchado que 
en el es • h"eco ''e' motor, queda lista la gran cama doble; la rooa de cama se encuentra 
^ arriba -1-0 a,macena'e. debajo del acolchado. Todo esto en la planta baja. lEn el piso 
•na doble.' 

u n a ^ a r ' a n ^ I f j ^ .•ener que modificar el espacio de la vivienda. Y ei que necesite más de 

ba. es decir, expresado exactamente, en el techo elevafale, está prevista otra gran ca-
Aquí pueden dormir los niños, o el mismo ¡efe del equipo puede utilizarla para 

siesta, sin tener que modificar el espacio de la vivienda. Y ei que necesite más de 
asientos md /"^'e Para ios pequeños puede instalar todavía una hamaca colgante sobre los 
también' úara . l? r,íño más' ,En el espacio de los Dedales puede dormir el perro, si es qué •••Bien ha ven do. Un* ^ . ^ . « . t x . : x . - j — í-..^ atre f r e s c o " ! • ' • Una ca,efacc'ón estacionaria proporciona calor para las tardes frías. E l 
en el techo |su,T1,nistran' de primera mano, el campo y el bosque, a través de las ventaniJias 
y oti"os Inse f vab!e, que están protegidas con redes, para evitar que penetren los mosquitos 
Sa<lo a la «vlt* mo'estos' Casi todos los conductores de un microbús camping, una vez lle-
e' mismo te montan "«« tienda de campaña delante del vehículo, en comunicación con 

' qwe cai,sa a voces la impresión de estar casi ante una gran finca con pabellón de 
entrada, casa principal y pabellón de servicio 

puesto, aquellos otros que se h i ­
cieron conductores en edad ina-
propiada en los que hay posibili­
dad de automatización de los 
reflejos psicomotores. ni de ad­
quirir el cálculo de distancias y 
veiocmacies tan importantes en 
un tráfico medianamente denso 
como el que tiene nuestro país 
en la actualidad, abocado a un 
aumento progresivo hasta llegar 
a un nivel europeo que se calcu­
la en un parque de vehículos de 
diez millones de unidades. 

—Estas medidas de llevarse a 
cabo, ¿niegan la posMidad de 
obtener el carné de conducir a l 
aspirante o tendrá opción a l ca­
bo de cierto tiempo? 

—Por mi respuesta a sus dos 
primeras preguntas, puede usted 
deducir que dependerá de la for­
ma en —una vez oídos los espe­
cialistas v organismos adecuados— 
que se establezca el tamiz que la 
medida requiere. E n cualquier 
caso debe comprenderse que s i la 
densidad v consiguiente peligro­
sidad de l a circulación exige pa­
ralelamente una mayor selección 
en las conductores a fin de que no 
constituyan un peligro potencial 
para la seguridad , colectiva, es l ó ­
gico que los órganos encargados 
de la seguridad vial deben preve­
nir y evitar estas situaciones de 
riesgo, negando la licencia admi-

m CAMARGCE": E l ROLLS-ROYCE DE LOS ROLLS-ROYCE 
P E N S A D O Y D I S E Ñ A D O A N T E S D E L A C R I S I S P E T R O L E R A 

S I E M P R E H A B R A A L G U I E N D I S P U E S T O A P A G A R E L C A P R I C H O 

TIENE HASTA UN DISPOSITIVO PARA NO "MOLESTARSE" EN TENER PISADO E l ACELERADOR 
Por 30.000 libras esterlinas 

(72.000 dólares) se podrían com­
prar 250.000 latas de sopa de po­
llo en un supermercado inglés. 

También se podría optar por 
Invitar a un modesto almuerzo 
a 50.000 personas, dar vivienda a 
192 familias de Bomíbey o enviar 
a cinco amigos a dar la vuelta 
ei mundo en el "Queen EOizabetih 
H " —-en cabina de lujo— o ad­
quirir una ilota de 25 "minis!'. 

Pero s i uno quiere de verdad 
impresionar a los vecinos o per­
mitirse personalmente uno de 
los mayores lujos del mundo pue­
de gastarse, desde esta semana, 
ese dinero en adquirir él coche 
más caro producido en serie en 
la ¡historia de la humanidad: el 
nuevo Rolls Royce que lleva 
por nombre "Camargue" y al 
que se conoce popularmente co­
mo "el Rolls Royce de los Rolls 
Royce". 

Cinco años lleva l a famosa casa 
británica probando su nuevo mo-

nistrativa o la posibilidad de ob­
tenerla para el ejercicio de acti­
vidades, cuando existan motivos 
serios y fundados acerca de la i n ­
capacidad del aspirante para tal 
menester peligroso, cual es la con­
ducción de automóviles. 

Pi l ar J I M E N E Z 

délo, diseñado en Italia, mien­
tras iba recibiendo pedidos de 
millonarios norteamericanos y, 
desde que empezó la crisis del 
petróleo, de ricos árabes que, sin 
verlo ni saber cuál sería su pre­
cio no pueden vivir sin tener en 
su garage uno de los primeros 
«Camargue», que irán saliendo 
de l a fábrica con cuentagotas,, 
uno cada semana, porque se tar­
dan seis meses en producir cada 
unidad. 

¿Por qué en estos momentos 
de crisis económica mundial los 
ingleses han decidido fabricar 
este automóvil de superlujo que 
sólo anda catorce millas con un 
galón de gasolina? Rolls Royce 
dice tener tres razones de peso: 
primero que cuando se concibió 
el modelo nadie pensaba que l a 
gasolina y otras materias primas 
fueran a encarecerse de tal m a ­
nera; segundo, que se' trata de 
un proyecto de exportación ya 
que m á s del 70 por ciento de los 
coches se venderán fuera del 
país y tercero, que por mal que 
ande el mundo siempre habrá 
miles de personas dispuestas a 
dejarse una fortuna para satas-
facer un capricho semejante. 

D E T A L L E S T E C N I C O S D E L 
C A M A E G U E 

L a l ínea moderna —más a n ­
cha, baja, estilizada y sin ador-

y i i i n i x I i , , l i l l u l l , , , , , T U 1 1 , 1 , , t 

S F a t r o e m a n y c o l a b o r a n e n e s t a s e c e i o n 
l l a s s i g i i i e i t t e s f i n i a s e G m e r c í a l o s 

Plaza de B Ferrol, 2 y 3 
Teléfonos 213725 y 214155 

G A R A J E A M E R I C A N O D E L U G O , S . L . 

m t m ^ ^ Concesionario de LEYLAND AUTHI 
AUSTIN y MINI 

• • V Í m W =*P,»lci¿n. venta y servicios ^ l ^ v J I Avenida de La Coruña, 442 
I S z 5 m I Teléfonos 212602 y 21 73 03 
^ " • " ^ • L U G O . 

San Marcos, 1 • Telf. 212512 • L U G O 

G a r a j e V i l l a r e s 
C i s m Servicio Oficial S E A T 

••• 
Exposición, venia y servicios: 

Montero Ríos, 14 • Teléfono 211263 - LUGO 

A U T O L U G O S. L . M E R C E D E S 

B E M Z 

L 

íiiepceoo nacional ocasión 

D K U V 
Av. de l a C o r u ñ a - K m . 514 (Alto de Garabo los ) 

T e l é f o n o s 2116 5 7 y 2 1 8 7 4 4 

> ^ C I T R O É N 
Su "concesionario oficial MANUEL YANEZ ARES, le «frece 

la más serla preparación del. coche usado. 
Garantía total de hasta 6 meses 

J C.V., C-S, Pyanei; furgonetas y otros modelos y marcas 

nos que la de sus hermanos de 
fábrica^— y sus • características 
técnicas son —dicen los exper­
tos—- suficientes calificaciones 
para calificar el "Camargue" 
como uno de los mejores auto­
móviles del mundo. 

Pero lo que de verdad le con­
cede el calificativo de "extraor­
dinario" son una serie de deta­
lles que caen casi fuera de la 
imaginación d e l automovilista 
medio. Y é l detalle que. segqn 
quienes han probado el coche 
m á s se sale de lo normal en su 
airé acondicionado, algo muy 
importante probablemente para 
las variantes temperaturas de 
los desiertos árabes o texanos. 

Cinco termostatos —tres fuera, 
dos dentro—, sirven para ase­
gurar una constante de tempe­
ratura dentro del automóvi l a 
dos niveles distintos. E s decir, 
una vez que él conductor o pa­
sajeros seleccionan como de 
fríos o calientes quieren tener 
sus pies y su cabeza y ajustados 
los controles del aire acondicio­
nado de las partes inferiores y 
superiores, se puede viajar —ai 
menos teóricamente— desde el 
polo norte a l ecuador sin volver 
a tocar un botón. 

E l "Camargue" presenta otro 
sistema revolucionario en lo que 
a transmisión se refiere. Después 
de tanto gasto, ¿no sería incómo­
do tener que circular apretando 
con é l pie el acelerador como to­
do él mundo? E l coche m á s ca ­
ro de todos los coches está do­
tado de un cerebro electrónico 
que permite seleccionar una ve­
locidad constante que el auto­
móvil mantiene hasta que se 
aprieta el pedal del freno, lo 
cual —dice la Rolls Royce— per­
mite circular por las grandes a u ­
topista sin que al dueño de un 
"Camargue" se le canse n ingún 
pie. 

Otros detalles incluyen en que 
sólo a l pulsar un botón los res­
paldos' de los asientos delante­
ros bajan automát icamente pa­
ra dejar paso a los pasajeros de 
atrás; radio y magnetofón este-
reofónicos con cuatro altavo­
ces; luces interiores que perma­
necen encendidas durante siete 
segundos después de cerrar las 
puertas para alumbrar a l con­
ductor dentro del garage; espe­
jos exteriores que se ajustan des­
de el interior y controles que 
avisarán si cualquiera de las 
luces o faros han dejado de fun­
cionar. 

M "Camargue" es tan "ex­
tra" que según Rolls Royce no 
hay üs ta de "extras" posibles 
que incluir. S i un comprador 
quiere, por ejemplo, asientos de 
seda en lugar de ios normales 
de cuero —de seis vacas distin­
tas— se le proporciona sin co­
brar nada, aunque según un 
portavoz de la compañía, «si al-

E n ei techo, sobre el asiento, 
uno de los tres asesores del 
Rolls-Royce Camargue, que 
con dos m á s en el exterior 
proporciona información de 
la temperatura al sistema 
del control electrónico. L a 
temperatura la selecciona el 
conductor y se mantiene au ­
tomáticamente . (Foto E F E 

F I E L ) 

guien quiere tapicería de leopar­
do, que todavía no se h a dado 
el caso, tendríamos quizás qus 
añadírselo al precio. Aunque 
quizás el detalle que revela el 
autént ico lujo del ú l t imo Rolls 
Royce sea el hecho de que la 
palabra no figura n i en su i n ­
terior n i en el exterior. Después 
del odo, ¿para qué se va a pre­
sumir ante quienes no saben lo 
que es un Rolls? 

A N E X O D E L A S C A R A C ­
T E R I S T I C A S M E C A N I ­
CAS 

—6.750 centímetros cúbicos de 
cilindrada. 

—Ocho cilindros en V. 
—517 centímetros de largo, 193 

centímetros de ancho y 147 Cen­
tímetros de alto. 

—Velocidad m á x i m a : 200 k i ­
lómetros por hora. 

—Transmis ión: tres velocida­
des y marcha atrás: Automáti­
ca. 

— G i r a en círculo de 11,7 me­
tros de diámetro. 

—Capacidad de 107 litros d« 
gasolina. 

—Peso: '2.347 kilogramos. 
—Capacidad del maletero: 0,71 

metros cúbicos. 

"Hoy t a m b i é n se rnid^ e i grado de desarrollo de un 
p a í s por e i consumo de sangre. Frente a los 16 c /e . d e 
G r a n Bretaña y P a í s e s Escandinavos, a los 14 c / c . de Fran­
cia e Italia, E S P A Ñ A N O P A S A DE LOS "3 c / c . por habi­
tante y a ñ o " . 

a DESEOmiBRIO DE LAS RUEDAS ÍS 1 1 
DEVORADOR SE NEIIMAT1C08 

• PEQÜENOS P E S O S D E MUCHA I M P O R T A N C I A 

amortiguadores y las suspensio­
nes del eje. Se h a puesto ea 
marcha un maligno circuito. 

Por ello las ruedas de los a u ­
tomóviles deberían controlarse 
aproximadamente cada 10.000 
km, para que, en caso de que 
sea necesario, sean equilibradas. 
Esto evita, entre otras cosas, 
que los neumáticos sean devo­
rados. 

Avenida de la Coruña, 166 Telf. 2141 

-La seguridad y el ahorro de 
costos comienzan ya en peque­
neces. 

A pesar de una velocidad mo­
deradamente rápida de 100 km/h, 
una lisa autopista de asfalto, 
ausencia de viento y sol res­
plandeciente, en el volante ac ­
túa constantemente una secre­
ta fuerza. 

E n el taller autorizado, el ex­
perto localiza muy rápidamente 
ai problema. Aparatos especiales 
conf irman la sospecha que él su­
pone ya por simple experiencia: 
las ruedas delanteras tienen de­
sequilibrio. Y el desequilibrio es 
un devorador de neumáticos . Pe­
ro también las ruedas traseras 

• están amenazadas por el des­
gaste, aunque aquí se note me­
nos el t irón de las fuerzas en 
la marcha concéntrica. Desde un 
principio, el desequilibrio perju­
dica las propiedades de marcha. 
Y esto afecta sensiblemente a 
la seguridad y a l bolsillo. Hoy 
día, apenas un conductor de a u ­
tomóvil se quedará frío ante esta 
constatación. 

E l desgaste desigual, provoca­
do por las operaciones de frena­
do y aceleración, vuelven a cau­
sar con el tiempo un nuevo de­
sequilibrio. Y a el pequeño de­
sequilibrio de 20 g., representa­
do aquí en el Passat VW, a 100 
km/h, significa una fuerza cen­
trifuga de alrededor de 3 kg. Se 
originan vibraciones. Bajo el 
influjo de estas fuerzas sufren 
los neumáticos , pero también 
los cojinetes de las ruedas, km 

c f / r e c t o 
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DC CUÍCOS. 
ACOSTUMB** A HACWM LO 
p a e s e c e ANTOJA. 

HUMOR - 75 HUMOR 75 EL BOOM ARTISTICO 
Desde hace algunos años, mucha geiate ya no invierte en pisos, 

ni en parcela* (y ahora, a partir de lo de Sofico, menos), ni en 
alhajas, ni en industrias y lo hace en cuadros. 

Cada vez se celebran más subastas de arte y al mismo ritmo 
aumenta el número de salas de exposiciones que, en Madrid, pa­
san ya de las 300 (casi como discotecas). 

Con tal motivo, ha crecido el número de pintores y todos ellos 
se ven forzados a producir de un modo extraordinario, incluso 
por la noche, con luz artificial, como las gallinas. 

A algunos pintores, al igual que a los cantantes, se está pen­
sando, por sus salas patrocinadoras, concederles el Cuadro de Oro, 
al llegar al millón de obras vendidas (existe una docena que ya 
anda cerca, gracias al reciente ínjvento del arte seriado), con la 
consiguiente cola propagandística. 1 

1 De este modo, el cuadro se está convirtiendo en un producto 
,de consumo de primera necesidad y en lugar de abrir una libreta 
de ahorro, la gente comienza a abrir en sus casas un pequeño 
museo con la intención de que, con el tiempo, se le vaya revalo-

rizando y le produzca un interés mucho mayor del que le pueda 
dar el banco más prometedor. 

El arte, hasta ahora, se h^ venido revalorizando de un modo 
escandaloso, pues todos hemos oído el caso del que hace quince 
años compró un cuadro por tres rail pesetas y al cabo de ese tiem­
po lo vendió por trescientas mil. 

Miren por dónde (el mundo siempre ha estado lleno de sor­
presas) la pintura que nació con las tres únicas intenciones de 
producir una emoción estética, de adornar una pared o la de tapar 
un desconchado, ahora va y resulta que para lo único que vale 
es para hacer ricos a aquellas que tienen un dinero para invertir, 
pues lo de menos es que emocione, adorne o tape. 

JULIO PEN€DO 

E l T E L E V I S O R E N C O L O R 

Ñ t V A 

P I S O N O V E N O 

M I A M I G O E L 
MI amigo el libertero —o el es-

jpartacario, va en gustos— se me­
te un palillo en el tercer espacio 
interdental, y afirma: 

—Lo ideal sería una sociedad 
lin guardias. 

Yo medito en silencio. Una so­
ciedad sin guardias. Sin ellos, no 
existiría el cine mudo, ai el co­
misario Maigret, ni el Romancero 
Gitano, ni las postales de Londres, 

—Bueno —arguyo—, más ideal 
«ería una sociedad que no necesi­
tase guardias. 

—¡No, no! —se inflama mi ami­
go el libertero— ¡Una sociedad 
que necesitara guardias, pero sin 
guardias! 

—¿Para qué? 
—Para j>oder hacer tranquila­

mente totro lo que está prohibido. 
—Pero, sin guardias que prohi­

ban las cosas, dejarán de existir 
las prohibiciones. 

Mi amigo el libertero acusa el 
golpe, tamborilea sobre el már­
mol, y se saca una una solución 
de lá manga: 

—Se crearía un comité. 
Eso del comité —que a mi me 

suena a reunión de señoras pro­
tectoras de perros— es el alma pre­
dilecta de mi amigo el libertero. 
Con un comité se resuelven los 
problemas más agudos, incluso las 
quinielas de Tercera División. Un 
eomíté de zahoríes daría al traste 
con las sequías más áridas. Trá­
tese de inseminación artificial, es­
casez de alubias o campeonatos 
de mus, allí está la panacea del 
comité, llenan pliegos de papel de 
barba, y al final sacan una procla­
ma: "En el día de hoy, reufiido el 
comité, ha decidido por unanimi­
dad que el pimentón está más ca­
ro que en 1970". Respiremos. Lo 
que hubiese podido ser una ofus­

cación de nuestros sentidos, o una 
falsa apreciación de nuestro indi­
vidualismo, es una verdad abso­
luta. 

—Y, ¿para qué servirá ese co­
mité? —inquiero. 

—Para crear las prohibiciones 
que dejasen de crearse una vez 
suprimidos los guardias —apuña 
la mesa mi amigo el libertero, co­
mo quien arrastra al tute. 

—O sea, que se les conferiría 
una autoridad —deduzco. Al oír el 
execrable vocablo, mi amigo el 
libertero rechina los dientes, re­
vira los ojos, bufa, y de la palidez 
más cadavérica pasa, al bermellón 
subido, a la velocidad de ün semá­
foro intermitente. 

—¡Qué dices! Al comité, por me­
diación de la real gana del pueblo, 
se le diría que podría determinar 
lo que le viniese en gana en lo 
tocante a las prohibiciones. 

—Eso de la real gana... —ironi­
zo. . 

—Ha sido un lapsus —se discul­
pa mi amigo el libertero—. Lo di­
go en el sentido de verídica, no 
de regia. (Sé que cuando se reú­
ne con sus compañeros, hablan 
del Substantivo Madrid F. C , de 
la Ontológicá Sociedad de San Se­
bastián, def Actual Murcia, etcé­
tera). 

—Pero ese comité tendría que 
instituir correctivos. 

—¡No por cierto! —protesta mi 
amigo el espartacario (si así lo 
prefieren ustedes)—. Prohibirían, 
pero no castigarían. 

—Entonces, enfrentarse con ellos 
no tendría mérito. 

—Se les dotaría de distintivo» 
convencionales como estimulante 
externo: casco, pistola, porra, sa­
ble... 

—¿Y si les da la verdadera, 

substantiva o efectiva gana de 
echar mano de dichos atributos? 

—Serían libres de emplearlos 
—resuelve mi amigo el nihiloide 
(es cuestión de matiz)— si fuere 
necesario (le encantan los futuros 
del condicional). 

* —Pues se convertirían en guar­
dias a su vez. 

—¡Nada de guardias! ¡Serían 
nuestros correligionarios! 

—¿Correli... qué? 
Mi amigo el exécreta se muerde 

los labios, consulta su reloj. 
—Lo que pasa es que no quie­

res comprender. ¡Adiós! 
—A.,, ¿qué? 

PALfiTE 

Martínez llegó a su casa a las 
nueve menos cinco de la noche, 
reventado de trabajar, encendió el 
televisor, se sentó en el sofá y se 
dispuso a ver él programa que 
daban en aquel momento. 

—¿Sabes, María? —le dijo a su 
mujer—. Creo que debemos com­
prar un televisor en color, 

—¿Un televisor en color? —le 
miró ella, extrañada—. Pero eso 
es muy caro.. 

—Ya lo sé que es muy caro, pe­
ro podemos pagarlo a plazos. ¿Te 
imaginas lo bien que se verían 

¿ C U A L E S T U 
ÜLTÍMA VOLUNTAD 

UNO W NO T Í e N e V01UNTAD 

Kiko Legard, Ruiz de la Fuente, 
o Tico Medina, con sus colores na­
turales? 

—Sí —suspiró la mujer—. ¡Se­
ría algo maravilloso! 

—¿Y por qué vamos a privamos 
nosotros de ese confort, si otros 
lo tienen? Yo... yo puedo trabajar 
niás tiempo, con tal de vivir como 
un señor —aseguró Martínez—. 
Hacen falta profesores para las 
academias de conducir. Cuando 
terminase de hacer el reparto con 
la furgoneta, podría darles clases 
a los novatos durante un par de 
horas. 

—Pero volverías a las once y 
pico a casa. 

—¿Y qué importa? Todo sea por 
el televisor. Además podría llevar 
y traer del colegio a los niños del 
jefe de compras, que nle lo ha in­
sinuado en varias ocasiones. Me 
daría una cantidad fija todos los 
meses. ^ 

—Sí, pero también querría que 
los llevases los domingos a la Sie­
rra, que también te lo ha insinua­
do en varias ocasiones. 

—Bueno, ¿y qué? —dijo Martí­
nez—. E l que algo quiere, algo le 
cuesta. Nadie nos va a dar gratis 
un televisor en colór. 

—Tienes razón —admitió la es­
posa—. Yo también podría ayu­
darte. Si me levantase un par de' 
horas antes y me diese mucha pri­
sa con la casa y con los niños, po­
dría trabajar luego un par de ho­
ras como asistenta. 

—Pues en ese caso —musitó 
Martínez—, en un par de años ha­
bríamos pagado el televisor en co­
lor. 

—¿En un par de años? ¡Pero 
eso es formidable! Cuenta conmi­
go. 

—¡Eres un encanto, mujercita 
roía! —la abrazó Martínez, emo­
cionado—. Debemos vivir con el 
confort, la comodidad y el seño­
río que pos corresponde, sobre to-

(Pasa a la página 16) 

Entramos los tres eiv el ascensor. 
L a vaca con cierta incomodidad. 
Tuvo que ayudar ed ascensorista, 
empujando con fuerza. Quedó 
algo doblada, pero no mugió ape­
nas. Luego pasó el hombre de 
negro. Se cerraron las puertas y. 
cftsi sin percibirlo, se inició la 
velocisima ascensión. 

—Al noveno —'había dicho el 
hombre de negro. 

—Al noveno —había dicho vo, 
casi al tiempo. 

—iBuenos días, señor —íiabia 
dicho el ascensorista al apretar 
el botón. 

Salió primero la vaca por ra­
zones de simple expansión, aplas­
tándonos contra las paredes me­
tálicas .del ascensor. Nadie pro­
testó. 

Ellos eníilairon un largo pasillo 
enfrente. 

—¿El despacho del director? 
—pregunté al ascensorista. 

—Todo seguido y al final. 
Caminé por la alfombra roja. 

Un conserje se levantó antes de 
pasar yo. Y un ordenanza, de 
uniforme también, más lejos. 

—Buenos días, señor —salu­
daron. 

Un pea- de secretarias rubias, 
con carpetas y papeles al brazo, 
dejaron de conversar al cruzar^ 
se con ellos. 

—Buenos días, señor —dijeron 
poniéndose serias. 

Míos llegaron antes a la puer­
ta recorriendo el largo pasillo 
ü n empledao se precipitó a abrir 
Desapareció dentro- la vaca y 
a continuación el hombre de ne­
gro. 

—¿Qué desea? —se volvió el 
empleado a mí. 

—Ver al director —enseñé a .'a 
vez la carta que llevaba en el bol­
sillo. 

—M señor director acaba de 
llegar —repuso secamente—. Es­
pere un momento. 

Se metió en el despacho. Al ca­
bo de media hora apareció el 
compañero de ascensión vestido 
de negro. 

— E l señor director no reciba 
hoy —y, al reconocer mi cara, 
añadió— Debió aprovechar la 

: ocasión' de hablarle en el ascen­
sor. 

Preferí 'bajar andando. VICTOR UVE 

í ¿ 5 7 e 

L A 4 I T E R A T I V A 

ü é 

Cabreiroá con gas 
la más oura. 

ueremo 
su salud. 
Es lo mejor 
que usted tiene 
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GIMNASIA PARA UNAS "PIERNAS PERFECTAS" 

O Y 

S , G i J Í - ^ _ _ £ l ^ C 0 PARA LAS NOVIAS 

• U n m o d i s t a d e v a n g u a r d i a h a c r e a d o p a r a 

e s t e d í a ú n i c o , u n v e s t i d o d e p a p e l 

• Atonto ^ro todavía, pronto se venderá al precio 
de una sesión de salón de belleza 

• m E CAMPESTRE ¥ MUCHAS FLORES, TENDENCIA GENERAL 

De organdí y encaje de N iño 
SRicci de jersey de seda en Pierre 
iBalmain de bordado inglés en 
Ohaned, de organdí en Carven y 
algunos modistas .más... el vestido 
iblanco sigue gastando a las no­
vias de nuestra, época. U n modis­
ta de vanguardia lo día compren­
dido muy bien. Se trata de Ser-
ge Lepage, quien l ia creado, en 
efecto, para este d ía único, un 
vestido que se lleva una sola vez. 
¡un vestido de papel... blanco, na ­
turalmente. 

Este está constituido por tres 
volantes superpuestos de mate­
ria "no tejida", una materia 
que no se arruga, resiste a los 
enganohones y puede incluso la­
varse varias veces. 

Ciertas cadenas de glandes lio-
teles internacionales la habían 
utilizado ya para cotofecclonar 
camisones o pijamas que se t ira­
ban después del uso. Pero nadie 
había pensado en ¡hacer en ella 
un vestido de novia. E l prototi­
po es todavía 'bastante caro (es 
¡realmente la ailta costura de pa­
pel), pero quizás pronto se ven­
derá en los almacenes de gran 
superficie por el precio de., una 
sesión en el saüón de peluque-

Vestkio romántioo en la co-
Sección de Sdherrer y de Saint 
kaurent, derroche de organdí y 
Jas flores bordadas, en la de Pie-
*re Cardin. estilo de campesina 

la de üngai-o, español en la 
de Nma Ricci . . . el vestido de 
novia no había inspirado jamás 
mnto a les modistas de la a i -
t» costura, 

Y , sfm embargo tes tiendas es-
pecialiaadas abundan, pero hay 
qwe reconocer que el anticonfor-
nusmo vest ímentario que mues­
tran diariamente las jóvenes y 
m e a veces linda con la agresi­
vidad, no incita a proponerles 
volantes y adornos de otras épo-
«bs. Y sin embargo, las m á s i n ­
dependientes de estilo, las m á s 
aparentemente "gar^onnieres" 

que, en las conversaciones 
de los institutos o de las fa^ 
« i l tades defienden ferozmente 
el derecho de las mujeres a dis­
poner de ellas mismas, la unión 
iifcre y la maternidad conscien­
te, se muestran, cuando llega el 
momento, conformes con les 
ilusiones que, en todos los tiem­
pos, han alimentado las muoha-
ohas jóvenes. 

Por Jacqueline CLAUDE 

Aire campestre y mochas flores, esta es la técnica general de la 
dulce Francia. — {Foto E F E - F I E L ) 

E L A N I L L O Y L A 
A L I A N Z A 

Se calcula que este año, en 
Francia , se habrán celebrado 
cuatrocientas mi l bodas y el 
80% en blanco, con séquito de 
honor en la mayoría de los c a ­
sos. Casi todas habrán sido pre­
cedidas de üa ceremonia de no­
viazgo y, de ceda tres, una no­
via por lo menos habrán reci­
tado el clásico anillo con un dia­
mante. 

E l "solitario" es, como el ves­
tido blanco, el s ímbolo más v i -
vaa de la pureza. Una serie de 
creadores han intentado, desde 
hace algunos años, renovar el es­
tilo del anillo, algunos de ellos 
creando monturas ultramoder­
nas para realzar las piedras muy 
pequeñas, y otros, inspirándose 
en las ''marquesas" 1900 o en 
las sortijas 1930, muy de moda 
entre los jóvenes. 

E n cuanto a la alianza, ésta 
sigue siendo un aro de oro, 
amarillo casi siempre. S in em­
bargo, se observa una d a r á ten­
dencia en favor de la alianza de 
brillantes (para reemplazar el 
anillo de novia y el aro de ma­
trimonio) que, antes, se reserva­
ba para la celebración de un 
aniversario (Bodas de Plata, 25 
años de vida en común) , o una 
circunstancia feliz como él n a ­
cimiento de un hijo muy espe­
rado.. 

Iniciativa feliz: es posible aho­

r a adquirir una sortija a crédi­
to y cambiarla, m á s tarde, por 
otra m á s importante. 

L a s novias jóvenes de 1975 lle­
van, pues, el anillo en ea dedo y 
también floras en la cabeza. Los 
creadores quieren que este año, 
que es el de l a mujer y el de 
la ecología, ios conjuntos tengan 
un aire campestre. Se ven. , pues 
muchas flores, desde la margari­
ta rústica hasta la preciosa y 
cara orquídea, 'bordadas en los 
vestidos o en cascados, en el 

moda para tai novias en la 

hombro, en ramos, en la mano, 
en corona, en l a cabeza... E n 
general, las flores mantienen el 
velo, que se lleva indiferente­
mente largo o corto, a menos 
que un simple pañuelo, anuda­
do debajo de la barbilla, lo reem­
place o que un turbante drapea-
do recoja campistamente la ca­
bellera, a l a manera de las gran­
des damas de antaño . 

(Copyright Fiel-Servicios 
Especiales de E F E - Frau 

ce Pressc) 

^ ^ R C O PATRtCIA Y SU MODA 

I O S J O V E N E S , EN SU A P A R E N T E 
INDIFERENCIA EN E l VESTIR, GASTAN 

BASTANTE MAS OÜE IOS MAYORES 

m 

A " <r 

diseñada l í . a*:ePtada «« muchos países extranjeros, y 
i J , .P am€nte por ««Pañoles, y elaborada en 
l8s Islas Baleares,—(Foto Efe - Fiel) 

^ Product^ wiâ t01011 65 buena Para da;r a conocer una marca. 
105 es buscar la mnr U n - color- - Lo importante en estos momen-
• los « ^ . - ^ .„^..fnouvaG1on que sea con ta-l de atraer al público lo» J- a ulouva( 

ÍOs m(s*™ infomatm 
(Pasa a la página 2T) 

N o d e b e n s e r n i m n y g r u e s a s , n i d e m a s i a d o d e l g a d a s , 

n i e x c e s i v a m e n t e l a r g a s , n i m u y c o r t a s 

Puedeu ser perfectas desde el punto de vista estético pero carecer de gracia y flexibilidad 
La belleza de las piernas es más difícil de definir que la del 

talle, del cuello o de los brazos. Las piernas no deben ser dema­
siado gruesas, ni demasiado delgadas, ni excesivamente largas, ni 
muy cortas. Es preciso que la pantorrilla esté formada, pero no 
con exceso; las rodillas deben ser redondas, pero no adiposas y 
los muslos ahusados y con musculatura bien desarrollada Las 
piernas delgadas pueden necesitar ser reforzadas y las piernas 
gruesas de ser afinadas; las piernas también pueden ser perfec­
tas desde el punto de vista estético, oero carecer de gracia v de 
flexibilidad. ; ; 

En verdad, pocas son las mujeres que no tienen "preocupa 
dones de piernas". Es por ello que les proponemos en la presente 
crónica una gama de ejercicios susceptibles de resolver los pro­
blemas de unas y de otras. 

„ „ EJCRCICIOS PARA "ADELGAZAR" 
Para aunar el conjunto de las piernas: de pie, con las manos 

en las caderas, se dobla una pierna, dirigiéndola hacia el busto, 
lo mas arriba posible, seis veces de cada lado. 

Para dar gracia al tobillo: con las manos en las caderas, se do-
bla una pierna, apoyándose en la punta de los pies 

Para afinar la parte alta de los muslos: estirada, se alargan 
los brazos detras de la cabeza y se levanta el busto tratando de 
tocar la punta de los pies con los dedos de las manos, sin doblar 
las rodillas. 

Para mejorar las piernas hinchadas: acostada bica arriba, con 
los bttizos a lo largo del cuerpo y una pierna levantada v dobla­
da, se hacen rotaciones de pie sin mover las piernas 

Para afinar las rodillas: en la misma posición sentada, apoya­
da en las manos, se alarga un pierna, teniendo la otra doblada, 
S d a s 6 3 23 Segunda- Se repite est€ movimiento diez veces 

Para alargar la pantorrilla: de pie con las manos en las caderas 
y los pies puestos planos en el suelo, se lanza una pierna y lue­
go otra, lo mas lejos posible, hacia atrás. 

€J€RCICIOS "PARA DESARROLLAR LOS MUSCULOS" 
Para reforzar los músculos de los muslos y de las nalgas- d« 

Pie, con las manos en las caderas, se lanza un pie hacia atrás* do-
blando la rodilla, lo más lejos posible. 

Para reforzar la parte anterior de los muslos: estirada con lo* 
brazos a lo largo del cuerpo se levanta una pierna recta, sin mo-
posibf 0tra y 86 haCen movimientoí5, de rotación lo más abiertos 

Para reforzar la pierna en su conjunto con las manos en la 
nuca, se anda de puntillas con los pies muy abiertos, como Charlot 

E J E R C I C I O S "PARA A L A R G A R " 
ue pie, de puntillas, con las manos en las caderas, se lanza una 

pierna y luego otra, hacia atrás, lo más lejos posible. 
De pie, con los brazos en cruz, y las piernas ligeramente se-

paradas, se toca el pie izquierdo con la mano derecha y viceversa, 
sm doblar las rodillas. ^ 

EJERCICIOS "PARA E L E Q U I L I B R I O " 
, Con 1 ^ manos en la nuca, se anda de puntillas, estirando todo' 

el cuerpo hacia arriba. 
De puntillas, se deja caer el cuerpo en un apoyo sin doblar 

las rodillas. 

Apoyándose con una sola mano en el respaldo de una silla o 
de un mueble, de puntillas, se ejecutan rotaciones, lo más gran-
HbrioP d* ^ PÍ*rna opuesta a la m{m'0 ^ sostiene el equ> 

Para equilibrar: de pie, de puntillas, cor. las manos en las ca-
deras, se inclina el busto hacia un lado, doblando la rodilla del 
lado opuesto. Alternativamente, de un lado y de otro 

Para la flexibilidad de las rodillas: con los brazos alargado* 
nacía adelante, se efectúan flexiones manteniéndose de puntillas. 

FIEL-Servlefos Especiales de E F E - A F P 

G U Y L A I N E GUiDEZ 

CONFECCIONESE UN VESTIDO SiN MANGAS 

MODA DE VERANO D E J A LOS BRA 
C O M P L E T A M E N T E A L D E S C U B I E R T O 

ZOS 

SE ABOTONA EN EL DELANTERO Y SE CIÑE EN EL TALLE CON UN CINTÜRON 

He aquí un vestido para el ve­
rano, que deja los brazos com­
pletamente al descubierto y cu­
yo estilo conviene perfectamen­
te bien para viajar, o bien para 
ir de paseo, durante las vacacio­
nes. Resultará más estival si se 
realiza en lienzo fibrana o en 
lino y más de ciudad, en jersey 
acrilico, en popelín o en tercio 
'icio mil rayas. 

Se trata de un vestido que se 
abotona en el' delantero, de arri­
ba abajo (ésta es la moda dé 
este año, sobre todo para los mo­
delo? casi rectos) y se ciñe al 
talle por medio d" un cinturón. 
Unas costuras laterales le ajustan 
al cuerpo, en el delantero y en 
la espalda, dándole la forma prin­
cesa. Unos pespuntes adornan 
los bordes. 

liN R E G A L O 
PARA USTED 

S O F T F I L M C O M P Á C T R O U G E 

un suave colorete cremoso de color cobre 

para iluminar un bronceado natural o el 

maquillaje. 

P E R F O R M A N C E C R E M E 

hidrata la piel y aumenta ¡a capacidad de 

retener la humedad de la misma y aquella 

contenida en otras cremas. 

R I C H R I C H R E ~ N U T R I V L I P S T I C K 

una fórmula única, enriquecida con vita­

minas que proporciona toda clase de be­

neficios a sus labios. 

Metraje (talla 42-44-46): 2,15 
metros de tejido en 140 centí­
metros de ancho o bien 3,20 me­
tros en 90 cms. 

CONSEJOS DE COSTURA 
1. —Se unen los costados del de­

lantero con el delantero. Se prac­
tican pequeños cortes en- el mai^ 
gen de costura y se abre ésta 
con la plancha. Se sobrehilan los 
bordes. 

2. —Se cosen las pinzas de la 
espalda, se planchan hacia el cen­
tro. Se unen los costados de la es-
palda con la espalda. Se practi­
can pequeños cortes en el mar­
gen de costura y se abre ésta 
con la plancha. Se sobrehilan 
bordes. Se unen el delantero y 
la espalda por los lados y por 
los hombros. Se abren y se so­
brehilan las costuras. 

3. —Se hilvana el percal por el 
revés del cuello. Se monta la 
parte bajera del cuello alrede­
dor del escote, hasta la señal 
del delantero. Se une el cuello 
con la vista, entre las señales y 
el hombro. Se cortan y se abren 
las costuras. 

Se dobla la parte alta del de­
lantero y luego se fijan, con al­
fileres, el cuello y la parte ba-
lera del cuello, derecho contra 
derecho. Se cose el borde del 
cuello y la parte alta del delan­

tero, se recorta la costura. Se 
da la vuelta al cuello y se hilva­
na el borde. E n la espalda, se fi­
ja el cuello a punto de lado so­
bre la costura de montaje. Por 
el derecho se pespuntea el cue­
llo y la solapa, a 1 cm. del bor­
de. 

4.—Se unen los refuerzos de 
las sisas, delantero y espalda, en 
el lado y en el hombro. Se abren 
las costuras y se sobrehila el bor-
de exterior. Se hilvanan los re­
fuerzos alrededor de la sisa, de-

1 recho contra derecho, haciendo 
corresponder las costuras. Se co­
sen y se les da la vuelta al re­
vés. Se hilvana el borde y se ha­
ce un pespunte por el derecho. 

Se coloca una entretela por el 
revés del cinturón con un lienzo 
termoadhesivo, se dobla en dos. 
derecho contra derecho, y se co­
se a lo, largo. Se abre la costura 
y se cose el extremo en punta. 
Se da la vuelta hacia el derecho 
y se pespuntea. Se fija la hebi-
Ha y se hace poner los ojetes. 
Se sobrehila el bajo del vesti­
do. Se hilvana el dobladillo y se 
fija a punto largo. Se vuelven 
las vistas sobre el dobladillo a 
punto escondido. Se bordan los 
ojales y se cosen los botones. 

( F I E L - SERVICIOS E S P E -
C I A L E S DE EFE-AFP) . 

9 A L 1 4 D E J U N I O , e n l a Perfumería SAN AL 

A NUESTROS SÜSCRIPTORES 
CAMBIO DE DOMICIUO. POR VACACIONES 

» . hcbltuel, R E L L E N E y l ^ ^ U t « ¡ S 
Adnil„l , fr .c¡4n con CUARENTA Y OCHO HORAS d* jif 

t»l>ctoi,, como mintrno, • I . fecha del cambio. 

SEÑAS EN DOíiDE 10 RECIBE ACIBAIMENTE 
B A J A 

Nombre 

Calle . . . 

N.0 

Ciudaa . 
Pís« . . . . . . „ , Teléfono „ , . . . 

(N.0 suscriptor ) 

SEÑAS EN DONDE DESEA RECIBIBIO 
A L T A 

Nombre 

Calle ... 

N » . . . , 

Ciudad 
Teléfono 

Desde el día / W 5 

i e t r ^ ü & ^ con 
nos indique, si ** W c ^ Z ' L ^ ™ ^ ^ ^ ^ ^ 
oralmente, el domicilio por doide e f ¿ ? ü a ^ S p ^ * ^ 

J o s é A n t o n i o , 1 6 L U G O 

H A G A S E E S T H E T 1 C I E Ñ Ñ 1 " 
A p r e n d a E S T E T I C A Y B E L L E Z A 

U n . carrera do 9 r . n p o ^ r M ñ . r B y „ 
Plazas limitadas 

n / " i * 6 1 * " 195 e,ases ei 13 de Maye 
r é a l M A A c a d e m i a d e B e l l e z a 
R € ^ " . 40 T E L E F O N O 22 61 89 . u a CORUSA 
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• Se espera reducir en un treinta por cien el n ú m e r o 

de n iños afectados por este s índrome 
• Amplia campaña nacional en Estados Unidos para evitar 

el mongolismo, que afecta a uno de cada 650 niños 
• Se puede predecir antes del nacimiento si el niño será normal o no, y también el sexo 

P o r M a r l e n e C t M O N S 

u m 

De cada 650 niños que nacen 
presentan el síndrome de Down 
conocido vulgarmente por "mon­
golismo". 

Ahora se tienen conocimientos 
más amplios sobre el síndrome de 
Down y se pueden efectuar prue-
Ibas durante el embarazo que pue­
den detectar el síndrome con 
tiempo suficiente -para el abor­
to "legal" si los padres de> la 
criatura que ha de nacer lo quie­
ren así. También se iba produ­
cido un cambio en ia actitud del 
público hacia aquellas familias 
que deciden tener y criar un hi­
jo retrasado mental. 

E l Instituto Nacionai de salud 
del niño que depende del depar­
tamento de sanidad, educación 
y bienestar ha iniciado una cam­
paña en todo el país con la es­
peranza de reducir la incadencia 
del mongolismo en un 30 por 
ciento. En esta campaña de di­
vulgación se incluiráji progra­
mes de radio, televisión y las au­
toridades sanitarias del estado, 
locales y privadas editarán pu­
blicaciones sobre el tema. Tam­
bién participarán en la campaña 
los médicos, principalmente espe­
cialistas en obstetricia. 

E l Instituto no pretende decir 
a los padres lo que han de hacer 
o influir en las decisiones que ha­
yan de adoptar las familias. Sim­
plemente trata de hacerles sa­
ber tí ¡riesgo de que puedan te-
ner un hijo mongólico y como 
pueden aumentar las posibilida­
des de temer hi jos saludables. 

"Es wx hecho comprobado que 
tes mujeres ¡mayores de 35 años 
de edad tienen más posibilidades 
de dar a l i s h ĵoe mongólicos" 
ka dicto 3a doctora jane Shrfre 
del losfótuxto Jtodfo. 

E l programa ha sido organtaaáo 
por tí eervádo ete Sníonnatím dtí 
instituto y no necesita la aporta­
ción de fondos especíales. «Es­
peramos que la gexste empiece a 
pedir información a sus médicos 
o a las autuñdodes sanitarias lo-

Medie ttíaü zea&nenÉe por qué 
Baaán tí zSesgo dé. tener tm MJo 
mongáüoo arxnetzia con la edad 
de la madre aunque los tíerafóñ-
eos tienen rarias teorías. 

"üüo queremos e^amnar a les 
mxijeres de 40 ê &os 9» esbén em-
haraaadas dado qpa «üenen gran­
des posfbMdades de tener «a " 

Sanatorio k m An^l 
Cspeda^dad: HuesofrArNewlseieRee 

Roumflrtlsniee 

Jorge Piteira i e r a á n t e 
Montero Rfee, 57 Telé •> 221200 
tehalet Ve©» Barrera) f LUGO 

C. S. P, 65 

%Bmssv&M»i L a sociedad 
te necesita. La Seguridad So-
«áal te ayuda. Infórmate en 
el servicio Social de Beenpe-
ración y Rehabilitación de 
Minos válidos. María de Guz-
mán, n.0 52. Madrid. Teléfo­
no 2.53.68.68. 

Clase especial para niños mongólicos en ei Centro Piloto de Albacete. - (Foto Efe-Fiel) 

saludable" —ha dicho el doctor 
Michael Kabach, profesor de pe­
diatría de la Universidad de Ca­
lifornia que está participando en 
el programa educativo del Ins­
tituto—. "Pero existen riesgos 
que debe conocer". 

¿Qué es el síndrome de Down? 
Se caracteriza genéticamente por 
una cromosoma más. Físicamente 
presenta determinados signos con­
cretos: labios ligeramente protu­
berantes, ojos apagados, orejas 
pequeñas, lengua de más tamaño 
que el normal, manos, piel y tron­
co más. corto. Los niños con mon­
golismo parecen que tienen más 
defectos cardíacos, son más pro­
pensos a los catarros y a las in­
fecciones respiratorias que los 
niños normales. 

CABE LA BECÜPEEACION 
Desde que se descubrieron los 

antibióticos y con el progreso de 
la cirugía del tórax el índice de 
vida de los niños que padecen el 
síndrome de Down ha aumentado 
considerablemente. Aquellos que so­
breviven a los primeros tres o 
cuatro años tiene las mismas po­
sibilidades de llegar a la edad 
adulta que cualquier otro niño 
normal, pero a partir de los 40 
años las personas con el síndro­
me de Down envejecen más rá­
pidamente y a veces presentan 
síntomas de senectud a partir de 
los cuarenta años. 

"¡Lo que hay que tener en cuen­
ta es que un niño mongólico no 
es un monstruo", ha comentado 
el .doctor Kaback. 

"Es cierto que el niño es re­
trasado mental, pero puede de­
senvolverse. Muchos de ellos con­
siguen un nivel razonable de in­
dependencia y pueden encontrar 
una vida feliz. Pueden ser motivo 
de alegría y recibirla de sus pa­
dres y pueden integrarse bien en 
la vida normal sin que ello su­
ponga mía gran tragedia". 

LOS CROMOSOMAS 
Desde hace siete años se prac-

fEste niño mongólico se acreditó como un excelente fotógrafo, 
Y recibió un premio de la Asociación Española de Subnormales.-

(FOTO EFE - FIEL) 

tica una prueba conocida por am-
nioeentesis mediante la cual se 
puede descubrir si el feto tiene o 
no anomalías genéticas. Durante 
las primeras 14 ó 16 sananas de 
embarazo se inserta una aguja 
en la bolsa que rodea al feto pa­
ra extraer líquido amniótico con 
el fin de analizar las células que 
contiene el líquido y después la 
composición de cromosomas. Me­
diante este sistema se puede de­
terminar también el sexo de la 
criatura. 

Desde 1967 se han reconocido 
3.000 casos de embarazo en Esta­
dos Unidos por razones genéti­
cas. "Este sistema no es más do-
brazo y ha de ser prítcticado por 
médicos de mucha experiencia" 
ha dicho el doctor Kaback. 

"Existen algunos organismos 
que critican este sistema afirman­
do que se recurre a la tecnología 
para examinar la calidad de la 
vida humana y eliminar los fe-
tos genéticamente imperfectos, 
pero él tribunal supremo ha di­
cho que una mujer tiene dere­
cho a decidir. En bastantes fa­
milias la idea del aborto es re­
chazada, y esto tamibién se res­
peta". 

En doctor Kaback ha añadi­
do en sus declaraciones que dos 
tercios de los fetos mongólicos son 
abortados por reacción espontá­
nea. 

"La finalidad de esta campa­
ña de educación no es decir a la 
gente lo q\je debe hacer sino in­
formarles '̂ e todas las» alternati­
vas que tiene". 

ESPECIAL - E F E 

Detalle de la otase do doña Rafaela Mancebo, que trabaja con subnormales en el Centro Piloto 
de VHIarrobtedo (Albacete).-!Foto Efe-Fiel) 
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Mmí fr­ eí Centro do Educación Especial para Subnormales, en Almería, que fu» inaugurado por 
les Príncipe» do España.- (Foto Efe - Fiel) 

La Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti­
tuido al antiguo Montepío Na­
cional del Servicio Doméstico 
ampliando al máximo el con­
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

¿Te gusta el corte? ¿Te gus­
ta la cocina? ¿Quieres mejo­
rar tus conocimientos...? Asis­
te al Centro de Formación Fa-

y Social. 

G U I A M E D I C A 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7-l.ft ízqda. o Teléfono 2 1 6 5 1 9 « L U G O 
C. S. P. 220 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

T R A S L A D Ó S U C O N S U L T A A : 

B O L A Ñ O R I V A D E N E I R A , 5 B I S - 2 . 9 

Pablo Seoane Romghez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Sanjurjo, 58-2.» 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

J e s ú s Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, Izquierda 

L U G O 

F E M A N D O D E C A S T R O GOMEZ 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago • Estómago • Hígado y Vías Billares • Intestinos) 

Rayos X 
C/ . General Franco, 2-2.° Dcha. • Teléfono 21-é5-77 . L U G O 

C. S. P. 232 

Dr. RAMOS VIVERO 
Especialista OIDOS - NARIZ - GARGANTA 

Consulta en Ouiroga Ballesteros, 15 

Opera Policl ínico La Milagrosa 

A. Rodríguez Castro 
Medicina Interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.° 
Teléfono 214159 C. S. P. 20 

JUAN LAGO FERRE1R0 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20-3.° 

Teléfono 218962 L U G O 

C. S. P. 199 

P. de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de la Piel 
Ha trasladado su consulta a ia 
calle Dr. Gasalia, n.0 5-2.' Planta 

Teléfono 21-20-36 
C. S. P. 170 

DOCTOR A. USER0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial ^ 
Calle de Orense, 25 L U G O 

C. S. P. 186 

IfflGBEl RODRIGUEZ 
JGÜVENCE 

M E D I C O 
C/. Quiroga Ballesteros, 12-2.° 

Teléfono 22 26 78 
C. S. P. 228 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España, 6-2.° Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

J O S E P E N Z 0 1 D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefatografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos, 3-4.** Dcha, Teléfono 21 5208 
C. S. P. 174 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncia • Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33-3.° Izqda. 

Teléfono 21-19-51 
C. S. P. n« 216 

F R A N C I S C O - J . V I D A L P A R D O 
M E D I C O P S I Q U I A T R A 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

C / . Montero Ríos , 2 9 - 2 . ^ • Telf. 2219 30 • LUGO 
C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33-35 •4.° 
Izquierda Teléfono 21 28 26 

C. S. P. 827 

J O S E R 0 S S I V A R G A S 
G A R G A N T A - N A R I Z - O I D O S 

Jefe Otorrinolaringología Residencia SOE 

0. Ballesteros, l - l . f t • Telf. 211710 L U G O 
C S. P. 226 

J O S E ANTONIO R E B O L L O M A R T I N E Z 
M E D I C O O C U L I S T A 

T R A S L A D Ó C O N S U L T A 

Ciudad de Vivero, 3-2.° Dcha. (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 2236 96 c. S. P. 173 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula­
torio - Ventiioterapia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42-1.° Izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

T r a s l a d ó c o n s u l t a a B . R i v a d e n e í r a , 1 9 - 1 . ° 
C. S. P. 41 

Víctor Arambulo M i e s 
Médico 

PEDIATRA PUERICULTOR 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalia, 5-1.° 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Tel. 21-54-68 C. S. P. 204 

luis García Reverendo 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING, 2-1.° • Tel. 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. S. P. 224 

TRIVIÑ0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Boiaño Rivadeneira, 17-3.° 

derecha Teléfono 215939 
C. S. P. 223 

C A R L O S A B U I N M 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la muier 
San Fernando, 5-2.° Itqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfono 21-12-20 c. S. P. 230 

M A N U E L R I C O M O R A L E S 
U R O L O G O 

SUSPENDE CONSULTA HASTA E l PROXIMO 

DIA 20 DE JUNIO 

García Abad, n.e 3-1.° D (Acera del Cine Paz) Tel. 22-36-60 
C. S. P. 231 

E d 
1 Progreso 

M o n f o r t e de L e m o s 
Se venue en: imprenta Balado C/. Cardenal, 27. Ubrena de Fe 
rrocarriles. Estación de t. c y en casa de nuestro corresponsal/don 
Baldomcro Otero, C/ La Coruña. 36 y nuestro vendedor de calle 

Reserve su eiemptar 

J. A. Ochoa Castromán 
Cirugía Especial de Ap. Diges­
tivo (Estómago, Hígado, Intes­

tino, Ano • rectal) 
Hernias : Varices - Bocios 
Boiaño Rivadeneira, 11-2.° 
Teléfono 211772 • L U G O 

C. S. P. 117 

E X I Q U I 0 S A N C H E Z C U E S T A 
Director de l Sanatorio Nacional de Calde para las 

enfermedades de l t órax 
C o r a z ó n P u l m ó n Bronquios 

Clínica. Quiroga Ballesteros, 7-1.° Teléfono 21-29-38 
Domicilio particular: Avda. Dr. Pórtela, 1-2.° izqda. . Teléfono 222125 

C S. P. 212 

Manuel Díaz Vázquez 
Medicina Interna 

PULMON Y CORAZON 
TRASLADA CONSULTA A: 

Calvo Sotelo, 19 1.° Dcha. 
Teléfono 21-27-06 

C. S. P. 198 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post - traumatismos y reumatoiogía Desviaciones 
columna-Lumbociáticas-Enferm. de los pies-Parálisis (Hemiplegias, 
paraplegías, parálisis post-parto, poliomielitis) - Parálisis cerebral 

Q. Ballesteros, n.0 4 Teléfono 21 63 37 
C. S. P. 227 

Manrique R. Villafranea y Díaz de Rábano 
M E D I C O - O C U L I S T A 

Armañá, 9-segundo (frente al Gobierno Civil) 
TELEFONO 216722 

C. S. P. 208 

F E R N A N D O P A R D O G O M E Z 
Trasladó su consulta a ARMAÑA, M J » A 

(Erenle al Gobierno Civil) 

C. S. P. 206 

J o s é M.a C a s t r o V á z q u e z 
MEDICO DENTISTA 

San Fernando, 5 -1.° Izq. 
(Encima Almacenes Martínez) 

Tel. 21-72-17 
C. S. P. 175 

luis A. Coira Sanjurjo 
Especialista en Reumatismo 

Rehabilitación del Aparato 
Locomotor 

TRASLADA CONSULTA 
Avda. Coruña 26-28-2.° 

C.S.P. 91 

M. CASTRO VARELA 
M E D I C I N A I N T E R N A 

T R A S L A D A C O N S U L T A 
CALLE VIVERO, 3-3.° - (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 21-36-27 C. S. P. 139 

A. Baamonde Ferreiro 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña, 31 • 2.° 
Teléfono 213967 

Consulta d e l 0 a 2 y d « 5 a 7 
C. S. P. 135 

El Progreso 
EN VI CE DO. Adquiéralo en ca­
sa de don José Iglesias Insua 
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O b r a s d e f a m o s o s p i n t o r e s e s p a ñ o l e s q u e s e e n c o n t r a b a n 

e n e l e x t r a n j e r o , r e c u p e r a d a s p a r a E s p a ñ a 

• C u a d r o s d e Z u l o a g a , Z u b i a u r r e , S u n y e r , S o r o l l a , l a g a r 

y o t r o s , s e r á n s u b a s t a d o s e n M a d r i d 

• Precio total de salida: más de 28 millones de pesetas 
4 E L CUADRO MAS CARO, UN MONET E N C A S I S E I S M l l L O M E S 

D E S E RA A N A 

Dieciocho cuadros de artistas 
españoles que se encontraban en 
el extranjero van a ser subasta­
dos en ¡Madrid a finales del mes 
de mayo, en una labor de recupe­
ración del Patrimonio Artístico 
nacional. 

¡De entre ellos cabe destacar un 
paisaje de Avila, de la máxi­
ma importancia dentro de la 
obra de Ignacio Zuloaga, de 
grandes dimensiones (150 por 205 
oms.) y que fue adquirido direc­
tamente al artista por la colec­
cionista inglesa Dorothy Elmhirst 
en 1927 por la cantidad de dos 
mil libras esterlinas. 

Este Zuloaga que puede con­
siderarse 3a mejor ipieza de la su­
basta tiene un precio de salida 
de un millón trescientas mil pe­
setas, precio muy por debajo de 
su valor real en el mercado es­
pañol, debido (precisamente a que 
viene del extranjero. Se da el 
caso curioso de que por este cua­
dro, una galería española ha 
ofrecido más del doble del pre­
cio de salida para que no fuera 
Incluido en la subasta. 

P o r A n t o n i o B E R N A R D I 

"Avila es el título de este óleo de Ignacio Zuloaga. £ s la 
rescate.- (Feto Efe-Fie!) 

pieza "estrella" de la operación 

Otra pieza de excepcional be­
lleza y de precio bajo de salida, 
menos de la mitad de su valor 
real en el mercado español, es un 
Valentín de Zubiaurre, "Pan Ben­
dito", oue procede directamente 

^En la playa de Valencia", del pintor español Joaquín Sorolla, pro­
cedente de Caracas.» {Foto 'Efe-Fiel) 

baile" de Joaquín Sunyer, pintado en 1900, «n París, y 
procede de un coleccionista inglés. - (Foto efe-Fiel) 

que 

de una colección del Barnerd 
College de Nueva York ai que fue 
donado por una antigua aiumna. 
Este óleo sobre lienzo de 90 por 
102, tiene un precio de salida de 
400.000 pesetas y se espera que 
alcance una alta cotización. 

Se ha recuperado también un 
Joaquín Sunyer, "el baiel", proce­
dente de la colección de Sir Ed-
ward y Lady Barón de Londres, 
obra muy significativa de la épo­
ca de París de este artista, ha­
cia 1000. Pintado al pastel tie­
ne importancia por la rareza de 
piezas en España de esta época 
del artista, muy relacionada con 
la época azul de Picasso con el 
que mantenía una buena amistad. 

Un óleo sobre tabla de Celso 
Lagar, puntal de la escuela es­
pañola de París, "Acrobate assi-
se", se ha recuperado de Londres 
y es típico dentro de los temas 
circenses del artista. 

De Hispanoamérica, concreta­
mente de Caracas, se ha recupe­
rado un óleo de Joaquín Sorolla 
"En la playa de Valencia", cuadro 
cortado, seguramente por el ar­
tista, que estuvo en la testamen­
taria del pintor y que fue subas­
tado en 1967 en la Fundación Eu­

genio Mendoza de aquella ciudad 
venezolana. 

Entre los cuadros que podría­
mos considerar "curiosos" por su 
rareza, ya que es uno de los po­
cos de este género que se pueden 
encontrar en España, destaca un 
"Bodegón cubista" de María 
Blanchard, procedente de una 
colección particular de Bruselas 
y que fue adquirido directamente 
por ©i padre del actual propieta­
rio, protector de María Gutié­
rrez Blanchard y André Lothe. 

Cabe mencionar también den­
tro de este esfuerzo de recupe­
ración de cuadros españoles en el 
extranjero un Carlos Lezcano, 
"Niebla en Emboto", procedente 
de la colección del Mr. Puller de 
Boston, que fue gobernador de 
Massachusetts; un "Interior" de 
Emilio Grau Sala, procedente de 
Beverly Hills, California; un "bo­
degón" de Pedro Flores, obra muy 
representativa del artista por su 
calidad temática y por la fecha 
(1058), procedente también de 
Berverly Hills; "Composición de 
bailarinas", de Ginés 'Parra,aquel 
minero autodidacta, amigo de Pi­
casso, quien sufragó los gastos de 
la enfermedad del pintor hasta su 
muerte y que procede de una co­
lección de Londres, y un tema 
también mediterráneo "Pescado­
ras valencianas", de Enrique 
Martínez Cubells procedente de 
una colección particular de Nue­
va York. 

Además de todas estas obras re­
cuperadas para el mercado nacio­
nal, ios días 26 y 27 de mayo fue­
ron subastadas en Saskia-Sothe-
bys de Madrid 349 lotes de los que 
109 son pinturas, con un valor to­
tal de salida de más de veintio­
cho millones de pesetas. El cua­
dro más caro fue un Claude Mo-
net, "Cour de Perme", fechado 
en 1896 con un precio de salida 
de 5.900.000 pesetas. 

ESPECIAL - E F E 

E L C I R C O P A T R I C I A Y . . . 
(Viene de ta página 19} 

Los comentaristas de Moda no sabemos muchas veces que J»-
cibimos una invitación para presenciar un desfile, si vamos a ver 
éste solamente o se nos ha preparado un verdadero "show" en 
donde como días pasados para ver el desfile de modelos de Patri­
cia, entre pase y pase contemplamos un verdadero programa cir­
cense. 

Así, entre col y col lechuga, para que todo resulte más ameno. 
Lo que no sé, es si este sistema es bueno o no, ya que dejamos 
de centrarnos en lo que verdaderamente es profesional, para co­
mentar las incidencias del espectáculo. 

De una cosa sí estamos seguros, y es que ello resulta muy di­
vertido y original. 

MODA PATRICIA PARA UN MUNDO JOVEN 
Los jóvenes de hoy necesitan una renovación constante en su 

vestuario. Hemos llegado a un punto en el que estamos todos su­
friendo un espejismo. Me explicaré: Cuando creemos que la ju­
ventud de hoy se conforma con un pantalón vaquero, una camisa 
y un chaleco, estamos en un error. Los jóvenes de hoy en su apa­
rente desidia e indiferencia por el vestir bien, —tal como lo en­
tendemos los de otra generación—, tienen sus gustos perfectamen­
te definidos y gastan bastante más dinero que las personas de otra 
época que nos resistimos a vestir moda de almacén, y tenemos 
una modista que nos hace a medida o compramos un buen prét-a-
porter. 

Por un momento me he preguntado cuánto vale un atuendo 
completo en piel de primera calidad como lo» presentados estt 
tarde. 

Puede componerse de abrigo, traje, botas o zapatos a los qu« 
le podemos añadir un cinturón o un bolso. 

¿Puede un joven de menos de veinte años comprarse de su» 
propios ingresos todo un atuendo? Difícilmente hay muchos jó­
venes con independencia económica a eeta edad, lo que me hace 
pensar también en lo que tendrán que soportar sus padres hasta 
llegar a complacerles. 

PÍE LES FINISIMAS E N COLORES A L E G R E S 
Todo un mundo joven compuesto desde el director, Miguel Mes-

quida y su grupo de colaboradores, hasta las alegres maniquíe» 
que desfilaron con pieles finísimas en colores alegres, verde, ver­
de musgo, coral, caldero, siena combinados con el contrastre de 
cuellos en pieles de pelo largo. 

Pantalones y faldas de corte ajustado, estas últimas por deba­
jo de la rodilla y unas botas bellísimas con ligera plataforma y 
tacones muy altos. 

Decididamente una moda muy joven para un mando de poca 
edad. 

La moda lanzada por esta casa es aceptada en Francia, Italia, 
Alemania, Suiza, todos los países escandinavos, Canadá y los Es­
tados Unidos, moda que es diseñada completamente por españoles 
y trabajada en las Islas Baleares. 

La modelo oriental con muy poquita ropa, nos presenta de for­
ma original una bota de elegante línea en piel de cabra con pla­
taforma y tacón de suela en verde musgo. 

•ionk*0".! Cubista" d« María Blanchard, procedente de un colec-
• n * B.ruse,as- una de 1m pocas piezas del citado artista. - w.ciaa. una ae ios pocas piezas del citado artista, 

**•* e » » * , «l»e • » » en e* mercado espimoU V M o efe*F(oU 

r a b a d C 

d i r e c t o 
L i n e a 
color 

En el año Internacional de la Mujer, ^ ' " ~ 
seguimos pensando en ella. Ahora, con cada estuche de 
cubiertos de acero inoxidable, regalamos 
una moderna batería de ocho piezas de É ^ H É ^ 
acero esmaltado vitrificado T ^ ^ ^ M K 
H a s t a e l 1 5 d e S e t i e m b r e I n f ó r m e s e e n n u e s t r o d i s t r i b u i d o r . / ^ í ^ ^ r M Í ^ ^ ^ Í 

m L o s e g u r o , e s . . . 
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F I S I O N O M I A B I O L O G I C A D E L A L E C H E 
P o r e l p r o f e s o r W . H A L D E N 

Por su elevado contenido en 
proteínas del más alto valor, la 
leche ejerce sobre el hígado, que 
es el órgano central desintoxica-
dor del cuerpo, una acción pro­
tectora, hoy tanto más necesa­
ria que estamos en la era de la 
polución del entorno. 

La presencia, en la leche del 
ácido "erótico" que es el estado 
preliminar a la formación de 
los ácidos ribonucleicos, dispen­
sa al organismo de la necesidad 
de efectuar una síntesis de pro­
teínas la cual absorbería una 
cierta cantidad de energía. Por 

V A Z E Y , S . A . 
M A T A D E R O G E N E R A L F R I G O R I F I C O N * 3 4 

T e l é f o n o 1 3 2 o C H A N T A D A ( L u g o ) 
Precios que regirán durante la semana del 8 ai 15 de Junio de 

1975. 

VACAS 
V A C U N O 

Ptas. Kg^c. TERN€ROS 

Superiores hasta 
Extras hasta 
Primeras hasta 
Segundas hasta 
Terceras hasta 
BUEYES hasta 
NOVILLOS hasta 
TOROS hasta 

100,00 
90,00 
74,00 
68,00 
60,00 
94,00 

102,00 
99,00 

Ptas. K«yc 

Terneros de 126/130 a 150,00 
de 131/140 a 146,00 
de 141/150 a 142,00 
de 151/160 a 138,00 
de 161/180 a 135,00 
de 181/190 a 133,00 
de 190 en adelante, 
precio a convenir. 

Se satisfará la prima de añojos de 3, 6 y 12 pesetas, de acuerdo 
con el Decreto 16-3-74. 

CERDOS SELECTOS ENTRE 60 y 80 Kgs. CANAL 
PAGO AL CONTADO 

Espesor tocino menor 30 mm. 84,00 pesetas 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 82,00 pesetas 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 80,00 pesetas 

SACRIFICIO TODOS LOS MARTES 
El ganado ha de venir amparado por Guía de Origen y Sanidad 

su alta concentración de amino­
ácidos esenciales, y en particu­
lar en metionina, la leche con­
tribuye a la normalización del 
metabolismo de las grasas y de 
la colesterina, y por consiguiente 

a la protección del corazón y 
del sistema sanguíneo. 

L a leche provoca, por sus sa­
les minerales, particularmente 
el calcio y el fósforo que posee 
cantidades biológicamente equi­
libradas, un reforzamiento de los 
componentes del diente e incre­
menta por tanto la resistencia 
también • la descalificación de 
los huesos (osteoporopatía). 

Merced a su elevado contenido 
en vitamina A, la leche ejerce 
una influencia protectora so­
bre la piel y las mucosas, asi co­
mo sobre los ojos. También de­
fiende a los conductores de auto­
móviles del deslumbramiento (of-
tañmopatia de los faros) y de los 
trastornos visuales que aparecen 
durante el crepúsculo (hemera-
lopatía). 

La leche posee un rico conte­
nido de lecitina así como de 
otras sustancias favorables al 
funcionamiento del sistema ner­
vioso. Después de una ingestión 
de leche el organismo utiliza 
mejor y reduce más rápidamen­
te él alcohol. 

Por su fuerte contenido en vi­
tamina B2 (lactoflavina o ribo­
flavina), grupo activo de la en­
cima amarilla o fermento P.A.D. 
(flavina-ademina-dinucleotida), 

la leche favorece la respiración 
celular, lo cual provoca una me­

jor utilización del balance de 
oxígeno y depara una ayuda na­
tural al corazón. 

Los lípidos o cuerpos grasos 
de la leche tienen una composi­
ción inimitable, que se distin­
gue fundamentalmente de to­
das las otras clases de grasas y 
están adaptadas a las necesida­
des del sensible sistema digesti­
vo de los niños. Un poder de 
reabsorción fácil y rápido, un 
óptimo balance de oxígeno, jun­
to con un sabor agradable, son 
las principales características de 
la mantequilla que supone, pa­
ra el hombre de cualquier edad, 
una fuente de energía de las 
favorables. 

Merced a su contenido de ga­
lactosa, la glucosa o azúcar de 
la leche favorece la utilización 
de los lípidos. La galactosa cons­
tituye un componente esencial 
de los gangliosidos, que tienen 
una gran importancia para las 
células cerebrales y nerviosas. 

L a leche contiene todas las 
sustancias nutritivas y activas 
indispensables a la vida, en can­
tidades biológicamente armóni­
cas, de tal manera, que la uti­
lización por los distintos órga­
nos del cuerpo de esos compo­
nentes imponen solamente a. 
estos últimos el esfuerzo míni­
mo. 

Desde el punto de vista de la 
fisiología alimentaria, de la eco­
nomía y de la medicina preven­
tiva, la leche constituye el "sis­
tema de sobrevivir" más admi­
rablemente "programado". 

E N F E R M E D A D E S D E L F R E S A 
P o r J o s é S A L M E R O N D E D I E G O - Ingeniero T é c n i c o A p í c o l a 

: Las fresas son \m fruto que 
eada día se está produciendo más, 
según datos del Anuario Estadís­
tico Agrario, de 1960 a 1972 ha 
pasado de producirse 8.800 tone­
ladas a 13.500 toneladas, respecti­
vamente. En el mismo período 
de tiempo la extensión de terre­
no cultivado pasa de 2.600 hec­
táreas a 4.200. Ello leva a que la 
incidencia de las plagas y enfer­
medades en la rentabilidad del 
cultivo también aumente, y se 
haga necesario un conocimiento 
más amplio de las mismas. 

V I R U S 
La importancia económica de 

estas enfermedades es muy gran­
de, ya que pueden ocasionar des­
censos de rendimientos muy ele­
vados. Sin embargo, es difícil 
luchar contra ella y habremos 
de insistir en la necesidad de uti­
lizar plantas libres de virus y, 
por lo tanto, tratadas para inac-

tivarlos. La técnica más utiliza­
da corrientemente para este fin 
es la termoterapia, es decir, el 
tratamiento mediante calor. Otra 
medida preventiva que no debe 
dejar de utilizarse en la lucha 
contra esta enfermedad es im­
pedir el desarrollo de los pulgo­
nes y hacer los tratamientos opor­
tunos para evitar su propagación 
y aparición sobre la planta. 

PODREDUMBRE D€ LOS 
FRUTOS 

la podredumbre de los fru­
tos está causada principalmente 
por el hongo "Botrytis cinérea", 
que, en algunos años, puede oca­
sionar daños considerables. Da­
do que su ciclo biológico tiene 
una evolución muy rápida, sólo 
es posible evitarlo mediante la 
lucha preventiva. 

Desde hace muchos años se vie­
ne efectuando ensayos y obser­
vaciones tanto en el laboratorio 
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M A F R 1 E S A 

MATADEROS FRIGORIFICOS I 
ESPAÑOLES, S. A. 

S U E V O S ( L a C o r u ñ a ) 

N O T A D E P R E C I O S 
Los precios máximos por Kg. canal que regirán para I 
semana del 9 al 15 de Junio de 1975, serán los siguientes: 
T E R N E R O S 

entre 
entre 
entre 
entre 
entre 
entre 

126 
131 
141 
151 
161 
181 

130 Kg. 
140 Kg. 
150 Kg. 
160 Kg. 

PRECIO MAXIMO 
16o Ptas. Kg. 
152 Ptas. Kg. 
150 Ptas. Kg. 
146 Ptas. Kg. 

TSO Kg 142 ptas. Kg 
190 Kg 

más de 190 Kg., precio a convenir. 
138 Ptas. Kg. 

T O R O S 
N O V I L L O S 

Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 

Kg. canal 
Kg. canal 
Kg. canal 

PRECIO MAXIMO 
100 Ptas. Kg. 

f5 V A C A S Extra superior 94 ptas 
Extra 85 Ptas'. 
Primera 78 Ptas. 
Se9unda 69 Ptas. 
Tercera 58 ptas 

CERDOS RAZAS SELECTAS PRECOCES 
Peso de las canales de 60 a 85 Kgs. 
Espesor del tocino: 
Menor de 25 mm 85 Ptas. 
De 26 a 30 mm 82 Ptas. 
De 31 a 35 mm 81 Ptas. 

^ De 36 a 40 mm 79 ptas' Kg. canal 
De 41 a 45 mm 76 Ptas. Kg. canal 

Todo el ganado ha de venir amparado por la correspondiente 
«uia de origen y sanidad. En Vacuno Añojos se satisfarán las prí-

74 PtaS" K9" Canal' de acuerdo con 61 ^ « - e t o 

AVISO IMPORTANTE A LOS SRES. GANADEROS D I LA 
ZONA DE MONFORTE DE LEMOS 

Todos los Miércoles pasará el camión de recogida por los puntos 
siguientes: Lugo • Campo da Barra - Villamoure • Raña . San Juan 
do Campo - Lousada • Mougán - Piñeiras • Portomarín - Paradela 
Neu - Sarna - Rubián - Teiban - Rebondiego - Castro de Rey • Cu-
rrelos . Escairón . Ferreira de Pantón - Canabal - Sober - Monfor 
te • Lugo. 
Consultas a: 

D. Ramón Cabanga — Teléfono 600450 —- LA CORUÑA 

E l P R O G R E S O SE VENDE EN BARAILA 
d e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a 

e n C O M E R C I O D E M O ü R I N 

como en el cultivo directo, ha­
biéndose llegado a las siguientes 
conclusiones: 

Las infecciones tienen lugar 
durante la floración y especial­
mente en los órganos florales 
marchitos después de la fecunda­
ción. Las infecciones latentes apa­
recen en el momento en que los 
frutos son los más sensibles al ata­
que, es decir, durante la recogi­
da en estado de fruto rojo. No 
hay que desestimar las infeccio­
nes directas, ya sean por contac­
to con los frutos enfermos, ya 
sean por infección directa de las 
esporas, sobre todo en el caso 
en que la época de la recolec­
ción sea muy húmeda. 

Los numerosos ensayos lleva­
dos a cabo han permitido com­
probar que los tratamientos más 
eficaces son los que se realizan 
desde el principio de la floración 
hasta unos 15 días antes de la 
recolección. Durante este perío­
do, es recomendable efectuar por 
lo menos cuatro tratamientos pre­
ventivos cualquiera que sean las 
condiciones climáticas. Podrán 
realizarse estos tratamientos al 
principio de la floración, media­
da ésta, a la aparición de los pri­
meros frutos verdes y al final 
de la floración, o sea, de 10 a 
15 días antes de iniciar la recolec­
ción y con una mayoría de los 
frutos verdes. Si las condiciones 
climáticas lo exigen, se deben 
efectuar más tratamientos. 

Los fungicidas más eficaces que 
pueden utilizarse son: TMTD, 
Captan, Faltan y Difolatan. 

O i D I O 
El oidio ya no es tan peligro­

so en este cultivo, puesto que 
casi la totalidad de las varieda­
des actualmente cultivadas son 
bastante resistentes a esta enfer­
medad. 

El hongo, que causa la enfer­
medad inverna en forma de mi­
celio en las hojas viejas y ataca­
das en la campaña anterior, en 
primavera, cuando las condicio­
nes climáticas son favorables, este 
micelio reemprende su actividad 
y da lugar a nuevas esporas, que 
son las encargadas de infectar 
las hojas nuevas, originando de 
esta manera una infección pri­
maria, que suele aparecer, gene­
ralmente, hacia mediados de ma­
yo. A continuación, cuando las 
condiciones climáticas propicias 
para el ataque se presentan de 
nuevo, las esporas se forman en 
las hojas ya enfermas e infec­
tan las hojas nuevas. A medida 
que van apareciendo durante la 
vegetación, van produciendo una 
infección secundaria. 

Las condiciones óptimas para 
el desarrollo del hongo son una 
temperatura diurna comprendi­
da entre 17 y 29 grados, mien­
tras que la nocturna no debe ba­
jar de los 7. La humedad relati­
va ha de ser por lo menos, del 
70 por 100, pero sin lluvia. 

El ciclo biológico de este hon­
go es felizmente bastante lento 
lo que, desde el punto de vista 
de su control, permite tratamien­
tos para impedir su desarrollo. 
La aplicación de tratamientos pre­
ventivos obliga a efectuar es­
tos cada 4 días, como consecuen­
cia de la continua formación de 
nuevas hojas. 

Se observan dos períodos prin­
cipales de infección situados a 
"groso modo" entre mediados de 
mayo y mediados de junio y en 
septiembre. 

Los fungicidas más eficaces 
contra esta enfermedad son los 
azufres mojables, el Karatane y 
el Morestan. 

MANCHAS EN LAS HOJAS 
Entre las enfermedades capaces 

de producir manchas en las ho­
jas podemos citar a los hongos 
Myeosphaerella fragaris, que da 

lugar a la formación de manchas 
blancas y Diplocarpon earliana, 
que produce las manchas rojas. 
Los daños que causan estas en­
fermedades son bastante espo­
rádicas y poco importantes. Só­
lo en las plantaciones jóvenes 
pueden producir un debilitamieii-
to muy perjudicial. 

Estas enfermedades tienen dos 
períodos en los que se observan 
mayores daños: en julio y en 
agosto-septiembre. 

Para evitar su propagación se 
han obtenido buenos resultados 
con tratamientos cápricos antes 
de iniciarse la vegetación. Los 
tratamientos contra la Botrytis 
efectuados en mayo-junio pro­
porcionan ciertos resultados. En 
los ataques de agosto-septiembre 
se hace necesario efectuar tra­
tamientos específicos con fun­
gicidas como el TMD o el Cap­
tan. 

En el Centro de Formación 
Familiar y Social encontrarás 
ayuda para ir promocionándote 
como la vida actual te exige. 
Es necesario que repases lo 
que ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo al Centro de Forma­
ción Familiar y Social. 

G R A N J A 
E l número 269 de esta publica­

ción correspondiente al mes de 
Mayo, con una portada a todo 
color, nos ofrece en su sumario, 
una serie de títulos: "Enfermeda­
des infecciosas del caballo", de 
Andrés Iraizoz; "La alimentación 
como base para reducir los cos­
tos en la producción de huevos'", 
de Martín Gamero, y "Ecología 
pecuaria", de M. Ponseca. 

Junto con otros trabajos de In­
vestigación Agropecuaria, comple­
tan el número las habituales sec­
ciones de Información y Legisla­
ción. 

E l T R A C T O R 

« D E U T Z » hace campeones 

EN LA FASE PROVINCIAL DEL 

" I I I C A M P E O N A T O N A G I O N A L D E A R A D A Y T R A C T O R ^ S T A S , , 
C E L E B R A D A E N A R N E I R O ( C O S P E I T G ) 

SE PROCLAMO CAMPEON DON MANUEL ANGEL FERNANDEZ, DE BARALLA, SOBRE 
TRACTOR " D E U T r y arado "Kewerlan". EL SEGUNDO PUESTO FUE PARA DON 
MANUEL FERNANDEZ DOMINGUEZ, DE C0SPEIT0, SOBRE TRACTOR " D E Ü T Z " y 
arado "Aranzábar. EN CUARTO LUGAR, JESUS CARREIRA LOPEZ, de Lugo, sobre 

tractor "Motransa-Nuffiel" y arado "Aranzábal" 

D I S T R I B U I D O R E X C L U S I V O P A R A L U G O Y P R O V I N C I A : 

O M E R C I A L M O D E S T O 
E x p o s i c i ó n , v e n t a y t a l l e r e s : 

Avda. Carlos Azcarraga , 45 y 47 - T e l é f o n o s : 223792 - 221345 

S O L I C I T E I N F O R M A C I O N Y P R U E B A S I N C O M P R O M I S O 

A Y U D A P A R A A D Q U I S I C I O N 

D E B U S T I B L E 
Tiene como objetivo facilitar y 

fomentar la mecanización en el 
campo. En el consumo de gas-
oil podrán ser beneficiarios los 
titulares cuyos tractores, moto-
cultores y motores de riego agrí­
cola figuren inscritos ya la co­
rrespondiente Delegación Provin­
cial. Excepcionalmente se conce­
de un cupo de gas-oil y gasolina 
con destino a las cosechadoras de 
cereales que figuran inscritas en 
las Delegaciones Provinciales. 

Los combustibles para usos agrí-

¿CUANTA T I E R R A A H O R R A N 0 
SUSTITUYEN IOS FERTILIZANTES? 

En un informe económico del 
Departamento de Agricultura de 
los E E . UU. se proyectaron dos 
vías para obtener la producción 
agrícola requerida en 1980. Por el 
cultivo de 183 millones de hectá­
reas y el empleo de 7,8 milloneis 
de toneladas de N, P205 y K20, 
o por el cultivo de sólo 122 millo­
nes de hectáreas fertilizantes con 
23,8 millones de toneladas de abo­
nos nitrogenados fosfatados y po­
tásicos. 

Los 16 millones de toneladas 
restantes de nutrientes sustituyen 
a 61 millones ñe hectáreas, es de­

cir, que cada tonelada libera, 
aproximadamente, cuatro hectá­
reas. Estas áreas libradas podrán 
ser destinadas a otro empleo: des­
arrollo suburbano, campos de re­
creo o reforestación para un me­
jor control de la erosión. 

Según informe de un subcomi-
té del Senado estadounidense, pa ­
ra la investigación de la polución 
del aire y del agua, más de un 
tercio de la producción actual de 
alimentos en Estados Unidos pue­
de ser acreditado a los elementos 
nutritivos para las plantas en los 
fertilizantes. 

P I E N S O S 
H A R I N A S 

C O L O N I A L E S 

V I N O S 

P I E L E S 

H E R R E R O L O B E J O N e H l J O S . s . L . 
^ A v d a . d e l G e n e r a l M o l a * ( E s t a c i ó n ) j 
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colas gozan de un precio especial 
en relación con el de usos nor­
males. E l cupo de combustible 
agrícola que les será concedido 
a los agricultores estará en fun­
ción de los caballos inscritos y/o 
superficie a labrar. 

Condiciones.— Los agricultores 
se comprometen a utilizar el com­
bustible en las máquinas agrícolas 
para las que se concede. 

Trámites.— La desgravación 
aplicable a las ventas de gasolina 
y gas-oil destinadas al acciona­
miento de maquinaria agrícola se 
hará efectiva mediante su com­
pensación en metálico a sus be­
neficiarios, por las Agencias Co­
merciales de CAMPSA, en cuya 
demarcación esté su domioilio, 
bien directamente o a través de 
las entidades de crédito que por 
esta compañía se señale. 

Para realizar esta compensa­
ción, los interesados deberán en­
tregar los avales correspondien­
tes, expedidos por los Servicios 
del Ministerio de Agricultura, en 
5os que figurará el nombre y do­
micilio del agricultor, identifica­
ción de la máquina a aprovisio­
nar, clase de combustible, litros 
asignados en letra, período a que 
corresponde, fecha de expedición 
y conformidad firmada por el be­
neficiario. 

Las Agencias de CAMPSA o las 
entidades de crédito autorizadas 
realizarán, a favor del titular del 
vale, la liquidación en metálico 
del producto de los litros asigna­
dos por la diferencia entre los 
precios oficiales de venta del com­
bustible. E l Ministerio de Ha­
cienda, a propuesta del de Agri­
cultura, fijará anualmente las 
cantidades globales máximas de 
combustibles líquidos que goza­
rán de desgravación aplicable a 
su uso en el accionamiento de 
maquinaria agrícola. Estas canti­
dades globales serán distribuidas 
por los Servicios del Ministerio de 
Agricultura, quienes expedirán los 
vales necesarios. 

Legislación.-- Orden del Minis­
terio de Hacienda de 9 de julio 
de 1973 ("B.O.E.", 20 de Julio de 
1973). Orden del Ministerio de 
Hacienda de 20 de julio de 1973 

("B.O.E.", 21 de julio de 1973). 
Orden del Ministerio de Hacienda 
de 14 de diciembre de 1973 
("B.O.E.", 23 de diciembre de 
1973). Orden del Ministerio de 

Hacienda de 11 de enero de 1974 
("B.O.E.", 12 de enero de 1974). 
Orden del Ministerio de Hacien­
da de 1 de m a r z o de 1974 
("B.O,E.", 2 de marzo de 1974). 

INDUSTRIAS ABELLA, S. A. 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 4 • LUGO 

Precios vigentes por Kg. 
de Junio de 1975. 

canal para la semana del 8 al 15 

V A C U N O 

VACAS 

Superiores hasta 
Extra A 
Extra B 
Primeras " 
Segundas " 
Terceras 
BUEYES 
NOVILLOS 

Ras. Kg./& 

95,00 
92,00 
82,00 
72,00 
66,00 
58,00 
95,00 

100,00 

TERNEROS 

Terneros 

Ptas. Kg./e. 

de 126/130 a 155,00 
de 131/140 a 151,00 
de 141/150 a 146,00 
de 151/160 a 143,00 
de 161/180 a 141,00 
de 181/190 a 139,00 

" de 191 para arriba 
precio a convenir. 

Se satisfará la prima de 3, * y 
12 ptas. de acuerdo con el De­
creto 16-3-74. 

C E R D O S 
Canales 60 • 80 Kg. 

Espesor tocino menor 30 mm. a 84 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 82 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 80 Ptas. Kg. 

El ganado ha de venir amparado por Gula de Origen y Sanidad. 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
MES „ 200 Ptas. 
TRIMESTRE 600 Ptas. 
SEMESTRE 1.200 Ptas. 
AÑO 2.400 Ptas, 

Para ei extranjero rigen les mismos precios, Incrementados en 
el franquee correspondiente. 
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N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
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EJ>ÍIA Auto Guía, Aprendiza-
aarantizado en ciudad, en 

ie otpra Muñoz Grandes, 73. carretera.. ^ 
teléfono, 22-0¿ 

4 C B I S T O B A L . 
Ademia Conductores de Lugo, 

i p n a r e c i ó n a c e l e r a d a . S a n 

SST1-Teiéfono 21-25-12-

MITOS JARAMfl 
COMPRA - V E N T A • C A M B I O 

CÓCHES U S A D O S 

Í.UGO: Avda. La Coruña, 97 
V I L L A L B A : Campo Feria, s/n. 

apOKT A U T O : F r a y Plácido, a. 
Avenida de L a Coruña , 83. G e ­
neralísimo Franco, 22 Lugo y 
pos-

i gpOBT A U T O vende S i m c a 1300 
francés. Estado impecable. 

igpOET A U T O vende Seat 600, 
! 10.000 pesetas. 

¡SPOET A U T O vende Seat 600 
! matrícula de letra. 

I SPORT A U T O vende Seat 850 
I í y especial a precios de ganga. 

| SPOET A U T O vende Seat 124 
¡impecables desde 70.000 pesetas. 

SPOET A U T O vende Seat 124 
Sport-1600. L lan tas de aluminio, 
radio y muchos m á s extras. 

AUTOMOVILES Val le jo : P í d a m e 
lo que necesite, en locomoción y 
tractores agr íco las . T e l . 330145. 
Meira. 

SPOET A U T O vend Renault-4 
¡Super tres y cuatro marchas 
¡desde 10.000 pesetas. 

¡ SPORT A U T O vende Volskwa-
ígen 1.200 impecable. 

; SPOET A U T O vende Al fa Ro-
; meo Deportivo. Juven i l . 

P O E T A U T O vende S i m c a 1000 
Precios increíbles. Visítenos. 

S»ORT A U T O vende todos sus 
coches revisados, con g a r a n t í a 

para rodar muchos k i l ó m e t r o . 
um grandes facilidades de pa-

jgo. Mínimos intereses y s in en-
«•ada inicial s i Usted lo desea. 

SPORT A U T O : G r a n ocas ión cíe 
comprar un Morris. M G o on 

> vuni a precio de verdadero saldo. 

¡NTERESANTE p M a emigran-
h>a vencie furgoneta F o r d 
defiSS" P a r a regresos 

¡ S « 1 ^ - ^teresados, escri-

! ^ ^ ^ e - P u e n t e n u e v o (Lugo) . 

^ u S í í f Z11161^110 vende coches 
talmemf6 ^ las marcas ' aente revisados, facilidades de 

442 Ttvefnida úe L a Comuña, 
felefono, 21-73-03. 

S ? S , P A B W > : Seat-850 E s ­
cabies. puertas' 850-N impe-

¿ T ^ u í B L 0 : M á s f a c ü i d a -
^ o s l ^ P / 6 ^ - C / S a n -

Telefono 22-18-92. 

S P O R T A U T O vende Renault-4 
P matricules de letra. T r e s y 
cuatro marchas. Inmejorables 
desde 15.000 pesetas. 

S P O R T A U T O vende Renault-8 
a escoger a ñ o y color. R - i o to­
dos los precios. 

S P O R T A U T O vende Citroen 
2-CV desde 10.000 pesetas y con 
facilidades. 

A B U I N Automóvi les , compra • 
venta. 18 Ju l io . 28. Teléfo­
no 21-47-40. 

S P O R T A U T O le vende su co­
che usado para sus vacaciones 
y le garant iza su compra con l a 
m í n i m a p é r d i d a . 

A U T O S R A L L Y . Compra - venta -
cambio - au tomóv i l e s u s a d o s . 
Genera l Mola, 19. T e l . 21-84-26. 
L U G O y Concepc ión Arenal , 34 
M O N P O R T E . 

C O M P R A • V E N T A - C A M B I O 

A v d a . de t a C o r u ñ a , 6 9 
T e l é f o n o 2 1 8 7 6 1 L U G O 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado consúl tenos . L o 
pasamos m á s y a l contado, 

A U T O S G E N A R O compra-venoa 
cambio, vehículos de ocas ión 
Grandes lacilidades. 

A U T O S G E N A R O . Avda . C o r u ñ a . 
122 - Teléfono 218387. 

V E N D E S E Seat 600 D , buen estado. 
Te lé fono 21-22-97. 

V E N D E S E F u r g ó n Ebro F-108, 
seminuevo. Teléf. 10. L a Sea ra -
Alfoz. 

LAND - R O V E R : Coi tos -La icos . 
Garantizados. Pacii idadcs: A u ­
tos Jema . Taderes propios. Ü r -
tiz Muñoz . 25 Teléfono 211327 
Lugo. 

T A L L E R E S S> E K A V O L : L a n d -
Rover, usados, todos modelos. 
Ortiz Muñoz . 22. T e l . 21-75-09. 

AOIQS 

Si busca seriedad, visítenos 

General Mola, 19 
Teléfono 218426 

LUGO 

Concepción Arenal, 34 
MONFORTE 

S E V E N D E en L a C o r u ñ a , piso -
á t i co amueblado. Te lé fono 251937. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección ú n i c a m e n t e 
p o d r á n publicar sus anuncios 
*os agentes colegiados de l a 
*^opiedad Inmobi l ia r ia y los 

propietarios de fincas 

^ N X V a ^ 
A l q u i l e r e s 

S E A L Q U I L A local, 500 metros 
cuadrados, en S a n Roque, 56. 
Te lé fono 22-24-71. 

L A Y B E le resuelve el problema de 
vivienda para sus vacaciones 
en las R í a s Ba ja s . C o n s ú l t e n o s : 
Ruanueva , 13 - L U G O . 

A L Q U I L O piso en p laya de V i -
I lagarc ía , por temporada o me­
ses con lavadora y nevera. T e ­
léfono 21-52-15. Lugo. 

N U N E Z T O R R O N , vende casas, so-
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo, I r 1.?. 

V E N D O bajo 190 metros y d e s v á n 
con derecho de alturas, 2.000.000. 
Teléfonos 22-19-65 - L u g o v 
25-31-77 - C o r u ñ a . 

NUÑEZ T O R R O N vende casa calle 
S e n Pedro, libres bajo y dos p i ­
sos. 

V E N D O casa centro de Lugo, ra­
zó'.: Santo Domingo. 13-4.° 

P A Z G O N Z A L E Z vende un buen 
bajo, superficie 500 m2., situado 
casa nueva cons t rucc ión , esquina 
dos calles amplias. Reva lor iza ­
c ión inmediata asegurada. Precio 
interesante. M ó d i c a entrada. T e ­
léfono 21-42-70. D o c u m e n t a c i ó n 
en regla. 

P A Z G O N Z A L E Z vende pisos bue­
n a cons t rucc ión , l laves p róx imo 
enero, cinco habitaciones parquet 
o moqueta, dos servicios, carp in­
t e r í a m e t á l i c a . 950.000 pesetas, 
m ó d i c a entrada. Teléf. 21-42-70. 
Quedan muy pocos este precio. 

V E N D E N S E pisos amplios, c é n t r i ­
cos, totalmente terminados, bajos 
y entresuelo. Informes: Te lé fo­
no 22-17-79. 

V E N D O bajo de 600 metros cua­
drados, con sal ida Es tac ión A u ­
tobuses y Ronda General S a n -
lurjo. Informes: Teléf. 22-33-80 

P A R T I C U L A R , vende piso a estre­
nar, zona Pol ígono Fingoy. Precio 
interesante. Te lé fono 21-47-40. 

E N R I B A D E O , se vende o atquila 
con vivienda restaurante " E J 
P o r r ó n " , acreditado. Informes: 
G e s t o r í a López B r a ñ a . Te léfonos 
11-07-89 y 11-06-66. 

V E N D O 5.° piso con ascensor, 
G e r m á n Alonso, 29. Informes: 
Concepc ión Arena l , 18-3.° dere­
cha. 

V E N D E S E piso en calle Chantada. 
Informes: Chantada , 24 - 1.°. 
Te lé fono 21-82-49. 

P I S O amplio, cómodo y dispuesto 
para habitar. Se vénde en calle 
Chantada I n f o r m a : Paz G o n z á ­
lez. Te léfono 21-42-70. 

V E N D O pisos, entregar p róx imo 
agosto, cén t r i cos , soleados. In for ­
mes: Cal le Bece r r eá , 5-3.°. 

S E V E N D E piso, zona parque. T e ­
léfono 22-16-91. E n F r i o l , t e lé fo­
no 38. 

L A Y B E , vende y a lqui la : Apar t a ­
mentos y chalets en E l Grove, 
Sangenjo, L a T o j a , M a r í n v 
Pontevedra. Ruanueva , 13 - L U ­
G O . 

L A Y B E , vende pisos Avda . Coru ­
ñ a . Calefacc ión , ascensor. Var ias 
superficies. Ruanueva , 13. 

L A Y B I E , vende pisos acogidos. R o n ­
da L a s M e r c e d e s . Superficie 
110 m2. 

L A Y B E , vende piso amplio, calle 
Ort iz Muñoz . Cuat ro dormitorios, 
s a lón -comedor , dos b a ñ o s , t e r ra ­
za y ca lefacción. Ruanueva , 13. 

L A Y B E , vende bajo 1.100 m2. F a ­
chada a Ronda y T r a v e s í a calle 
Orense. 

L A Y B E , vende 11 solares distintas 
superficies y precios. Prolonga­
ción R a m p a Claudio López. 

L A Y B E , vende bajo cén t r i co 95 m2. 
Ruanueva , 13. 

^ u p ^ ^ R e n a u l t - S , 
DyaGe.6Per> S l i n c a - l . 2 0 0 - G . L . E . 

íaro. 60o !¿B í ;0 Í .Seat-1.500 b i -
matncu la nueva 

^ L ' T o s ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
l S ! Í n ü ^ o A ^ v 0 : T seat-124-1.60( 
t e t r o s ' 7 L u J 0 ' Pocos k i 

S E A L Q U I L A o vende, cén t r i co 
piso amueblado. Informes: T e ­

léfonos 22-06-42 - 21-80-98. 

V I V E R O : Alquilo pisos temporada 
verano. Te lé fono 25-73-92 - L a 
C o r u ñ a . 

N U Ñ E Z T O R R O N alquila piso 
amueblado muy cén t r ico . 

A L Q U I L O bajo. Informes: Carlos 
A z c á r r a g a , 104-1.° - Teléf.22-12-1G. 

S E A L Q U I L A piso, zona parque, 
con ca lefacción. Informes: T e l é ­
fono 22-03-91. 

A L Q U I L A S E piso amueblado. T e l e ­
fono 21-17-45. 

F incas y So la res l a 
V E N D O casa Santos en Tabeada, 

ideal cualquier negocio. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, cén t r i cos Facilidades. 
Informes: R í o Neira, 21, entre­
suelo. Te lé fonos 22-23-83 y 
22-08-78. 

E N O T E R O D E R E Y , vendo tres 
f incas de 20.000, 7.000 y 6.000 m2. 
Informes: Teléfono 22-33-80. 

V E N D O pisos y garajes, zona S a n 
Roque. Te lé fono 21-89-42. 

E N P A L A S D E R E Y 
Se v e n d e casa Herederos 
Benigno Pardo, 2 plantas y 
bajo, de 95 m2. aproximada­
mente cada planta. Situada 
calle Santiago, frente Cuartel 
Guard ia C i v i l . Informes: E n 
Palas, casa D . Amando y L a 

Coruña , te léfono 20-36-30 

L A Y B E , f inca 90.000 m2. una sola 
pieza. 10 ptas. m2. A 14 kms. L u ­
go. 

P A R T I C U L A R vende piso en cons­
t rucc ión , dividido, esquina. T e l é ­
fono 21-15-40. 

L A Y B E , vende solar para bajo y 
ocho plantas de pisos. 32 v iv ien­
das. Precio interesante. 

L A Y B I E , vende f inca de 4.760 m2. 
en carretera C E A O . 

L A Y B E , vende varios solares en 
zona L a C a m p i ñ a desde 250 pe­
setas metro cuadrado. 

P I S O S zona mucho porvenir. I n ­
vers ión extraordinaria , cons­
t rucc ión ext ra , pueden examinar­
se materiales, ca lefacción, gara­
je , facilidades 15 a ñ o s . Teléfono, 
21-16-06. 

V E N D E S E casa, s i ta Serrano S ú -
ñe r , 32. R a z ó n : T e l . 25-22-31. L a 
C o r u ñ a . 

V E N D O finca 30.000 metros l i n ­
dante, carretera, k i l ó m e t r o 526, 
R á b a d e , facilidades. T e l . 21-23-02 
Lugo. 

V E N D E S E casa en D r . Castro, 4. 
L l a m a r a l Teléf. 221249. 

L A Y B E , vende maravi l losa f inca 
5.000 m2. Ideal para chalet a 100 
metros Es tac ión Miño . 

N ü S ' E Z T O R R O N vende solar l n -
n-sdiaciones Abel la . Edificable. 
4 al turas y bajo. 800.000 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casa en 
Cal le S a n Marcos; 3 pisos y ba­
jo. Ocupados bajo y primero, con 
renta a l ta . 

E N L U G O , cazadores, vendo par­
celas de monte desde 10 pesetas 
m2. Parcelas en Sada , C o r u ñ a . 
Cal le Manzano, 47 (P i r inga l la ) 
Lugo. 

V E N D E S E casa con t ierra, libre. 
Ba r r io Fei jóo - S a n Lorenzo, 13. 

S E V E N D E N casa, pisos, bajos y 
garage u n coche. I n fo rman : P l a ­
za Campo, 9-2.°. 

S E V E N D E piso de l a Quinta de 
Pé rez y casa de planta baja. T e ­
léfono 21-18-21. 

^ # ^ v , w s ^ - l o a ^ g 
T r a s p a s o s j M 

S E T R A S P A S A , C h a c i n e r í a M a ­
yor. Informes en l a misma. R u a ­
nueva, 43. 

S E T R A S P A S A en l a Avenida de 
L a C o r u ñ a , n ú m e r o 67. esquina 
a Jo sé L u i s de Aírese., m a g n í f i ­
co local para cualquier clase de 
negocio; 120 metros cuadrados. 
R e n t a mensual 4.000 pesetas. I n ­
formes: Teléfono, 21-19-71, de 2 
a 3 de l a tarde. 

S E T R A S P A S A Hospedaje Bodegas 
Almirante Chicarro . 34. Vivero. 

T R A S P A S O local muy cén t r ico . 
Poca renta. Te léfono 22-14-95. 

S E T R A S P A S A Café Ateneo. 
Informes en el mismo. Cruce 
Avenida. S a r r i a . Teléf. 53-03-30. 

S E N E C E S I T A N oficiales pr imera 
y segunda. T a l l e r de C a r p i n t e r í a . 
J o s é Antonio Prieto Bel lo . T e l é ­
fono 110605. Ribadeo. 

S E N E C E S I T A chica f i j a o todo 
el d ía . L l a m a r T e l . 21-82-14. 

S E N E C E S I T A chico para recados. 
Cafe te r í a Agena. 

S E N E C E S I T A barman. Ca fe t e r í a 
Agena. 

B A J O C O f t r E E C l A L . P r o p i c 
mercadillo Zona interesante 
Con o s in vivienda. Informes 
Teléfono 21-25-83 ( T A R D E S 1 

S E T R A S P A S A Auto Serv ic ios -Ul ­
tramarinos. Te léfono 21-55-36. 

T R A S P A S O Autoservicio Pradeira . 
Informes: G e r m á n Alonso. 14. 

T R A S P A S O bar junto P laza del 
Campo. Ruanueva , 6. Te lé fono 
21-50-16. 

L A Y B E , traspasamos bar en l a c a ­
l le de l a Cruz. 

L A Y B E , traspasa cén t r i co restau­
rante vivienda incluida. Precio 
interesante. Facil idades de pago. 

L A Y B E , traspasa d rogue r í a . Precio 
muy interesante. 

S E T R A S P A S A F a r m a c i a R ú a 
Montero Ríos , 79 - T e l . 22-21-59. 
Informes en la misma. 

S E T R A S P A S A cén t r i co B a r - R e s ­
taurante. E x c e l e n t e s i tuac ión . 
Mucha clientela. Informes: T e ­
léfono 21-87-61. 

T R A S P A S O bar Barre i ros . P l aza 
del Campo, 11-bajo. Informes 
mismo. 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r , bien s i ­
tuado, a pleno rendimiento. I n ­
formes: Telefono 21-76-11, 

P O R NO P O D E R atenderlo. T r a s ­
p á s a s e acreditado bar, en zona 
muy comercial. Informes: t e l é ­
fono 21-28-50. 

T R A S P A S O F r u t e r í a . Ruanueva , 10. 
Te lé fono 21-28-51. 

T R A S P A S O F r u t e r í a . M í n i m a r e n ­
ta . Informes: Recá te lo , 1. T e l é ­
fono 22-36-57, 

D e m a n d a s 

S E N E C E S I T A mozo reparto 
con carnet de 2,a y 1.a D . In te -

¡ reeados, presentarse en S A G O N 
; Publicidad. Avenida C o r u ñ a , 103 
entresuelo. 

A C U A R I O B a r , necesita chico 
para mostrador. Calvo S o t ó ­
lo, 29. 

P E L U Q U E R L A seño ra s , necesita 
oficiala. Informes: T e l . 21-82-31, 

C A F E T E R L A Argentino, necesita 
dependiente de mostrador. 

" S E N E C E S I T A camarero y 
aprendiz de barra . Informes: 
Restaurante o Pazo, Carre tera 
Vegadeo-Pontevedra (Fervedoi-
r a ) " . 

A N U E S T R O S 
ANUNCIANTES 
Los anunc ios p a r a es ta 

S e c c i ó n s ó l o s e r e c i b i r á n 

e n nues t ras o f ic inas has ta 

las n u e v e d e l a noche . 

S E N E C E S I T A auxi l ia r admi ­
nistrativo. In fo rma : Publicidad 
R E C L A M . Sto. Domingo, 17-1.°. 

N E C E S I T A S E chico de 14-15 a ñ o s . 
Autoservicio M a r t í n e z , R o n d a 
Caídos , 46. 

N E C E S I T A S E asistenta. Dir ig i rse : 
Cal le T u y , 44-3.0-Centro. 

F A B R I C A punto da prendas 
para rematar en casa. In for ­
mes: Conde Pal lares , 1-3.°. 

A Y U D A N T E mostrador, necesita 
Restaurante L a Palloza, C a r r e ­
tera Castro, Te léfono 22-15-32. 

C A M A R E R O necesita Res t au ­
rante L a Pal loza. Carre tera 
Castro. Te léfono 22-15-32. 

O F R E C E M O S a todos oportunidad 
ú n i c a ganar has ta 1.000 pesetas 
diarias. E s c r i b i r : Montblano, 
Apartado 12.105, Barcelona, ad­
juntando seis pesetas sellos. 

S E N E C E S I T A chica f i j a o todo el 
día . Informes: Cal le C h a n t a ­
da, 39-41-l.o-lzquierda. 

N E C E S I T O empleada hogar 
para Madrid, Urgente. Veraneo 
dos meses Costa B r a v a . Esc r iban 
con datos y pretensiones, s e ñ o ­
res de Navascués . Avenida N a -
zaret, 8 - Madrid-7, 

S E N E C E S I T A chico para recados. 
Restaurante L a C o r u ñ e s a . 

E M P L E A D A servicio domés t ico , 
responsable, informada, p a r a 
casa part icular en ciudad p r ó x i ­
m a Barcelona. Sueldo de 8.000 a 
12.000 pesetas, según aptitudes y 
condiciones. Interesadas: D i r i g i r ­
se a Alfonsa Auguet S a n g r á , 
Mitre. 202-l.o-2.B, Barcelona, 

P R E C I S A S E matrimonio joven 
para exp lo tac ión pecuaria, cerca ­
na capital . Interesados, escribir i 
S A G O N Publicidad, Avda . Co­
r u ñ a , 103 entresuelo. 

S E necesita empleada de hogar, 
para Madrid. Matrimonio con un 
hijo Informes: Doctor G a s a -
l i a . 29 - 2.° - Derecha. Te léfono 
21-1P-71. 

T R A B A J E en casa. Elevados ingre­
sos. Fác i l , ún i co en Europa. 
Esc r ib i r : Alba Enamorados, 23. 
Barcelona, 13. 

S E P R E C I S A aprendiz, para R e s ­
taurante, de 14 a 18 años . In for ­
m a n : Te léfono 21-44-39. 

S E N E C E S I T A ch ica para pelu­
quer í a . Te léfono 21-52-76. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a para to­
do el día . R a z ó n : Genera l F r a n ­
co, 10-2.° izquierda. 

I N T E R E S A colaborador para venta 
en Lugo y comarca, de calenda­
rios y a r t í cu los propaganda. E s ­
cr ibir Apartado 150 - Lér ida . 

M A T R I M O N I O solo, solicita chica, 
f i j a , servicio domés t ico . Avenida 
C o r u ñ a , 80-3.°. 

E n s e ñ a n z a 
t&iys'st, V.^^V^nw^í 

C I L - Ing lés , í r a n c é s , a l e m á n 
Ruanueva. 25. Te léfono 21-89-31 

F R A N C E S A nat iva . Clases todos 
niveles. Exper iencia . T e l . 21-51-80. 

S E D A N clases de E . G . B . , B a ­
chillerato y Graduado Escolar. 
Informes: Comandante M a n ­
so, 4-1.°. 

P R O F E S O R Nativo. Bi l ingüe , da 
clases de Ing lé s . Exper iencia , 
Te lé fono 22-01-78. 

U N I V E R S I T A R I O , clases par t icu la­
res. M a t e m á t i c a s , F ís ica , Q u í m i ­
ca . Te léfono 2-1-21-46, 

H u é s p e d e s J É B 

H O S P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i ­
co. Precios especiales para h u é s ­
pedes fijos. S a n Roque, 46. 

M a q . A g r í c o l a 

V E N D O tres tractores, Dav id B r o m 
990. Impecable, moderno, dos 35 
H . P , alemanes. B ien . 280.000 
pesetas. Te l f . 260724. Val ladol id . 

ÉÉe V a r i o s 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especia­
lidad en empapelados y sintasol. 
Cal le Portugal, 81. Te l . 21-40-73. 

G A N E 500 o m á s en casa, ratos 
libres. I n f ó r m e s e , mandando so­
bre con sus s e ñ a s apartado 
20107 Madrid . 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Te lé fono 21-55-97. 

^v^í^v • -
V e n t a s 

S E V E N D E pala agr íco la , nueva, 
de tractor Renaul t . Ver l a en R o n ­
da Caídos . 64. 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite t a ­
r i f a y muestrario. T e l . 21-26-79 

S E V E N D E Enciclopedia Espasa , 
completa. Informes: Llamando a l 
t e lé fono 21-14-53. 

V E N D E N S E terneras frisonas 
en distintos per íodos de gesta-
c i ó n , primerizas. Interesados 
l lamen a l te léfono 21-65-20 de 
Lugo. 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 
b i ó t i c o " que se ce l eb ra r á del 
20 de junio a l 3 de jul io en 
Lago Tahoe, Cal i fornia . 

E l licenciado R a m í r e z ex­
plicó que l a cocina m a c r o b i ó ­
t ica revoluciona l a d ié t ica 
porque consigue l a t ransmu­
tac ión de unos elementos a l i ­
menticios en otros, consi­
guiendo, para el que los i n ­
giere, curar diversas enfer­
medades, proporcionar m a ­
yor vitalidad, detener l a c a í ­
da del pelo, hacer desapare­
cer las arrugas y proporcio­
nar , en general, efectos muy 

beneficiosos a l organismo. 

^ T A X I S C O N G A S E N 
M O S C U 

C i r c u l a r á n con gas por car­
burante una gran parte de 
los tax is de Moscú en los p r ó ­
ximos años , informan fuen­
tes oficiales. 

Se calcula que s e r á n 4.000 
los coches que r o d a r á n a ba­
se de gas. Los ingenieros so­
viét icos h a n previsto que una 
bomba de gas en e l porta-
maletas, de 90 l i tros permite 
un radio de acc ión de unos 
400 k i lómet ros . 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Ss. Maximino, Medardo, Gildardo, Clodulfo, Gaudencio, Eutropio, 
Eustolio, Fortunato y Guillermo, obs.; Salustiano, Victorino, cfs.; 

Caliope, mr.; Marino, erm. Sabiniano, abad 

SANTORAL D E L LUNES 
Ss. Efréniro, diácono y dr.; Primo y Feliciano, Vicente, Pelagia, vg.; 
Tecla, Mariana, Marta, María y Amai, Diómedes, Ananías y Cua­
drado, mrs.; Ricardo, Maximiano, obs.; Columba, abdsa.; Julián, 

monje; Jorge, obispo 

ADORACION NOCTURNA 
Vigilias que se ce l eb ra rán esta semana: 
Turno San Juan Evangelista: Lunes, 9. 
Turno San Isidro Labrador: Martes, 10. 
Turno Nuestra Señora del Pi lar : Miércoles, 11. 
Ti tular Turno San Antonio de Padua, 12. 
Turno San Francisco de Bor ja : Viernes, 13. 
Turno Nuestra Señora de los Ojos Grandes: Sábado, 14. 
Darán comienzo a la hora indicada. 

A N C L O 

M E J O R QUE LA 
R E A L I D A D 

D i s t r i b u i d o r p r o v i n c i a l : 

T E L E L U G O 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E . 
V - C A R R O - J . Dormitorios Juve­
niles desde 12.311. Doimitorios 
matrimonio desde 14.900. Come­
dores. 

V E N D O dos mostradores, buen es­
tado, con c á m a r a frío incorpora­
da, para a l i m e n t a c i ó n o bar. 
Te lé fono 21-72-28. 

S E V E N D E máquina de tejer. T e ­
léfono 22-26-91. Horas laborables. 

S E V E N D E alfalfa de calidad. 
Teléfono 75-03-82 y 75-02-96 de 
Pera l ta (Nava r r a ) . 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
nedida. V - C A R R O - J . Fábrica, 

Rof Codina ( M o n t i r ó n ) Te lé fo­
no 22-09-40. 

HOY, DOMINGO, DIA 8 DE JUNIO DE 1975 

Luna nueva el día 9; el Sol sale a las 5,44 y se pone a las 20,43 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de mañana 21 2710 

A f f l b u l á n d á s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil ... 221436 
G. Civil de Tráfico . . . 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 

Rente ... 
C. de Policía 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital .„ 
R. del SO€ 

222141 
213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol .. . 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Aviles 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "Garda" Permanente 
Teléfonos ... 211016x211415 
Ambulancia C. Roja. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R E N E S 
L L E G A D A S T R A Y E C T O S S A L I D A S 

— L u g o a V i g o , v í a Monfo r t e ( O m . f e r r o b ú s ) 6 , 5 0 
— L u g o a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . . 

8 , 4 6 B a r c e l o n a a C o r u ñ a ( E x p . ) (Li teras) . . 
9 , 1 3 M a d r i d a C o r u ñ a y F e r r o l ( E x p . ) ( C . y l i te . ) 
9 , 5 2 I r ú n a C o r u ñ a ( E x p . ) (Li teras) 

1 0 , 2 7 O r e n s e a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 
1 1 , 0 1 F e r r o l a M a d r i d , v . A s t o r g a - Z a m o r a ( T E R ) (1 ) 
1 0 , 2 1 C o r u ñ a a Monfo r t e ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 
1 4 , 3 2 C o r u ñ a a Monfo r t e (Semid i rec to ) . . . . 
1 5 , 0 5 Monfo r t e a C o r u ñ a (Semid i rec to ) . . . . 
1 5 , 4 7 C o r u ñ a a B a r c e l o n a ( E x p . ) (L l t . ) . , . 
1 7 , 3 8 C o r u ñ a a H e n d a y a ( E x p . ) (Li t . ) . . . . 
1 8 , 1 5 C o r u ñ a a O r e n s e ( Ó m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 
1 9 , 1 2 Monfo r t e a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 
2 0 , 3 2 C o r u ñ a y F e r r o l a M a d r i d ( E x p . ) ( C . y |¡t .) 
2 0 . 3 5 M a d r i d a F e r r o l , v . Z a m o r a - A s t o r g a ( T E R ) ( 1 ) 
2 2 , 1 5 V i g o y Monfo r t e a Lugo ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) 
2 2 . 3 6 C o r u ñ a a L u g o ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . . 

( 1 ) E n l a z a e n Monfo r t e con T E R a / d e I r ú n y B i l b a o . 

VENTA DE BILLETES DE AVIO» Y TRES 

" V I A J E S M I R A N D A " 

7 , 4 5 
8 , 5 3 
9 , 2 0 
9 , 5 7 

1 0 , 3 0 
1 1 , 0 3 
10 ,28 
1 4 , 4 2 
1 5 , 1 5 
1 5 , 5 4 
1 7 , 4 8 
1 8 , 2 2 
1 9 , 1 3 
2 0 , 3 6 
2 0 , 4 0 

Juan Montea, 3 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 
•»', Teléfonos 2115 42 - 2127 08 

S E R V I C I O A E R E O 
HORARIOS DE AVIONES A PARTIR D E L DOCE DE ABRIL 

SANTIAGO/MADRID IBERIA Boeing 727 
Diario a las 8,05, 15 y 20 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves y sábados, a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A IBERIA Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 09,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos, a las 1? horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S IBERIA Boeing 727 
Lunes y viernes, a las 12 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T IBERIA Boeing 727. 
Miércoles, a las 11,25 horas. 

LA CORUÑA/MADRID AVIACO Fokker 27. 
Diario, a las 08,30 y 13,30, 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 18,30. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 

Don Eutimio López Lacueva , 
San Pedro, 23; doña M a r í a Josefa 
Pac ió Ocampo, General Mola, 34; 
doña Antonia Calvo Blanco, R ú a 
das Andur iñas , 16; don José Fer ­
nández de la Vega, A r m a ñ á , 1, 
y doña Pi lar Pardo Curo , Avenid 
da Coruña , 33. 

Desde esa hora pres ta rán ser­
vicio las de: 

Don Eutimio López Lacueva , 
d o ñ a Mar í a Josefa Pació Ocampo 
y doña Antonia Calvo Blanco. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A PAívA MAÑANA 

Hasta las 10,30 de la noche 
pe rmanece rán abiertas las de: 

Don L u i s E . Figueroa Dorre-
go, Conde Pallares, 6; d o ñ a M a ­
nuela Prado Penas, G e r m á n 
Alonso, 36; doña Antonia Fraga 
Cnbado, 18 de Julio, 110; don 
Enrique Seoane Moreno, General 
Sanjurjo, 54, y doña M a r í a Car­
men Ortiz, San Fernando, 4. 

Desde esa hora pres ta rán ser­
vicio las de: 

Don L u i s E . Figueroa Dorrego, 
d o ñ a Manuela Prado Penas y do­
ña Antonia Fraga Cabado. 

J U Z G A D "> D E G U A E D I A 
Desde el 5 al 11 de junio, 

p e r m a n e c e r á de guardia el J u z ­
gado de Instrucción n ú m e r o 1. 
sito en Avenida de Rodr íguez 
Mourelo 

T U R N O D E E S T A N C O S 
Soportales Plaza de España , 

Genera l í s imo Franco y Ruanue­
va (Frente a la Soledad). 

T E L E G R A M A D E T E N I D O 
De Santiago, pa ra J o s é V á z ­

quez López y Manuel Devesa 
López, Mal lorca , 21-5.°. 

O B J E T O S H A L L A D O S 
Re lac ión de objetos hallados 

en l a v ía púb l i ca y que se en­
cuentran depositados en las 
Oficinas de l a Je fa tu ra de l a 
Pol ic ía Munic ipa l . 

— U n paraguas de señora . 
—Una car tera billetera que 

contiene cier ta cant idad de di­
nero, entregada por e l t a x i n ú ­
mero 56, don J o s é Manuel Novo 
Cruz. 

— U n carnet de conducir y de 
identidad a nombre de don J e ­
sús M a r í a Te i je i ro Fumares , con 
domicilio en G e n n a r - Cospeito 
provincia de Lugo, entregado 
por don Agus t ín J i m é n e z Ig le­
sias. 

—Carnet de conducir y de 
identidad a nombre de don J o ­
sé M a r í a Gallego Gonzá lez con 
domicilio en Sabadel l -Barcelo-
na, entregado por C o m i s a r í a de 
Policía . 

—Carnet de identidad a nom­
bre de d o ñ a Concepc ión Pelpe-
to Montes, con domicilio en 
caUe Alba , s /n , V i l l a lba pro-
vincia de Lugo, entregado por 
el n i ñ o Angel Vázquez R o d r í ­
guez. 

— U n bolso de s e ñ o r a que 
contiene a l g ú n dinero, varios 
objetos y ca r t i l l a de Seguro de 
Enfermedad a nombre de don 
J e s ú s Hortas, entregado por 
d o ñ a S a r a G a r c í a Mar tu l . 

— U n a chaqueta de n i ñ a y un 
rosario. 

— U n monedero de n i ñ o en­
tregado por l a n i ñ a Sonia L ó ­
pez Bar r io . 



PEDRO lOPEZ-CABANIUAS 
LOPEZ, PRIMER PREMIO 

DE m CONCURSO DE 
REDACCION 

<0 

s . . 

S u t r a j e l i m p i o e n 3 0 m i n u t o s 

Tintorerías LA EMPERATRIZ 
Servicio a domicilio 

llamando al teléfono 212517 o 2142 23 
P l a z a C a m p o C a s t i l l o y M i l a g r o s a 

Pedro López-Cabanillas Ló­
pez también quedó finalista de 
la fase de sector regional del 
Concurso Nacional de Redac* 
ción que organiza «Coca-C6la» 
y patrocina la Dirección Ge­
neral de Ordenación Educati­
va, al igual que Luz Galocha 
Seivane. 

—¿Cuál ha sido -u trabajo 
premiado, Pedro? 

—Bueno, el tema era obli­
gado. Por tanto fue un articu­
lo titulado «El periodismo co­
mo vocación y como profe-
s ióm. 

—¿Muy extenso? 
— E r a libre en cuanto a es­

pacio, pero el mío es bastante 
corto, un folio y medio. 

—Tú ya sabes entonces 
aquello de que lo bueno si bre­
ve, dos veces bueno... 

—5/, ya lo sé. 
-—¿Vas a ser también perio­

dista? 
—No es una profesión que 

me entusiasme. Tengo otras 
aficiones. 

—¿Por ejemplo...? 
—Me gustaría ser químico. 
Ahora mismo Pedro estudia 

octavo de Enseñanza General 
Básica en el Colegio Nacional 
de Prácticas. 

—¿Eres buen estudiante? 
—Dicen que sí. 
—¿Tú no lo sabes? 
— Y o creo que lo reflejan 

mis notas. 
—¿Obtienes siempre sobre­

saliente? 
—A veces, si. No siempre, 

depende de los temas y de las 
áreas. 

—¿Qué concepto, que idea 
tienes tú de los periodistas? 

-Me parece que es una 
profesión muy bonita, que a 
veces se arriesgan mucho y 
siempre son necesarios para 
que el mundo esté informado. 

-¿Ha sido éste el primer 
trabajo un poco en serio que 
has escrito? 

—Sí, en realidad es el pri­
mer artículo que escribo y el 
primer concurso en que parti­
cipo. Y el primero que gano, 
por lo tanto. 

—¿Esperabas ganar? 
-—No sé... Yo tenía confian­

za en mi redacción, pero no 
sabía lo que habían escrito los 
otros. 

—¿Crees que la literatura 
se presta para una competi­
ción, para un concurso? 

—Si, de la forma que lo hi­
cieron: un tema para todos. 

—¿Lees mucho? 
—Bastante. Me gusta leer. 
—¿Qué lees? 
—Leo de todo tipo de obras: 

en gallego, novelas, teatro, 
poesía, cosas clásicas. 

— Y de los periódicos, ¿qué 
te interesa? 

—Leo las páginas de activi­
dades culturales y las noticias 
nacionales e internacionales en 
general. 

—¿No te atraen los depor­
tes? 

—No mucho, la verdad. 
—¿Y la política? 
—Tampoco demasiado. 

. —¿Qué otras aficiones tie­
nes? 

rMe gusta la fotografía y 
la música, sobre todo la músi­
ca. 

—¿Esta música moderna? 
—No, la música seria. Ade­

más soy alumno del Conserva­
torio de Lugo, donde curso 
primero de solfeo. 

Pedro tiene trece años y co­
mo ven se trata de un chaval 
muy avispado. 

—¿Te consideras un niño 
prodigio? 

-Yo creo que todo el mun­
do nace con inteligencia, y lo 
importante es desarrollarla. 
También depende mucho del 
ambiente, porque no tiene la 
misma oportunidad un niño de 
capital que otro de aldea. Yo 
lo sé porque he cursado estu­
dios en una escuela rural, y a 
pesar de que era buena, no 
tenía todos los medios que 
tengo aquí. 

—¿Consideras acertado el 
nuevo plan educativo? 

—Hombre..., tanto como 
acertado, no sé. Ha sido un 
poco prematuro, nos han te-
nido como conejillos de I n ­
dias y pienso que para los cur­
sos siguientes, quizá sea más 
acertado. 

—Quizás. 
L O P E Z C A S T R O 

D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

Ü N D E S A F I O A L A M U E R T E 

E l incre íb le e s p e c t á c u l o de los pilotos suicidas 
• Vuelan con los coches hasta cuarenta metros de altura 
• LAS COMPAÑIAS DE SEGUROS SE NIEGAN A CUBRIR EL RIESGO 
• POSIBÍMEm 

ACTÜEN ES 
£660 POR TAS 
FIESTAS DE 
m mmM 

U n r e p o r t a j e d e 

L O P E Z C A S T R O 
Les l l aman pilotos suicidas, lo 

cual nos parece lógico. O tam­
bién pilotos infernales, porque 
en realidad parece una cosa del 
demonio. Hacen verdaderas p i ­
ruetas con los coches, hasta un 
punto que parece imposible. Son 
trece pilotos, uno de los cuales 
es español . Se t ra ta de T ino V i -
nuesa y pasó por Lugo, porque 
es posible que los tengamos aqu í 
para las fiestas de S a n F r o i -
lan . Se r í a algo nunca visto. B u e ­
no, algo que a lo mejor ustedes 
h a n visto y a en pel ículas , por­
que estos hombres hacen t am­
bién doblajes. 

—Hemos doblado cuarenta y 
tantas —nos confirma Tino V i -
nuesa. 

— ¿ A n d a n por todo el mundo? 
—Actuamos en C a n a d á , J a p ó n , 

Alemania , Suiza, F r a n c i a , M a ­
rruecos, y por supuesto, en E s ­
p a ñ a . Bueno esto entre otros 
países , porque en realidad reco­
rremos todos los continentes. 

—Para que nuestros lectores se 
hagan una idea, ¿en q u é consis­
te su espectáculo? 

—Consiste en saltos de t r am­
polín, vueltas de campana, per­
cusiones con otros coches incen­
diados, atravesar muros, saltos 
en agua. E n f in , todo lo que se 
pueda conseguir con m i coche 
por increíble que parezca. 

Entre estos trece pilotos e s t á 
el c a m p e ó n mundial de salto de 
t r ampo l ín , el f r a n c é s A l a i n P e -
tit . 

— L o obtuvo en F r a n c i a con 
un t r a m p o l í n de diez metros 
de al tura, desde -el cual el co­
che voló a cuarenta metros de 
al tura. 

— L a velocidad en estos casos 
debe de ser asombrosa... 

—Sí; en un campeonato del 
mundo, donde hay que uti l izar 
coches nuevos, l a velocidad es 
de unos ciento cincuenta k i ló ­
metros por hora. Me refiero a l 
t r a m p o l í n , porque en otras prue­
bas, como la de percus ión se 
pueden lograr sobre ciento no­
venta k i lómet ros a l a hora. 

—¿Desde c u á n d o andan con 
este espec tácu lo? 

—Hace siete a ñ o s que se h a 
formado en F ranc i a , aunque l a 
sede está en Suiza, 

—¿Usted pertenece desde el 
principio? 

—No, yo llevo dos años . 
—¿De dónde proceden estos 

pilotos? 

—Procedemos de probar neu­
mát i cos en las diferentes f áb r i ­
cas. 

íj N I N G U N A C C I D E N T E 
M O R T A L 

E s t a r á n pensando nuestros 
lectores que se t ra ta de u n desa­
fío a l a muerte y que aqu í tiene 
que haber accidentes a l a fuerza. 

—¿Los hay? 
—Por supuesto que hay bas­

tantes, aunque graves, graves, 
muy pocos. E l m á s grave lo su ­
frió A l a i n hace dos años . Q u e d ó 
paralitico de medio cuerpo. 

—¿Ninguno mortal? 
—^Afortunadamente en nues­

tro equipo, no. 
Nos dice que A l a i n cuenta en 

su haber con setenta y cinco 
fracturas. 

—¿Y usted? 
—Muchas menos, na tura lmen­

te. 
—¿No le parece que se t ra ta 

de un oficio demasiado ar r ies-

IA FOTO DE LA SEMANA 

Sin que io dijese su título, lo primero que se le viene a uno a la 
memoria mirando esta fotografía es el célebre cuadro de Da Vinel. 
Un tanto menos enigmático desde luego, y sin el asomo de su 
mágica sonrisa, el óvalo casi perfecto del rostro de esta muchacha 
parece una reproducción del cuadro del genio Italiano, La Agrupa­
ción Fotográfica Lucense de Educación y Descanso eligió esta fo­
tografía como "oto de la Semana. Su autor es Carlos Valcárcel, y 
su título "Gioconda siglo XX". Para nuestra opinión, la feeha 

sobra. La belleza es de siempre 

— E s un poco arriesgado. P e ­
ro el riesgo no es incontrolado, 
porque sabemos has ta dónde po­
demos llegar. 

— E s u n deporte poco conoci­
do en E s p a ñ a , ¿no? 

—Poco. Donde m á s se conoce 
es en Estados Unidos. S i n em­
bargo, aunque parezca p a r a d ó ­
jico, todos los pilotos son euro­
peos. 

—Los golpes que l levan uste­
des son tremendos. ¿O tienen 
a l g ú n truco para evitarlos? 

—No, no; lo que pasa es que 
cuando una persona va a tener 
u n accidente, e s t á mucho m á s 
preparada que si el accidente es 
improvisado. 

—¿Qué condiciones se requie­
ren para ser u n piloto suicida? 

— E n primer lugar, hay que 
tener un amor a l riesgo tremen­
do. Luego estar en posesión de 
buenas condiciones físicas, te­
ner reflejos y cuidarse mucho. 

D E D O C E A C A T O R C E 
C O C H E S E N C A D A 
P R U E B A 

Los coches que se ut i l izan en 
cada prueba y a no s i rven para 
l a siguiente, porque lo que que­
da suele ser un m o n t ó n de c h a ­
tarra , 

— ¿ C u á n t o s vehículos ut i l izan 
en cada prueba? 

—De doce a catorce. 
— ¿ E s t á n preparados? 
—No, en absoluto. Son coches 

de serie. 
— ¿ E m p l e a n alguna marca en 

especial? 
— E s indiferente. 
—¿Dónde suelen real izar estas 

pruebas? 
—Donde h a y a pista de l a n ­

zamiento que tenga m í a distan­
cia de quinientos metros de l a r ­
go y unos diez metros de ancho. 

—¿Es peligroso para el públ ico 
que l a presencia? 

—No, porque el públ ico e s t á 
situado a una distancia donde 
y a no hay peligro. Aparte de 
que es t á asegurado. 

—Supongo que ustedes t a m ­
bién. . . 

—Nosotros no. L a s c o m p a ñ í a s 
de s e g u r o s consideran estas 

pruebas como suicidio y se nie­
gan a cubrir el riesgo. 

— L o que sí debe de ser es un 
espec tácu lo muy caro, ¿o no? 

—Todos los espec táculos s iem­
pre e s t á n en re l ac ión con el p ú ­
blico que lo ve; pero sí, el nues­
tro es caro. 

— ¿ C u á n t o suelen cobrar por 
una a c t u a c i ó n ? 

—Osci la entre las 350.000 pe­
setas y un mi l lón . 

— ¿ E s t á n patrocinados por a l ­
guna f i rma comercial? 

—Sí, por varias . 
— ¿ A c t u a r o n y a en a l g ú n l u ­

gar de Ga l ic ia? 
— E n Vigo el a ñ o pasado, don­

de se reunieron sobre cincuen­
ta m i l personas. Y el d ía 27 de 
este mes vamos a Orense, 

Pese a que parece un suicidio, 
lo cierto es que se toman todas 
las precauciones. Incluso se re ­
quiere que en l a pista e s t é n los 
equipos de socorro, como Cruz 
R o j a , bomberos —hay incendios 
en abundancia— y todo esto pa ­
r a que el riesgo sea m í n i m o . 

—¿Les g u s t a r í a venir a Lugo 
por e l S a n P r o i l á n ? 

—Nos e n c a n t a r í a , desde luego. 
— L a Comis ión de Fies tas t ie - S 

ne l a palabra. 5 
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EL PROFESOR TIERNO 
Cuando uno acaba de hablar con don Enrique Tierno Galván, 

se queda muy descansado, y siente algo así como una paz inte­
rior indefinible. Yo la resumiría así: 

—Acabo de hablar con un hombre... 
Hace honor a su apellido: Es tierno, inteligente, flexible. 

Y posee esa habilidad de adaptarse al interlocutor con tanta 
delicadeza, que cualquier irresponsable podría sentirse a su 
altura Intelectual. Yo me enteré el viernes a las ocho de la 
tarde de que tendría ocasión de charlar y cenar con él. La 
conferencia anunciada ya no era posible, y sabía, por mi viejo 
amigo coruñés Marcelino Lobato, de que de todas las maneras 
se acercarían a Lugo. Y aproveché la ocasión. 

Pero la charla era difícil. E r a demasiada la curiosidad am­
biente para que se pudiera sostener una conversación, ya que 
el profesor repartía su atención entre todos, y creo que 
logró fijar en él muchas actitudes Imprecisas. Pero alguna vez 
pude centrarlo. No era el momento de obtener opiniones con­
tundentes, porque tampoco él es contundente, pero». 

—Soy optimista ante el futuro —me dijo—. Y reconforta 
comprobar cómo todos los españoles viven la inquietud del 
momento. 

Hablamos de Portugal. Confía en la superación de las dife­
rencias actuales en el bloque revolucionario. Cunhal, el P. C , 
es demasiado Inteligente para saber que no puede pensar en 
la conquista del poder. Y Soares, el Partido Socialista, tienen 
que pensar también que se impone una tarea conjunta, revolu­
cionaria, urgente, y que no debe haber fisuras. Cada parte 
tendrá que ceder un poco, y lo lograrán. Le agrada la persona­
lidad de Otelo Saraiva de Carbalho en el grupo militar. 

Viaje de Morodo a Estoríl. Respuesta discreta. Hablaron,,. 
¿Referéndum? Difícil inicialmente. Tierno está convencido de 
que el tránsito político español se realizará de acuerdo con las 
leyes sucesorias, y después... Confía en la democratización, y a 
su través, en alcanzar las necesarias reformas socialistas. 

Personalmente, el profesor Tierno Galván me parece en una 
linea más clara, más concreta, que el clásico PSOE. Y le será 
fácil sumar opiniones con su ponderación, con su equilibrio, 
con su inteligencia y su visión ciara de todo el panorama político. 

—¿Ha recibido usted amenazas alguna vez de a lgún sector 
ultra? Guerrilleros de Cristo Rey, por ejemplo. 

—Sinceramente, no. 
—¿Carlismo? 
— L o considero inoperante. 
—¿Habló alguna vez con el Príncipe? 
—No creo que condujese a nada en estos momentos. 
Luego se muestra encantado de su visita a Lugo. Admira el 

paisaje que se ofrece desde el parque, con el río al fondo. No 
creía hallar en Lugo tanta vitalidad política. Y yo recuerdo que 
no hace muchos días coincidimos en un almuerzo vulgar un par 
de docenas de técnicos lucenses. Se iba a celebrar algo relacio­
nado con el campo, pero a los cinco minutos todos hablábamos 
de política. Y todos de acuerdo. Creo que Tierno Galván tam­
bién estaría de acuerdo con lo que allí se decía. Lo que pasa 
es que entonces, como no había ningún personaje sin pasaporte 
ni control, no se tomaron las habituales medidas precautorias, 
que ya se sabe cuales son, porque anteanoche se tomaron en 
torno al profesor: Una mesa para no más de veinte, y mesas 
satélites alrededor, con el oído muy atento a lo que pudiera 
decir nuestro huésped. 

Y es que guste o no guste, la inmensa mayoría de los espa­
ñoles vivimos pendientes de la misma inquietud, y no parece 
que discrepemos demasiado. 

E n cuanto al profesor Tierno Galván, en Lugo dejó buenos 
amigos que desean verlo otra vez. Y si pudiera ser para oírlo 
desde la tribuna, con el clásico vaso de agua por medio, mucho 
mejor. 

B O C E L O 

C A M P E O N M O T O C I C L I S T A 

Johnny Cecotto, de Venezuela, aparece en esta fotografía en el momento de llegar a la meta, ga­
nando el Gran Premio Motociclista de los 750 ce. Cecotto montaba una "Yamaha" en la que con­
siguió una velocidad de 193,5 kilómetros por hora, como velocidad media. Sin embargo, logró la 
victoria por la mínima diferencia de 2,5 segundos sobre su inmediato seguidor Philippe Coulon, 
de Suiza. Y tras la victoria, ya se sabe, llega siempre el momento de las felicitaciones, los autó­
grafos y las sonrisas para la Prensa Cecotto aparece en la foto en uno de esos momentos.- (Foto 

Cifra Gráfica - UPI) 

MADRID AL DIA 

n 

MADRID, 7.—(Crónica de José de C»ra, especial para E L PRO­
GRESO).—Marx ha llegado a Madrid. Pero no se asusten, Marx 
no es marxista, es demócrata cristiano, diputado del Parlamento 
Federal alemán y miembro de la C. D. U., o Unión Cristiana De­
mócrata. Marx y Heck —que ostenta los mismos cargos que Marx 
vienen a España en viaje de cuatro días para Información polí­
tica. Esta tarde se han entrevistado con Ruiz Giménez, los Gil 
Robles y otros representantes de las llamadas (e Ilegales) Federa­
ción Popular Democrática, Izquierda Democrática, Partido Nacio­
nalista Vasco, Unión Democrática de Cataluña y Valenciana. Los 
mismos que recientemente se reunieron en Valencia para estudiar 
el futuro del país. Quisimos saber más cesas de Marx y de Heck 
y llamamos a la «mbajada de su país, pero a pesar de ser alema­
nes, decidieron hacer semana Inglesa y no estaba ni el conserje. 

• MAS VISITAS 
Oiga, estamos recibiendo más visitas internacionales que en 

época de tos godos, ostrogodos, visigodos, suevos, vándalos y ala­

nos. Los italianos dicen que nos quieren embarcar en el Mercado 
Común para que naufraguemos todos juntos. Los alemanes, lo 
mismo pero con otras palabras. Los portugueses —léase. Meló An-
túnes en su próxima visita— rectificarán conjuntamente tres 
puntos del Pacto Ibérico. E n fin, que hay que andarse con mil 
ojos. Y ya que hablamos de visitas, no nos queda más remedio 
que desmentir "Urbl et orbe" la noticia dada en la crónica de 
ayer relativa a la detención en Barajas del dirigente del P. U. N. S. 
saharauí. La noticia corrió por Madrid con todos los visos de 
certeza y, la verdad, nos olvidamos que los rumores, hasta que los 
publica el "ABC", no dejan de ser rumores. 

* H E L G A , DE NUEVO 
Aquella famosa película, de nombre "Helga" que producía ma­

reos y repentinas salidas de los locales de exhibición por parte 
de las púberes que acudían a verla —porque se veía un parto— 
vuelve a presentarse en España. Esta vez, según dice su publid-

dad, "En versión íntegra" España, desde el estreno de aquella 
primera versión, ya produjo su particular Helga, que llamó "El 
misterio de la vida" y será difícil que en esta ocasión se pro­
duzcan desmayos y reacciones similares. La última vez que vimos 
salir a parte del público de una película fue en "Terremoto" y 
por causas del tembleque. 

• Q U E R E L L A S 
Mientras el alcalde de Madrid lee con alegría que los análisis 

de plomo en Villaverde han dado resultado negativo, su teniente 
de alcalde, Constantino Pérez Pillado lee también, pero no con 
tanta alegría, que 26 asociaciones de vecinos de Madrid piden su 
dimisión como presidente de la Agrupación Nacional de Pana­
deros, por el supuesto fraude en el peso del pan, que suponen 
diariamente en la provincia de Madrid unos nueve millones de 
pesetas. Pero también tiene noticia de la defensa que se hace 
desde el Sindicato Nacional de Cereales. 

• C E N T R A L E S N U ­
C L E A R E S 

E l ministro de Economía 
de Alemania Federal , Hans 
Pr ider ichs abogó por l a pues­
ta en marcha de u n amplio 
programa de cons t rucc ión 
de centrales nucleares en l a 
R e p ú b l i c a Federal . 

Fr ider ichs dijo ante el con­
greso anual de l a "Asociac ión 
de Centrales E léc t r i ca s» que 
l a ene rg í a producida en plan­
tas nucleares revestía l a ven­
ta ja de su bajo costo y de su 
benignidad a efectos de pro­
tecc ión ambiental. 

A ñ a d i ó el ministro a l e m á n 
que sólo con l a puesta en 
marcha del programa de cen­
trales nucleares se p o d r á 
atender en e l futuro a l a cre­
ciente demanda de energ ía 
e léc t r ica por parte del sector 
privado y de la industr ia ale­
mana . 

Por su parte, el presidente 
de la Asociación, Richar t 
Schul te , s eña ló que no exis­
te a l ternat iva , a medio p la ­
zo, a l a e n e r g í a nuclear. L a 
c o n s t r u c c i ó n de centrales 
a t ó m i c a s constituye, en su 
op in ión , el único medio de 
satisfacer la demanda. 

DIVOÍROIO P O R C U L ­
P A D E L B A L O N C E S ­
T O 

U n a demanda de divorcio 
"porque su esposo la aban­
d o n ó por el baloncesto" in­
trodujo la dama venezolana 
Sonia Abreu de Rodríguez, 
ante el juzgado cuarto de 
primera instancia de lo civil. 

S u esposo, Leonardo Rodrí­
guez Juárez, que es presi­
dente de la liga especial de 
baloncesto 7 organizador del 
" H Campeonato Nacional" 
inaugurado anoche en Mara-
cay, se h a entregado al de­
porte en cuerpo y alma y ha 
descuidado su hogar y su ma­
t r imonio. 

T a n t o ha sido el descuido 
que Son ia lo considera sufi­
cientemente demostradas las 
causas, de abandono de ho­
gar, excesos, e in jur ias gra­
ves. 

L a s e ñ o r a de Rodr íguez , 
junto con su abogado, soli­
c i taron a l juez que se t rami­
te el proceso a puertas ce­
rradas, debido " a que su es­
poso es u n atleta, serio, ho­
nesto, f ie l cumplidor de sus 
compromisos y con imagen 
nac iona l " , pero e l juez, no 
lo a c e p t ó y fue declarado 
"proceso p ú b l i c o " . 

^ U N H A C H A D E H A C E 
3.000 A N O S 

Arqueólogos chinos han 
descubierto u n a antigua h a ­
cha de guerra, que demues­
t r a que el hierro se usaba ya 
hace tres m i l a ñ o s , informa 
el " D i a r i o del Pueblo". 

E l hacha, que estaba se­
pultada entre restos de sacr i ­
ficios humanos, e s t á hecha 
de bronce con e l füo de hie­
rro y data de l a d inas t í a 
Shang (entre los siglos X V I I 
y X I antes de Jesucristo), 
fue descubierta en e l poblado 
de T a i h s i en u n valle f luvial 
K 250 k i l ó m e t r o s del Sud- ^ 
oeste de P e k í n . 

Has t a ahora no exist ían 
evidencias de que se hubie­
se utilizado e l hierro en C h i ­
n a antes de l a d i n a s t í a Shang 
X 1 2 2 a ñ o s antes de J . O , 
s e g ú n el per iódico. 

E l hacha, una especie de 
tomahawm, fue hallado jun­
to a una colección de bronces 
de l a d i n a s t í a Shang y una 
espada de jade, entre huesos 
de esclavos, inmolados por 
sus amos. 

•¿5. M U J E R E S E N L A S 
F U E R Z A S A R M A ­
D A S 

E l Senado norteamericano 
a p r o b ó en voto oral una pro­
puesta que da a las muje­
res libre acceso a las acade­
mias mil i tares norteamerica­
nas has ta ahora vedadas por 
r a z ó n de su sexo. 

L a C á m a r a de Represen­
tantes norteamericana y a ha-
b ía votado favorablemente £ 
una propuesta similar el pa 
sado 19 de mayo. £ 

L a propuesta permite a los r 
secretarios del Ejérci to , la » 
M a r i n a y l a Fuerza Aérea r 
norteamericanos que tomen g 
las disposiciones oportunas 
pa ra que las mujeres puedan 
ingresar en las academias 
mil i tares de West Point, A n -
napolis y Colorado Springs, 
que pertenecen a los ejér­
citos de T i e r r a , M a r y Aire, 
respectivamente. 

& D E S C U B R I M I E N T O 
M E D I C O C H E C O S-
L O V A C O A N T I C O A -
G U L A N T E 

U n f á r m a c o ( l a Ecarüia) 
que combate l a trombosis en 
un minuto y no es tóxico nx 
crea h á b i t o , h a sido descu­
bierto por el méd ico checos­
lovaco doctor Frant i sek K o r -
nal ik . . , 

E l investigador h a ais»atr 
l a nueva droga obteniéndola 
de l a v íbora venenosa ( E c m 
Car ina tus ) . H a n sido positi­
vos las experimentos con ani­
males de laboratorio y ^ 
autoridades sanitarias a 
Praga h a n autorizado l a fas 
de ensayo en cl ín icas . 

te C O M I D A S M A C K " 
B I O T I C A S 

L a s comidas macrobiót ica 
son una larga y marav i l lo^ 
forma de ayudar a vivw-
a f i r m ó el licenciado L60* 
R a m í r e z en una rueda 
prensa en l a que dio a c 
nocer l a ce lebración 0 
"Congreso Mundia l Macio r 
(Pasa a la página anterior 

x x x x z z x z z z z x x 


